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e  Adolf  Hitier 


obilizados  mab  140.000  homens  ^  Interrompidas  as  communicações  com 
cidade  de  Eger  onde  está  localizado  d  quartel-general  dos  sudetos  No- 
os  assaltos  e  depredações Lei  marcial  para  mais  cinco  districtos  — 
- Greve  geral  em  Reichenberg  — 


FKAüA,  lõ  (ü!.  H.)  —  —  Foi  officialmente  aimuii- 

ciado  que  o  governo  tomará  in^das  contra  a  proclamarão  do 
leader  sudeto,  sr.  ‘Henlein. 

Não  foram  divulgadas  qu^'';'as  mcdidás  a  serem  tomadas; 
entretanto,  sabe-se  que  a  qucstM  cstà  em  mãos  dc  coinipeteutes 
funccionarios  do' governo.  'P  * 


membros  do  "Corpo  Voluntário  do 
Protecção",  do  sr.  Konrad  Hen- 
lein.  Todos  foram  enviados  para 
Troppau  onde  ficaram  i  disposi. 
ção  da  Justiça. 

—  Em  Wernerstadt  os  sudetos 
occuparam  a  agencia  postal  e  alve¬ 
jaram  o  agente  a.  tiros. 

— ■  Em  .Sebastianborg  foi  morto 
a  tiros  um  official  tcbeco. 

—  Em  Boiisen  foram  cortadas 
as  communicações  telephonlcas. 

—  Em  Rumberg  foram  depreda¬ 
das  as  lojas  pertencentes  a  judeus, 
incendiada  uma  serraria  e  atira¬ 
das  duas  bombas  contra  a  resi¬ 
dência  do  commandants  da  guar¬ 
nição  militar. 

Segundo  revelam  noticias  ofti- 
ciaes,  o  numero  total  de  mortos 
até  agora  é  de  29,  dos  quaes  20 
são  tchccos.  Dos  75  fefldos,  dl 
são  tchecos. 

Nesta  capital  augmenta  de  mo¬ 
mento  a  momento  o  Influxo  de  re¬ 
fugiados,  vindos  do  terrltorio  dos 
sudetos,  na  maioria  allemúes  anti- 
nazistas  e  pertencentes  ao  partido 
social.democrata.  As  plataformae 
das  estações  ferroviárias  estão 
cheias  de  fugitivos  com  os  poucos 
haveres  que  puderam  trazer  com- 


PHAüA,  lõ  (U.  F.)  —  Ufpnte  —  lnfornia-se  que  a.s  auto¬ 
ridades  estão  cogitando  de  ord^r.  a  prisão  do  sr.  Koiinid  Hen- 
letu,  mas,  atfi  este  momento  a  owrn  ainda  não  foi  e.\pedida. 

CRIME  DE  AWA  TRAHIÇAOI 

FIÍAü.A,  15  (U.  P.)  —  Ariwncia-sc  olficialmente  que  o  go-* 
veiuo  resolveu  consultar  uma  Cj^missão  dc  peritos  cm  questões 
jurídicas  sobre  sc  a  proclamaçã»|ào  sr.  Hcniein  constitue  um  acto 
de  alta-trahição .  %  ' 

RESISTIR  A’  PRISÃO : 

(FKAÜA,  15  (U*  F.)  —  O  SQreau  de  noticias  allemâo  sudeto, 
de  Éger,  publicou  um  appello  assignado  peloa  chefes  do  partido 
lienleinista  e  endereçado  aos  dep^toçtos  parlamentares,  organiza¬ 
dores  de  districto  c  as  tropas  de^hoque  no  sentido  de  resistirem 
à  prisão  por  todos  os  meios, 

A  PROCLAMAÇÃO  HÕP  SR.  HENLEIN 

£GEK,  15  (U.  F.)  —  FóLa^guinte  u  proclamação  laiicada 


Itojc  pelo  chefe  dos  sudetos, 

“.Meus  camaradas:  .'T  íSi 

Como  depositário  da  vo^a,% 
responsabilidades,  declaro  pefanâí 
o  systema  de  oppressão  dos  fcH^ 
com  0  emprego  dc  metralhadoraã;! 
tra  os  sudetos  indefesos..  f 
Por  esse  meip  a  TchecoslòV'£ 


ifiança  c  pesando,  as  miniias 
publico  do  mundo  inteiro  que 
attiugiu  ao  seu  mais  alto  grão 
irros  blindados  e  “tanks"  coii- 


. . . . ^  viiiraniiiiiiiifimnii— B— 

rno  dafcqaa  de  campo  fle.^Hillert  onde  ee  reaUnqu  a  confe- 
tnténii  cbfn  -o  elwfé^^o  goiiêFno  ingleiÁ .è-^- 


vp.ça  Fl-!p'ín>  - 


o  TE.MrO  —  Prevlsõe.»  pnrn  hoje,  nté  â»  18  hnraa: 
1).  FEDEItAL  E  NICTIIEROY  —  Ameaçador. 
paNKando  u  Inotavel;  cIiu\-un  —  Temperatura  — 
K'«tavel  A  nulte  c  ligeira  cIcvaçAo  do  din.  Ven¬ 
tos  —  Do  siil  n  o4ote,  eom  rujndug  frcHcn*. 


Temporaturaa  liorarltvH  de  honteni,  no  D.  Federal: 


lh.-16.6 

2h.-ia.5 

3h.-16.7 

4h.-16.8 

Moxima: 


6h.-l6,t 
«h.-16,0 
1h.-ie,4 
8li.-lT,4 
18,4  Al 


0li.-l7,8 

lOh.-lS." 

llh.-18.4 

12h.-17.4 


IUh.50  —  MInImn 


lSh.-17.2  I  17h.-lB.4 
UI1.-18.4  I  1811.-18,0 
15h.-17.4  I0h.-I7,4 

I0h.-18,3  20h.-17,0 

in:  Í5,S  A 


Al  6h.40 
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Em  absoluto  si 


entre  ChamberI 


DUAS  HORAS  E  MEIA  DE  PALESTRA  -  APENAS  PRESENTE  UM  INTER^ 
PRETE  -  SURPRESA  EM  BERUM  COM  0  REGRESSO  INESPERADO,  HOJE, 
DO  “PREMIER”  A  LONDRES -MUDADO  SUBITAMENTE  0  PLANO  DOS 
ENTENDIMENTOS  -  AS  PROPOSTAS  DO  “FUEHRER"  FORÇAM  A  UMA 
CONSULTA  AO  GABINETE  BRTTANNICO  -  ANNUNCIADA  A  VOLTA  DE 
CHAMBERLAIN  A  BERCHTESGADEN  PARA  DENTRO  DE  POUCOS  DIAS  - 
PESSIMISMO  EM  PRAGA  SOBRE  OS  RESULTADOS  DA  ENTREVISTA 


BERLIM.  15  —  (U.  P.)  — 
URGENTE  —  Foi  oíficialmcnte 
nnnunciado  que  os  sra.  Hitier  e 
Chamberlain  trocaram  pontos  üe 
vista  sobre  a  situação  interna- 
rional  tendo  sido  resolvido  que 
o  sr.  Chamberlain  voltaria  ama¬ 
nhã  a  Londres  para  informar  ao 
gabinete  p  ponto  de. vista  alie- 
mão  e  se  avistaria  com  o  sr.  Ri- 
tler  outra  rez  em  Berchtesgaden 
dentro  de  alguns  dias. 

1NTEIRA.MENTÈ  A  SÓS 

BERCHTESGADEN,  15  — 
VVKBB  MILLER  —  (Correspon¬ 
dente  da  United  Prses)  —  De¬ 
pois  de  duas  horas  e  meia  de 
conversa  inteiramente  a  sós  com 
0  sr.  Hitier,  com  excepção  do 
interprete  sr.  Schmidt,  o  senhor 
Chamberlain  volta  ás  pressas  a 
Londres,  levando  comsigo  as 
propostas  do  sr.  Hitier,  das 
quaes  dependerá  a  paz  ou  a 
guerra  na  Europa.  Somente  as 
tres  pessoas  presentes  sabem  au 
certo  o  que  transpirou  durante 
o  histórica  encontro  de  homem 


laÉein 

OKllí 


PRAGA,  15  —  UR¬ 
GENTE  —  (U.  f.)  — 
Lord  Runciman  acaba 
de  annunciar  o  seu  re¬ 
gresso  a  Londres. 

PRAGA,  15  (U.  P.) 
—  Annuncia-se  official- 
mente  que  os  srs.  Run¬ 
ciman  e  Ashton-Gwat- 
kin  regressarão 
a  Londres,  amanhã,  6.‘ 
feira. 


para  homem  no  esconderijo  das 
montanhas  em  que  habita  b  se¬ 
nhor  Hitler.  O  que  o'  sr.  Hitler 
disse,  porém,  fez  o  primeiro  mi¬ 
nistro  dn  Grã-Bretanha  mudar 
subitamente  de  plano  de  conver¬ 
sação,  a  qual,  tomando-se  em 
consideração  o  tempo  que  levou 
para  ser  traduzida,  durou  na 
realidade  apenas  pouco  mais  de 
uma  hora  effectiva. 

A  Allemanha  esperava  com 
toda  a  certeza  que  o  sr.  Cham¬ 
berlain  vinha  a  Berchtesgaden 
com  todos  os  podrees  para  de¬ 
cidir.  A  explicação,  portanto,  de 
que  tinha  que  voltar  para  con¬ 
sultar  o  gabinete  deixou  os  al- 
lemães  praticamente  boquiaber¬ 
tos.  A  unica  questão  agora  i 
saber  se  o  sr.  Chamberlain  con¬ 
seguirá  convencer  o  gabinete,  até 
a  sua  próxima  reunião,  de  que 
se  terá  que  acccitar  inevitavel¬ 
mente  o  pedido  para  um  Ansch- 
lusB.  Neste  interim,  deve-se  co¬ 
gitar  também  da  possibilidade 
de  se  dar  uma'  acção  de  surpre¬ 
sa- 


britannico  a  esta  localiühde  para 
conclusão  das  negociações. 

SURPRESA  EM  BERLIM  COM 
O  REGRESSO  INESPERADO 
íDO  PREMIER 
BERLIM.  15  —  (U.  P.)  — 
Causou  a  maior  surpresa  a  no¬ 
ticia  de  que  o  sr.  Chamberlain 
resolvera  regressar  á  Inglater¬ 
ra,  Esperava-se  que  o  primei¬ 
ro  ministro  britannico  demoras 
St.  até  sabbado,  afim  de  discutir 
cxhaustíva  mente  os  interesses 
coramuns  da  Inglaterra  e  da  Al- 
femanha,  inclusive  os  da  Tche- 
coslovaquia,  das  colonias  do  Ex¬ 
tremo  Oriente  e  do  pacto  aereo. 
Segundo  informação  colhida  em 
fonte  merecedora  de  credito,  a 
Allemanha  esperava  que  o  se- 


dernpustra  a  todo  o  muudo 

A  expefiencia  dc  vinte  annos  de  domínio  de  terror  e  o  pe&adõ 
sacrifício  de  sangue  dos  últimos  dias  me  compelleni- a  declarar  o 
fieguinte:  -  . 

1.  Em  1919,  fomos  forcados  a  fazer  parte  do  Estado  tcheco 
sem  que  se  levasse  em  conta  o  direito  de  determinação  própria 
que  nos  fôra  solemnemente  promettido. 

2.  Sem  ter  renunciado  a  esse  direito,  tentamos  por  meio  dc 
grandes  sacrifícios  assegurar  a  nossa  existência  no  Estado  tcheco. 

3.  Todos  os  esforços  do  povo  tcheco  manifestam  o  seu  desejo 
de  não  assumir  um  compromisso  que  importe  eni  desmenbramento. 

Neste  momento,  sudetes  allcmães,  é  neces-sario  que  me  apre¬ 
sente  perante  vós  e  todo  o  mundo  para  declarar  que  queremos 
viver  como  allemães  livres. 

Queremos  voltar  a  trabalhar  em  paz  em  nossa  patria. 

Queremos  voltar  ao  Reich. 

Deus  nos  abençôe  e  á  nossa  justa  peleja” 

FORAGIDOS 


ASCH,  15  (U.  F.)  —  Noticias  sem  confirmação  informam 
que  0  sr.  Henlein  deixou  esta  cidade  para  Obersalzberg  durante  o 


nil/i.  uf  *  ''ü*  A  cidade  está  em  perfeita  tranquillidade,  com  os  sudetos 

nhor  Chamberlain  concordasse,  I  exercendo  oratirmaenta  inHn  n  rontroia  nntiriai  mpmhmc  maic 


DECLARAÇÕES  DE 
CHAMBERLAIN 


BERCHTESGADEN.  15  — 
WEBB  MILLER  —  (Correspon¬ 
dente  da  United  Press)  —  Após 
8  conferencia  de  hoje,  que  termi¬ 
nou  ás  8,15  da  noite,  o  sr.  Cham¬ 
berlain  declarou  á  imprensa: 

“Mantive  uma  palestra  bas¬ 
tante  amistosa  com  o  sr.  Hitler. 
Regresso  a  Londres  amanhã  pela 
manhã  e  voltarei  a  encontrar-mo 
com  o  "Fuehrer”  dentro  de 
poucos  dias”. 

üepois  de  tres  horas  de  con¬ 
ferencia.  o  sr.  Chamberlain  vol¬ 
tou  ao  Grande  Hotel  para  o  jan¬ 
tar,  acompanhado  do  sr.  Meiss- 
ner  que  lhe  apresentou  cordiaes 
despedidas.  Ao  entrar  no  hotel 
c  defrontar-se  com  os  photogrn- 
phos,  o  sr.  Chamberlain  apre¬ 
sentava  uma  physiononiiB  grave, 
porém  não  inamistosa. 

Noticia-se  officialmente  quens 
srs.  Chamberlain  e  Hitler  tro¬ 
caram  com  franqueza  e  porme¬ 
norizadamente  08  seus  pontos  de 
vista  sobre  a  situação. 

Não  está  marcada  ainda  a  da¬ 
ta  da  volta  do  primeiro  ministro 


CONCURSO  POPULM  H.  18 
DO  «DMRIO  DE  NOTKMS» 


(DE  1  A  30  DE  SETEMBRO  DE  1938) 
Recorte  n  coupon  ao  lado  e  cnlle-o  no  aeii 
Mappa.  Uma  rez  riillados  os  30  cniipuiiít 
do  mez,  remetin-ci  á  nossa  redacçflo  e 
aguarde  i>  auriclo,  pela  l-uicria  rederai 
de  S  dc  Outubro. 


O  "Concurso  Pupulur"  do  OI.tRIo  ÜE  NOTICIAS  é  um  melo 
qiie  tem  o  nosso  leitor  dc  pôr  i'i  |iro\u  o  seu  csplrllo  de  perseve- 
ruiiçu  e  de  melliodo  e  a  própria  confiança  na  sua  bõa  Cortunii. 


I  exercendo  pratiemaente  todo  o  cpntrole  policial.  Os  membros  mais 
ou  chegasse  mesmo  a  propor,  |  graduados  do  partido  não  puderam  ser  localizados,  porque  depois 


um  plebiscito  sob  o  controle  das 


«rnn.a  da  .1  I ncontecimeotos  de  hontem  em  Eger,  a  organização  central  do 

tropas  de  polic.a  allcmas,  pie-  |  parido  não  existe  mais -Acredita-se  que  innumeros  membros  cn- 


(Conclue  na  2.*  pagina)  [contram-se  foragidos. 


PRAGA,  J5  (REYNOLD  PA- 
CKARD,  carrespondente  dn  United 
Press)  —  Emquanto  no  exterior 
o  memortive.-  encontro  entro  o 
primeiro  ministro  da  Grã-Breta¬ 
nha  e  o  ch.ii>CGllcr  dq  Reich,  pare¬ 
ce  tor  cuusaOü  um  certo  ailivio, 
dentro  das  fronteiras  d»  Tcheco- 
slovaquio,  n  evolução  dos  acon¬ 
tecimentos  traduz  tendcncias  bem 
diversas,  üo  principnes  factos  oc- 
corridos,  h.>Je,  no  territorio  d-a 
Oepnblicn,  são  prep.-irativos  de 
guerra  ou  então  novos  factores 
destinudos  a  fomentar  a  confusão 
e  a  intranquillidndc. 

Logo,  pel,v  manhã,  o  governo 
promulgou  um  decreto  de  mobili¬ 
zação  de  inuis  duus  classes  de 
reservistas.  Coda  uma  compõe-sc 
dc,  approximndnmente,  70,000  ho¬ 
mens.  Foram,  portanto,  chamadoa 
iãB  armas  mais  140.000  soldados. 

O  govern)  ullcga  que  essa  me¬ 
dida  foi  toiucda  como  "precaução 
imposta  pelos  recentes  aconteci¬ 
mentos.’' 

Duas  horns  depois  foi  assignado 
novo  decrot-j  c  proclamado  a  lei 
marcial  nos  districtos  de  Kemotau, 
Warnsdorf,  Scbluckennu,  Reichen- 
berg  e  Rumberg,  Desta  fórma, 
metodé  do  territorio  dos  sudetos 
estã  sob  a  tui  marcial,  num  total 
da  16.  districtos.  ' 
;.;^otiçJa»„partioi^res,  informa^ 
^Tam  qué'^av'Tb''Ífnnllqí{Ó0M$ri-grlívc 
gerai  em  Neichcnbcrg,  a  maior 
cidade  do  territorio  dos  sudetos, 
estando  todas  as  lojas,  cscripto- 
rios  a  empresas  particulares,  fe¬ 
chadas. 

Os  incidentes  de  todos  os  dias, 
ainda  hoje  continuaram  a  oceor- 
rer  em  varüs  parles  do  "Sude- 
tcnland".  sendo  estes  os  princi- 
paes  ; 

—  Em  Shoeniinda  os  sndotos 
procuraram  assaltar  a  depredar 
a  cooperativa  para  venda  do  ge- 
neros  alimcnticios  dos  allemães, 
pertencentes  ao  partido  social-de- 
piocrata  tendo  sido  repoMidos 
pela  policia. 

—  Em  Warnsdorf  cerca  de  2,000 
sudetos  tentaram  atravessar  «ni 
massa  a  fronteira  e  homiziur-se 
om  territorio  allemão.  Os  guardas 
aduaneiros  tchecos  impediram-lhes 
a  passagem  e  ordcnai'am-Ihes  que 
voltassem, 

—  Numa  propriedade  rural  cm 
Kennersdorf  a  policia  militar  loi 
alvejada.  Depois  da  chegada  de  re¬ 
forços  a  mesma  foi  cercada  «  os 


BELQRADO,  15  —  (ünitttl 
tress)  -  oceoreram  (lfm'/ns. 
trações  contra  os  allemães  la 
noite  de  q'ainta*feira,  em  Za- 
greb,  Uma  multidão  d^niaii, 
de  mil  pessoas  rompeu  o  cor¬ 
dão  de  Icolair.ento  da  policia  c 
quebrou  as  vitrines  do  escrl. 
ptorio  de  turismo  allem'o,  i  * 
centro  da  cidade,  aos  gritos  de 
"abai::o  Hitler  e  o  fa«;ismo”. 
Feito  isto,  a  multidão  come- 


sigo  na  precipitação  da  viagem. 
Estão  sendo  feitas  oubscripções 
publicas  para  mitigar  a  miséria 
dos  fugitivos, 

Até  esta  noite  o  numero  dos 
que  chegaram  a  Praga  cleva-se  n 
mais  de  tres  mil.  ^luitos  estão 
sendo  abrigados  pela  Cruz  Ver¬ 
melha  e  instituições  de  onrldado- 

0  Ministério  da  Viação  manuou 
0  -anizar  trens  especiaes,  sem  ho¬ 
rário,  cm  vlrtudo  do  numarg  sem¬ 
pre  crescento  do  pes.soas  quo  fo¬ 
gem  do  “Sudolcnlnnd". 

Todos  os  Jogos  desportivos  mar¬ 
cadas  paru  sabbado  e  domingo,  in¬ 
clusive  os  matebes  do  foolball,  fo¬ 
ram  suspensos, 

A*  noite  o  governo  informou  oí. 
ficlalmente  que  ugirist  contra  a 
proclamação  do  sr,  Konrud  Heu- 
Icin.  Não  se  conhece  .-tincla  a  na¬ 
tureza  das  medidas  quo  serão  to¬ 
madas  polas  autoridades;  sabo-se 
apenas  que  O  assumpto  íoi  efitre-- 
gue  a  autoridades  competentes-  ; 

Ao  mesmo  tempo  surgiram  no¬ 
ticias  de  que  está  imminciite  a 
convocação  de  novas  ciasses  de 
reservistas. 

O  presidente  Benes  enviou  uma 
monsagem  ao  primeiro  mmislru, 
dr.  Uil<ui_,l|^dza,  declarando  en¬ 
cerrada.  a  (essão  da  primaveraj^o 
l-ambas  'á«  êaaBs-'do’,fó'PÍ«meR$i|j|faii{. 
■  Poder,  Logi^latlvo  na  Tc^psfwS- 
qula  fanccioha  durante^  anno 
cora  duas  sessões,  uma  chamada  da 
“primavera"  o  a  outra  do  "outom'! 
no".  A  primeira  começa  em  mar, 
ço  O  a  segunda  «m  outubro.  Nor- 
malmente  o  intcrratlo  dc  iia  e 
outra  i  de  muito  pouens  dias,  do 
modo  quo  a  ordera  paru  fechamsn- 
1  to  da  sessão  dn  primavera  de.sdo 
Jã  causou  bastanto  surprc.sa.  No 
periodo  dos  férias  fica  em  func- 
cionamento  um  comité  permanen¬ 
te  de  legislação,  composto  do  8 
senadores  e  16  deputados-  Esta 
comité  tom  poderes  quasi  idênti¬ 
cos  ao  do  Perlamonto  completo, 
mas  não  pôde  alterar  a  Constitui¬ 
ção  nem  declarar  a  guerra. 


çou  a  percorrer  as  ruas,  nias 
acabou  sendo  dispersada  pelr. 
amotinados  renderam-sc.  Eram  14  poIicia. 


Muda  de  orientação  a  política  externa  da  Franca 


PROPOSTA  PELO  SR.  FLANDIN  A  REDUCÇAO  DOS 
COMPROMISSOS  FRANCEZES  NA  EUROPA  CEN¬ 
TRAL  E  ORIENTAL,  UMA  VEZ  QUE  A  ALLEMANHA 
PROMETTA  RESPEITAR  A  INTEGRIDADE  TERRI¬ 
TORIAL  DOS  PAIZES  DESSA  REGIÃO  -  CONTRA¬ 
RIAS  AS  ESQUERDAS  AOS  NOVOS  RUMOS  DA  PO¬ 
LÍTICA  EXTERNA,  OS  QUAES  PODERÃO  RESUL¬ 
TAR  NA  RETIRADA  DA  CONFIANÇA  A  DALADIER 


INTEBI-.C-MPIDA.S  as  Li..,,  ÕES 
COM  A  ALLEMANHA 


BERLIM,  15  (U.  p.)  — -  Segun¬ 
do  informações  recebidas  Uu  Ba¬ 
viera  pela  agencia  D.N.B.,  at 
communicações  lelephonicas  entr» 
E-er  (Tchceoslovaqula)  c  a  Alle¬ 
manha,  estão  interrompidas  desde 
hontem,  não  tendo  sido  puasivel 
falar  para  o  consulado  da  Alia, 
manha  om  Eger,  mesmo  por  meio 
de  chamados  "relâmpagos"  —  se¬ 
jam  ligações  super-urgontos  ou  do 
prioridade.  Eger  continua  acoupa- 
da  por  forças  da  policia. 

Accrcscenta  a  mesma  agencia 
que  o  numero  de  refugiados  do 
territorio  allemão  sudeto  é  iá 
de  cinco^  mil  e  que  um  Jornal  de 
Zittau  diz  que  entre  os  refugiados 
recolhidos  a  oin  campo  de  con¬ 
centração  naquella  localidade, 
acham-so  algumas  famílias  que 
durante  vários  dias  ficaram  sem 
comer  escondidas  nos  porões  ds 
suas  residências,  com  rcccio  do 
combates  nas  ruos  em  seguida  ãs 
desordens  verificadas,  tendo  aban¬ 
donado  os  seus  havere.s  na  pressa 
jdc  selvareni  as  vidas.  Outros  re¬ 
fugiados  são  Jovens  que  recebe¬ 
ram  ordom  de  mobilização,  prefe¬ 
rindo  fugir  para  a  .Allemanha. 


PARIS,  lõ  (POB  MEYER  6. 
HANDLER  —  Correspondente  da 
UNITED  PRESS)  —  Aj  novas 
lendenciaa  da  política  externa  da 
Franga  começaram  a  str  notadas 
iíoje  com  08  elogios  Irrestrlcloa 
da  maioria  dos  políticos  aos  ars. 
Chamberlain  e  Daladler,  e  quo  fo¬ 
ram  publicados  nos  Jornaea  da 
larde.  Deixando  de  lado  as  futu¬ 
ras  consequências  da  visita  a 
Berchtesgaden,  tanto  a  Imprensa 
como  08  políticos  consideram-na 
a  medida  e.xtrema  para  evitar  um 
confllcto  em  que  a  França  se  ve¬ 
ria  envolvida  obrigatoriamente.  O 

facto  causou  um  manifesto  alllvio 
nos  círculos  offlciaea.  Em  meto 
ao  cõro  de  appiausos  ao  gesto  do 
sr.  Chamberlain,  nom  se  mencio¬ 
na  o  tratado  de  1025  entro  a  Fran¬ 
ça  e  a  Tchecoslovaqula.  O  porta- 
voz  da  oppoalção,  sr.  Plandln, 
num  artigo  no  "Le  Journal"  que 
traz  a  sua  assignatiii-d,  repele  vir- 
tualmcntc  o  texto  do  comniunlca- 
do  de  hontem  enviado  pela  'United 
Press.  Sob  a  pressão  exercida  pe¬ 
lo  sr.  Flandln,  os  'leadcrs'*  da  Ca- 


mara  e  do  Senado  a  os  proprloa 
ministros  mudaram  de  opinião.  Se¬ 
gundo  a  dectaraçAo  feita  hontem 
ã  noite  pelo  porta-voz  official,  a 
these  do  governo  era  a  seguinte: 
)••  —  Era  contrario  a  uma  aolução 
pelaa  armas.  2.*  —  Estava  dl.ipoS' 
to  a  tomar  em  cosideração  todos 
os  esforços  Indispensáveis  a  uma 
solução  pacifica.  3.*  —  Com  ex- 
cepção  da  .solução'  pelas  armas,  o 
governo  estava  prompto  a  enca¬ 
rar  a  adopção  de  todo  e  qualquer 
melo  pacifico.  Esta  modificação 
de  attltude,  de  grande  importân¬ 
cia,  é  considerada  resultar  da 
campanha  do  sr.  Flandln  para 
provocar  uma  revisão  nas  bases 
da  política  externa  da  França. 

_  O  cx-chefo  do  governo,  que  era 
titular  dn  pusla  dos  Nogocios  Es¬ 
trangeiros  no  momonto  om  que  o 
sr.  Hitler  uenunciuu  o  Tratado 
dc  Locurnu,  propõe ;  1*.  a  redu- 
cçüo  iloR  Compromissos  íranceze* 
na^  Europa  contrai  c  orientai,  des. 
dc*  que  a  Aliemonha  respeite  u 
integridade  territorial  doa  Esta- 
doa  dessas  i  egiões,  assim  como 


Oeneral  Ganieliitf  chefe  supremo  das  forças  de  terra^  mar  e  ar  da  França,  durante 
um  intercallo  das  ultimas  manobras,  examinando  alguns  especimens  de  São 

Bernardo . 


as  barreiras  á  sua  expansão  eco¬ 
nômica  e  potltidh,  2".  mudança  da 
politica  externa,  que  abandonan¬ 
do  n  orbita  européa,  se  alargaria 
até  o  imperiu  colonial. 


O  vigor  du  campanha  não  pôde  idéas  pacifistas. 


adequndsmciilR  ser  Julgado  pelos 
acontecimentos  de  hontem,  posto 
que,  muitas  dos  que  insistiam  ctim 
o  governo  auin  que  sc  oppuzess* 
á  guerrn,  rsluvam  defondendo 


Escrevendo  no  “L*lntrangigeant". 
0  sr.  Flandln  diz  : 

"Os  canaes  oídinartos  da  diploma¬ 
cia  estão  ds  hn  muito  envenenados 
por  um  excezso  de  intrigas,  cuia 
(Conclue  na  4.*  pagina) 


Os  vespertinos  publicam  nian- 
chettes  allusivas  á  situação,  O 
"Berliner  Tageblatt"  diz:  — 
“Corre  sangue  em  Eger".  O  "Lo- 
kal  Anzeiger"  comnienta:  “O  po- 
Vo_  allemão  observa  com  indiscre- 
.rtivol  desgosto  e  com  profunda 
sympathia  a  sorte  de  seus  irmãos 
allemães,  assim  como  o  brado  de 
Henlein:  "Pinalmente  o  termo  dn 
vida  com  os  tchecos!  Queremos  o 
nosso  lar  no  Roich”. 


DECISIVOS 

BERLLM.  16  (U.  P.)  —  Diz-se 
nos  círculos  bem  informados  alle- 
mães  que  os  .ncontccimentos  de 
sexta-feira  poderão  ser  decisivos 
taes  como  a  prisão  do  sr,  Henlein, 
o  fechamento,  do  partido  allemão 
eudeto  ou  a  aplicação  da  lei  mar¬ 
cial  contra  sudetos 


O  correspondente  do  D.  N,  B. 
em  Hof,  na  Baviera,  informa  que 
durante  a  luta  travada  em  Eger, 
na  quinta-feira,  morreu  o  chefe 
de  districto  do  partido  sudeto, 
sr.  Hausmann,  cm  consequência 
de  um  tiro  disparado  por  um  ho¬ 
mem  das  forças  tcheques. 

O  correspondente  do  D.  N,  B. 
cm  Chnmnitz,  na  Saxonia.  unnun- 
cia  que  chegaram  a  Ebrenfrieders- 
dorf,  perto  da  fronteira  tcheque, 
mais  dc  mil  refugiados  proceden¬ 
tes  do  territorio  sudeto. 


I 
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Noticias  da  Por¬ 
tugal  e  Colonias 

(Serrlfo  «ala  Talefrapho  e  pela  Oarrdal  - 


Prohibido  o  emprego  de 
meio  nocivos 

,  T.ISBOA,  16  (U.  P.»  —  O  mi¬ 
lilitro  lia  Marinha,  almirante  Or- 
tlns  Bittencourt,  afim  do  aftenuur 
a  criso  reinante  entre  oi  pescado, 
res  do  Sctubal.  baixou  uma  por¬ 
taria,  prolilblndo  o  emprego  do  ap- 
parelhos.  nocivo»,  o  qual  ameaç:»- 
va  de»trulr  a  rlqiieia  pisclool»  do 
rio  Sado,  A  populac&o  do  Setúbal 
recebeu  com  frando  satlifaçSo  a 
medida  {overnamcnUil. 

Morto  o  apaziguador 

I,ISBOA,  15  (U.  P.)  —  Em  Pe¬ 
niche,  envolveram-io  numa  desor¬ 
dem  os  operários  Antonio  Couto 
duBlor  e  Victor  BaptUta,  qúe  um 
tereelro,  Joié  Bodrlfue»,  tentou 
■eparar. 

O  primeiro  do»  protofonlita»  vl- 
ron-ie  contra  o  apaclsondor,  proi- 
trando-o  com  um  tiro  de  revólver, 
doid  Rodrigues  leve  morte  Imme- 
dlata. 

Tempestade  em 
Portalegre 

LISBOA.  16  <C.  P.)  —  ümn  vio¬ 
lenta  tempestade  deiabou  sobre 
Portalegre,  durante  a  qual  cahl- 
ram  Innumora»  faíscas,  partloular- 


mente  sobro  u  ivr.ilral  teleplionl- 
cu,  ondo  so  verificou  um  principio 
de  Incêndio,  lojjo  dominado,  som  n 
Intcrvenç&o  dos  bombeiro».  A»  tc- 
lephontstas  ciiscrvararo  a  mal» 
absoliitn  eul  1 1,  mantendo-se  no» 
seus  postos. 

Cnstello  Branco  tnnibem  foi  as¬ 
solada  por  uma  chuvu  torrencial, 
que  fe«  coni  que  a  llluminaçit  i 
eleotrica  ficasse  Interrompida  du¬ 
rante  algum  tempo. 

Também  em  Coimbra 

LISBOA,  15  (V.  P.)  —  Coimbro 
tol  assolada  hontem  por  violento 
temporal,  tendo  uma  faUcu  attlii- 
gldo  o  Hospital  da  Universidade 

Xa  fazeuda  da  Boavlita,  o  mu- 
nlno  Manoel  Monde»  Seooo,  de  sete 
annos  de  Idade,  foi  attlngldo  por 
uni  mio.  ficando  queimado  em  va¬ 
rias  parto»  do  corpo,  precisando 
ser  Internado  no  hospital. 

Houve  nibl»  duas  victima»  ^  de 
ralo».  Em  alguns  pontos  da  cida¬ 
de  o  trafego  ficou  completamente 
Interrompido,  durante  varias  ho- 

Em  Belver  roglstron-se  Igual, 
mente  violenta  tempestade,  acom¬ 
panhada  de  chuvas  torrenctaes. 
Houve  grandes  prejuízos,  tendo  at 
Innndac&es  arrastado  varias  cabe. 
pas  de  gado. 


Desastres 

VIZEU,  3  fD.  N.)  —  Deu  entra¬ 
da  no  hospital  da  Misericórdia 
JoSo  de  Figueiredo,  casado,  de  28 
annos,  que  apresenta  contusões 
pelo  corpo,  por  ter  cahldo  em  um 
barranco  quando  sc  aingou  uma 
mina  cm  que  trabalhava. 

_  Joaquim  Ferreira,  casado,  de 

89  annos,  dc  Villa  Meã,  Povolide, 
ficou  ferido  gravemento  por  ter 
sido  colhido  pelo  carro  de  bois  qua 
guiava. 

ALFEIZERAO.  3  ÍD.  N.)  — 
rua  Direita  desta  villa,  quando  o 
automovcl  S.  29.550,  cujo  pro¬ 
prietário  tem  o  nppollido  de  Men¬ 
des,  vinha  da  Nacarcth  para  Lis¬ 
boa,  chocou  com  uma  camioneta 
de  Adelino  Coelho,  dn  Naxarcth, 
que  seguia  das  Çaldas  da  Rainha 
paru  aquella  villa, 

O  Bccidcnlc  deve-se  ao  facto  de 
ler  surgido  de  uma  ruo  transver¬ 
sal,  incsperadanicnte,  um  carro 
de  bois. 

Os  dois  vchiculos  ficaram  muito 
damnif  içados. 

0  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  dá  provimento  a  um 
ãggravo  ca  acção  ordiná¬ 
ria  dos  funccionarios  da 
Directoria  do  Armamen¬ 
to  da  Marinha 

Leonel  Jaguat  Ibe  Gomes  de  Mat¬ 
tos  e  outros  funccionarios  da  Di- 
rectorla  do  Armamento  da  Mari¬ 
nha,  propunnmin,  na  eiit&o  3.* 
Vara  Fadoral,  uma  aeçAo  ordiná¬ 
ria  contra  u  União,  pretendendo 
■e  assemelhassem  os  seus  venci¬ 
mentos  aos  dos  collQgas  <la  igual 
categoria  da  Secreto  ria  do  Arso- 
tial  de  Marinha  e  da  DIscctorla  do 
Expediente  do  Ministério  da  Ma¬ 
rinha,  pedindo  u  condemuação  da 
ré,  também,  ao  pafixmcoto  das 
Importâncias  deixadas  da  receber, 
e  a  que  tinham  dlrettu. 

A  Procuradoria  da  Republica 
suscltAra  a  preliminar  de  nullld.a- 
de  do  processo,  em  virtude  dc  nã« 
ter  sido  satisfeita  a  formalidade 
exigida  pelo  art.®  171  da  Constitui- 
r.Ao  naquella  época  em  vigor,  qus 
Impunha  a  citação,  como  litlscon- 
eorte  nus  acções  propostas  contra 
a  Uni&o,  dos  funccionarios  res¬ 
ponsáveis  pelo  acto  violador  do 
Direito. 

O  entáo  titular  da  Vara,  aco¬ 
lhendo  tal  prellmicar,  julgou  aul- 
lo  o  processo  "ab-lnltlo'',  dectsAo 
que  foi  aggravada  pelos  autores. 

Decidindo  o  aggravo  na  sessão 
de  hontem,  sendo  o  mesmo  rela¬ 
tado  pelo  ministro  Octavio  Kelly, 
a  1.»  turma  do  Supremo  Tribunal 
Federal  deu  provimento  ao  mesmo 
para  considerar  valido  o  processo 
a  mandar  que  o  juiz  julgue  a 
causa  pelo  seu  merecimento,  de- 
dião  tomada  unanimemenie. 


Morto  por  um  ebrio 

SANTARÉM,  3  (D.  N.)  —  No 
caminho  entre  o  casal  da  Canlcol- 
ra  e  Valle  do  Cavallos.  deu-se  um 
crime  do  morte  de  que  íol  victi¬ 
ma  Joaquim  da  Helena,  o  “Carvo¬ 
eiro”,  trabalhador,  de  45  annos, 
casado,  natural  do  CnsnI  do  Pégo 
da  Curva,  freguesia  do  Oliouto, 
do  concelho  da  Chamusca.  O  ert- 
me  foi  praticado  por  Jofto  Duarte 
Canteiro,  de  32  annos,  natural 
dp  Aplarça,  também  caSado  t  tra¬ 
balhador  rural. 

A  vIctima,  acompanhado  do  cri¬ 
minoso,  fôrs  nesse  dia  visitar  um 
amigo,  ‘ao  Casal  da  Canleolra.  Ali¬ 
se  demoraram  a  comer  e  a  beber 
Depois  de  embriagados,  deixaram 
a  casa  do  amigo  e,  no  regresso  a 
Vnlle  dc  Cavallos,  envolveram-so 
cm  desordem,  tendo  em  certa  altu- 
r,a  o  Carvoeiro  vibrado  uma  pau¬ 
lada  no  seu  companheiro,  produ. 
zlndo-Ihe  um  gi-ande  ferimento  na 
cabeiço.  o  Contetro,  vendo-se  feri¬ 
do,  jogou  ume  violenta  cacetnd.i 
na  cafteça  do  Carvoeiro,  fracturan- 
do-lhc  o  cnineo  e  dando-lhe  mor¬ 
te  Instantanea. 

Verificando  que  o  seu  compa¬ 
nheiro  estaa  morto,  dlrlglu-se  A 
Colegã,  onde  se  entregou. 

Recaptura  dum  evadida 

FARO,  3  ÍD.  N.)  —  Pelos 

guardas  da  p.  S.  P.,  Manuel  dc 
Souza  Cabeçadas,  Arthur  da  Sil¬ 
va  e  Virgolino  de  Asaumpç&o,  foi 
capturado  na  casa  de  uma  sua 
amante,  no  sitio  de  Valle  do  Car¬ 
neiros,  deste  concelho,  o  perigoso 
gatuno  e  cadastrado  Manuel  Gran- 
dio.  ha  cilas  evadido  da  cadeia 
desta  cidade. 

Pesca  com  veneno 

CATIVEL03  (GOUVEIA),  3  (D- 
N.)  —  Ha  muito  tempo  que  os  do¬ 
nos  do  gaclii  ovino  e  caprino  de 
CntlvcIoB,  Povoa  ria  Rainha  e  Do- 
breira  se  queixavam  rie  lhes  mor¬ 
rerem  alguniaa  cabeças.  Alguns 
luspentavam  que  s  morte  fosse 
resultante  cia  agua  que  hcblnm  na 
Ribeira  e  no  rio  Mondego, 

Ha  poucos  riioa,  o  guarda-rios 
Angelo  Pinto  foi  encontrar  no  rio 
Mondego,  em  flagrante,  os  pesca¬ 
dores  ds  froguezia  da  Povoa  de 
Corvães,  conselho  de  Manguarle, 
Arthur  Paes  Nunes  e  Augusto  Re- 
bello  e  um  filho  menoi  desto  a 
deitar  sulfatina,  apnnhondo  os 
peIxeV  grandes  e  deixando  o  areai 
coberto  do  pequenos  peixes  mor¬ 
tos. 

Encontrada  morta 

PRAIA  da  SELEMA.  8  (D.  N.) 
—  No  logar  da  Figueira  foi  en¬ 
contrada  morta  n  sra,  d.  Capito- 
lina  doe  Suntoa  Vieira,  de  33  ân¬ 
uos,  caehda  com  o  proprietário 
ar,  José  Corrêa  Vieira. 


FECISA-SE  de  uro  1.®  andar  pa¬ 
ra  cosnl  sem  filhos  no  centro 
da  cldndo  no  perímetro  da  Ave¬ 
nida  Passos  até  rua  Uruguayana, 
até  4O0SÜ00.  Nfio  se  quer  aparta¬ 
mento.  Telephonar  para  Arthur. 
Phone:  43-1741. 


£mpeiit\£à<lo$  em 
terri'vel  lutst 

FERIDO  A  PUNHAL  UM  CONHECIDO  AR. 
CHITECTO  DA  CAPITAL  DE  MINAS 


BELLO  HOBIZONTE,  18  (D.  N.)  —  O  orchltectq  Pedro  Luiz  da 
ailva  reside,  desde  olgiins  annos,  numa  dos  propriedades  do  ar.  José 
BaruUI,  â  rua  dos  Goj.tacazes,  1.680,  naquelle  bairro.  Por  motivos  di¬ 
versos,  foi  obrigado  a  atrasar  cerca  de  sels  mezes  o  pagamento  do 
aluguel  respectivo,  multo  embora  envidasse  todos  os  esforçoa  para 
cumprir  o  seu  dever. 

.Apesar  de  ter  prometlldn  o  pagamento  ao  aeii  senhorio  dentro  do 
prazo  Ue  um  niez,  aqnelle  não  se  conformou  mala  com  a  demor.i, 
deliberando  mandar  executal-o.  A  acção  competente  foi  Iniciada,  tendo 
■Ido  penhorados  todos  os  moveis  do  Inquilino, 

O  facto  provocou  ao  archttecto  o  nmlor  peanr,  de  vez  que  estava 
na  Immlnetiolu  de  peruei  tudo  o  que  hnvia  ganho  durante  longoa  an¬ 
nos  rie  constante  labor. 

Pouco  passava  ilas  24  horas  de  Iiontcni,  Indo  tomar  café  no  bote¬ 
quim  situado  na  confluência  da  Avenida  Augusto  de  Lima  com  a  rua 
..Ouro  Preto^  Pedro  LuU  viu  o  seu  senhorio  em  conversa  com  conhe¬ 
cidos.  Mal  entrou  no  estabelecimento,  foi  cumprimentado  por  Burulll. 

Como  não  se  contivesse,  retrucou  não  responder  saudações  da  gante 
de  tal  jaez,  Coni  tsim,  o  senhorio  se  exaltou,  respondendo-lhe  em  tom 
mais  violento,  em  consequência  do  qne  amhns  sa  atracaram  furlo- 
nmente. 

Pedro  conseguiu  appilear  alguns  soccos  no  roslo  do  seu  desafe- 
cte,  porém,  sacou  de  um  punhal  a  Investiu  contr  aelle  ferindo.o 
na  co.xa  direita. 

fmmediatamente,  o  grito  de  üér  soltado  pelo  arrhitecto  nttralilu 
a  attençAo  dos  populares  que  all  sc  encontravam,  sendo  o  criminoso 
preso  em  flagrante. 


Amazonas 

TEBAO  QIC  OPTAS 
UANAOa.  It  (D,  N.)  —  A  ln.ip9cte- 
tU  da  Alfsadtcs.  ebsdsesado  is  Ins- 


I  trueçAes  ds  Delesarla.  Intimou  oi  dos- 
pschsiites  que  exercem  eece  esrgo  n» 
Airtndeg»  e  ns  Recebedoria  Eet»du«l. 
B  optarem,  dentro  ds  prszo  de  oito 
ditt,  por  um»  detise  oepecItUdBdcj, 


DIARIO  DE  NOTICIAS 


EM  ABSOLUTO  SlGiLLO 
AS  CONVFÃSACÕES  EN¬ 
TRE  CHAMBERLAIN  E 
ADOLF  HITLER 

(Conohisão  cln  1.'  pagina) 

biscito  este,  que  na  opinião  dus 
proprioH  allcmãcs.  seria  equiva¬ 
lente  a  um  Anschiiiss.  -A  volta 
apressada  do  ar.  Chamberlain. 
no  emtanto,  deixa  a  siluaçãy 
completamente  obacura.  % 

F.ILA  O  EMIJAIX.4DÜK 
INGLEZ 

BERCHTESGADEN.  l.»  ~ 

WEBB  .MILLEK  —  (Corr-vipon 
dente  da  United  Press)  —  Fui 
rc.cbida  com  enorme  surprvza  u 
noticia  de  quo  u  sr.  Ncvillc 
Chamberlain  regressará  ama¬ 
nhã  mesmo  para  Londres,  ucr.'- 
ditando-se  gcralmente  que  r  cri- 
ae  esfriou  e  que  acrá  mantido 
um  "atatu  quo”  sem  nenhuma 
acção  drastica  por  emquanto. 

O  primeiro  ministro  regressou 
ao  Grande  Hotel  ás  20  horaa  e 
15  minntos,  depois  da  sua  entic- 
viata  com  o  chanceller  Adolí  Hi- 
tier,  apparentando  calma.  O  se¬ 
nhor  Chamberlain  trocou  algu- 
mta  palavras  com  os  Jornalistas 
e  mais  tarde  u  embaixador  Hen- 
deraon  fez  a  seguinte  declara¬ 
ção: 

"A  longa  e  cordial  conversa¬ 
ção  do  sr.  Chamberlain  com  u 
Fuehrer  foi  uma  troca  de  vistas 
franca  e  completa.  O  primeiro 
ministro  regressará  amanhã  pela 
manhã  por  via  oerea  a  Londres 
afim  de  consultar  o  gabinete. 
Avistar-se-á  mais  tarde  nova¬ 
mente  com  o  sr.  IJtlcr,  mas 
essa  nova  entrevista  provavel¬ 
mente  não  será  mais  cm  Berch- 
tcBgaden”. 

Antes  de  entrar  nu  terreno 
das  negociações  o  sr.  Neville 
Chamberlain  tomou  chá  cm  com¬ 
panhia  do  Fuehrer. 

Depois  do  Jantar  u  ministro 
permaneceu  no  hotel,  onde  a  co¬ 
mitiva  britannica  resrevuu  25 
aDOBcntos.  O  Grande  Hotel  esta 
sítjaclo  no  niGliior  ponto  resi¬ 
dencial  c  da  janclla  do  aparta¬ 
mento  do  ministro  ilescorlina-se 
acbcrho  panorama  montanhoso. 


U  LTIMA  HORA  SPORTSVA 

O  America  venceu  e 
São  Christovâo 


0  Torneio  de  Reservas  reuniu, 
hoiituni,  é  noite,  no  campo  do 
America,  os  leams  local  e  do  São 
Christovuo,  (|i'c  offcctunrnm  uma 
purüdu,  nlgu  niovimentucla,  spesni.' 
do  péssimo  estado  du  campe  em 
virtude  doi  últimos  aguaceiros 
No  primenu  tempo.  regislrou-Hv 
um  empato  Je  1x1.  guals  de  Ar- 
chimedes  c  Aiy.  itessii  ordpin..-' 


PESSIMISMO  EM 
PRAGA 


» 


PRAGA.  15  —  (U.  P.)  —  .Au 
gmenta  de  hora  cm  hura  o  pes¬ 
simismo  sobre  o  resultado  (la 
visita  do  sr.  ChamberJain  ao  se- 
nhor  Ilitlcr.  Dcaiilc  disto,  us 
circulos  chegados  uo  governo 
tcheque  começaram  a  dar  opi¬ 
nião  sobre  a  signifiinção  daquel- 
le  encontro,  depois  que  se  refi¬ 
zeram  da  surpresa  causada  pela 
primeira  noticia.  Segundo  a 
opinião  geral  dos  circulos  aulu- 
rizados,  a  situação  actual  atUn- 
giu  o  seu  ponto  mais  perigoso 
desde  que  foram  suspensas  as 
negociações.  O  pessimismo  pre¬ 
dominante  é  aHribuido  ás  -se¬ 
guintes  causas: 

1. *)  —  A  súbita  partida  dc 
avião  do  sr.  Chamberlain  para 
Derchtesgaden,  quo  demonstrou 
a  gravidade  da  situação  inter 
nacional. 

2. *)  —  O  facto  de  ter  sido  a 
proclamação  do  sr.  Hcniein  in 
terpretada  geralmentc  como  am 
acto  de  alfa  trahição. 

3. “)  —  Nevos  incidentes. 

4. °)  —  A  mubilizacão  de  nu- 
vas  classes  da  reserva, 

5. ®)  —  A  decretação  da  lei 
trarcial  em  mais  outros  distri- 
ctos. 

6. *)  —  O  receio  de  que  as  ma¬ 
nobras  diplomáticas  internacio- 
naes  que  estão  sendo  feitas  ago¬ 
ra  imponham  terríveis  sacrifí¬ 
cios  á  ‘fchecoslovaquia,  mesmo 
se  sc  conseguir  evitar  a  gucr 
ra. 

Por  outro  lado,  lord  Runci 
man  annunciou  que  ia  regressar 
a  Londres,  allegando  que  ia  con 
ferenciar  com  o  sr.  Chamber¬ 
lain.  O  jornal  “Azet”, -do  parti¬ 
do  naciohal  socialista  tcheque. 
declara  que  o  sr,  Heniein  pode 
rá  ser  preso,  de  um  momento 
para  outro. 


0  DIA  DA  GUATEMALA 

Cumprimentos  do  pre¬ 
sidente  da  Republica  ao 
ministro  Manoel  Arroyo 

0  prcaidoiile  da  Republica  man¬ 
dou  aprcaontm  cumprimentoi  ao 
sr.  Manoel  Arroyo,  mlniftro  pte- 
nipotenclnriu  da  Republica  de 
Guatemala  iiestn  capital,  na  tee 
(icctiva  legAção,  pelo  seu  ajudante 
dc  ordens,  çopitão  Munoel  doe  An¬ 
jos,  por  moiivo  da  passagem  da 
data  nacional  do  seu  psiz, 

IMPRENSA  CARIOCA 


0  ANNIVERSARIO  DE  ' 
"A  PATRlA”  ; 

"A  Fatriu"  completou,  hontem, 
mais  um  anno  de  uma  existência 
jé  longa  0  nq  qual  se  registraram 
momentos  Imlíscutivelmente  bri¬ 
lhantes.  Fundado  por  João  do 
Rio,  que  já  se  tinha  tornado  um 
especialista  no  successo  das  suai 
iniciativas  Jornalísticas,  o  popu¬ 
lar  motutlno  carioca  alcançou, 
dosde  os  seus  primeiros  numeros, 
a  diffusão  c  o  prestigio  cm  quu  se 
rcílcctiani  o  singular  encanto  e  a 
maestria  profissional  do  famoso 
chronisla. 

Posteriormente-  como  assignala 
0  sr.  Antenoi  Novaes,  seu  actual 
direetor,  no  seu  editorial  de  bon- 
tem,  ''Francisco  Valadares,  Gil 
Pereira,  Milton  Pratee  e  o  signa¬ 
tário  do  artigo,  arcaram  com  oa 
onus  dn  feitura  dc  um  Jornal  que 
jamais  deslustrou  a  imprensa  e 
que  jamais  deixou  de  cumprir  o 
sou  dever  uars  com  o  publico,  o 
com  a  nação." 

Commcmornndo  o  seu  18®  anni- 
versarlo,  us  nossos  confrades  de 
"A  Pátria"  publicaram  uma  cui¬ 
dada  qdiçâo  especial  de  16  poginas, 
repleta  dc  meteria  variada  e  in¬ 
teressante. 


Licinio  fez  Uois  gouls,  nn  parte 
final,  c  Quintanllha,  quo  perdeu 
um  pcnalty,  marcou  o  segundo 
ponto  do  bòu  Christuvão,  encer 
rando-Bc  poaio  depois  a  portid-i 
com  a  vIcijMu  do  .America,  po» 
3x2. 

roi  fraquIrriiniH  a  actuuçnu  do 
juiz  Camillu  Boiievidcs. 

0«j  ÜUMHIUS 

O.S  dois  l--nllis  CSlivcrAlll  M.SSIIIi  I 
orgunlzadui  :  t 

AMERICA  :  Nelson  -i-  Vital  e 
Hildegordu  —  Allemãu.  Moucyr  e 
Pelizarl  —  aiy,  Illppci»  llvmeu 
Lucinio  c  llusto. 

S.  CHRISIOVAÜ!  Alberto  - 
Salvador  e  Augusto  —  Ivun,  Ar-  ' 
chimedes  o  Cito  —  Viconto,  Hugo,  j 
Nelson.  Quiiitanilhs  e  Bahiano  I 


NOWINA  VENCEU  GRILLO,  POll 
DESCLASSIFICAÇÃO 

As  pelejas  de  hontem,  no  Estú¬ 
dio  Brasil,  furam  bem  interessan¬ 
tes, /verificando-se  os  resultados 
tedipIcoB  abaixo  : 

!•  luta  —  Cnmpboll  (inglez)  98 
kllos  X  Schioll  (slleniâo).  99  hi- 
ioa. 

K.  Juiz  ;  Maneei  Fernandes. 

Venceu  Sshroll  por  encoslamen- 
.  to  do  espáduas,  no  segundo  round- 
2*  LUTA  —  Cernadaa  (argentl 
ndj  101  kllos  X  Jack  Runsell  (ame¬ 
ricano)  106  kiloB. 

Juiz:  Angelo  Ledoux. 

Venceu  Jsck  Russell,  por  encos- 
tamento  de' tspaduas,  no  segundo 
round. 

3®  LUTA  —  Manoel  Grlllo  (por¬ 
tuguês)  07  kllos  X  Karol  Nowina 
(polonez),  00  Mloa. 

Juiz  :  Maiiocl  Fernandes, 

Venceu  Nowina,  por  dcsclsssifi 
cação  de  Grlllo,  no  quarto  round. 

Foi  uma  cxhibiçüo  apenas  re¬ 
gular. 

Fogo  num  barracão  da 
rua  Sotero  dos  Reis 

No  barracão  pertencente  b  União, 
situado  nos  fundos  do  predio  nu¬ 
mero  105,  da  rua  Sotero  dos  Reis. 
vorifieou-«o.  hunlom,  uin  principio 
dc  incondio,  causado  pela  quéiii» 
de  um  lampeàt-  do  kerozons 

Compareceram  oo  local  os  bom¬ 
beiros  da  estação  da  praça  da  Ban¬ 
deira,  aoh  o  commondo  do  tcnrnto 
Coelho  Barbosa.  O  fogo,  entre¬ 
tanto.  foi  oxtincto  a  baldes  dn 
Bgua. 


THEITRO  MIHICIPll 

Concessionária:  S,  A'.  THEATRO  BRASILEIRO 
Tel.  da  bilheteria  42-3103  -ir  lel*  âa  bilheteria  42-3103 

GRANDE  TEMfP.RAIÍA^^'^  *®*^ÍÇ*^*' 

hoje - AS  21  HORAS - HOJE 

DECIMA  SEXTA  E  ULTIMA  RE’CITA  DE  AS8IGN.4TURA 
MAIS  UMA  NOVIDADE  RARA  O  BIO 

GINEVRG  DEGll  ALMIERI 

De  M.  PERAOALLO 

BINA  DE  FERRARI  —  SVLVIO  VIEIRA  —  A.  SAI.VAREZZA 
—  ANDBE’A  .MONOELLI  —  ROBERTO  MIRANDA 
Regente:  M.«  I.OUIS  MASSON 

UIlhetes  á  venda:  Frizas  ou  Camarotes,  fiooj  —  Poltronas,  100$ 
—  Bulc.  nobres  A.  8-,  1008  —  Ditos  C.  D.,  «08  —  Ditos  do  E,  u 
I..  705  —  Uaic.  simples  A.  D.  C.,  708  —  Ditos  de  outras  fllos,  30$ 
—  oaterlas  A.  B.,  40$  —  Ditas  de  outras  filas,  308000 
8ELLO  A*  PARTE 


Domingo  18  —  Ás  15  hora»  —  Domingo  18 

DESPEDIDA 

SÉTIMA  E  ULTIMA  VBBPERAL  DE  ASSIQNATURA 

I/ARLESIANA 

•  De  CILEA 

NOVIDADE  PARA  O  RIO  —  NiNl  GIANI  —  JULIETA  DE 
AZEVEDO  —  LUIOl  FORT  —  J.  VILLA  —  LUISE  —  SERGENTI 

-  D.  M,  BARBOS  - 

Regente:  maestro  ED.OARDO  DE  GUARNIERI 

Bilhetes  é  venda:  lYlzas  ou  Camarotes,  4308  —  Poltronas  753 
Balo.  nobres  A.  B.  C..  608  —  Ditos  de  outras  filas.  483  —  Bale. 
slmplea  A.  B.  C.  433  —  Dltoa  de  outras  filas.  323  —  Galerias 
A.  B.,  27$  —  Ditas  de  outraa  íllaa,  248  —  8ELLO  A’  PARTE. 

Tendo  adoecido  a  principal  Intei-prete  da  opera 
''Carmen"  annunciada  para  amanhã  (sabbado)  o  es¬ 
pectáculo  teve  de  ser  suspenso,  estando  a  bilheteria 
devolvendo  as  importâncias  das  localidades  que  já  ti¬ 
nham  sido  adquiridas. 


“SUBSÍDIOS  PARA  A 
HISTORIA  marítima 
DO  BRASIL” 

Um-ã  puM*caçâo  históri¬ 
ca  do  Ministério  da 
Marinha 

Creacla  rcccntemente  no  Minis- 
tr>r|o  ela  Marinha  polo  dccreto-Ie! 
101,  a  Divisão  de  Historia  Marí¬ 
tima  do  Brnsll  dircctnmente  su¬ 
bordinada  no  Estado  Maior  dn  Ar¬ 
maria.  Iniciou  a  publicação  dos 
mais  Imofirtantea  ncmiteclmentos 
■‘.rrf.lnentes  ã  Marinbn  dc  Guerra 
cic-  Brasil. 

Obedecendo  é  rllrecçào  do  capl- 
tlo  dc  fragata  Oldln  Irot-im  ãf- 
liinso  da  Cestn  conhecido  estu- 
«hoso  dos  assumptos  hlstcrlcos.  e 
dc  varlijs  cutrns  offlclacs  da  .Ar 
mara.  vem  essa  novn  oubllcoção. 
,'ntltulada  “Subsidias  parn  a  his¬ 
toria  marltlmn  do  BmsH"  preen¬ 
cher  grande  lacuna  n«  escassa  II- 
Uratura  sobre  assumptos  histo- 
r’co-navBea. 

O  volume  que  tem  esplendida 
feitura  graphlca.  (ooallsa  Interes- 
s.antes  pontos  controvertidos  pro- 
Isctando  na  historia  curiosas  fi¬ 
guras  esquaclda-s  e  oue  dignifi¬ 
caram  a  Armada  brasileira  de  ou. 
ti''ora.  “Subsídios  para  a  historia 
marítima  do  Brasil"  traz  ainda 
uma  "chroulca"  contendo  o»  ultl- 
mos  acontecimentos' do  1.®  semes¬ 
tre  do  corrente  anno. 

Centro  da  Industria  de 
Calçados  e  Commercio 
de  Couros 

Rauntu-ae  s  dlreotorls  rio  Centro  da 
IndustrU  de  Calreidos  e  Commercio  ds 
Couros,  sob  s  presldenela  do  sr.  Atb- 
Uno  da  Motta  Mesquita. 

Depois  de  1'8a  e  approvada  a  neta 
da  se-ss&o  adterlor  passou-so  ao  ex¬ 
pediente.  . 

Entrando-se  na  ordem  do  dlo,  o  sr. 
Josqnlm  Homem  do  OUvelra  lè  a  elr- 
eular  redigida  pelo  Departamento  Ju¬ 
rídico  sobre  a  entrada  e  permanência 
de  estrannelro»  no  terrltorlo  naelonnl, 
a  qual  tem  R  anurovaqUo  da  directoria. 
para  eer  rcmettlda  aos  associadas.  O 
sr.  Meolo  do  Andrade  communiea  que 
um  associado  levo  a  mcrwvdorla  up- 
prehendtda  em  Aracaju',  polo  facto  de 
levar  na  sola  que  era  de  borracha  .ma 
etiqueta  em  voz  do  carimbo  e  pede 
para  ficar  esse  assumpto  bem  escla¬ 
recido  pelo  Ministério  dn  Fazenda  » Is¬ 
to  nao  ser  feelJ  carimbar  o  solado  ds 
borracha  e  de  crepe  conforme  manda 
a  lel. 

Principio  de  incêndio  den¬ 
tro  de  um  omnibus 

0  omnibua  n.  915,  da  linhH 
Monroe-Abolição.  da  Viação  Glo¬ 
ria,  dirigidi  pelo  motorista  Otto 
Leal  do  Souza,  trafegava,  hontem, 
pela  run  Mnri?  c  Barros,  quando 
no  interior  ilo  mesmo  vorifiqou  ea 
um  principio  de  incêndio,  causado 
por  um  curto-circuito. 

O  mutorljtA  e  o  trocador  do 
serviço  no  vebiculo,  porém,  dcbol- 
iaram  as  chainmas,  evitando  quo 
as  mesmas  assumssem  maiuros 
proporções. 

O  fncto  foi  commun içado  ao 
conimlssario  Veiga  Cabral,  de  aer- 
viço  na  Uelogscia  do  15®  dislricto 
policial,  q'Je  tomou  ns  providen 
cins  que  o  mesmo  vxigia. 

Faileceu  subitamente 

A  sra.  Kosi  Fernandes*  Pereira 
viuva,  com  5Í)  onnos,  moradora  é 
rua  Cândido  Mendes  n,  53,  sentiu- 
se  mal  ao  approxlmar-sc  de  casa 
e  foi  Boccoriida  por  populares,  que 
solicitaram  o  coniparecimonto  dn 
Assistência  Municipal,  Quando  a 
ambulnncia  chegou  uo  local,  a  in¬ 
feliz  já  havia  fallecido, 

O  endaver  foi  transportado  para 
o  necroteriu  dn  Saudo  Publica, 
com  guin  do  policia  do  4*  dlstri- 
eto. 


CONCURSO  PARA 
GUARDAS-FISCAES 

o  Serviço  de  Caça  e  P(Mca.  por 
nosso  Intcrmcdlo,  convida  os  can¬ 
didatos  liiscrlptos  na  prova  para 
hobllltação  aos  cargos  de  guard.a- 
flscaea  dn  6.*  classe,  a  apresen¬ 
tarem,  até  o  dia  20  do  corrente, 
03  documentos  exigidos  pelo  dc- 
creto-Iel  n,  240:  prova  de  nacio¬ 
nalidade  brasileira;  prova  de  qui¬ 
tação  com  o  serviço  militar;  fo¬ 
lha  corrida:  nttestado  de  vacel- 
nu  e  attestado  de  sanidade  e  ca¬ 
pacidade  physlea  para  o  desem- 
penbo  da  funcç&o. 
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NEWS  IN  ENGLISH 


BY  THE  UNITED  PRESS 

PRAGUE  —  Three  mejor  points 
in  the  Budeten  quostion  mnrkcd 
tho  day  of  Chamberlain  first  vlsit 
to  Hitler  : 

j)  _  Tha  nnnouncement  oí  the 

rcturn  oí  tht  British  mediator 
Lord  Runcioicn  to  London  _due  to 
tho  Impossibdily  oí  renching  an 
ivccord  botvvven  tho  Czcchoslova- 
kian  govcrnmcnt  and  tho  sudeton 
minoritiea. 

2)  _  The  rumor  Ibat  an  order 

fdr  the  arrest  oí  the  ludaten  loa- 
der  Konrad  llenicln  had  beeii 
issucd,  and  the  dispatches  from 
Berlin  sayiiig  that  importanl 
eventa  wevo  vxpccled  for  tomor 
low  due  to  lhe  expectant  clcaing 
of  the  sud.itcii  headquarlers,  ond- 

3)  —  Tlm  proclaination  of  lhe 
audeton  leadci'  llonleiii  Ibut  till 
iiuzi  chieÍH  Bhoulil  rosist  by  «ú 
metins  the  oídora  for  their  urreat 

LONDON  Prime  Mlnleter  Sir 
Neville  Chamberlain  departed  to 
Berchtesgad«n,  Germany,  today  in 
an  efíorl  to  utek  a  peacetui  ao- 
lutlon  of  tho  International  «Itua- 
tlon  as  observers  belleve  that  En- 
ropo  Is  on  lhe  verge  of  being 
plunged  Into  auothcr  bloody  war 
If  the  Budeten  affalr  does  not 
meet  wllh  an  Immediate  eolutlon. 

Flying  dlroct  from  the  Brltlah 
alrport  In  Healon,  SIr  Neville 
deacended  In  Municli  houra  later 
oAly  to  travei  by  traln  to  Beroh- 
tesgaden  where  he  vlsltcd  Hitler 
at  the  Berghof  Palace. 

BERCHTESGADEN  —  The  Bri- 
tiah  Prime  Mlnlater  Sir  Neville 
Chamberlain  In  one  of  the  most 
etartlngly  dlplomatlc  movee  Itnowii 
arrived  here  today  to  conferr  wlth 
the  German  preeldml  Adolf  Hi¬ 
tler  to  forestair  the  declaratlon 
of  war  that  would  ahake  the 
econotnlo  and  commercial  trend 
,of  the  world  If  the  audeten  ques- 
tlon  fallad  to  reach  an  amiable 
Bolutlon. 

Sir  Neville  Chamberlain  vlBlted 


Hltjcr  at  tea  time  ot  the  Bergof 
coatle  and  upon  hla  return  to  the 
Grand  Hotel  told  tho  flock  or 
news-papermon  that  had  aceom- 
panled  Ulm  to  Berchteegadon  that 
he  was  returntng  to  London  to- 
morrow  mornlng  to  conferr  witli 
tho  other  membera  ot  tho  BritLi> 
rablnet.  He  added  that  he  luten- 
ded  to  return  to  Germany  wlthln 
a  few  to  assent  the  flpM  detaIU 
cf  an  unformal  aceord  to  Inanr» 
the  peace  of  Europe. 

BERLIN  —  The  D.  N.  B.  rq. 
ported  today  Ihnt  more  than  nln 
thousand  audeten  german’B  croí- 
sed  the  frontter  seeklng  refuL-s 
In  the  Rclch. 

PARIS  —  A  telephonte  surv»T 
emong  the  moat  Imnortan  canl- 
Cals  of  Europe  macle  by  the  Uni¬ 
ted  Press  tonlvht  showcd  th.it  im» 
tenslon  of  lhe  European  sltnn- 
tlon  hns  bccn  creatlv  allivinterl 
as  a  result-  of  tho  exchan^e  of 
oolnt  oí  vlews  bntwceii  the  Primo 
rolnlstov  of  Oreat  Brllrln  SIr  Nq. 
rlllc  Chamberlain  and  tho  eor- 
mnn  vireMfiente  Adolf  Hitler  In 
Fcrohtesonden  today. 


APARTMENT  FOR  RENT 

Nror  Standard  OU  Bldg  A  Ameri¬ 
can  Emnaisy.  Living  room,  iw*) 
bcdrooniB  and  ali  modern  conve- 
nlences.  Avenida  Cnlogeras,  12, 
corner  of  Av.  rres.  mison. 


“0  ECONOMISTA” 

Recebemoe  o  numero  de  ftm  de 
agosto  do  “O  Economista"  velha  e 
conhecida  revista  carioca  de  eco¬ 
nomia  e  finanças.  O  presente  nu¬ 
mero,  além  das  aecçées  bsbituaes, 
publica  estudos  e  artigos  sobre  ns 
conetrucçées  no  Rto  de  Janeiro, 
o  open  market  pollcy,  a  oiticica, 
a  situação  do  mll  réis,  a  produ- 
cção  agrícola,  etc. 

Sb  amarrado  foi  conduzido 
para  a  deiegacia 

Raymundo  Pircz  de  Araújo,  com 
Í3  annos  da  idade  o  morador  á  rua 
Frei  Caneca  n.  42.  ahieaçava  ag- 
gredir  úm.-i  mulher  de  flcu  conhe¬ 
cimento,  na  praça  Cruz  Vermelha 
e  éin  soccurro  delia,  correram  o 
soldado  n,  132.  da  Policia  Mili- 
tar  e  vários  populares, 

Raymundo  cncheu-se  do  fucia 
contra  08  defensores  da  mulhei  e 
enfrentou-os  resolvido  a  brigar 
eom  todoe.  D-fficilmente  foi,  en¬ 
tão,  seguro  e  conduzido  para  « 
dclogacia  do  6®  districto,  amarra 
do  ein  um  carrinho  da  m&o. 

Apresentava  escoriaçdei  Boflri- 
das  na  luta  c  recebeu  curativós  na 
Assistência, 

A*  autoridade  negou  ter  tido  a 
intenção  ds  aggredir  á  mulher 
com  quem  discutia,  declarando 
chamar-so  clls  Maria  de  lal  . 


Colilido  por  auto  teve  as 
Gostellas  fracturadas 

Na  rua  Vinte  dc  Abril,  um  «u 
tomovcl  cnlheu  o  fuiiccionario 
municipal,  Aunando  Marques  Ro¬ 
cha,  de  39  anno.»  e  residente  é 
ruR  André  Cavalcanti  n.  117,  deP 
xando-o  com  quatro  costellas  fra 
eturadas  e  inrte  contusão  no  tho- 
rax.  Uma  iinibulancin  o  conduziu 
ao  Posto  Central  da  Assistência 
onde  foram  ministrados  os  curati¬ 
vos  dc  maur  urgência . 

Cm  seguidH,  como  o  aeu  estado 
fosse  bHãttnle  grsve.  Rocha  lui 
Internado  no  Hospital  de  Prompln 
Soccorro. 

O  facto  oceorreu  ás  18.80  horas 
j  e  delle  não  teve  conhecimento  a 
I  policia  do  c®  districto. 


TORNE-SE  IMPORTANTE 

.-Iprenrieiido  u  faiar  Inglez  corvq- 
ctaniente.  Pôde  cunscgull-n  em 
tres  nicre.s  com  ALVES'S  r.N- 
GLISll  LESSONS.  —  R.  da  fn. 
rioca.  34-2.®  Tel.:  42-6441 

Os  preparativos  para  a 
Exposição  Philatelica 
Internacional 

Os  festejos  de  hoje  no 
Club  Philatelico  do  Bra® 
sit  —  Convidada  a  iin< 
prensa  para  a  inaugura¬ 
ção  dos  novos  serviços 

iDÍciando  os  íestejos  da  1.*  Ex¬ 
posição  Fhilatclica  Internaclu 
nal,  a  realizar-se  nesta  capital 
de  22  a  30  do  outubro  proximo, 
sob  0  patrocínio  do  governo  da 
União,  0  C'iub  Philatclico  do 
Brasil  inaugurará  hoje  ás  21 
horas,  eni  sua  séde  á  Avçniila 
Rio  Branco  117-2.”  andar  (edi¬ 
fício  do  Jornal  do  Commercio), 
diversos  serviços  relacionadc.-i 
com  0  grande  cci-lani«n. 

Após  a  solemnidadc,  havers 
leilão  de  sello.x  raros  e  será  ot“- 
ferecida  aos  representantes  Ja 
imprensa,  especinlmente  convi¬ 
dados,  uma  mesa  dc  doces,  C.i 
lando  nesse  momento  u  sr.  pro¬ 
fessor  Amaral  Fontoura,  il.i 
Comraiasào  Organizadora  d-,» 
Brapex  que  explicaiá  a  fina-i 
dade  da  cüriosa  exposição.  Ao 
mesmo  tempo  aei-á  lançado  .um 
concurso  de  propaganda, 
qual  serão  adjudicados  valiui--? 
pl-emios. 

Faileceu  repentinamente 

0  cítiva.lor  .Athanazlo  Rooii- 
gues  do  Ailvn,  de  59  annos 
idade,  casadu  e  residente  á  tra-.-c.-- 
sa  Aimeiniid;.  n,  31,  em  Nioth-)- 
roy.  quondi.  hontem,  auxiliadi.-» 
por  outros  eoliegus,  achava  sc  em¬ 
penhado  no  vorregamento  da  cliau 
n.  D-28..  entie  os  arniazcns  19  » 
11,  do  Cáei  do  Porto,  foi  ocruin- 
mettidu  de  vm  mal  súbito,  vln-!.* 
a  fallecer. 

Scientificado  do  fncto.  o  com- 
misBario  Mugiiihãcs  Couto,  dc  scr. 
viço  na  ilclEgLcia  du  11®  districto 
policial,  foi  remover  o  endaver 
para  o  necroterio  do  Instituto  .Me¬ 
dico  Legal. 


LIVRARIA  ALVES 


dcmicoB. 


I.lvru»  riill» 
glaes  e  ai-s- 
Run  do  Ouvidnr  n.*  161 


Adiada  a  inauguração  da 
Exposição  de  Brazílidade 

Fc.l  adiada  “sino  dle”,  a  Inaugu¬ 
ração  da  Exposição  de  Brasllldn- 
do  marcada  pera  hontem,  e  que 
devia  ter  logar  no  edifício  do  Tni:- 
tltuto  de  Educação,  Isso  porque  o 
chefe  do  Governo  •  ella  náo  pôde 
compareeer . 


NOTICIAS  DOS  ESTADOS 


de  scoordo  com  a  lel  de  sccumulscòes. 
Os  Intercaeidos  tencionam  recorrer,  al¬ 
legando  que  DOS  demais  Ciladoa  néo  é 
oonsiderado  socumulaçAn. 


Pará 


OEEAOO  O  I.VSTITCTO  DE  FB£VI- 
DENCIA  DO  ESTADO 

aEL*‘M.  15  (D.  N.i  —  O  Interventor 
federal  decretou  a  oreação  do  Instituto 
de  Providencia  do  Parã.  baieado  na  ne- 
ocesldade  de  crear  fõrmae  de  aeslstcn- 
ols  male  rnclonaes  ao  servidor  do  Es- 
tsdo.  Visa  aluda  o  Interventor  as  van¬ 
tagens  que  podem  advir  paru  o  Eita- 
do  •  0  funodonarlo  com  a  creaqAo  do 
organismo  aulsrchlco.  facultando  é  sd- 
mtnUtrscfio  tratar  das  questões  de  pre¬ 
vidência  social,  amparando  o  luneclo- 
nsrlo  quer  em  vida,  quer  pelo  fallecl- 
mento  e  rediislndo  sobremodo  ot  arnvet 
onus  que  pesam  sobre  o  governo  eom  a 
manutençõo  dos  systemas  de  aposenta¬ 
doria  c  pensões. 


Ceará 


ba  »  proprietários  de  alvarengas  para 
serviços  do  porto  de  Cabedelle.  O  obefe 
da  naç&o  determinou  que  os  serviços 
ds  carga  o  desaarga,  bem  eomo  o  des¬ 
embaraço  de  mercadorias  de  oabotagem 
,  sejam  feitos  .pelo  porto  de  Cabtdtllo 

Pernambuco 

VAB  BEB  INAVOUBADA  A  CABA 
DO  E8TIIDANTI 

RECIFC,  15  IA.  N.l  —  No  proxImo 
dia  ao.  terá  logar  a  Inauguração  da 
Cisa  do  Estudante  de  Pernambuco,  com 
grande  programma  de  festos. 

E.M  VISITA  A'R  OBBAB  CONTRA  AS 
SECOA* 

RECIFE.  16  IA.  N.»  —  Com  dcstlno 
ao  eertfto  dot  Estados  da  Parahyba  e 
Ceará,  viajará,  na  legunda-letra  vin¬ 
doura.  a  convite  dt  In.epectorla  Federal 
de  Obras  contra  os  Beceas  e  da  Com- 
■nlssáo  dns  Obras  Complementarás,  ums 
embaixada  de  protessores  e  alumnos 
da  Escola  Superior  de  Agricultura  d« 
Pernambuco. 


O  .NOVO  PORTO  DE  FOBTALE7.A 

FORTALEZA.  15  ID.  N.l  —  O  enge¬ 
nheiro  Brandão  Cavalcanti,  declarou 
á  Imprcniu  que  espera  baver  termi¬ 
nado  em  di-zembro  proxirvo  o  entron¬ 
camento  lateral  do  porto  de  Fortalrra 
E  nesse  caao  Já  pndcráo  atracar  aqui 
pequenas  embarcações.  O»  trabalho* 
proseguem  com  graúdo  uctlvldad* 

Paratiyba 

DECIDIDA  RUIDOSA  CONTROVÉRSIA 

JOAO  PESSOA.  15  (D.  N.l  —  Foi 
decidida  »  ruldoes  controvérsia  entre 
a  luipocEirla  da  Altaiidegu  da  Parsby- 


Bahia 


I.VAUGURADO  UM  TREM  OK  ALUMÍ¬ 
NIO  construído  no  estado 

BAHIA.  15  (A.  N.)  —  A  "V(açfio 
Lásts  Brasileiro'',  Inaugurou,  hontem, 
cm  Arnmary,  um  nevo  trem  todo  di 
Dlumlnlo  all  construído  por  operaria* 
bahianos, 

RIo  de  Janeiro 

NOMEADO  O  NOVO  rBEFEITO  DR 
8.  CONÇALO 

NlCTTHEROy,  15  (D.  N.)  —  Por  lelO 
do  Interventor  Amaral  Peixoto,  teaba 


da  ser  nomeado  o  ir.  Bugento  Sodrá 
Borges  para  exercer,  em  commlssáa,  o 
oargo  de  prefeito  do  muniolplo  de  Sáo 
Oonçelo.  ficando  exonerado,  a  pedido, 
o  aotual,  er.  Pranclico  Lima. 

O  ar.  Eugenia  Borges  vinha  exercen¬ 
do.  até  esta  data,  as  funeções  de  prefei¬ 
to  Interventor  naquoUe  munlotpls 


São  Paulo 

ORCAÇAO  DE  parques  INFANTIS 

S.  PAULO.  16  (D.  N.»  —  A  Prefei¬ 
tura  acaba  dc  terminar  as  obras  do 
parque  de  Jogos  da  Bsrru  Funda  quo 
visitada  ha  pouco  pelo  sr.  Howarú 
Braucher,  sscretarlo  geral  da  Associa¬ 
ção  Nacional  de  Recreação  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  íol  tido  oomo  o  mala  per- 
feito  e  completo  do  toda  a  America 
Latina. 

A  cidade  de  85o  Paulo,  afora  o  P*r- 
qua  Infantil  da  Barra  Funda,  conta 
eom  mais  tres  centros  de  diversões  que 
sáo:  0  Parque  Pedro  TI,  Yplranva  e 
outro  na  Lapa,  parques  esses  construí¬ 
dos  ha  mal*  de  seis  enuos. 


Extraordioario,  o  progresso  do 
Brasil,  no  campo  da  sciencia 


Paraná 


APROVEITAMENTO  DO  CARVAO  DAS 
MINAS  DE  BARBOSAS 

CÜRITYBA.  16  (A.  N.)  —  O  sr.  Ale¬ 
xandre  Outierrez.  superintendente  da 
Rtde  de  VIaçáo  Psrená-Benta  Cetharl- 
ns.  contlnds  reeiuindo  cxporlenciss 
com  csrvAo  dos  mines  do  Barbosas  Oe 
trens  alimentados  por  este  eombusti- 
vel  vtm  desenvolvendo  optima  veloci¬ 
dade,  eom  percentagem  menor  do  qua 
a  babitualmenta  quelmsds.  O*  resuj. 


tados  desses  oxperlenclas  tém  lido 
multo  animadores. 

Santa  Catharina 

o  SUCCESSO  DA  EXPOSIÇÃO 

avícola 

PLORIANOPOLia,  15  lA.  N.l  —  Coil- 
tlnúa  muito  visitada,  continuando  a 
despertar  geroes  appiausos,  a  Exposl- 
çáo  Avícola,  promovida  peia  Bociedads 
Catharluenso  da  Agricultura. 

Rio  Gran;i!e  tío  Suí 

B!:.õt,IZ.4ÇAO  DO  CONGRESSO  DAS 
COOPERATIVAS  DO  ESTADO 

POflTO  ALEORB,  15  (A.  N.)  -  De¬ 
verá  ser  inaugurado,  dentro  cm  bre¬ 
ve.  nesta  capital,  o  1.»  Congresso  dat 
Cooperativas  do  Estado, 

A  noticia  da  próxima  realleaçáo  dea- 
ce  conclave  foi  rocebtda  com  gereei 
spplausos  por  todas  as  arganlzac6oa 
desse  genero,  que.  desde  Já,  preparsm- 
se  para  apresentar  euas  iheses  e  en¬ 
viar  os  respeollvos  delegados. 

IVIlnas  Gemes 

LOUCOS  ENFURECIDOS 

BELLO  HORIZONTE,  15  (A.  N.)  — 
Um  matutino  publica  a  deserlpcáo  de 
uma  tragédia  oceorrtda  em  Sáo  Jo5e 
do  Jacutinga  no  município  de  Ipane¬ 
ma.  Reside,  ha  annoi,  nesse  povoado 
uma  antiga  familla  —  a  famlIla  do 
Jesus  —  ramo  á  sll  coohcelda.  Sendo 
uma  das  primeiras  que  all  se  loeall- 
taram,  os  Jesus  contem  hoje  ceroa  dc 
50  membro-s.  Num  destee  dias,  scui 
parentes,  atacados  de  loucura,  Ines- 
persdamente,  ee  lançaram  lurlojo*  »m 


Declarações  do  professor  René  Leriche,  da  Uni¬ 
versidade  de  Strasburgo,  á  imprensa  paulista 

8AO  PAULO^  1.8  (A.  N.)  •—  O  professor  René  Leriche  da  Univer¬ 
sidade  de  btraabureo,  presentemente  em  SAo  Poulo,  em  vlílta  de  In¬ 
tercâmbio  Bolentirioo,  fez  as  secuinto*  declarações  d  “Folha  da  Manhã": 

'•E*  a  segunda  vez  que  venho  ao  Brasil  e  devo  dlicr  que  se  «a 
(irlinclra  ha  B  annos,  fiquei  cnthusiosmadu  por  este  palz,  agora'  raliilia 
mliiilração  augmentou  multo.  O  Brasil  rnmliihu  em  todos  os  terre¬ 
nos,  a  passo»  largos.  Vim  ao  Rio  ogde  assisti  ao  Congresso  de  Medi¬ 
cina  e  Cirurgia  e  notei  cuin  grande  prozer  qne  este  paiz  possue  \er- 
iludelrus  sclentlstoii,  ã  altura  de  sun  Importância  e  que  nada  (Icaiii 
II  dever  aos  europeus.  Leva-se  a  sério  o  estudo  uu  Brasil  e  aqui  ®c 
cultua  com  multo  Interesse  q  gosto  pelas  questões  ile  caracter  soleii- 
tifk-u.  Diga  pelo  seu  jornal  que  o  Brasil  actual  e,  np  terreno  soleutl- 
rico,  cspcclalmeiite  medico  e  cirúrgico,  é  um  grande  pahi,  E*  aabido 
que  os  medico»  brasileiros  se  dirigem,  frequentemente,  aoa  hospitaes 
europeus,  ofim  de  se  cspecialliarcro .  Quero,  dentre  os  qos  tonbo  en¬ 
contrado,  citar  um  que  por  sua  coinpetencla,  merece  referencia  es- 
jieclal;  o  dr,  Gabriel  Botelho.  ConvIdel-o,  Ita  tempo,  para  meo 
“assistente  estrangeiro"  em  França.  E’  esta  a  primeira  veg  qne  za 
confere  a  um  medico  brasileiro  tal  honra,  K  quero  ainda  frisar  que 
o  dr.  Ootellu»  não  apenas  correspondeu  A  minha  cspectativa,  como  a 
ultrapassou,  vae  bem_  mas  miiltlsaimo  bem  em  »ua  corrclra  sctentlfi- 
ca  0  possue  hnje  um  prestigio  excepcional  e  mu  nome  Invejável".  Con¬ 
cluindo,  disse  o  dr,  Lericlie:  "Desejo  voltar  ao  R.v.sll,  paIz  sobre  o  qo.il 
rccalie,  no  momento,  o  olhar  de  todo  o  mundo.  Seu  progresso  exlra- 
ordlnoTlo,  d  rapidez  com  que  esse  progresso  se  processa  torna  esia 
terra  dia  a  dia  mais  admirada". 


luts  tltanlcs,  uns  contra  os  outros.  | 
Enfursoldos,  ocoupsrsm  a  looslldads  «  | 
resistiram  a  todos  que  lem  em  stu 


Stlvs,  delegado  da  loesildsde  que  ten¬ 
tou  aplacar  a  furla  dos  loucos.  Pouco 
depois,  um  contingente  polletsl  eonif- 


soccorro.  A  primeira  testemunha  do  |  guiu  deter  ee  amotinados,  conduzlndo- 
nrcorrldo  foi  o  sr.  Ramiro  Roberto  da  '  os  á  Cadela  Fubilea. 


I 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


SEXTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  1938 


ÜIAKIO  DE  NOTICIAS 


PRIMEIRA  SECCAO 


Autorizada  a  cunhagem  de  8.000:000$000  —  Iiino- 
vação  DO  modelo  adoptado  em  1935  para  evitar 
semelhança  com  as  moedas  de  1$000 

0  presidente  da  Republica  as-  stem  a  grnndes  confasões  o  n  cons- 
signou  decreto-lci,  natorlznnilo  o  tantes  reclamações  üo  commcrcic 
minletro  da  Fniendn  a  mandar  o  do  publico  em  go“8l. 
cunhar  o  saldo  de  8"0ü0:0üü$000  --  _____________ 


^5  algnou  profesaoraa  eatnglonarlas 
I  dr>  Deonrtamento  de  EducaçSo  mais 
«  I  102  moças  nue  conchilrsm  recen- 
K  temente  o  crurso  no  Instituto  de 
É  Educaçõo, 

^  Sõo  as  seguintes  as  novas  no- 
^  meadas:  —  Ana  Joaqulnn  Pemnn- 
^  des,  Anadtr  Ceztmbra  Amazonas 
|l  Aríete  Lopes  da  Sllvn,  Angelina  h. 
I  de  Santanna,  Alatde  da  SUvelra 
H  Pinto.  Antonletta  Vieira  dos  San- 
tos,  America  Isabel  da  Fonseca. 
H  Antonlna  de  OusmAo  llurat.  Adl- 
H  l!a  SUvelra  Monteiro  da  Bllvn.  A!» 
H  bcrtlna  Csnizef.  Beatrla  Côrtes  í*e 
H  Moraes.  Bclklse  I^-al  ScIor>->'> 

H  Pcnseca,  Olnlra  Miranda  Ramos, 
Cnrlota  nonralvei  Blttencoui  t. 
Consuelo  Pereira  dn  Nascimento. 
Carcllna  Duorte,  Cella  Olamonde. 
Fvree  Gulmar&cs  Vlllela,  Daysl 
Muller.  Dlrcea  Vieira  Meyer,  I>ul. 
|l  ra  Garcia  de  Sà,  Déa  de  Carvalho 
Ponal,  Dlnah  lias  Caans  Santos, 
Paulo  de  Freitas,  Elsa 


Tunicn  reconscitiiinte  Uiir 
ronvttiecenças  e  nos  estados  ue 
(lesnatrlção.  A  vendn  em  to¬ 
das  ns  pharinacluB  e  dru;;uriuh 
iln  Brasil,  iJIstr.  II.  C.  8nn- 
tns  &  Cio  R.  Tlieoplillo  Ott<H 
nl  0«  — -Tel.  —  43-002'í.  Lah 
S.  Mortinho  l.ldn.  R.  Arrhln^ 
Cordeiro  S50-.%  —  Rl«. 


decreto,  visto  como  a  scmolhançj 
coni  as  da  IÇCOÜ.  vc^m  dando  mar 


Eduardo 

Ramos  de  Arau.lo,  Eunlce  Altair 
Manta,  Eunlce  Pereira  de  Araujo. 
Edméa  Tavares  de  Mello.  Edna 
Rtbetro,  Elsa  Peixoto  Alves,  Elsa 
Gomes  Branco,  Elsa  Martha  de 
Oliveira,  Gllda  de  Macedo,  Gtlia 
Dias  Paes.  GuUhermIna  Goulart 
du  Souza  Soares.  Grazlcla  Drumond 
Serpa.  Herondlna  Neves,  Inah 
Cliaves  Lemos.  Idallna  Vicente. 
Irene  Assis  Carvalhos.  Illta  Soares 
do  Rocha_  Jesotõa  Pinheiro,  Ju. 
rney  Rosai  Judlth  Tranjan,  Kldde 
do  Amaral  de  Souza,  Luzia  Ro¬ 
drigues  Oontordo,  Leda  de  An- 


Ceoy  Cardoso,  Anna  Afai-fti 
Porto  e  Esther  Naiberger,  -  A 
festividade  foi  abrilhantada 
pelo  concurso  da  barida  de  mu. 
sica  da  Escola  15  de  Novem¬ 
bro. 


tra  estas  linhas  mostra  um 
aspecto  tomado  antes  da  ce. 
remonia  Ca  leitura  do  relato- 
rio  das  actividades  sociaes  pela 
secretaria  srta.  Hilda  Ferrei¬ 
ra.  Foram  servidos  doces  c  re¬ 
frescos  aos  presentes,  apos 
uma  hora  de  arte  em  que  to¬ 
maram  parte  as  srtas.  Cut- 
lota  Braga,  Elisa  Naiberger, 


Celebrando  o  3.*  anndversa, 
rio  da  benemerita  Associação 
de  São  Marcello,  reuniram-se 
numa  festa  de  cordialidade 
suas  fundadoras,  antigas  alum- 
nas  do  Collegio  do  mesmo  no¬ 
me  e  pessoas  amigas  da  As. 
sociaçtto,  que  a  ella  empresí  j  -'í 
0  concurso  do  seu  obulo  e 
apoio  moral.  O  cliché  que  illus- 


tirado  pela  Agencia  Nacional  após  a 
hontenty  ao  presidente  da  Republica, 
aes  recentemenle  promovidos  por 
merecimento 

1.»  CATEGORIA 


SANTIAGO  DO  CHILE.  J5 
(United  Press)  —  Accedendo 
ao  pedido  do  presidente  Ales- 
sandri,  os  ministros  renuncl- 
antes  retiraram  o  pedido  de 
demissão,  contlr.uando  :  des. 
empenhar  as  suas  funeções. 


Ccncorrido  o  embarque 
do  ex-chefe  da  Missão 
Militar  Franceza  no 
Brasil 

Pelo  "AInaailin",  que  deixou 
liontCTU  o  nosso  porto  rumo  á  Eu¬ 
ropa.  regressou  á  França  o  gene¬ 
ral  Paul  Nocl,  ex-chefe  da  Missão 
Militar  Franceza  em  nosso  paiz. 
substituído,  ha  poucos  dias.  pelo 
seu  collega  general  Chadcbcc  Ln- 
vallado. 

Ao  botu-fõra  do  illosire  militar 
c  grande  amigo  do  Brasil,  que  du¬ 
rante  sua  longa  estada  nesta  ca¬ 
pital  conquistou  n  admiração  c 
omisade  das  pessoas  com  quem 
conviveu,  estiveram  presentes  nu¬ 
merosas  figuras  representativas 
das  classes  armadas  e  da  alta  so¬ 
ciedade,  inclusivo  o  ministro  da 
Guerra  c  o  general  Góes  Montei¬ 
ro.  chefe  do  Estado  Maior  do 
‘  Exercito. 


sua  sItuaçAo  mlUtari  - 

_  Carlos  de  Carvalho,  Fellppe  Qomes 

de  Oliveira  Pilho,  Harotdo  Dias  Car¬ 
doso.  José  Bernardlno  Prletsch.  José 
Ferreira  Lima,  José  Gomes,  Osorlo  Fe- 
Tolra  de  Vargas  e  Perclval  Corrêa  dos 
Bantos.  3.*  CATEGORIA  —  Alínnso 
Pollppe  Corscull,  José  Heraelldes  Viei¬ 
ra  .Teixeira,  José  Ribamar  Goulart  de 
Carvalho.  Josias  Parcule  da  Proto. 
Mauro  Breta  Medeiros  c  Nestor  Alberto 
da  Cunha. 

NA  DIRECTOBIA  DE  SAUDE  DO 

EXERCITO.  -  O  SOVO  SUB-DIRE- 

CTOR  DO  H.  C.  E.  —  APRESENTA¬ 
ÇÕES  —  OUTRAS  NOTAS  —  DESLIGA¬ 
DO  O  CEL.  ALENCASTBO  GUI¬ 
MARÃES 

O  ministro  da  Guerra  submetteu. 
hontem.  á  assignatura  do  presidente  d» 
■  éãepubUca  vsrlos  denretos  relorentes  ao 
corpo  medico  militar,  entre  elles  as 
nomeações  do  ccl.  med.  dr,  Pache  de 
Faria  para  sub-dlrcctor  do  H,  C.  E.; 

■_ _  med.  dr.  Plorenclo  de 

Ãbreu,  oHeotIvondo-o  no  S.  8.  da  3.“ 
B.  M.  f  o  do  major  med.  dr.  Beojamlii 
Gonçalves,  para  dlreotor  do  H.  M.  de 

Apresenlarom-se  hontem  í  D.  8. 
diversos  motivos,  os  seguintes 
:  cel.  med.  dr.  Mario  de  Css- 


COlOO 


Fartiu  para  os  Estados 
Unidos  o  sociologo  e 
historiador  brasileiro 


É  assim  que  julga  a  situação  do  Brasil  o  sr.  Paulo  j 
—  Censuras  ao  Conselho  Federal  do  Coni' 
mercio  Exterior 

SANTOS,  16  (D.  N.l  —  Cau-  Reíerlndo-se  à.  necessidade  do 
saram  sensação  as  palavras  do  ar.  governo  prevenir  os  suocessos  do- 
Paulo  Prado,  chefe  de  uma  das  pioráveis  que  podem  adylr  se  não 
mais  importantes  firmas  da  praça,  se  tomarem  medidas  precisas  e 
o  qual,  entrevistado,  declarou  que  acauteladoras,  o  sr.  Paulo  Prado 
a  sltuaç&o  do  commcrclo  braallol-  conclue,  reíerlndo-se  desse  modo 
ro,  na  hypotheae  de  uma  confia-  ao  Conselho  Federal  do  Commer- 
trracão  na  Europ^a.  scrâ  peor  aln-  cio  Exterior: 

da  mate  do  que  em  1914.  -  “O  Conselho  Federal  do  Com- 

merclo  Exterior  veiu  a  Sao  Paulo, 
foi  banqueteado,  tratou  de  var'oa 
assumptos,  passeou  e  foi  embora. 
Nenhum  de  seus  compionentes  se 
lembrou  de  procurar  discutir,  com 
o  coramercio  dc  algodão  e  de  café, 
aa  providencia^  que  deveriam  ser 
tomadas  no  caso  do  uma  confla¬ 
gração  européa  ou  mundial. 


respondencia;  b)  —  Manobra  di 
quadros  no  terreno;  c)  —  Ma¬ 
nobra  com  tropa  (I.  D.  I.)  nc 
terreno. 

Como,  pelo  calendário  diatri 
buido  á  10  do  corrente,  pelo  E.  |  do  ten.  cel. 

M.  E.,  a  época  de  alguns  exer-  |  Abreu, 
cicios  da  Manobra  de  Exercito 
coincide  com  os  de  guarnição,  e,  |  Bagé. 
na  impossibilidade  de  soa  teali- 
zação  simultânea,  o  commando 
daquetla  região  resolveu  suspen¬ 
der  os  Exercicios  de  Guarnição 
previstos  no  Dec.  n,  144|C,  de  | 

11  de  agosto  ultimo. 

O  REGRESSO  DO  OE.NERAL  LEI¬ 
TÃO  DE  carvalho  de  8.  PAULO 
O  general  Leitão  de  Carvalho, 

}.•  EUb.cbefe  do  Estado  Maior  do 
Exercito,  regressa  hoje,  de  São 
Paulo,  onde  foi,  acompanhado  dos 
coronéis  Pluza  de  Castro  e  Cor¬ 
deiro  de  Farta,  levar  aa  despedi-  cito. 
das  daquelle  átado  Maior  &  Mis-  post 
Gão  Militar  Ai-gentlna,  chefiada  ^ 

pelo  general  Qulroga,  que  hontem  ^  oirectorla  de  saude  do  Exercito, 
deixou  o  nosso  palz,  partindo  do  o  i.;.. — .  ■* 
-  ■■  ggsBS  luncçées  ha  perto  de  4  auiioa. 

Os  serviços  que  prestou  ao  rclzrídc 
estabelecimento  grBngearam-lho__a  es¬ 
tima  et,  ' 
trabalham,  — 

, _  José  Acyllno  de  Lima,  dlrcctor  do  Im- 

Alfredo  portanto  nosocómio  do  Exercito,  re- 
I  ^  jjfp,  clinico  0  luucclonarlo! 

do  referido  estabelecimento  cm  seu  ga¬ 
binete  disse  o  seguinte;  “Aqui  reunidos 
cm  hora  de  sentida  despedida,  temo! 
a  relembrar  que  a  passagem  do  corone 

para  a  capital  I 


tonlett.%  Gonçalves  Oarcla.  Ma¬ 
ria  Antonletta  Siqueira,  Maurllla 
Nasclmeuto  Nascentes.  Maria  Cor- 
rãa  Salgado.  Maria  de  Lourdes  de 
Souza  Maria  de  Lourdes  Antunes 
Guimarães.  Maria  Ceollla  Cesar  de 
Mercedes  Martins  de 


Andrade. 

Athayde.  Maria  de  Lourdes  Salino, 
Marlandlna  Proenca  Castello  Bran¬ 
co,  Maria  Helena  Alves  Cruz.  Mary 
Madeira  Fernandes.  Maria  Assum¬ 
pção  Souto.  Maria  de  Lourdes  Cor- 
réa  da  Paixão.  Maria  Appareclda 
CcJTÕa  Guerra,  Maria  Thereza  Pe- 
losl.  Marllla  Ribeiro  Machado.  Ma¬ 
rina  Camargo  Ozorlo,  Maria  Au¬ 
gusta  Corrto.  Maria  Campos  da 
Rocha,  Nalr  Blanoo  Oartera.  Na- 
dlr  Lemos,  Nancy  de  Menezes  Mu- 
rlns.  Nely  Dias  da  Cruz  Prudente. 
Nice  da  Silva  Nunes  Nlela  Salles 
Monteiro  de  Souza,  Õdotte  da  Sil¬ 
va  Machado,  Palmyia  Carvalho  do 
Süuza.  Roslne  Falbo,  Ruth  Perei¬ 
ra  de  Macedo,  Ruth  Carneiro, 
Salua  Haddad  Jorge.  Suzete  San¬ 
tos.  Sára  Albagll.  Sylvla  Bastos 
Dias  Salette  Souto  de  Abreu,  The¬ 
reza  Oandldo  de  Oliveira.  Ivette 
Alvares  Coelho,  Ivone  Demarla 
Bolteux.  Yeda  Rosa  de  Rezende. 
Zoé  Nunes  Pimenta  de  Laet,  Zii- 
Iclka  Brandão  e  Zoralde  Silva  Sã. 


olflolaes:  —  -  -  - 

tro  Pinheiro  Bittencourt,  majores  raa- 
dioos  drs.  Manoel  Tbcophllo  Caspai  de 
Oliveira  e  Alberto  Fonseco  e  Souza;  e 

_ médicos  drs.  Adhcrbal  do 

França  Gomes  e  Álvaro  Faria  da  Silva 
Perolra;  c  A  Cia.  Escola  de  Engenha¬ 
ria,  o  1.0  ten.  med.  dr.  Guslter  Doyle 
Ferreira. 

DEIXOU  O  H.  C.  E.  POR  MOTIVO  DE 
PROMOOAO.  -  FOI  DESLIGADO. 

hontem,  — — 


NOTICIAS  DO 
ITAMARATY 


o  CEL.  DR.  ALENCASTEO 
GUlMARAES 

Expressiva  manifestação  reaUiou-sc, 
hontem,  no  Hospital  Central  do  Exer- 
le  sua  promoçfto  ao 

íol  o  dr.  Sebastlio 

..  _ jiariqs  desligado  da¬ 

quelle  (ístabeleclmcnto  o  mandado^  addlr 

rTíerido  TfficTar  vinha  exercendo 

.  .  - 

referido 

.........  . _ - _ '  -  ' 

reconhecimento  de  quantos  all 
Desta  sorte,  o  coronel  dr. 


Como  dc  todos  os  demais  paizes 
da  communidadc  americana,  a 
data  nacional  do  México,  que  hoJe 
Be  commcmora.  é  recebida  com 
Jubilo  em  todos  os  recantos  do 
continente  c  exprime  o  Justo  or¬ 
gulho  de  qoc  cslamos  posBuidos 
pela  obra  difficil,  mas  seduetora, 
de  civilização,  de  cultura  e  de  pro¬ 
gresso  pacifico,  que  estamos  edi¬ 
ficando  neate  lado  do  Atlântico. 
Atravéa  de  todaa  as  vlcisaitudes 
do  um  dos  processos  hiatoricos 
mais  turbulentos  e  cheios  dc  an¬ 
gustia  que  ae  registram  na  exis¬ 
tência  da  .America,  o  Mexico  vem 
SC  mostrando  um  dos  paizes  de 
-naior  aptidão  para  as  conquistas 
tnodernas,  dentro  dos  quadros  de¬ 
mocráticos.  dc  quantos  convivem 
neste  hemispherio.  Em  virtude 
das  suas  lutas,  nus  qiincs  se  des¬ 
taca  umn  constante  preoceupação 
dc  melhorar,  mas  sobretudo  em 
virtude  da  sua  orientação  pacifis¬ 
ta  c  du  sua  perfeita  integração  na 
grande  familia  que  todos  constl* 
tuimos,  elie  conquistou  a  ndroir,-!- 
çãn  de  todos  os  espiritos,  ^  quo 
veem  all  empregada  a  cnergi.r  ca- 


I>orto  de  Santos  para  Buenos  Ai¬ 
res. 

O  general  Leitão  e  aus  comi¬ 
tiva  viajam  em  carro  especial  li¬ 
gado  ao  nocturno 
verã  chegar  A  > 

Elala  ãs  7  horas 

PARTE  PARA  SAO  PAULO 
O  coronel  Bllva  Rocha  seguiu  » 
convite  do  governo  do  Estado 

Partiu  hontem,  i  7“  _ _ _ _ 

bandeirante,  a  convite  do  governo  permanência  de  m»ls  de  tree  e  mela 
do  Estado  o  coronel  Antonlo  da  |  annos,  não  íol  apenas  uma  esplendida 


coronel  Antonlo  da 
dlreotor  de  Remonta  I  revelaçSo,  mas 
BSbo  dtetlncto  inlll-  f»  «“l. 


advogados 

Especialização  em  questões 
fiscaes.  Bua  l.°  de  Março. 
6  —  4.*  andar,  salas  B  c  7. 


QUEDH  DOSCflBELLOS  ! 


HtfO  TEM  SUBSTITUTO 


JOSE’  DE  BABROS  CAVALCANTI  E 
OUTBO  OENUNCUDOS 

O  promotor  da  3.»  Audllori».  dr. 
Fernando  Moreira  Gulmariei,  acaba  dc 
otfereoer  denuncia  contra  os  senten¬ 
ciados  militares  Otto  Augusto  Osertner 
e  José  de  Barros  Cavalcanti,  que  con¬ 
seguiram  evadlr-se  do  Hospital  Centrei 
do  Exercito.  Aproveitando  a  clrcuras- 
uncla.  das  ccllas  cm  que  estavam  re¬ 
colhidos  nermsncccrem  abertas  entra 
sl,  concertaram  o  plano  de  fuga  e,  de¬ 
pois  de  urem  serrado  o  varal  da  grade 
de  ferro  da  bandeira  da  porta,  eva¬ 
diram-se.  O  accuiado  José  de  Barros 
Cavalcanti  eslava  cumprbido  a  pena  de 
trinta  annos  de  prlsAo  por  ler,  durante 
a  revolução  paulista  de  1833,  assaltado 
uma  laze,'evu  cm  Rezende  e,  depois  de 
ter  assassinado  o  respectivo  adrplnls- 
trador,  furtou  todos  os  objectos  que 
lhe  cahlraiu  nas  m&os.  A  denuncia 
contra  os  mesmos  scré  submettida  é 
apreciaçéo  do  Conselho  de  Justiça  pro¬ 
vavelmente  hoje. 

A  SE8BAO  DE  QUARTA-FEIB.\  DU 
SUPREMO  TRIBUNAL 


Homenageado  pela  Con 
gregação  da  Faculdade 
de  Medicina  da  Bahia 

Declarações  do  inter¬ 
ventor  federal  na- 
quelle  Estado 


E.4H1A.  15  (A.  N.)  —  A  con- 
f.-(*gação  dl  Faculdade  de  Medici¬ 
na  deliberou  manifestar  ao  inter- 
ventor  Lnndulpho  Alves  a  expres¬ 
são  do  Bcu  leconhecimento  pelo 
modo  por  que  o  nctual  _  governo 
solucionou,  com  n  sua  assignaturn, 
o  decreto  firmado  onlrc  o  governo 
e  aqucllii  Faculdade,  no  caso  cren¬ 
do  com  n  passagem  dos  serviços 
do  Instituto  Nina  Rodrigues  pnru 
a  Secictaria  de  Scgurajiça  Pu¬ 
blica. 

Hontem,  &  tarde, 
suo  composta  < 


JUSTIÇA  MILITAR 

DISTRIBUIÇÃO  DE  RABEAS-CORPUS 
NO  8.  T.  H. 

For  occasl&o  da  abertura  dos  tra¬ 
balhos  da  sessão  de  boje,  do  Supremo 
Tribunal  Militar,  serfio  distribuídos 
pelo  presldento  general  Andrade  Ne¬ 
ves  aos  ministros  quo  teráo  de  relatal- 
os  os  habeae-corpus  entrados  naquella 
alta  Cérto  de  Justiça  Militar,  Impe¬ 
trados  em  favor  doa  seguintes  pacien¬ 
tes:  Fernando  das  Déres,  Amleto  Cer- 
li.  Waldemiro  Gomes  Pereira.  Fer¬ 
nando  de  Carvalho  Barata,  Mario  Joa¬ 
quim  Muquiehe.  José  Gomes  Bareel- 
los,  Dyrceu  Seraphlm  Marinheiro,  Boi- 
miro  Viras  do  Souza,  Manoel  carvalho 
Pinto.  Francisco  do  Assis,  Osmendes 
Barcellos,  Álvaro  Rodrigues.  José  Ze- 
ferlno  Netto,  Álvaro  Antunes.  Oamun- 
do  Gama.  Gilberto  Cornelro,  Fernando 
Pereira  Martins,  Llndolpho  de  Assis 
Coelho,  Monoel  Pinto,  Joio  Vieira  de 
Mello,  Jofto  Pereira  Vicente.  Alberto 
Marquee,  Manoel  dos  Reis,  Rodolpbo 
Caous  e  Agostinho  Bsnchez. 
PRESCRIPTA  A  ACCUSAÇAO  INTKN- 


Os  clichés  acima  são  aspectos  dos  desembarques  dos 
srs.  Cordeiro  de  Faria  e  Lamlulpho  Alves,  interven¬ 
tores  no  Rio  Grande  e  na  Bahia  e  que,  hontem,  por 
via  aerea,  chegaram  a  esta  capital 


BAHIA,  14  <A.  N.)  —  Tocanto  |  plnusos, 
homenagem  foi  hontem  prestadn 
no  interventor  Lanilulphu  Alves- 
Promovernm-nn,  do  surpresa,  «s 
instituições  do  caridade  o  assistên¬ 
cia  social,  em  TCcunhecimciUo  ues 
auxílios  que  lhes  vem  coneedoiido 
0  governo  do  Kstado,  A’b  17  ho¬ 
ras,  no  .salão  nobro  du  palneio 
da  Acelamuçôu  estavu  literal, 
mento  cheio  do  representações  do 
uollcgios,  associações  pias.  insti¬ 
tuições  de  caridade  e  cullurues, 
compostas  do  senhoras  «  senhores 
da  alta  sociedade  bahinna.  Foi 
quando  nclle  dou  ciitradu  o  inter¬ 
ventor,  sob  calorosa  salva  de  ]-, al¬ 
mas.  Usou  então  da  palavra  o  pro¬ 
fessor  Mario  Peixoto,  presidente 
do  Abrigo  do  Salvador,  quo  fal.iu 
pelas  Bssoclaçòos  do  assistencin 
social.  Em  seguida,  discursou  o 
sr.  Arnaldo  SanfAnna.  Ambos 
enaltccorani  a  orientação  admi¬ 
nistrativa  do  interventor  Landul- 
pho  Alves  0  disseram  do  reconhe¬ 
cimento  das  citadas  assqciações. 
pelos  benoficios  recebidos.  Então, 
num  gesto  commoventc,  u  -i- 
anças  orphâs  dirigiram-so  ás  pes. 
soas  do  interventor  e  do  sr.  Isaias 
Alves,  offerlando-lhes  bellos  ra- 
i.os  do  flores  naturacs.  Agrade¬ 
cendo  disso  o  sr,  _>andu.  Alves 
qiue  recebia  aquella  homenagem 
com  Ião  maior  satisfação,  quanto 
reconhecia  que  cila  representava 
o  indico  do  uma  perfeita  compre- 
honaão  do  seu  esforço,  cm  prol 
do  bem  governar  a  Bahia,  dentro 
dos  postulados  do  Estado  Novo- 
Proaoguiu  pedindo  aos  pr 
quo  assim  como  lho  tfazinm  np- 


O  Supreaiu  Tribunal  Militar  acaba 
de  conceder  o:  pedidos  de  hatacas-cor- 
pus  que  lhe  foram  solicitados  pelos  se¬ 
guintes  pacientes:  Aprlmo  Ouagleatte, 
Aurcllo  Lima  Brandao,  liosalblno  Ro- 
vcrl,  José  Vletrs  üe  Andrade,  uriando 
Nelll,  Angelo  Antonio  Feriarlo,  Albe- 
rteo  Anioniu  Gonçalves,  João  Portugal 
Filho,  José  Fellx  da  Rocha,  Sebastião 
Ueraldo  de  Toledo,  Haroido  da  Silva 
Neves,  Joao  Bapllsiu  da  dllva,  Alfredo 
Tessuti,  Manoel  Azevedo,  João  Wimolo. 
Joáo  Augusto  Ferreira  da  Costa  Netto, 
Joao  Neves,  Luiz  Antonlo  Martins,  An¬ 
tonlo  Fellppe,  Luiz  de  Faria,  Edloo  Ro¬ 
cha,  Orestes  Valentlm,  Uldimo  Luiz 
SoarcE,  JoAo  da  Silva  Nascimento,  Os¬ 
valdo  de^  Oliveira,  Nerval  Chrispim. 
Pedro  Liurindo  de  Oliveira,  Oclavlo 
Ulgucl  da  Silva,  Sylvlo  Perez,  Manoel 
Nunes,  Otton  Madurelra  Pmto,  Athayde 
os  Souza,  Vlctor  Uuzzonl,  Arnaldo  Luu 
Nose,  José  Silva  Araujo,  Heitor  Alves 
e  Oclavlo  Ferras:  de  negar  os  Impe¬ 
trados  em  favor  do  acadêmico  de  Di¬ 
reito  Thomoz  RIzzo,  Jooqulm  Ferreira 
Bouças,  tenente  Eduardo  Loureiro  e 
Ju>uo  Leite  d-  Moura;  Julgar  prejudi¬ 
cados  os  solicitados  por  PrancUco  Cor¬ 
rêa  de  Oliveira  e  Dllermando  de  Aroo- 
rim:  converter  o  julgamento  do  pedido 
do  Enéas  Oliveira  e  Souza  em  diligen¬ 
cia;  e  nfto  conhecor  do  requerido  por 
Joaquim  Alves  de  Carvalho;  confir¬ 
mar  a  sentença  Imposta  na  primeira 
Instancia  condemnando  José  Llberalo 
Barroso,  polo  crime  dc  deserção  e  bem 
assim  as  que  absolveram  José  Mora- 
tcll  e  Agenor  Eugenia  da  Silva,  da 
aceusação  do  Incursos  no  crime  de  In- 
snbmlssão  o,  finalmeiuc.  cm  sessAo 
secreta,  por  se  tratar  do  réo  em  llbor- 
dade.  Julgou  o  processo  a  que  responde 
João  Oneeca  de  Carvalho,  accuiado  de 
Incurso  no  crime  de  leniallva  de  no- 
inleldlo.  tendo  o  Conaelho  dc  Justiça 
o  absolvido  unanImcmcnU 


'  !,  timn  conimis- 

_ _ ^ _ (!ob  professores  Aris- 

tríes  Novis.  Eduardo  Moraes.  Es- 
tacio  Lima  c  Octavio  Torres,  foi 
rnmmunicar  on  interventor  R  de- 
Uberação  tomada  pela  congrega¬ 
ção  da  Facubtede,  falando  em  no¬ 
me  dn  meimii,  o  professor  Aris- 
tides  Novis.  que  disso  representar 
0  neto  do  interventor  uma  con¬ 
quista  de  nícs.nce  considerável  pa¬ 
ra  o  enalnj  medico  na  Bahiu,  ao 
qual,  por  isso.  não  se  poderia 
conservar  innifforenle  a  Facul- 
dsde  de  Medicina. 

A  commiss.ão  tratou  ainda  eojm 
o  intcrvenfir  sobre  a  publicação 
do  trabalho  do  professor  Gonçalo 

Moniz  _  "O  ensino  no  Brasil” 

_  que  até  h'Ãe  nfio  foi  divulgado 
por  falta  il«*  recursos  financeiros, 
nn  Fnculdodc. 

Agradecendo,  declarou  o  inter¬ 
ventor  quo  i»  Bcto  merecedor  da 
demonstração  do  sympathia  quo 
naquclle  momento  recebia,  revela¬ 
va  tão  sómente  o  proposito  do 
nctual  govornii  dn  Bahia,  de  re¬ 
solver  as  questões  que  lhe  são 
affeclna.  coir  absoluto  nlhclnmen- 
to  dc  casos  pessones. 

O  interventor  Rnnulpho  Alves 
nrometteii  nnxillnr  a  publicação 
do  trabalho  do  professor  Gonçalo 
Moniz. 


A  ceremonia  reakzada  hontem  no  Itamaraty 


P^'.-lizou-ao  hontem,  á  tarde,  no 
7-lã'j  Joaquim  Nnbuco,  do  Paln- 
•io  U.uinarnty,  a  ceremonia  dn 
troca  dos  instrumentos  de  ratifi¬ 
cação  dos  tratados  sobre  Sahtda  c 
Aproveitamento  do  Pctrolco  Bo¬ 
liviano  "  sobre  Ligação  Ferroviá¬ 
ria,  r.clebrndoB  entre  o  Brasil  c  a 
Bolivln  cm  2.'!  dc  Fevereiro  do  cor¬ 
rente  anno.  Foram  Plenipotenciá¬ 
rios,  nesse  acto,  o  sr.  Oswaldo 
Aranha,  ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  por  parte  do  Governo 
brasileiro  e  o  ar.  Alberto  Ostrla 
Outierrez,  ministro  dn  Bolívia  no 
Rio  de  Janeiro,  por  parte  do  Go¬ 
verno  boliviano. 

Ao  acto  estiveram  presentes  o 
Embaixador  Hildcbrando  Accioly. 
Secretario  Geral  *do  Minlstcrip  das 
Relações  Exteriores,  ministros 
Carlos  Celso  do  Ouro  Preto  Che¬ 
fe  dos  Negocios  Políticos  e  Diplo¬ 
máticos.  José  Roberto  de  Macedo 
Soares,  Chefe  dos  Limites  e  Actos 
Intcrnnclonues,  Gastão  paronhos 
40  Rio  Dronro,  Chefe  do  Protocol- 
•o,  Barbosa  Carneiro,  Prrsidcnie 
Executivo  do  Conselho  Federal  de 


Com  mercio  Exterior,  Cônsules  Gc- 
rnes  Morlu  de  Barros  e  Vaaconeel- 
los,  Chefe  Geral  do  Departamento 
.Administrativo.  João  Cnrlua  Mu- 
niz.  Chefe  do  Gabinete  do  minis- 
tlo  Oswaldo  Aranha,  Henrique  Pi¬ 
nheiro  de  VascuncoIIos,  Chefe  Ge¬ 
ral  do  Archivo.  Bibifotheca  c  Ma- 
iiolliccB,  Chefes  do  Serviços  o  al¬ 
tos  funccionarioa  do  Itamaraty, 
lornnUstna,  o  sr,  Guillermo  Pran- 
rovich.  Secretario  e  capitão  Tomás 
Antonlo  Siinrcz.  Addido  Militar, 
'la  Lcração  da  BoHvIa  no  Rio  dc 
•  anpiro,  ■ 

Lidas  as  cnrtaa  crcdcncines. 
nchndns  em  boa  e  devida  forma, 
fora’»'  lidns  n  aegiiir  ns  netas  He 
'•nctlflrnrão  dos  nlludidoa  Trata- 
•loa.  o  texto  nortuguez  pelo  mi¬ 
nistro  ,To.»6  Roberto  de  Maccjlo 
‘ioares  e  o  texto  castelhano  pelo 
Cecrntarlo  Guillermo  Francnvlch. 
os  Plcnlnotenelnries  apiizornm 
■•^•na  resneetivna  ossignnturna  e 
romnetentes  scllos,  nos  inslnimen- 
los  d"  rnoiificaçHo,  que  trocaram 
em  seguida. 


TADA  CONTRA  O  CORONEL  POMPEO 
DA  COSTA 

Eoleve  reunido  ns  Auditoria  da  O- 
P.  A.  o  Conselho  de  Justiça  Especial, 
sob  a  presidência  do  general  Newton 
Cavalcanti,  Incumbido  de  julgar  a  pro¬ 
moção  do  Ministério  Publico  referente 
ao  inquérito  procedido  na  Fabrica  de 
Cartuchos  de  Infantaria. 

Nos  lermos  do  pedido  do  promotor  o 


Deposítos  —  Descontos  — 
Câmbios  —  Empréstimos  — 
AiVninistração  de  Titulos  e 
Propriedades 

Rua  Candelaria,  24 


litar  para  produzir  os  devidos  effeltos. 
A  promotorta  jã  inlerpoz  o  respeclive 
recurso.  4 

ABSOLVIDO  O  SARGENTO  CECILIO 

Foi  submcttido  a  Julgamento  do 
Supremo  Tribunal  Militar  o  prucesst 
instaurado  contra  o  iinigento  Ceclllc 
Porreira  DIaa,  accucudo  de  ter  ron- 
corrido  paru  o  extravio  de  um  revol¬ 
ver  marca  “Defensor",  pertencente  I 
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PAGINA  QUATRO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


OS  OBJECTIVOS  DA 
VIAGEM  DO  INTER¬ 
VENTOR  NO  RIO 
GRANDE  Pe  ESTA 
CAPITAL 

o  SK.  CORDKIRO  DK  FA¬ 
RIAS  P1-EITF,ARA  MAIS  TM 
BiVirRESTIMO  PARA  O  8KI1 
eSTAOO  K.  ESTE.  DESTINA¬ 
DO  AO  INSTITUTO  DE 
CARNES 

PORTO  ALEGRIC.  18  (A.  N  »  - 
."ía  entrevista  que  concedeu  A  Im¬ 
prensa  local  o  Interventor  Cordel 
ro  de  Faria  teve  oc,ca8iao  de.fo-  ' 
callaar  oa  finulldades  da  sua  vl-í- 
gem  A  capital  do  palz. 

“(Jm  doa  aapectoa  que  morecu- 
ram  sempre  minha  attenrâo  -  de- 
claron  o  interventor  —  ú  o  que 
diz  respeito  A  cessão  dos  navioi 
da  projeciada  frota  rlugrandenae 
ao  Lloyd  Broallelro.  Na  capltut  da 
Republica,  procurarei  solucionar  s 
questão  pendente,  deLxando,  po¬ 
rém,  em  primeiro  plano,  os  inte¬ 
resses  do  Rio  Grande,  cujos  des¬ 
tinos  me  foram  confiados.- 
“Proçurarci  —  con  oluiu  sua  e\- 
cellencia  —  obter  um  emprestimo 
para  o  Instituto  de  Cameá.  afim 
de  que  essa  entidade  possa  reail- 
■ar  0  programma^  projectado.  Isto 
6,  a  InatallacAo  de  enatadouroa  e 
frigoríficos  em  differenica  partcn 
do  Estado,  no  aentldo  de  melhorar 
consideravelmente  os  seus  traba¬ 
lhos." 


Golpes  de  vista 

ASPECTOS  CONTRADiaORIOS  E  “BlüFF”  DI¬ 
PLOMÁTICO  -  PERDAS  E  LUCROS  DA  GUERRA 
-  TECHNICOS  EM  RECEITA  E  DESPESA 


UIBECTOR:  —  O.  R.  DANTAS 


TODO 


que.  com  iiin  discurso  esphingetico  pendenie  j 
dos  Inhios.  alarmava  os  povos  dos  dois  hemi- 
splierios.  _  .  .... 


Nãü  ha  iHiais  adequado  qiiatificativo  para  o 
rasgo  do  or.  Cliamherium.  Sc  esle  homem  con¬ 
seguir  evitar  a  guerra,  serA  o  maior  dos  bc- 
noTneritos  da  humanidade  actual.  terá  direito. a 
todos  os  prêmios  de  paz  que  sc  distribuam  nu 
mundo  e  a  todos  os  preitos  susceptíveis  üc.  cm 
todos  os  pa.zes,  perpetuar  o  nome  de  um  beni- 
leitor  da  especie. 

Ncnliuiu  artíunitttiü  poüc  scr  Icyitinianienic 
invocado  eni  demento  da  altitude  üo  sr.  Cliani- 
berluin,  provocando  um  eucontro  pe.ssoal  coni 
0  sr.  Hitler  c  sahiiido  da  Ingnterra  para  dis¬ 
cutir  coni  o  Huehrcr  uma  fónnu.a  qi.e  neutra¬ 
lize  a  catastrophe.  . 

“Capitis  diniinutio”,  da  nacào  britanntca/ 
Em  absoluto,  Ag.ndo  como  age,  por  iiitermedio 
Jo  chefe  do  seu  governo,  a  nuçAo  britannica 
se  acha  virtualmente  mundafada  pc.a  unanimi¬ 
dade  dos  povos,  que  abominam  a  guerra,  por 
centenas  de  milhões  de  lares  que  em  todo  o 
planeta  execram  05  horro.^es  da  cnrnificiua,  com 
o  seu  cortejo  trágico  de  luto,  viuvez,  invalidez, 
orphandadc  c  miséria. 

Éonfessamo-nus  inteiramente  dominados  de 
commovido  cnthiisiasnio  pela  iniciativa  inédita 
a  intrépida  do  sr.  Ncvillc  Chamberlain.  Fein 
primeira  vez  na  historia,  um  grande  povo,  nni 
grande  império,  0  maior  da  terra,  faz-se  espon¬ 
tânea  e  resoliitamcnte  pioneiro  do  ina.ximo  ideal 
da  humanidade;  n  paz. 

Deantc  de  iim  tão  soberbo  acto  de  coragem, 
cuja  sublime  grandeza  sA  s^rã  devidamente 
comprelicndidn  quando  pass.nr  esta  phasc  des¬ 
vairada  da  vida  do  mundo,  nada,  para  dimi- 
nuil-o,  prevalece:  nenhuma  conveniência,  ne¬ 
nhum  convencionalismo,  nenhuma  ficção,  ne¬ 
nhum  preconceito,  nenhum  nn-lindre  parti- 
cularista . 

A  Inglaterra  não  st  dcicnde  contra  o  fla- 
gello  a  titulo  exclusivo;  defende  todas  as  na¬ 
ções.  inclusive  a  Allcmaniia.  cujos  dirigentes, 
apesar  do  seu  bcllicisnio  apparaloso  e  da  sua 
fanfarronada  bombastica  para  fazcr  a  chanta¬ 
gem  de  um  novo  “anschiuss”,  sem  s,Tn.2ue,  não 
podem  estar  illudidos  sobre  os  eífeilos  inima¬ 
gináveis  da  aventura  em  que  meftessem  o  Reich. 

Conseguintemente,  tanto  quanto  o  sr.  Cham¬ 
berlain,  deve  0  sr.  Hitlcr  ter  interesse  na  manu- 
téncão  da  paz.  Não  ha,  portanto,  lognr  para 
susceptibilidades.  Se  se  fizer  um  aceordo,  todos 
partilharão  honrosamente  0  resultado,  assim 
como  a  responsabilidade  de  um  mallogro  ficaria 
côm  0  intransigente,  que  mais  não  seria  do  que 
um  insano. 

Ainda  ha  poucos  dias,  0  chancellcr  do  Reich 
estavn  no  pincaro  das  cogitações  do  mundo. 
Era  0  homem-phantasma,  0  homem-pesadello. 


Com  uma  decisão  rapida  c  um  vòo  de  ayiao. 
sem  discurso,  sem  congresso,  s-eni  cabot.nismo 
fanatico,  0  sr.  Chamberlain  inverte  as  por.ieões. 
apeia  0  Fuehrer  e  galga  o  apicc  da  fama  uni¬ 
versal,  mas  de  uma  fama  sympathtca,  que  fran- 
quillizii  os  corações  e  faz  palpitar  de  esperan¬ 
ça  e  confiança  as  almas. 

Se  do  cülloquio  de  Berchmgaden  não  deri¬ 
var  o  afastamento  do  espectro  de  nova  confla¬ 
gração  com  a  solução  do  ennervante  problema 
dos  sudetos,  nem  por  isso  a  Inglaterra  verá  di- 
nllnuidns  a  gcneros-dade  e  a  nobreza  da  sua 
tentativa. 

Na  memória  humana  ficanl.  indelevel,  0  con¬ 
vicção  de  que  0  império  de  Jorge  VI  fez  tudo 
atô  mesmo  o  conveiicionalniente  imposivcl,  por 
Impedir,  com  0  arrazamento  da  civilização,  a 
hecatombe  allucinanle  que  vêm  monstruosamen- 
te  preparando  os  regimens  pobticos  liberticidas. 

Mas  0  rasgo  do  sr.  Chamberlain  de^e  sei 
salientado  por  outro  prisma.  Na  sua  catilinaria 
verbal  de  Nuremberg,  o  chaneeller  do  Reieh 
aggrediu  brutalmcnte  as  democracias,  em  pre¬ 
sença  mesmo  do.s  representantes  destas,  na  Alie- 
manha,  c  que  assistiam  ao  congresso  nãzistá. 
Pois  bem:  é  uma  antiga,  forte  e  grande  de¬ 
mocracia  que  directamente  0  convida  a  contri¬ 
buir  par,”!  a  preservação  da  paz  e  que,  de  tal 
sorte,  talvez  0  salve,  e  ao  seu  systema  anti¬ 
democrático,  de  nin,i  derrocada  muito  possível... 

Não  se  poderia  dar  aos  povos  melhor  attés- 
tado  de  que  as  democracias  de  verdade  sâo 
ordeiras  c  pacificas  e  de  que.  em  consequên¬ 
cia.  collocani  acima  de  tudo  os  inestimáveis  bens 
humanos  da  liberdade  e  da  paz.  Na  realidade, 
são  ellas  que  estão  salv.indo  o  mundo;  são 
ell.as  que  estão  resguardando  o  direito  n  vida 
de  milhões  de  homens,  mulheres  c  crianças. 

Cumpre  assignalar  também  que  a  iniciativa 
do  chefe  do  gabinete  ingiez  abre  na  vida  de  re¬ 
lações  das  potências  um  precedente  auspiciosis- 
simo,  que  precisa  de  ser  encorajado  e  seguido; 
0  entendimento  directo  e  immediato  dos  mais 
altos  responsáveis  pela  direcção  dos  Estados 
nos  momentos  de  crises  graves  e  ameaçadoras. 

Sem  o  querer,  0  sr.  Chamberlain  prescre¬ 
veu  a  fallcncin  da  diplomacia  de  intriga  c  a  inuti¬ 
lidade  dos  intermedi.irios  de  cmergencla.  Foi  em* 
pessoa,  direito  ao  alvo.  Tendo  posto  um  termo 
ao  a.ggravamento  das  rel.ações  anglo-italianas, 
não  serã  de  estranhar  que  elle  ganhe  agora  a 
partida  de  Berchtegaden. 

Visto  de  qualquer  angulo.  0  passo  que  acaba 
de  dar  é  simplesmente  magnifico. 


H.V  l/.MA  EVIDENTE  «^ontradlcvAn  in)  cfclado  do  roluun  c»lahi>lecldn 
em  coiiocnueniilH  dii  viagem  do  Hr.  Nevlllc  Chiiinberlnla  Pôde 
nieamo  dl/.pr-He  qno  ii  filtiiaçfto  «le  dcHcnviilve  por  doUH  MnhaH  Indc- 
pendentea  nina  da  oiilrn  o,  nti.  ilo  direcções  oppustu*.  Por  iim  lado, 
é  sensível  o  alllvio  priidn/.ldo  pela  drumatle.a  tnlclutlva  do  piVnelrn 
ministro  brltiinnli-o ,  Mus.  por  outro,  se  cncuriirinos  o  processo  do» 
laclos  no  Interior  da  Tchecoslovaqiila  e,  parUciiIarinente,  no  terH- 
tdrlo  hubUiidu  peluM  hudetun,  i*»ontos  Icvmloa  u  roní*íderur  <iin!  osi  In- 
dlee»  bcllleos  esIAo  mala  nri-entnndos  do  que  niim-ji  e  qno  a  altitude 
du  ininorlii  ullemil,  longo  de  s«  modernr,  se  torna  oiidn  ve»  max 
iigKres.s) vu  e  Intídoqiiuilo  a  iim  enteinllinento,  ExpressAo  perteUu  dis’# 
é  n  proclaniarflo  do  sr.  Konrud  llenlein,  na  qtial  neoi  mnls  em  pio- 
liiscitu  80  fala,  mas  eni  nnnev-açft-*  onra  e  simple»  no  Reieh. 

e 

O  objecllvü  immediato  da  vlagtm  do  »r.  Chamberlain  parece  tei 
sido  o  de  ganhar  tempo,  lato  começou  n  se  tornar  claro  desde  ante- 
hontem.  quonJo  o  ae.u  vftn  jà  celebre  foi  annunclado.  NAo  ee  poderia 
meamo  admittir  que  bnisí-amentc.  pelo  mitagro  da  sua  filmples  pre¬ 
sença,  rlcasEcm  re.solvidaa  as  mais  compirxaa  questões,  embora  oAo 
seja  inenoí  certo  que  o  poderoso  efreito  psychologlco  do  seu  audu- 
clozo  gesto  nâo  poder'a  ilolxur  de  preparar  multo  o  terrene  paio 
poEsiveia  entendimentos. 

Esse  obJOL-tlvo  uc  ganhai  tempo  JA  foi  attingido.  O  sr.  Cham¬ 
berlain  volta  hoje  a  Londres  e  sõ  depois  de  alguns  dias  tomará  a 
se  avistar  com  o  sr.  Aclo'f  Hltler.  Normalmente,  pois,  a  guerra,  a 
peor  das  hypotheses,  ainda  terá  que  esperar  alguns  dias.  E  Aqui 
temos  um  outro  resultado  positivo  do  vfio  uo  encontro  do  "Fuehrer’. 
So  o  sr.  Chamberlain  calculou  Sobre  os  nervOs  dos  homens,  o  seu 


fi  televIsAu  para 
todo». 

O  novo  zeppellq. 
Sepultado  com  os  sous 
csvallo». 


A  TELEVISÃO  P.ARA  TODOS. 

—  |noufurou-»e  em  Lon- 
4roa>  0»!  24  do  mez  passado,  • 
•s^sIçAo  pnnunal  de  radl», 
eq^o  principal  caracterlstlon  tol 
•  ImportancU  da»  intialIacA** 
4o  televIsAo,  entre  ellas,  o  "the- 
■tro  4»  l•levl»Aa".  l‘ermltte  es- 
M  m«ravUho  ae»  espectadores, 
eom  necctsldade  de  instnllar.se 
4aeiiie  de  ome  tele,  verem  dés- 
lUer  lentemente  por  uma  gran¬ 
de  pessegem  semldreulor,  A  re- 
We  4e  EOOO  preseae  por  hora, 
Ter4e4eirea  multidões,  bem  as- 
Wm  acompanharam  a  proJccç>o 
de  aetnalldades  e  teenes  de  ca¬ 
baret  ou  danclng.  Em  niimero- 
aes  stands  viam-sa  expostos  os 
nltlmos  aperfeiçoamentos  teeli- 
Bicos  f  artUtIaos  do  grande  In¬ 
vento.  Fode-so  dixer  qiie  hoje, 
ne  Inglaterra,  Jé  ha  telovIsAo 
pera  tódi.».  Os  preço»  vSo  do 
modestii  rereptor  dc  A  libras 
etrrllnas  até  an  luxuoso  "Auto- 
radiogramma  TelevtsAo  set"  que, 
pelo  custo  de  120  guinéos,  reune, 
niini  movei  riegante  e  sõbrio. 
nm  >  radluphonc,  um  gramophn- 
nc  pleclrlco  e  nm  receptor  de  le- 
lei  IhAo. 


bonru 


oelo  presidente  da  Republica, 
abrindo  créditos:  pelo  fjioislerio 
tia  EdiicaçAo,  especial  de  réis... 
28C;211S700,  para  as  desi»esas  com 
commemoraçfles  do  primeiro 
centenário  do  Colleglo  Pedro  U; 
-specinl  de  .H  ;B0050M,  para  paga¬ 
mentos  do  alugueis  do  sa-as  no 
Rdificlo  Rex.  as  quaes  estiveram 
nccupadii»  no  período  de  setembro 
dezembro  de  t93T:  suppiementar 

•  le  3’J íOOCSPPh.  pera  ninde.s  de  custo 
e  pensões  h  arllatiia  brasileiros  em 
i-jif-en»  de  estudo,  etc.;  pelo  õl,- 
nisterlo  dn  Viação,  supplemenlar 

•  lo  4,00n:0ü0$noo.  para  reforço  do 
maieríal  permanente  e  iTiatr-rixl 
de  i?on.iumo.  ds  B-irada  de  Ferro 
Noroeste  do  Brasil;  supplementar 
de  1.200  rflOUJf 000,  para  oli  a»,  me- 

Ihoroinentos,  apparelhameolos  e 
equipamentos,  psfa  aeropmtoí. 
campos  de  pouso  e  outra»  obrar, 
da  orçamento  vigente:  jupplemeu- 
tar  de  1 . 061  ;fll0$()00,  A  varias  ver- 
oas  da  E.slrada  de  Ferro  Central 
Uo  Bra-ll:  pelo  Ministério  da  Agrl- 
cultura,  de  20:0005000.  A  verba  ma. 
torlal.  diversas  despe-sas,  da  Se¬ 
cretaria  dc  Estado,  de  orçamento 
vigente;  pelo  Ministério  da  Guer¬ 
ra.  especial  de  2.000:0005000.  ra 
attender  As  despesas  de  appa..  .‘i-, 
mento  da  Fabrica  de  Cartuchos  'le 
Infantaria;  pelo  Ministério  d.a 
Educaçáo.  especial  de  13:82'15000. 
para  pagamento  do  gratiticaçõe.v 
a  profes-ores  que  constituiram  as 
hancas  de  exame  de  admls^So  A 
Faculdade  de  Direito  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil. 


NA  CHEGADA  DOS 
INTERVENTORES  NA 
BAHIA  E  NO  RIO 
GRANDE 

FKZ-8E  REFRE8ENT.VU  O 
PRESIDENTE  DA  RE¬ 
PUBLICA 

No  desembarque  dos  senhores 
Ldndulpho  Alves  e  coronel  Curdei- 
ro  do  Farias,  lntei'ventores  fe- 
deraes,  respeetlvamenla,  nos  Es¬ 
tados  da  Bahia  «  do  Rio  Grande 
do  Sul,  o  presidente  da  Republi¬ 
ca  fez-60  representar  pelo  seu  aju¬ 
dante  de  ordens,  capItAo  Manoel 
doe  Anjos. 


Mos  fica  o  outro  lado.  Os  siideios  não  se  traiiquuiiiom.  O  go¬ 
verno  Ic/idco,  por  .tua  ves,  é  obriffado  a  tomar  medidas  cada  ves  muís 
rigorosas,  de  simples  mamitençio  da  ardem  publica,  O  sr.  Henleiit 
propõe  a  aunexaçdo  iirimediata  e  o  sr.  lirués  consulta  os  seus  peritu.s 
iuridivos  para  saber  se  o  páde  prendçi  jwr  alta  traiçáo.  Esres  movi¬ 
mentos  das  personagens  aeiitracs  á  acompanhado  de  um  edru  de  ver¬ 
dadeiros  combates  de  rua.  com  desenas  de  mortos  e  /cridos.  Neste 
sector  o  estado  de  coisas  se  mostra,  pois.  de,  instante  a  instante  mais 
grave.  B  nio  nos  esqueçamos  da  taotlca  de  Hltler.  assignalada  logo 
depois  do  seu  discurso:  Pessaalmente  elle  ntlo  assume,  a  responsabili¬ 
dade  de  romper  todos  os  contactos,-  mas  clandesUnamente  anima  o» 
sudetos  á  rebelliio  com  o  objectivo  de  crear  uma  atmospliera  pela 
qual  Só  se  poisa  chegar  á  vtotorla  completa  ou  á  guerra.  For  outras 
palavras,  0  "blu)t“  ooníinu’a  e  essutne  o  caracter  de  uma  verdadetru 
chantage  diplomática, 

«  «  W 

f]!'  PKEOISU  qiio  esta  verdade  entre  bem  na  cabeça  de  todos:  uma 

seria  uma  catastru- 


0NOVO  ZEPPELIN.  —  o-ieve 
ter  ficado  concluída  *m 
agosto  findo,  em  Frledrichsafen. 
a  conatrueçAo  do  novo  zeppelln. 
Em -.virtude  da  recusa  do  íornè- 
cimeiilo  de  hellum  pelo  governa 
dos- Este  dos  Unidos,  o  appare- 
Iho  soffreu  algumas  modifica* 
çOC.t,  .cflm  de  ser  adaptado  ao 
combustível  commum,  o  hydro* 
gemo.  Mas,  para  que  ea.se  com¬ 
bustível  possa  ser  usado  pelo 
novo  seppelin,  faz-se  mister  li¬ 
ei  nça  do  Ministério  do  Ar,  diri¬ 
gido  pelo  mareebaJ  Goerlng.  a 
quem  a  licença  fot  solicitada 
apenas  psr  alguns  võos  de  en¬ 
saio  sem  passageiros.  Acredlta- 
ae  em  Bei-Um  que  a  recusa  do» 
Estados  Unido»  é  fundada  ape¬ 
nas  em  motivos  de  política  in¬ 
terna,  os  quae»  —  também  ai* 
se  acredita  — -  deverão  cessar 
eom  as  eleições  de  novembre 
proximo,  creando-ee,  entfto,  am¬ 
biente  favoravel  A  venda  do  he' 
llum. 


A  CONSTRUeÇAO 
DO  PORTO  DE 
ARACAJU’ 


L,  guerra,  nas  condições  uctuoc»  do  mundo, 
phe  lAo  espantosa  quo  ninguém,  rlgurosuiuentn  ninguém  teria  a  ga¬ 
nhar  nelia,  NAo  se  trata  nqul  dc  considerações  hiimnnltariu».  A» 
conaideraçõe»  humanitárias  nem  sempre  tém  iini  vnlor  decisivo  no» 
olho»  de  todos  o»  homens.  Tratn-be  da  mal»  cvldcnlo  dus  rculldadr» 
políticas  e  histórica».  Por  diverso»  Indícios  que  temos  observado,  nAo 


FORAM  ENTREGUES  AS 
PROPOSTAS 

Realizou-se  hontem,  no  gabinete 
do  engenheiro-chefe  da  Directorla 
de  Portos  e  Canaos  a  entrega  dos 
documentos  das  firmo»  que  se  pro. 
põem  construir  o  porto  de  Ara* 
cajú. 

Estiveram  presente»  A  ceremoma 
alta»  autoridades,  Inclusive  o  In¬ 
terventor  Eronlde»  de  Carvalho  • 
o  representante  do  ministro  Men¬ 
donça  Lima. 

O  resultado  da  concorrência  sõ 
será  conhecido  amanhã,  quando 
serão  abertas,  pela  commiasAo  no. 
meada  pelo  presidente  da  Repu¬ 
blica,  todas  as  propostas. 

Hontem  houve,  apenas,  a  apre. 
sentação  dos  primeiros  documen¬ 
tos,- 

Foram  as  seguintes  as  firmas 
que  se  apresentaram  para  con»- 
irulr  o  porto  de  Aracajú:  —  Com¬ 
panhia  de  Constnicçõcfl  Civis  e 
Hydtuulicas,  Geobra;  CompanolH 
Construetora  Nacional,  3.  A.,  e 
Chrlstlanl  e  Nielsen. 


EXPORTAÇÃO  INDUSTRIAL  I  3  MEZES  AO  SOL  OU  A*  CHUVA 

Como  é  sabido,  o  Conselho  Federal  de  Com- 
mercio  Exterior  transportou-se,  cm  maioria  de 
•eus  componentes,  a  São  Paulo,  a  convite  dn 
Bolsa  de  Mercadorias  do  Estado,  afim  de  exami¬ 
nar  "in  loco"  os  problemas  dn  respectiva  situação 
oconomlra. 

A  visita  do  Conselho  deu  ensejo  n  Intores.snn- 
te»  manifestações  ornturlas  c  Jornalísticas  em  tor¬ 
no  da  questão  du  exportação  dos  prodiicto»  Indiis- 
trlae»  piicillstas  pora  o  estrangeiro. 

Pòde  Sâo  Paulo  competir  com  ns  suas  mer¬ 
cadorias  manufacturadas  no  mereado  externo,  es. 
pecinimentc  no  sul-americuno?  Põde  —  afflrniitm 
uns  —  porque  n»  mercadorias  são  bõa.»  e  produ¬ 
zidas  economicamente. 

Não  podem  —  nlfirmum  oiilro»  —  linrqiie  lh‘o 
Impede  o  inoiiopotio  cambial.  Esta  corrente  é  a 
mais  numerosa.  B  —  curiosa  —  um  dos  que  n 
compõem,  o  que  se  munllcsta  com  nialnr  vche- 
niencia,  fnz  parte  du  Conselho  Fcdernl  dn  (*oni- 
nierclo  Exterior;  o  sr.  Pliivuldu  l.odi. 

Ao  serem  recebidos  os  componentes  do  Con¬ 
selho  nu  Assoelnçãn  Coiumerclnl,  n  dircc.tur  exe¬ 
cutivo  daquellc,  o  sr.  Burimsii  tliiriielro.  cm  dls- 
riirsii  quo  proniincliiu,  eiicnreceii  a  necessidade 
He  nctlvameiiie  procurarmos  mercados  americanos 
pura  o»  nossos  prortiicto.s  Indnstrlue»  (iiasumptn  de 
quo  o  DI.4RIO  DE  NOTICI.4S  vem-se  occiipniulu 
ciinstantenicnte) ;  e  salientou  “o  esforço  que  nesse 
sentido  o  nosso  paiz  vem  realizando'. 

Tomando  a  palavra,  na  mesma  sessão,  e  sr. 

LudI  atacou  de  frentn  o  caso  das  rcstrlcçõe»  cam. 
blaes  e,  alltidlndn  As  palavras  optlmlsta»  dn  sr. 

Barbosa  Carneiro  sobre  o  desenvolvimento  da  nos¬ 
sa  exportação  do  prodiictos  manufacturadas,  di¬ 
vergiu  de  um  tal  optimismo,  asseverando  ser  do 
conhecimento  de  todos  que  essa  exportação  *0 
ncha  praticamente  prohibidn,  devido  As  medidns 
camblaes  vigente», 

E  accresconlou: 

—  "Sõ  poderão  e.xportar  prodnctos  manufa¬ 
cturado»  no  Brasil  aquellcs  que  se  curvarem  » 
representantes  estrangeiros  localizados  no»  mer¬ 
cados  alienígenas  de  eonsiimo.*" 

Disse  ainda  que,  devido  As  contingências  do 
cambio,  “o  Industrial  brasileiro  que  pretender  es¬ 
tabelecer  umo  agencia  cm  mercado  estrangeiro 
de  consumn  fica  Impossibilitado  de  pagar  n»  des¬ 
pesa»  do»  seus  proprlOB  empregados’’. 

DclxAmos  tudo  isso  ulil  a  «Ímpios  titulo  do 


Será  julgado  hoje,  nc 
T.  S,  N.,  mais  um  pro* 
cesso  do  Rio  Grande 
do  Norte 

"  Pelo  Juiz  Ruul  Machado  será  pu- 
julgado,  hoje,  0  processo  n.  14, 
do  Rio  Grandfe  do  Norte,  rcfcvenlj 
ttos  ncontecinicntoa  oceorridos  em 
São  José  do  .Miplbu',  quando  da 
revolução  .de  1933. 

Farão  a  rlcíesn  dos  .-iccussdos  n 
(ira.  Maria  da  Gloria  Ribeiro 
Moss  e  df.  Medradu.  Dias. 


COSTUMA-SE  dizer  que  o  que  havia  do  ruim  nos  orçumenLos  bra¬ 
sileiros  se  devia  ao  scj  systema  de  elaboração  parlamentar. 
Por  Interesses  pollticoa  e  até,  Aa  vezes,  por  interesse»  pessoaes,  af- 
firmava-se,  os  deputados  compromettlam  a  harmonia  o  u  estrleta 
exactidão  dos  leis  de  meios.  Com  o  objectivo  de  cortar  essa  margem 
de  arbítrio  parlamentar,  o  sr.  Arthur  Bernardes  Introduziu  uma  das 
Buns.  emendas  A  Constituição  de  1891.  O  mesmo  regímen  de  sup. 
pressão  das  famosas  caudas  prevaleceu  em  1934.  Ainda  assim,  põ- 
rém,  não  faltava  quem  apontasse  as  mesmas  velhas  causas  para  os 
defeito.»  que  ainda  restavam.  Estamos  agora  deante  de  uma  nuva  ex- 
perlencia.  o  presidente  do  Conselho  Administrativo  do  Serviço  Pu¬ 
blico  conferencliij  com  o  ministro  da  Fazenda,  sobre  o  orçamento 
para  1930,  em  plena  eiuboTiação.  Confiado  n  um  mecaiiUmo  rlgorii- 
eamente  technlco,  não  sujeito,  como  6  do  esporar,  a  influencias  per¬ 
turbadoras,  tem-se,  assim,  o  direito  de  esperar  um  orçamento  per¬ 
feito,  que  constitua  'um  \'ordadetro  apparclho  de  progresso.  Porque, 
jã  agora,  não  IjaverA  outras  razões  secundarias  para  justificar  us 
defeitos. 


SBrULTADO  COM  O?  SEUS 
CAVALLOS.  —  E'  uma  hls-, 
torla  mlllennr;  talvez  por  Isso 
mesmo  curinsissiran  Os  antigos 
romnno.s.  sabe-se,  adoravam  ra- 
vsllo»  c  gostavam  de  exlilbll- 
los,  multo  liellns,  nos  scua  car¬ 
ros  de  pnsKCin.  Ora,  lia  iiii» 
Z.itRIl  iinnn»,  certo  famoso  poten¬ 
tado  militur,  que  »e  cclrhrlsoii 
prin  hellezn  dns  Kiias  parelhas  e 
pein  temeridade  com  q'ie  as  con 
diizla  em  Riiniii  fui  assassina 
do.  Cumo  us  »0UN  amigos  lhe 
conheciam  v  desejo  de  ser  se¬ 
pultado  rom  os  seus  cns'alln» 
atrflladns  ao  respectls’a  r.nrrn. 
foi-lhe  feita  a  vontade.  Ultlmii- 
mente,  perto  de  Veneza,  numa 
escavação,  descobriii-se  a  vasta 
sepultnra  do  esquisito  mngnatn. 
Os  esqueletos  dns  animaes  aeha- 
vam-ae  bem  conaervados;  e  e 
tempo  havia  respeitado  a  parte 
metalltea  dos  sen»  srrelo».  Da 
carruagem  pouco  existia  e, 
quanto  ao  potrntado  militar, 
raras  vestígios.  E*  essa  a  pri¬ 
meira  ve»  que  se  descobre  na 
Italla  nm  carro  com  oavatlo» 
enterrados  Juntamonte  com  o  do¬ 
no.- 


Adiou  para  21  a  sua 
viagem  ao  Paraná  o  in* 
terventor  em  São  Paulo 

SAO  PAULO,  15  (A.  N.)  —  Em 
virtude  do  RiAo  tempo  reinante,  o 
sr.  Adhemar  de  Barros  adiou  psu-a 
dia  21  a  Sua  viagem  ao  Estado 
do  ParanA. 

O  Interventor  federal  e  comitiva 
farão  a  viagom  em  avião  especial 
da  "Vaap". 


Em  conferencia  no  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho 

Conferenciaram,  hontem,  cora  o 
ministro  do  Trabalho,  0  general 
Cândido  Rondon  e  os  senhores  Ed¬ 
gar  Lobão,  do  gyndicato  dos  Jur- 
naliirtas  Proflsslonaes,  e  José  MM- 
Ilet,  que  conversou  com  o  titular 
da  pasta  do  Trabalho  a  respeitu 
do  projecto  de  construcçAo  de  ca¬ 
sas  para  operários. 


MUDA  DE  ORIENTAÇÃO  A  POLI 
TICA  EXTERNA  DA  FRANÇA 


(Conclusão  da  1.*  pagina) 

finalidade  é  evitar  que  as  demo- 
cracias  se  approxlmem  das  dieta- 
duras. 

Psssoalmsnte.  não  duvido  que 
o  sr.  Chamberlain  e  o  sr,  Hitler 
cheguem  a  um  aceordo,  graças, 
naturalments  a  concessões  mu-> 
tuas.  Faço  votos  para  que  a  en¬ 
trevista  dos  dois  chefes  de  Esta¬ 
do  conatitúa  o  ponto  de  partida 
para  uma  neva  ordem  dc  coisas 
na  Europa,  que  permittirA  para 
sempre  aos  povos  trabalhar  mais 
para  o  seu  desenvolvimento  paci¬ 
fico  e  menos  para  oa  armamen¬ 
tos.” 

Reflectlodo  o  nova  mentalidade 
quo  prevalece  hoje,  o  mesmo  jor¬ 
nal,  e.na  artigo  do  redacção,  attri- 
bue  a  responsabilidade  dos  con- 
fllctoe  na  Bohemla  aos  commu- 
nlstas  tchecos,  dizendo:  "A  todos 
cs  franceses,  com  excepção  de 
alguns  chefes  communlstas,  pa¬ 
rece  perfeitamente  normal  o  fa¬ 
cto  do  primeiro  ministro  da  In¬ 
glaterra  não  hesitar  em  manter 
uma  conversação  pessoal  com  o 
sr.  Hltler.  AJèm  disso,  esaea  che¬ 
fes,  invocam  erroneamente  a  di¬ 
gnidade  nacional,  porquanto  eltes 
mesmos  obedecem  As  dlrectrlzes 
íle  um  governo  estrangeiro.  Estão 
também  errados  porquanto  oh  dis¬ 
túrbios  verificados  na  região  dos 
sudetos  foram  provocadua  pelos 
bolchevistas”. 

CONTRARIAS  AS  ESQUERDAS 

PARIS,  15  (MEFER  S.  HAND- 
LER  —  Correspondente  du  UNIT¬ 
ED  PRESS)  —  A  uoticia,  divul¬ 
gada  hontem,  da  viagem  do  sr. 
Chamberlain  a  Berchteagapen  pa¬ 
ra  conferenciar  com  o  sr.  Kit.er, 
causou  enorme  surpre-au  a  opinião 
publica  da  França. 

Comquanto  u  imprensa  ussigna- 
le  a  possibilidade  do  afastamenio 
do  perigo  da  guerra,  visão  ti-agi- 
ca  que  ha  quarenta  e  oito  horas 
se  projectnva  sobre  o  mundo,  cer¬ 
tos  circulo»  nwniCeutam  receios 
de  que  o  sr.  Chamberlain  recebu 
promesHas  que  não  serão  cumpri¬ 
das,  visando  apenas  o  adiamento 
da  solução  até  que  a  Allemauna 
se  torno  mais  forte. 

A  proposito  relemora-se  como  o 
sr.  Chamberlain  realizou  negocia¬ 
ções  com  o  sr.  MussolinI  e  como 
ainda  não  foi  esclarecida  a  situa- 
çAo  na  Hespanha  em  virtude  da 
continuação  da  guerra. 

O  sr.  Gabriel  Pori.  vice-presl- 
ilentc  da  Cotnmissüo  cic  Diploma¬ 
cia  dn  Cutnnrn  dos  DcpiUndos,  ac- 
cuiituiiu  que,  pur  melo  de  unia  at- 
litude  riipiiln  c  vigorosa,  u  gover¬ 
no  tchcpo  corluu  todas  as  pn»»i. 
bilidudcs  ilo  um  "pulse"  sudetu  e 


tomou  0  controle  da  situação  no 
momento  exacto  em  que  se  for¬ 
mulava  a  nova  politica  britannl- 
ca, 

1  —  Se  a  iniciativa  britannica 
não  visB  a  realização  do  plebisci¬ 
to  na  região  sudete,  sob  0  contro¬ 
le  internacional,  como  se  verificou 
no  Sarre, 

2  —  Se  a  referida  iniciativa  não 
tem  por  objectivo  a  neutralidade 
da  Tchecoslovaquia,  pondo  fim  aos 
pactos  de  assistência  mutua  com 
a  Rússia  e  a  França. 

Assignnlam  esses  cirenloi  que 
a  rcolizoção  dos  dois  referidos 
objectivos  representaria  0  com¬ 
pleto  exito  da  intervenção  ger¬ 
mânica  da  Tchcco.slnvaquia,  por¬ 
quanto  certo  que  o  plebiscito  em 
toes  condições  garantiria  a  incor¬ 
poração  da  região  sudeto  A  Alie- 
manha,  cmquanto  o  cancellnmen- 
to  dos  pactos  estreitaria,  econô¬ 
mica  e  politicamente,  a  Tcheco¬ 
slovaquia  e  o  Roich,  concretizan¬ 
do-se  assim  um  objectivo  maior 


Empo880u*ie  o  novo  di> 
rector  do  D.  N.  C. 

o  ar.  OswsJdo  de  Barros,  novo 
dtreotor  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Café,  cuja  posse  deixAra  de 
realizar-se,  ha  diaa,  em  virtude  de 
não  ter  em  ordem,  nessa  oceasião, 
a  eua  carteira  de  reservista,  re¬ 
gressou,  hontem,  de  São  Paulo,  as. 
eumlndo  o  seu  novo  posto  A  tarde, 
no  Ministério  da  Fazenda. 

O  irmão  do  Interventor  em  São 
Paulo,  logo  após  ae  dirigiu  para  o 
Departamento  Nacional  do  Café 
entrando  no  exercido  de  sua» 
funcçSes. 


Para  a  consfarucção  do 
Entreposto  de  Frutas 
e  Legumes 

0  engenheiro  Nabuco  dos  San¬ 
tos,  do  gabinete  de  Architectura 
a  Engenharia  do  Ministério  da 
Agricultura.  e'abmatteu  hontem  i 
consideração  do  ministro  Fernan¬ 
do  Costa  0  estudo  que,  por  sua 
determinação,  organizou  para  a 
eonstrucção  do  futuro  Entreposto 
de  Frutas  e  Legumes,  a  ser  ins- 
tallado  nosla  capital,  com  o  fim 
de  baratear  0  preço  desses  pro- 
duetos. 

O  ministro  Fernando  Costa  exa¬ 
minou  cuidadosamente  o  trabalho 
cm  questão,  mandando  executar  » 
planta  definitiva,  afim  de,  já  no 
proximo  despacho  com  o  presi¬ 
dente,  Bubmetter  á  aua  approva- 
gão  o  projecto  do  Entreposto  em 
apreço . 


documentação  do  nosso  momento  eeononüco,  ao- 
orescentando  esta  pequena  Ifitormação  tirada  dos 
debates  da  Imprensa:  —  Em  IMT,  a  produoçlo 
Industrial  paulista  teve  o  valor  de  tres  mUbSes  e 
trezentos  mll  contos;  e  São  Faiilo  apenas  ven¬ 
deu.  por  Via  de  cabotagem,  dessa  producção,  ne 
mesmo  anno,  cõrca  de  quatrocentos  a  noventa  e 
sete  mll  contos  aos  demais  Estados. 

Que  concluir  dablT... 


eternal,  serão  pagae,  boje^  as  ae- 
gnlntes  folhos  do  decimo  q‘4arto 
dia  utll: 

—  Montepio  da  Udncaçao,  de 
A  a  Z  e  Montepio  da  Viação,  de 
A  n  B. 


O  LIVRO  DO  SR. 
GETULIO  VARGAS 

o  EDITOR  JOSE*  OLYMFIU 
conta  OOLLOCAR,  80’ 

EM  SAO  PAULO,  CIN- 
COENTÀ  MIL  VO¬ 
LUMES 

SAO  PAULO,  15  (D.  N.)  —  An- 
niihuiando  que  o  editor  Jose  Olyni- 
plo  vae  lançar,  eõ  aqui  era  São 
Paulo,  clncoenta  mll  voliimea  da» 
•ibraa  dO  sr.  Gctullo  Vargas,  oa 
jurnaes  classificam  o  facto  como 
Inédito,  até  agora,  na  Industria  do 
Uvró  nò  Brasil. 


Decretos  assignados  aas  pastas  da  Justiça,  da  Fazenda  e  do  Trabalho 

Novas  designações  na  Justiça  local 


o  presioenie  as  Krpubllca  iisslgnou 
os  seguintes  decretos  ; 

\>  ps.ts  d»  Juitlç»  1 

Deslunsndo:  o  a.»  promotor  publico 
bacharel  Francisco  de  Avila  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque,  para  o  cargo 
do  1.0  curador  do  Massa»  Fallldas;  o 
3.0  promotor  publico  adjunto  bacharel 
Aprlglo  de  Carvalho  Rodrigues  do-r  An¬ 
jos,  para  o  cargo  de  3.o  promuliír  pu¬ 
blico;  e  o  8.0  promotor  publico  acljimlo 
bacharel  Octavlo  Pimcnlel  do  Monte, 
paru  0  cargo  de  7.o  promotor  publtro, 
todos  como  substitutos,  no  Impedimento 
i|o  serventuários  etfectlvos;  e  nomean¬ 
do  os  bacharela  Joõo  Frederico  Mnu- 
rio  Russell  para  o  corgo  de  ac  pro¬ 
motor  publico  adjunto;  Hermano  Odi¬ 
lon  dos  Anjos  ps  rs  o  cargo  do  3.'' 
promolpr  publicn  adjunto,  ambos  inle- 
rlüameple  e  no  lmpi.‘dlmL'mo  lambem 
dos  serventuários  eflcetlvos. 

—  Concedendo  exoncraçAo.  u  pedido, 
a  Idellna  Borges  do  Menezes  de  au¬ 
xiliar  de  gublneie  do  chefe  de  Poliria 
desta  capital. 

—  Concedendo  reforma  ao  tcneiile- 
coronel  da  Policia  Militar  do  Olniiicto 
Federul,  Astolnho  Ferreira  dO'  Pinho. 
N'3  pasta  da  Fasenda : 

Dispeiuanuu.  a  pedido.  Odillo  Mar¬ 
tins  üc  Araiiju.  dtts  funec&cs  de  Inspe- 
ctor.  em  cotiimlssao.  d»  Alfundeg»  da 
rldade  do  Rio  Qrande,  no  Rio  Urande 
do  Bul;  0  nomeando,  lambem  cm  com- 
mlssfio.  para  as  mesmas  tuncçõos.  a 
offlelal  administrativo  Paulo  da  Rocha 
Teixeira, 

—  rronsferlndo;  o  otrielal  n.Jmlnia- 
tratlvo  do  Ministério  dn  Agricultura 
Alexandre  Heleno»  par»  o  Tribunal  «lo 
Contas:  0  oiriclal  admlnislritlivo  do 
quadro  do  Tribunal  do  Conta.»,  Il>iiri- 
berto  Boares  du  Pinho  pnrn  o  'Ibcr.nuiQ 
Nacicnvl;  e  dactylogrspho  do  quadro 
VU.  Carollnn  L.l.es  Alves  pnra  o  Tri- 
buiMl  do  Conlut.:  o  o  inarlnlictro  do 
qi.udiu  IX.  Joio  dn  Bllva  Cn.vtii  piirn 
a  cottolra  de  rncrlptiToMo  ilo  tpiadru 
da.  Rfcrbeilorins  fvdeinc» 

Coiu-edeiulo  exoiioiiiç.io  «o  ei.cil- 
pti.iniiu  do  uuadto  XII,  PmJio  Rii.lIIO 
ou  LIaia;  •  Albcllo  Quuitavr,  du..pa> 


cliunie  aduaneiro  junto  A  Alfândega 
do  Viriorla,  no  Espirito  Santo;  e  ao 
eervoiito  do  quadro  de  Alfândegas. 
Ol'ui’11  Mato  Pinho. 

-  Promovondo:  o  escrivão  da  colle- 
rtcrla  enj  Capclls,  Sergipe,  Francisco 
Koiiici»  dos  Reis  para  Idêntico  logai  em 
Mnrolin.  no  mesmo  Estado;  e  nomeando 
JsiibsoD  Alves  de  Carvaiho,  escriv&o 
da  onilectorla  federal  em  Capella,  Ser¬ 
gipe;  r  Walter  Jardim.  Interlnomento. 
miurda-l  Iscai  da  mesa  de  rendas  |e- 
derse»  cm  Jaguarão,  no  Blo  Orande 
do  Bul;  e  o  ex-auxiltar  da  Delegopii 
dc  Imposto  de  Renda,  Condido  Mctta 
de  Toledo  pura  ó  carreira  de  cscrlptii- 
rarlo  da  Directorla  do  Imposto  de 
Renda. 

—  Removendo;  o  escrlpturarlo  da 
Delcgat-ln  Fiscal  no  Paraná,  JoAo  Nl- 
lolussl  Junior  para  a  Delegacia  Pocal 


no  Estado  do  Rio  de  Janeiro:  o  eot- 
leolor  (ederal  em  Plataforma,  ná  Da- 
hta.  Armando  Portugal  ólniz,  para 
Identtco  Ingar  em  Itaupa,  Minas  Oe- 
raes:  e,  a  pedido  e  por  permuta,  o 
guarda  aduaneiro  Raymundo  de  Alen- 
car  Oomes,  da  Alfandega  do  Rio  do 
Janeiro  para  a  Alfandega  de  Santos 
e  o  guarda  aduaneiro  õs  Alfandega  do 
Santos,  Carlos  de  Brltto  para  a  AUan- 
elega  do  lUo  de  Janelrix 

—  Aposentando  o  coUector  em  Pra¬ 
ta.  em  Minas  Ocraes.  JoAo  Vieira  do 
Nascimento;  «  concedendo  aposentado¬ 
ria  aos  offlclaes  admlnlstrattvoe.  Ml- 
guol  Sardl,  do  Tribunal  de  Contes; 
josé  Joaquim  de  Paula  Netto,  do  qua¬ 
dro  das  Delegadas  FlsCses;  José  dt 
Miranda,  dn  quadro  VU:  Llelnlo  Por- 
tuiialo,  do  quadra  VXU;  Joáo  Henedlno 
do  Amorlm  da  Caixa  de  Amorttzaçio; 
JoAo  Tavares  Dias  Pessoa,  do  quadro 
VIU:  0  estatistieo  André  Henrique  doi 
Santos,  do  quadro  I;  ao  tserlplurarlo 
Francisco  Xavier  de  Andrade,  do  qua¬ 
dro  das  Aifandegas;  e  Jorge  Oullherm» 
Arontenogru.  oollector  federal  em  Lapa, 
no  Furaná;  ao  collector  federal  Alfre¬ 
do  Pinto  do  Carvalho,  em  Imbiluba, 
no  Paraná:  o  ao  arllflcu  da  Casa  da 
Moeda  Anlonlo  Daslllò  de  Barros. 

—  Aposentondo.  lonfotm*-  requeie- 
lum.  ns  conformldHde  da  Icl  conslllu- 
eiouul  nu  2,  oo  14  de  Maio  de  lg38, 
os  ufriclzes  administrativos  Seniardl- 
no  Pliiio  Duarte,  di  quadro  das  Hece- 
liodüiia»  Fpderacs  e  Alvaru  Henrique 
Moreira  Ue  Souza,  no  quadro  de  'The- 


DESIGNAÇÕES  NA 
ARMADA 


CREADA  NA  BAHIA 
A  DIRECTORIA  DE 
CULTURA  E  Dl. 
VULGAÇAO 

NOMEADO  PARA  DIRIOILtA 
O  SR.  RAMIRO  BERDERT 
1  DE  CASTRO 

'  Aeaha  da  sor  cresuia  na  Bahia  a 
Dlroctoria  de  Cultura  e  Divulga¬ 
ção  do  Estado  para  a  qual  fpl  nn- 
.  meado,  por  acto  do  lnterveQt'jr 
Landulpbo  Alvas,  e  ar.  Rornlro 
Berbert  de  Castro,  ex-deputado 
federal  pela  Bahia. 

Neste  sentido  recebeu  o  sr.  Ber- 
t)ert  de  Castro  o  aeguinte  teU- 
gramina  que  lhe  foi  dirigido  pelo 
secretario  da  Intcrventorla  federhi 

na  Bahia: 

"Çonámunico  ao  presado  amleo 
.  a  eua  nonteação  para  dlrector  da 
Directorla  de  Cultura  e  Divulga¬ 
ção  do  Estado,  eni  cuja»  funcçSii» 
0  governo  confia  que  prestará 
grandes  serviços  A  Bahia.  Sauda¬ 
ções.  —  R.  Baptista  de  Almeida, 
secretario  da  Inlefventorla  " 

O  er.  Ramiro  Berbert  d»  Ca.vlro, 
que  SC  encontra  nesta  capital,  par¬ 
tirá  para  São  Salvador  cotn  o  sr. 
L-artdulpho  Alves,  no  eeu  proximo 
ragresBO  á  Bahia.  | 


Noyo  commandante 
para  o  contra-torpe- 
deiro  “Parahyba” 

0  titular  da  Marinha  communf- 
CQU  ao  dlrector  do  Pessoal  da  Ar- 
mada  haver  rosolvldo  designar  os 

seguintes  offleiaes:  _  espitão  de 

fragata  Arthur  Pereira  de  Olivei¬ 
ra  Durão  pnra  representar  a  Mari¬ 
nha  na  Commissão  de  Metrologia, 
subordinada  ao  Ministério  do  Tra¬ 
balho;  capitães  do  corveta  Hora- 
cio  Braz  da  Cunho,  pnrn  commnn- 
nnr  o  contra  torpedeiro  “Parnhy- 
"bn”,  e  Fernando  Alfeida  da  Sü- 
-a.  pnra  encarregado  do  material 
X  bordo  do  "Minas  Geraes".  ca- 
l<itão-lonento  Alfredo  Maria  de 
Amaral  Neves,  para  encarregado 
iln  Estação  Central  Radio  da  Ma¬ 
rinha. 


Syndicato8  recebidos 
pelo  niinÍ8tro  do 
Trabalho 

o  sr.  Walileniar  Fulcão,  mlnU- 
iro  do  Trabalho,  recebeu,  hontem. 
•m  audiência  eapecial,  a»  seguin¬ 
tes  associações  de  classe:  —  Uniã-j 
(los  Empregados  em  Huteis  e  Kof 
taurantes  —  União  dos  Syndicu- 
tog  Patronacs  —  Uniáo  dos  Em¬ 
pregados  cm  Aguas  e  Esguto.4  — 
8yudtcato  dos  Currciore»  d-i  Mer¬ 
cadoria»  —  Syndlcato  dos  Indus- 
trlaes  de  Prodnctos  Pharmuceutt- 
C08  —  Centro  clos  Operurtos  da 
LIght  —  Federação  dos  Maritimoj 

—  Syndlcato  do»  Operários  da» 
Duuaa  de  Santos  —  Syndlcato  do» 
Carregadores  de  Jlagagene  de  San 
tos  —  Syndlcato  dos  Buncarlo»  — 
Syndlcato  da  Entlva  do  Recife  — 
Centro  MuHlcal  do  RJo  de  Janeiro 

—  Syndlcato  do»  Cundiictores  do 
Vehleulos  do  Estado  de  São  Pau¬ 
lo  —  Syndlcato  du»  Estivadores  dn 
Aracajã  —  União  dog  Oixirurto» 
Metnllui glcos  do  Olstrlclo  Fcdcial 
c  Symtlcalb  dos  Jornalista»  l'ru- 
lliislonaes. 


O  ministro  do  Trabalho 
despachou  no  Instituto 
dos  Marítimos  e  no  De¬ 
partamento  Nacional  de 
Seguros  Privados  d 
Capitalização 

o  ministro  do  Traoulhu  contl- 
núa  realizando  us  sous  ilcspachn» 
eom  oa  dlreetorcs  e  pre»idontes  dc 
dcpurlaincnto»  e  Institutos  subor¬ 
dinados  A  »ua  pudta,  na  prupriíi 
Ki'do  (Icsiius  rcparllçòes, 

Honluni,  o  ralnldtro  do  Trana- 
Ihu  ostevo  no  In.stltuto  dos  Man- 
ilm(»;i  o  no  Departamento  da  So- 
guro>  Privados  o  Uapltullzaçáo. 
iilii  licsiiaelianrlo  eum  i.»  re.-iDuoti- 
vii.»  |ll•l'^ld^•nK•  v  dlrector  aeiihn- 
ii’.-  lloiiiuiu  .Mvb-|iiiiu  c  EiiinunJu 
Iftriy. 


lain  DOB.m  temporariainenta  acaf- 
mar  o  ar.  Hltler  pcla  conresnáo 
do  maiores  sarrlflclos  por  parte  d;i 
Tchei’0»lovaqtiln.  A  oplnlflo  gernl 
«  qtie  o  objacllvn  Immediato  d-> 
primeiro  ministro  Inçlcz  será  ib' 
ganhar  tempo  afim  d»  convencer 
41  giiverno  de  Pragu  de  concotdar 
com  e  plebiscito. 


que  0  er.  Cnambcr 


^  ^  f 


SEXTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  193S 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


INA  CINCO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


oviDa 

àsgm  e 

meinoi 


K  installação  ofíícial,  hontem,  no  Hospital  Estacio 
de  Sá  —  Conferencia  do  professor  Arniga 

Bealizou-ae  hontem.  no  amyhl-  ta  de  aclentlatns^  nutorldadee  » 
theatro  Annes  Dlfta  do  Hoapltal  médicos  Inscrlotos.  vario#  do4  Es< 
Estacio  de  SA.  a  Installaçôo  ofíl-  lados  mala  attlngldos. 
claJ  do  ôurao  de  Trachomologla  Foram  as  seguintes  as  palavra# 
do  Mlnlaterlo  da  Èducaç&o.  do  dr.  Moura  Brasil,  presidente 

A  ceremonla  íol  presidida  pelo  da  Sociedade  Brosjteir#  dé  Ophtal- 
professor  Samuel  Llbonlo,  dlre»  mologin; 

ctor  Interino  do  Departamento  "E’  uma  data  muito  grata  a  eg- 
Naclonal  de  Saude,  tendo  compos-  prnssivo.  a  do  hoje.  para  a  occu- 
"to  a  meaa  oa  profesaores  Herme-  lislica  nacional.  Attendendo  A# 
ncglldo  Arr»iga.  Annes  Dlae,  Cas-  repetidas  solicitações  da  Socleda- 
tro  Araujo.  d.  Alice  TlblrlçA.  pela  (ie  Brasileira  de  Ophtaltnologla. 
Instituição  Carlos  Ohmçaa.  e  dr.  da  cuja  presidência  nos  achamos 
Fmanl  Agrieola.  promotor  da  Inl»  investidos  no  momepto.  e  aO  vote 
clatlva.  unanime  dos  áols  certamens  do 

e..,,,,.!  Tthonir,  «V  nccullstica  reunidos  em  São  Paulo 
no?  a"?  Kdadw  dò  Cimso.  de#:  «  r°rto  Al^rc  inicia  concreta- 
tln^clo  i  forninrâo  de  technleos  ea-  nícnto  o  Miuistorio  MoriArmi 
peelallzados  na  therapeutlea  do  atravôs  do  Nacional 

trr.choina.  Em  nome  da  Sociedade  **  ‘‘.ncrni  n  '  .  . , 

Brasileira  de  Onhtalmolcgla  fa-  .o  frLhS- 

loü.  ccngrntulíindo-ac  com  as  nu-  dicndns  para  o  com 

tnrldedes  sanltarlas  dn  Mln'sterlo  1 no  l’*’®"''-  renra. 

da  F:lucàr.to.  o  presidente  em  Dn  ‘-««"«o  ^os  ‘f "P”! 
r:erelo!a  dr.  Nelson  Moum  Bra-  «ntautea  doa  serviços  sanUarU 
nll.  que  em  companhia  do  dr.  des  Eitnoos  mais  oftectados  re 
Ksrmlnlo  do  Brltto  Condo,  se  acha  sultard  por  ' 

incumbido  da  regencla  do  curso,  rectrlica  accitr.dns  o  P  ..  . 

O  professor  Arrupa  proferiu  uma  campanha  a  lra%ar.  contral.iadi 

conferencia  sobre  os  aspectos  cll-  iUustraa 

nlco  therapeutlco  e  social  do  tra-  Os  demais  c.andidAto*. 
choma  do  ponto  de  vista  nacional  eUmeos 
e  intemaolMal.  Salientou  o  dever  so,  fortalecerão  os 
da.s  naçôea  mala  Jovens  de  se  pre-  aprimorados  no  “P*. 

caverem  contra  o  flagello  endemU  etos  soeiac*.  clinico  e  Iherapoutl 
CO.  ha  aeculoa.  nas  civilizações  do  co  do  problema  do  V*®?®!®*- _  . 
Wedlterraneo.  Europa  Central  u  a  Sociedade  Brasileira  do  Oph 
P—Tla.  sem  descurar  o  problema  tslmologia.  no  deaanvolvimento  ai 
1-^*  -no  qualquer  que  seja  o  qua-  seu  programma  estatusrio.  mani 
dro  nellaa  positivado.  P.efcrln  a  festa  de  publico  o  jubilo  e  o  reco 
transcendência  dn  “coopcraçfto  do  nhoclmento  do  seu  corpo  assoew 


Mineiro  de  Consolidação 

NO  RIO  DE  JANEIRO  E  EM  BELLO  HORIZONTE  OS  CONTEMPLADOS 


RECEBERAM  OS  PRÊMIOS  QDE  LHES  COUBERAM 
dos  portadores  de  títulos  mineiros  sorteados  é  de  depositantes  da  Caixa  Economica  Federal 


Foi  noticiado  o  sorteio  daa  apóli¬ 
ces  da  .l.*  sârle  do  Bmpreatlmo  Mi¬ 
neiro  de  Conaolldaç&ò.  realizado 
a  31  de  agosto  do  corrente  annò. 
nc  Theatro  Municipal,  Cm  Bello 
Horizonte,  com  a  presença  de  al¬ 
tas  autoridades  e  elevado  nume¬ 
re-  de  pesiidas  interessadas.  Aquol- 
lo  actb  constituiu  demonstraç&o 
impressionante  do  largo  alcance 
do  axpanslo  daa  apólices  mencio¬ 
nadas.  cuja  aeceltáçAo  em  todo 
o  palz  tem  oorreapondldo  plena. 


mente  ao  esmero  technlco  e  á  so¬ 
lidez  daquolla  grande  operaçAo  de 
credito.  Agora,  decorridos 


dias 

1  rodada,  verl- 

sntoe  de  pre- 

es  de  tltuloa 
ambiente  que 
ee  do  grande 
publico,  pela  adJudlcacAo  do  to¬ 
tal  de  700  contos  de  réis  aortea- 
clos  naquella  opportunldade  entre 

03  que  empregaram  auas  eco¬ 

nomias  no  plano  largamentc  com¬ 
pensador  do  Empréstimo  Mineiro 
da  Consolidação.  A  maioria  doa 
pramlos  coube  a  dapoaltantea  da 
caixa  Economica  Federal,  Inclusi¬ 
ve  o  maior,  de  300  contos  da 
rí  is,  sendo  que -este  foi  pago  aos 
representanteis  dos  depositantes 
aorteadoa.  Srs.  Paulo  Rodrigues  e 


A  agictagem  nas  re 
paftições  publicas' 

^  (DE  UM  OBSERVADOR) 


ta  do  ao  quo  apenas  pdde  eepa- 
rár  mínimas  economias,  todos  se 


prla  na^&o.  A  cautala,  o  zelo, 
a  constância  de  attençAo  a  da 


tto  em  relwçfto  ao  seu  eusto,  que. 
além  do  mais  Independe  da  alm- 
pies  vontade  ’  do  luncclonarlo  o 
appareolmento  do  casos  que  obri¬ 
gam  a  despesos  Imprevistas,  doen- 


tvto  fsí  muitos  dias,  o  gensrsl 
Eurlco  Dutra  baixou  uma  circular 
energica,  prohibindo  terminante- 
mente  o  exercido  da  agiotagem 
•es  quarteia  c  repaitlçBes  de  seu 
ministério.  O  acto  do  illustra  ti¬ 
tular  da  paata  da  Guerro  íol  de¬ 
terminado  pelo  verdadeiro  escân¬ 
dalo  que  a  numerosa  frequência 
de  onícnarios  áquelles  locaos  es¬ 
tava  causando  nos  nossos  círculos 
militsres, 

Como  todo  individuo  qus  vive  da 
torpe  exloraçio  do  seu  semelhan¬ 
te,  o  Shylock  «  o  creatura  por  cx- 
eellencia  audaciosa,  Como  n#o 
lhe  sobrem  oscrupulos,  pouco  lhe 
Importara  aa  alvertenelas,  oa  avl- 
ees,  as  sdmoestaçSes  e  até  sa 
ameaças,  Se  ha  uma  vlctlma  a  de- 
pennar,  U  está  elle.  seja  onde  for. 
passando  por  cima  de  todoa  oa 
obstaculoi,  removendo  todas  aa 
dlfflculdadea,  usando  de  mll  es¬ 
tratagemas.  Inclusive  o  da  sedu- 
eçso  e  do  suborno,  pola  para  tan¬ 
to  lhe  dâo  08  lucros  pingues  a  fa- 
butOBOS. 

No  Ministério  da  Guerre  e  nos 
(usrteis  desta  Repartição  mão  grs 
de  o  lelo  doa  ehefes  por  elles  rea- 
ponasvolf,  foi  preciso  que  as  pro- 
eidenelsB  psrtissem  do  proprio  tl- 


ça  na  famlllo,  etc.  Desamparado, 
sem  ter  a  quem  recorrer,  elle  não 
neslta  em  appellar  para  o  primei¬ 
ro  agiota  que  Ilie  appareça  pela 
frente,  no  corredor  da  repartição 
ou  na  rua.  Como,  premido  pelas 


gar-lhe  Juros  fabuloslsslmoB  os 
10  %  ao  mez,  ou  sejam  120  %  ao 
anno,  quando  noa  bancas  cio  que 
antlgamente  dispunha  a  tempo 
e  a  nora  eaaes  Juros  não  iam  além 
de  18  %  ao  anno  pela  tabella  Pru 
ec,  na  realidade  10,25  como,  ha 
tempos,  demonstrou  em  longo  pa¬ 
recer,  o  lllustre  consultor  da  Pa- 
eenda  Publica. 

A  usura  6  prohlblda  por  lel.  E 
sevoramento  prohlbtda.  B.  no  cm- 
tanto,  elle  alil  estã  sendo  prati- 
cada  'em  larga  cscala.  O  remedlo 
para  Isso?  Medidas  de  simples  po. 
llola  interna  dos  Repartições  ? 
Quem  poderá  prohlblr  que  o  agio¬ 
ta  se  encontro  com  o  íu’.ííclona- 
rlo  «m  casa,  na  ruá,  etc. 7  O  melo 
mais  protlco,  portanto,  ou,  por 
outra,  0  unlco  melo  para  extin¬ 
guir  p  abuso  e  tirar  ã  agiotagem 
a  sua  razão  de  aer,  lato  é,  dar  ao 
funcclonallamo  a  possibilidade  de 
ter  ao  seu  alcance  credito  barato 
cfuo  O  desafogue  das  aperturas  os 
lAomento.  Ou  seja:  voltar  ao  regí¬ 
men  que  vigorava  antes  da  serem 
suspensas  aa  consignações. 

E  uma  iniquidade  coriSentlr  <|ue 
08  laboriosos  servidores  da  nação 
sejam  dessa  maneira  impiedosa- 


como  todos 


O  acto  do  sorteio, 

08  pormenores  que  se  referem  4 
organização  que  move  os  tttulos 
do  Emprestlipo  Mineiro  de  Con» 
Eolidnção.  ê  rlgorosamento  con- 
Irolado.  Elle  se  executa  ptjr  um 
programma  prévlsmente  estabele. 
çldo  nos  mlulinos  detalhes,  de 
fôrma  a  Imprimir  áquella  opera, 
ção  publica  o  máximo  de  clareza. 
Merece  a  pena. 


Partiu  hontem,  para  Buenos  Aires,  a  Missão  Militar 
chefiada  pelo  general  Qniroga 


AO  URASn, 

Do  ministro  da  Guerra  da  Ar¬ 
gentina,  0  titular  da  pasta  da 
Guerra,  general  Eurlco  Dutra,  re- 
uebeu  a  aegulnle  mensagem: 

“ExcellenUselnio  senhor  ministro 
da  Guerra  —  Blo  do  Janeiro  -rr 
Sr.  ministro  —  Com  a  visita  de 
confratcrnldede  que  realiza  a  osso 
palz  irmão  &  MIssfto  Militar  pre¬ 
sidida  pelo  nosso  chefe  de  Estado 
Maior,  general  de  Divisão  Dep 
Abrahan  A.  Qu(roga  quiz  teste¬ 
munhar  o  Exercito  argentino,  por 
meu  tnlermodlo,  a  todoa  os  seus 
camaradas  dô  Rrasil,  a  homona- 


agora.  quando  ao 
realiza  o  pagamento  dos  premtoa 
distribuídos,  fixar  ca  pontoa  es- 
senclaes  do  mecanismo  do  sorteio 
dos  titules  mineiros,  afira  de  es¬ 
clarecer  quantos  se  Interessam  no 
lllano  mineiro  e  outros  qua  ve¬ 
nham 


a  por  elle  se  interessar, 
EÍs  algumss  daa  rogras  estabelo- 
cidas  e  que  no  ultimo  acto  foram 
uppllcadSs: 

“O  acto  será  publico  e  presidido 
pelo  Suiverlntendente  do  Depsrts- 


tular  •  no  tom  maia  energico  pa¬ 
ra  qns  o  abuso  cessasse  e  os  aglo- 
tas  desalmados  abandonassem  ss 
erasss.  E  •*  S»s®  í®'  possivel, 
dsvt-se  exclusivamente  ao  facto 
de  le  tratar  de  Repartições  niilitn- 
rissdss,  onde  4  rasli  severa  a  d'-i- 
elpUnm,  maia  vivo  o  principio  Ir. 
hlararehia  a  da  obedioncla  ao  au- 
perlor  e.  prineipalmente,  multo 
mais  dlfllcil  mesmo  nss  horas  ds 
expedients,  o  acesíso  As  pessoas 
sxtrsnhas  so  serviço.  O  soldado, 
glnda  fora  do  <juartcl»  eatá  Bujgito 
e  ume  sArle  de  regulamentos  e  or- 
dsnenças  que.  ds  um  certo  mo- 
ijo,  0  protege,  natnrelinente,  con¬ 
tra  as  invest.dai  doi  que  tci  am 
desvial-o  daa  normas  e  instrucções 
trsçadsB  per  seus  eommsndsntes. 
Isso  já  não  se  di  nas  Repartições 
«Ivis,  ondo  tal  controla  nlo  4  pos¬ 
sível  eatsbeleeer  a  onde  não  se  , 
pede  sequer  rviter,  e  não  ser  em 
easoa  isolados,  s  penetração  da 
elementos  Indesejáveis.  Dlíficll  se 
terna,  portanto,  a  extincçSo  da 
praga  ds  agiotagem  que  assole  ms 
nossas  Repartições  Publicas  uni- 
esmente  pelo  methodo,  oue  no  ca¬ 
ie  seria  demmaido  simplista,  para 
nio  dizermos  ingênuo  o  inoperan¬ 
te,  da  portarias,  circulares  e  avi¬ 
ses  prohibitivos.  Os  agiotas  ri¬ 
riam  dessas  prsseripções  sem  ef- 
fstts  pratico  e  os  funeeionarlos 
•entlnusriem  a  ser  exploradoa  por 
slles  como  dantes. 

Ahl,  0  qua  se  impõe,  nio  4  nma 
■eluçâo  nnileteral,  mas  um  exa¬ 
me  profundo  da  queatãs.  Donde 
provem  o  mal?  Qual  aua  ratão  de 
■ar?  Como  abatel-o? 

.  Trata-se,  pois,  não  eõ  de  afu¬ 
gentar  0  agiota  eom  a  prohibiçâo 
da  ana  entrada  no  edlficlo  onda  a 
Repartição  funcciona,  mas  de  ece- 
bar  eom  agiotagem. 

Mas,  para  acabar  eom  nma  eoiaa 
4  preciso  eeber,  primeiro,  por  que 
ella  existe. 

Ore,  ninguém  ignora  que  a  eau- 
ga  fundamental  do  reerudaioimen- 
to  espantoso  da  agiotagem  nas  re¬ 
partições  publicas  provem  do  fe¬ 
ito  de  ceracaram  os  fnneelonarios 
de  qualquer  ssslstenels  em  maté¬ 
ria  de  credito.  Bnapensss  ss  con- 


mento  da  Despesa  Var lavai,  po- 
cicudo  tomar  parte  na  mesa  oa 
representantes  da  Impreqsã,  da 
ÀssoclaçAo  Commerclat,  dos  Ban¬ 
cos  e  autoridades  que  eopipuxe* 
cerem.  O  presidente  da  mesa  de- 
signsri,  dentre  ss  pessõoa  pru. 


No  Departamento  da  Faxenda  de  Minas  Geraes,  nesta  capital 

probidade  que  presidem  ap-^  sau  |  louvam  naquellaa  vlrtudea  de 
orltarlo  em  tudo  que  r*Pf^®otá|  ienatbUldsde  a  de  prudência  que 


correspondentes  is  apólices  nume-l 
roE  2.007.024  e  2.607.728.  I 

Todos  esses  pagamentos  fo¬ 
ram  realizados  no  Departamen¬ 
to  de  Fazenda  do  Estado  de  Mi¬ 
nas  Geraes,  nesta  capital. 

Os  títulos  mineiros  tSm  unm 
prererenela,  verdadelrsmente  ex¬ 
traordinária,  explicada  na  airle 
de  vantagens  que  offerecem  no 
publico,  vantagens  que  tanto  In¬ 
teressam  aos  que  disponham  de 
capital  maior  como  Aqiielles  que, 
desejando  empregar  suas  eco- 
nomloa  menoa  amplas,  procuram 
situação  segura  e  facil.  Uma  dei- 
las  esti  na  rapidez  de  pagamen¬ 
to  dos  Juros  das  spollcos,  qus 
se  completa  pela  eaonomla.  De 
fecto,  tendo  organizado  seu  re- 


clelras,  cujo  sol  e  cujas  estreltoa 
mostram  que,  dia  e  noite,  a  Ar¬ 
gentina  e  o  Brasil  velnm  e  Inlnier- 
ruptamente  pela  suft  mutua  ami- 
zadô'  o  pela  harmonia  coutlnental 
Queira,  senhor  ministro,  recehar 
com  c*  calor  dos  sentimentos’ 
mais  viva  gratidão,  o  protesto  do 
tneu  allo  apreço  a  especi.al  estima; 

0  08  votos  que  formulo,  em  ,mau 
r.ome  proprio  o  uo  da  toda  clnss# 
militar  bvapllcira,  pelo  engrandér  ■ 
cimento  do  valoroso  Exercito,  d# 
qual  vo*8ft  excellencl»  é  expresSaó 
culminante,  c  pela  prosporldsdf 
tio  gloriosa  nação  Argentina." 

DESPEnTN'ní>-8B  DO 
DRASIT, 

Do  general  Qutrnga,  chefe  d* 
Missão  Militar  Argentina,  recebeu 
o  ministro  i^a  Guerra  o  isgulnta 
offlclo.  hontem* 

“Ao  abandonar  o  grande  paiz  le 
mão  envio  a  voasa  oxcelléncla  qs 
mala  cordlacs  saudações  da  Ml** 
aão  Mlllla-  Argentina  que  presido 
e  reitero,  aos  irmios  do  Brasil,  *a 
mal«  elovada#  oXprc.ssões  da  prd- 
fundo  agradecimento  pelas  inqu- 
mei*8.velB  a  espontâneas  maplfeq- 
lacõcs  do  symnathia  a  amizade 
QUO  tomoa  recebido  até  o  Instanta 
da  nossa  partida,  Formllta-me,  ée^ 
nhor  mlnlstró.  aolloltar  de  vossa 
excallencla  a  amablidado  da  Inlçr- 
pi-etar  Junto  ao  «xeallentlsaimo  *4- 
nhor  presidente  da  RepuMlc* 
sentImontoB  maia  elevados  pel» 
hospitalldado  que  nos  foi  ófferaci- 
da  no  Brasil  o  pela  honra  dS  hse 
ver  compartllharto  eomnosco  ai* 
vossa  mesa.  Reitero  a  vossa 
cetlencla  aa  expressões  de  mlnnA 


alentada  por  todas  as  vontades  e 
compartilhada  por  todos  os  cora¬ 
ções.  Rogo,  pois,  senhor  ministro, 
a  gentil  deferencla  de  ser  inter¬ 
prete,  ante  nossos  camaradas  bra¬ 
sileiros.  doa  fervorosos  votoa  que 
tomiulãmos  nesse  onfejo,  peia 
prosperidade  sémpr*  crescente  d# 
instituição  armada  do  vcsso  nobre 
palz." 

A»  ARGENTINA 

O  ministro  Gaspar  Dutra,  ende- 
rççou  a  seguinte  mensagem  ao  sou 
collega  do  Exercito  argentino; 

.  "ExcollentlRSlmo  aenhor  minlslro 
da  Guerra  da  Republica  Argenti¬ 
na,  general  do  Brigada  Cqrloo 
Marquez  —  Buenos  Aires.  —  Se¬ 
nhor  ministro  —  Tenho  o  grantlo 
desvanecimento  de  agradecer  a 
vossa  excellencla  a  honrosa  men¬ 
sagem,  de  que  foi  portador  o  lllus¬ 
tre  general  de  Divisão  D.  Abra- 
Itan  A.  Qulroga,  chefe  do  Estado 
Maior  do  Exercito  da  grande  Re¬ 
publica  irmã  O  cuja  visita  tanto 
nos  velu  distinguir  com  a  sua  ca¬ 
rinhosa  significação  de  estima  o 
reconhecida  copfraternidade.  As 
palavras  do  vossa  excellencla,  ins¬ 
piradas  noa  mais  elevsdos  sanll- 
inentos,  vieram  sensibilizar  de 
modo  especial  us  nossos  corações, 


uma  poupança  apreelavol.  Em 
qualquer  ponto  do  terrltõrlo  na¬ 
cional  03  portadores  de  apólices 
pôdem  cmbolsar-se  de  soüs  pro¬ 
ventos  com  a  maxlma  regularlda- 
de.  A  adopçfio  dessè  critério  tem 
facultado  àa  apólices  mineiras 
uma  expansão  constante  por  todo 
o  palz. 

Ha  também  a  considerar  na  lar¬ 
gueza  de  ocllocação  dos  títulos 
a  solidez  do  credito  de  Minas, 
ou.la  tradição  representa  um  ps- 
trlmonlo  moral  tão  caro  áquel¬ 
la  unidade  pátria  como  i  pro- 


•  Pomada  seceotiva  Sdo  Sebostido 
combale  scienllilcamenle  Ioda  s 
qualquer  '  odieccão  cutemea,  como 
■•Jcod:  Feridas  em  qetol,  Ulceicis, 
Choqca  ontígos,  Eczemos,  Erysipela 
Fileiiai,  Rachas  aos  pés  •  nos  seios. 
Espinhas,  Hsmonroidss,  Queimadu- 
las,  Eropcôee,  Pirados  de  mosquitos 

•  inssetos  veaenesos. 

A  Pomada  seocotiva  Sdo  Seboslido 
4  um  rtmedio  de  facil  emprãgO) 
complelomenle  Inoffeosivo.que  reune 
lodoe  os  predicados  de  uma  compo¬ 
sição  solentllico,  apresentando  em 
curto  espoco  de  tempo  o  seu  eilello 
prtg  feridos  antigas,  olndo  os  mois 
rebeldes  e  lefioclatlas  a  outro 
medioamenio. 


Interesse  collectlvo,  sâo  seguran¬ 
ças  plenas.  Desde  o  mais  ahse 


ESTADO  DE  MINAS 


serão  adoptÀdsB  sete  maotiinss 
"Flcbet".  sendo  que  a  primeira 
dn  esquerda  fixada  no  algaris¬ 
mo  2.  Fica  entendido  que,  Sc 
oocorreri  paéarem  ai  seis  maehl- 
nas  restantes  no  algarismo  0,  con- 
sldevár-Èe.á  sorteada  a  apólice 
n  3.000.000^  que  6  a  ultima  ds 
série. 

Antes  do  sorteio  essas  machl- 
nss  serão  franqueadas  a  exame 
du  publico. 

O  numero  premiado  será  lido 
em  vez  sita,  escrlpto  4  vlsts  do 
publico  num  quadro  negro  e 
mencionado,  por  extenso  e  em  al¬ 
garismos.  na  aots.  Não  se  pro¬ 
cederá  a  novo  sorteio  antes  que 
os  ftscses  verifiquem  que  o  nu¬ 
mero  constante  da  acta  é  o  mes¬ 
mo  nccusado  pelas  maohinas  e 
pelo  qusdro  negro. 

Terminados  os  trabalhos  du  dia, 
cncerrsr-Eo-á  a  acta,  qus  será  ns- 
signsda  poios  membros  da  mesa 
r.  pelos  flBcses  e,  facultativamen- 
tf,  ptlos  representantes  referidos 
no  item  2  destas 


SÃO  SEBASnAO 


_ j.  Bnspenass  ss  con¬ 
signações  era  folha  o  restrletss  ai 
DpirAÇÕ68  d6186  nAtUTEZA  A  CftiXA 
Economica  e  so  Instituto  de  Pre¬ 
vidência,  era  logico  que,  nesse 
particular,  multo  se  rosentissem  as 
necessidades  do  funecionalisino. 

80b  o  regtmen  anterior,  estabe¬ 
lecimentos  havia  quo.  além  do  co. 
brarem  aos  seus  clientes  juros  re. 
Uitlvamento-  baixos,  pera  não  dl- 
eermos  verdarfelramente  modlcos. 
cperavam  so  longo  prato  de  48 
meses,  facilitando  e  suavlaando, 
dessa  modo.  o  psgamonto  do  em¬ 
préstimo  feito.  Hoje.  a  Caixa  Eco» 
nionlca  nlo  transacclona  com  o 
tuncclonallsmo  pelo  systema  de 
cutislgnsçoes  *m  folhas  senão  ua 
base  maxlma  de  24  mezes.  o  que 
‘.oma  aa  condições  dos  empics- 
umoa.  para  os  serventuários  do 


O  general  Qulroga  e  sua  c( 
Uva  partirem  hontem,  para  I 
nos  Aires,  ilo  porto  de  Santos, 


Pagamento  de  apólices  da  3.  séf|e  do  EMPRESTIMO  MINEIRO  DE  CONSOUDAÇAO.  pro 
niiados  no  sorteio  rcallzadó,  em  Bello  florlzonle,  a  31  de  agosto  p.  lindo : 


CATHOLICISMO 
MISSA  DA  PAZ 
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N.  2.121.621,  de  depositante  da  Oalxa  Economica  Federal  . . 

N.  2.117.776,  de  depõaltante  da  Oalxa  Eoonomloa  Federal  . . 

N.  2.011.227,  de  depositante  da  Caixa  Economica  Federal  . 

N.  2.024.061,  de  depositante  da  Oalga  Economica  Federal  . 

K.  2.027,806.  de  depositante  da  Calga  Economica  Federal  . 

N.  2.C28.104Í  de  depõaltante  da  Oalxa  Economica  Federal  . 

N.  2.020.875,  de  depositante  da  Caixa  Economica  Federal  . . . 

N.  2.064.360,  de  depositante  da  Caixa  Economica  Federal  . 

K.  2.000.236,  de  depositante  da  Caixa  Economica  Federal  . 

N.  2.123.160,  de  depositante  de  Cstxa  Economica  Federal  . 

N.  2.128.286,  de  depositante  da  Cstxa  Economjca  Federal  . . 

N.  2.143.557,  de  depositante  ds  Caixa  Economica  Federal  . . 

N.  2.151.311,  dc  depositante  dn  Oalxa  Economica  Federal  . 

N.  2.154.643,  de  depositante  da  Caixa  Economica  Federal  . 

N.  3.165.357,  de  depositante  da  Caixa  Economica  Federal  . 

N.  2.165.600,  de  depositante  da  Caixa  Economica  Faderal  . 

N.  2.076.666,  a  depositante  do  Banco  de  Credito  Real  de  Minas  Oerses 

N.  3.6G7.034,  4  Companhia  Aurea  Brasileira  . 

N.  2.537.723,  4  mesma  Companhia  . 

N.  3.673.206,  so  Sr.  Renato  Fernoiidas  de  Ollvtlrs  . 


Al  SiioelaçflM  rellglasas  da  rnsue- 
81.-1  de  sao  Francleeo  Xavier  do  Kn- 
ganho  Velho,  conilderando  que  o  bem 
supremo  da  humanidade,  que  é  a  |«B. 
está  na  Imminenela  de  ler  navamente 
lacrlftcado  por  uma  guerra  que  (.erá 
uma  «arnificina  peor  que  a  da  IBH, 
nto  traeendo  para  os  povoa  eenSO 
maior  desordem  deiasaoeego.  I8grim4i 
e  luto,  vem  convidar  todoi  oi  homrna 
de  boa  vontade  raro  sislstlrcm  &  mis- 
■a  que  ftrio  celebrar  pela  pax  do  mun¬ 
do.  As  onze  e  mela  de  domingo  IS.  do 
eorrenle  em  eua  Igreja  malríx  (itla  A 
rua  SAo  Franelico  Xavier,  73.  iTlJucui, 
A  ml««a  larA  celebrada  por  moniis- 
nhor  Mae-Doarcil,  que  (olerA  ao  evan¬ 
gelho  (aiendo  um  appcilo  aoe  rxer- 
eitos  de  todas  as  naçfiea  para  ee  uni¬ 
rem  e  afselarem  do  grnro  humano 
a  tempeaUde  eonielentemente  prepa. 
rada  peloa  que  e«  caquererem  de  que 
a  Riicrra  mod-rna  iiAo  mpeltarA  nrm  a 
eantldade  dos  larti  nrm  et  Uinocen- 
icla  daa  eriangas. 


Orgão  official  do  Inslituto  dc  Aposentadoria 
e  Pensões  doa  Commerciaríoa 

Leitura  indUpensavel  a  guanloa  «e  intercasam  peloa 
aaaumptoa  que  disem  rcapeitj  n  legislação 
irabalhiala  do  Brasil 

PLBLICAÇAO  MENSAL  —  PREÇO  2«000 

A’  vencia  em  todos  os  ponto# 
de  jornaes  e  revistas  . 


Instrucções. 
Fara  a  lavratura  da  acts  haverá 
um  tivro  especial,  aberto,  rubri¬ 
cado  e,  afinal,  encerrado  pelo  Se¬ 
cretario  das  Finanças." 
(TrunK-rIpto  d'A  Noite  de  13-038) 
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SEXTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  1938 


Lembre-se  apenas 
disto:  **JANE  Wl- 
THERS  foi  classifi¬ 
cada,  por  votação  na 
America  do  Norte^  a 
6/  figura  do  cinema 
americano,  em  popu¬ 
laridade! 


DIÁRIO  ESCOLAR 


Universidade  do  Brasil  |  Instituto  de  Puericultura 


FACDI/DADE  NACIONAE  DE  DIBEITO 
CONCURSO  PARA  A  DOCÊNCIA  M- 
VRE  DE  INTRODUCÇAO  A’  SCIENCIA 
DO  DIREITO 

De  ordem  do  dlrector  de  F.  N.  do 
D.  e  com  as  Inetrucções  do  Reitor  da 
U.  do  B.,  o  Conselho  Teehnloo  Admi¬ 
nistrativo  da  Fao.  fixou  o  dia  34 
de  outubro  proximo  para  o  Inicio  daa 
provas  do  concurso  para  a  docên¬ 
cia  Uvre  de  Introducç&o  A  aclenolu 
do  Direito.  Todas  as  provas  se  reall- 
xario  no  edifício  da  Faculdade.  Inlel- 
ando-se  As  13  horas.  A  commiss&o 
examinadora  ficou  assim  constituída: 
Professores  Irincu  Machado,  L.  Frede¬ 
rico  Carpenter.  Olinda  de  Andrade,  O. 
Francisco  da'  Cunha  e  Pedr6  Cal- 
aon. 

CONCURSO  PARA  PROVIMENTO  DA 
CADEIRA  PE  DIREITO  INTERNACIO¬ 
NAL  PRIVADO 

TerAo  Iniclo  no  dia  17  de  outubro 
proximo  as  provas  de  concurot  para 
provimento  da  cadeira  de  Direito  In¬ 
ternacional  Privado.  A  coramlssAo 
examinadora  será  a  seiulnte:  desem¬ 
bargador  dr.  Fernando  Lulx  Vieira 
Ferreira,  professores  Francisco  Mora- 
to,  Antonlo  Sampaio  DOrla,  Frederico 
Carpenter  e  Mattos  Peixoto. 

Casa  do  Estudante 
do  Brasil 

REIXILLON  EM  BENEFICIO  DO  SER¬ 
VIÇO  DE  ASSISTÊNCIA 

Realtza-se  no  proximo  dia  31,  As  33 
heras,  nos  saldes  do  Country  Club,  uma 
festa  para  celebrar  a  entrada  da  Pri¬ 
mavera,  cro  beneficio  dos  8ervl;os  de 
Assistência  da  Casa  do  Estudante  do 
Brasil.  Trata-se  de  um  Jantar  ameri¬ 
cano,  sob  o  patrocínio  de  nomes  lllus- 
tres,  da  nossa  sociedade.  Haverá  du¬ 
rante  o  Revelllon  numeros  de  arte  por 
artistas  de  renome.  As  mesas  podem 
ser,  desde  já,  reservadas  pelo  telepho- 
ne  38-5793, 


PROROGAÇAO  DAS  MATRICULAS 
PARA  OS  CURSOS 

5IEDIOS  ' 

Facilitando  a  Irqcucnela  n  todos 
os  interessados  e  nado  o  alcance  do  | 
Iniciativo,  o  dlrector  do  Instituto  de 
Puericultura  acaba  do  tornar  pubtio 
Que  as  matriculas  para  os  cursos  mé¬ 
dios  de  puericultura,  que  estáo  aber¬ 
tas  na  sua  Secretaria,  á  rua  Alclndu 
Ouauabara,  17j31,  6.o  andar,  sala  61D, 
das  10  ás  5  da  tarde,  foram  proroga- 
das  atá  o  dia  35  do  corrente. 

A  InscripcAo  ao  curso,  qua  terá  s 
duraçáo  do  3  meses,  em  duas  aulas  su- 
manaea,  sAo  absolutamcnte  gratuitos  e 
francos. 

As  aulas  devem  começar  no  dia  4 
.de  outubro,  dos  3  ás  3  horas  da  tarde, 
ás  3. as  o  6. as  feiras,  em  local  qu* 
será  prevlamente  annunolado. 

Findo  o  curso  será  conferido  um  di¬ 
ploma  ás  alUDinas  que  tiverem  fre¬ 
quentado  as  aulas  e  aubmettam-sa  As 
necessárias  provas,  que  seráo  faculta¬ 
tivas. 

Instituto  de  Educação 

PROVAS  PABCIAEB'  .. 

Hoje  11.000  horas  —  Bcleucla  —  1.* 
o  3. a  séries. 

A‘s  13.00  horas  —  Mathematica  —  , 
l.a,  3. a,  4. a  e  S.a  séries. 

A’s  15.00  horas  —  Physlca  —  4.» 
e  5.a  séries. 

Dia  17  (sabbado):  ^ 

A's  14.00  horas  —  Chlmlca  —  4.»  e 
S.a  séries. 

A‘s  10.000  horas  —  H,  Natural  — 
4. a  e  S.a  séries. 

Marathona  Intellectual 

Até  A  presente  data,  sAo  os  seguin¬ 
tes  08  educandarlos  que  se  Inscreve¬ 
ram  alumnos  para  a  disputa  Intel- 
leetual,  promovida  pela  D.  B.  S.: 

DISTRICTO  FEDERAL  —  Prllhaneu, 
Escola  Technlea  Secundaria  Rlvadavlc 
Corro,  Coilegio  Independencit,  Institu¬ 


to  La-Fayette  (B.  F.)  e  Coilegio  6yl- 
vlo  Leite. 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  — 
Coilegio  leorahy  iNlothcroyj,  Coilegio 
PlInlo  Leite  (Pctropollsl  e  Instituto 
de  EducaçAo  de  Campos  (Campos). 

ESTADO  DE  S.  PAULO  —  Lyccd 
Miguel  Couto  tCapItali,  Gymnoslo  Ori¬ 
entei  íCapltall,  Lyceu  Coraçáo  do  Je¬ 
sus  (Capital),  Gymnaslo  Municipal  de 
SAo  Paulo  (Agudos),  Gymnaslo  Cliam- 
pagnat  de  Franca  (Franca).  Gymna- 
EÍo  do  Estado  cm  Catonduva  (Catan- 
duva),  Oymnasio  do  Blbelráo  Preto 
(RlbelrSo  Preto),  Gymnaslo  do  Estado 
cm  Tleté  (Tleté).  * 
estado  de  minas  geraeb  — 

Gymnaslo  Aflonso  Arlnos  (Bello  Ho¬ 
rizonte)  . 

ESTADO  DO  PABANA*  —  Oymna- 
slo  IgUBSsu'  (Curityba) . 

ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO  — 
Gymnaslo  do  Espirito  Banto  (Vlcto- 
ria)  e  Oymnasio  Municipal  de  Muquy 
(Muquy). 

ESTADO  DE  MATTO  GROSSO  — 
Lyceu  Cuyabano  (CuyabA) . 

ESTADO  DA  BAHIA  —  CoUeglO  An- 
tonlo  Vieira  (Salvador)  e  Lyceu  Sa- 
leslano  do  Salvador  (Salvador). 

ESTADO  DO  MARANBAO  —  Athe- 
neu  Teixeira  Mendea  (S.  Luiz). 

ESTADO  DO  AMAZONAS  —  Colle- 
glo  Dom  Bosco  (ManAos). 

Concurso  de  professor 
secundário  de  francez 
da  municipalidade 
em  1935 

Communleam-noB  do  Serviço  de  Pu¬ 
blicidade  da  Secretaria  Geral  de  Edu¬ 
caçAo  e  Cultura:  "Os  candidatos  Itu- 
crlptos  em  1938  para  o  concurso  para 
provimento  do  cargo  de  professor  de 
Franoez  no  Ensino  Technico  Secunda¬ 
ria,  cujas  Inscripções  foram  consldera- 
'  das  vallldas  pelo  despacho  do  senhor 
Prefeito,  em  13  do  corrente,  deveráo 
apresentar  seus  títulos  e  documentos, 
no  Protocollo  da  Secretaria  Geral  de 


EducaçAo  e  Cultura,  dentro  de  prazo 
da  4  dins,  a  partir  da  data  da  publl- 
caçAo  dn  referido  despacho, 

Coilegio  Sion 

HO.MENAGE5I  A'8  RELIGIOSAS  DESSE 
EDUCANDABIO 

No  proximo  mex  commcmora-se  o 
50.0  aiinircrsarlo  da  fundaçAo  do  pri¬ 
meiro  Coilegio  da  CongregaçAo  de  Slon 
no  BrosU. 

Um  grupo  de  ex-slumnes  di-ssa  edu- 
candarlo  vae  offerecer  A  ctpella  do 
Coilegio,  em  PetropoUs,  uma  custodia 
do  prata  dourada,  cravejada  de  pedrnt 
brasileiras,  Dease  modo,  desejam  pres¬ 
tar  As  Religiosas  do  Slon  uma  home¬ 
nagem  de  reconhecimento  á  obra  edu- 
racional  qua  vero  lazendo  no  Bra- 
sll. 

SAo  promotoras  dessa  homenagem,  rio 
Dlstrloto  Federal,  as  ex-alumnas  Julle- 
ta  LcAo  Teixeira,  Vera  Delgado  de 
Carvalho,  Maria  Lulza  Lage,  Carmen 
Amoroso  Hermanny,  Stella  Faro  e  Ly- 
dua  Mayal  e  em  Petropolli,  Eugenli 
Plguetra  de  Mello,  Alice  Tanny  Gul- 
marAcx  e  Magdalena  Lacerda  Blealho. 

A  commlssAo  convida  todas  as  anti¬ 
gas  discípulas  do  Coilegio  Slon  a 
adherlrem  A  homenagem. 

ESTUDAR  INGLEZ 
NA  INGLATERRA 

Peastontstas  —  Diplomas  —  Ciirsoi 
por  (»}rreEpon(lencla.  — •  DtTFOUR 
COLLEQE,  Olasgow  C.  3.,  Eficossla. 


CAFÉ  ÁMORIM 

Sempre  o  Melhor  t 
Sempre  o  Mesmo 

Em  todoi  oA  boni  Armozens; 
Torrefaecão,  telephone;  42-SS28  ' 


^  STUART  ERWIN 
m  /UNAMERKEL 
MARVIN  STEPHENS 

EM 

SEM  ELLA 
PERDERIAMOS 

2.-  FEIRA  NO 


num  ambiente  onde  o  crime  imperai 


Morris  e  Anne  Shirle 


■npiopfio  para  meraies  alá  IS  annos 


Segunda  -  íeiia  no  ALHAIWBR 


MUSICAS! 

QUE 

CANÇÕES! 


^  CANÇÕES! 

/  ***** 

UM  FILM 

/Ê  SCENICO  EM 
5  QUADROS  DE 


4 

y 


ROUUENl 

Maria  Sampaio  e 
Heloisa  Helena 
—  admiráveis!  — 


Rm 


PROtiKAiViMAS 
DE  HOJE 

CASINOS 

.4TLANT1CO  -  Tel.  37-8395  — 
Dormonde  Srotbers  —  cumicos  in- 
glezea.  Deva-Dassy  —  da  Opera 
Cómica  de  Paris.  Trlo-Mallo  — 
dansarinoK  exoticos.  LolUnl  —  te¬ 
nor  napolitano.  Oanclng  Dolls  — 
bailarinas  fantasistas.  Pupposy  — 
acrobatas.  Trlo-Ray  —  dansos 
acrobáticos.  Les  Soeurs  Boyer  — 
baUarlnas  parisienses.  Ballet  Pra- 
üay  —  corpo  de  bailados. 

—  URCA  —  Telephone  30-3550  — 
Preludia  —  Fernando  Alvarez  e 
Linda  Baptuta.  —  Urca  Ballet. 
Pllls  et  Tabet.  Grosvenor  Olrls. 
Luclenne  Boyer,  orchestra  Volpin. 
Final. 

THEATROS 

—  MUNICIPAL  —  Tel.  Si-tSS.-,  — 
Temporais  lyrlca.  —  A's  31  ho¬ 
ras.  —  ‘•Glnevra  Dlgll  Aimierl”. 

—  JOAO  CAETANO  —  Tol.  33-3713 
Companhia  Negra  d*  Operetas.  — 
A's  31  horas.  —  ".Mgemas  Que¬ 
bradas". 

—  GLORIA  —  Tricph..  43-0007  — 
Companhia  Roulien.  —  A's  30  c 
32  horas.  —  "O  Irresistível  Ro¬ 
berto". 

—  CARLOS  GU.MES  —  T.  32-7.781 
Companhia  de  Revistas  Alda  Gar¬ 
rido.  —  A‘a  20  c  33  horas.  —  "O 
Marreco  vem  ahl..." 

—  RECREIO  —  Tel.  33-8164  — 
Companhia  de  Operetas  e  Re- 
vlatas  do  Theatro  Variedades,  de 
Lisboa.  —  A's  20  e  32  horas.  — 
''Coraçáo  da  Alfama". 

—  RIVAL  —  Teleph.  23-2731  — 
Companhia  de  Comedias  Palmel- 
rlm-Cecy.  —  A'6  30  c  23  horas. 

—  "Um  pulo  ne  vldn". 

CINEIVLAS 

ClNELANDlA 

—  ,4LUA»USflA  —  Tel.  43-01Ú7  — 
"Abnegação",  com  Balpb  Rlchard- 
aon  e  Edna  Best,  e  no  palco,  o 
7.0  Show  do  casino  Atlântico, 
com  Les  Soeurs  Boyer  c  Pupposy. 

—  BROADWAV  —  Tel.  33-(l788  — 
"A  Rosa  do  Adro",  com  Mana  La- 
landc,  Adelina  Abrauches  c  Oli¬ 
veira  Martins- 

—  I.MPERIO  —  Teleph.  42-00U:<  — 
"Louca  nor  Musica",  com  Ueanna 
Durb._,  Gall  Patrlck  e  Herbort 
Msrshall. 

—  5IETRO  —  XelepU.  23-5100  — 
"S.  Excla,  o  chaafteur",  com 
Conelencé  Bennett.  Brlan  Ahcr- 
ne.  Bonita  Granvlltc  u  Tom  Bro- 

—  ODEON  —  Teleph.  42-(J0.7:<  — 
"Brunea  de  Neve  e  os  sete  anées", 
fllm-dvsenho  cm  lechnlcolor  e 
Jc:nal  nacional. 

—  PALACIU  —  Telepli.  42-0020  — 
"Csi  ;in  Materna”,  com  Benlaml- 
no  Ulgh  e  Maria  Ccboiarl. 

—  PATHE'  PALACE  —  T.  43-00X4 
"Rcixirier  de  salas",  roro  Edna 
May  Ollver  c  Maureen  0'Bulll- 
voii.  "O  Serestelro",  com  Gene 
Autry.  Nntlclas  do  Dia  e  Fllm 
Nacinnal  iD.  F.  B.i. 

—  PI,AZA  —  Teleph.  22-1007  — 
"Robitt  Hood".  cora  Errol  Flynn. 
OlivlQ  do  Havllland.  Basll  Rath- 
bonc  e  Claude  Ralns. 

—  BEX  — •  Telephone  42-0100  — 
•Cinco  Desllnos".  com  Vlctor  Mac 
La^len  e  Bentrlce  Roberte, 

CENTKO 

—  CENTENÁRIO  —  'T.  4X-.7I>«6  — 
"I.evada  da  breca",  com  Kaiha- 
rluc  Kepbum;  "Delensor  impu- 
no".  com  Oito  Kruger;  O  presi¬ 
dente  da  Republica  visita  o  Es¬ 
tado  do  Rio  c  "Dlck  Trac.v,  o  de- 
tectlve"  ilmp.  até  I4i,  lO»  e  ll» 
eps. 

—  ELbORADO  —  Tel.  42-0083  — 
"O  Plaaer  de  Viver",  com  Irene 
Dunne.  "Mocidade  Gloriosa",  com 
Jlmmy  Doronte.  "O  Cavalletro  sem 
cabeça",  desenho  e  Cidade  de 
\.ampos,  iiaclònal. 

—  FLOBIANO  —  Tel.  OJ-XXSI  — 
"Fanfarráo  das  Arablss".  com  Joe 
E.  Broam;  "Tres  moças  sabidas”, 
com  Alice  Paye:  Pergunte  a  Jú¬ 
piter.  deSenho:  Fox  News  o  CIne 
Cruzeiro  n.o  27. 

—  QUARA.VV  —  Teleph.  33-94:1.7 
"Laflte.  o  Corsário"  limp.  14 
annosi;  "Annlverrinrlo  de  Encom- 
menda"  e  Eáo  Joio  Nepomiice- 
no. 

—  IHEAL  —  Telepb.  43-0085  — 
"O  Morcego”  com  Lida  Baarova; 
"Uma  Naçáo  cm  Marcha”,  com 
Joel  Mae  Crea;  Brnall  em  Féco 
T\.'‘  55,  Nacional. 

—  IRIS  —  Telephone  42-0041  — 
"Begne  o  teu  Coraçio''  com  Mo- 
rlon  Pniley;  "No  fim  deu  ccrlo", 
mni  George  0'Brten:  Aetuallda- 
dn  Ufa  n.o  68;  Campos  Rec-^bc 
o  Presidenta  da  Republica,  Ns- 
t  lonul. 

—  i.ÃPA  -  Telephone  32-3543  — 
"Kfilias  dc  Radio  City;  ''Anjo  e 
It''i  do  Foolbair*  iDezeiihu  rom 
.  njncyel , 

•  O  HA*  —  Tel.  «'J-Olli)  — 
"Sonho  de  moçe",  coro  wntriey 
Tiiiiplr;  'Tdoln  da  Inrcld»”.  ccin 
Waynr:  BImbad,  o  murujo. 
iciiho:  Carriço  Kilin  n.«  0.7  o 
".■);rli  rraej',  o  delcctlvc’,  (imp. 
e  4  Hl.  120  •  iju  eps. 


bandeirante  (desenbo):  "Radie 
patrulha'*  (final)  e  PUro  Jornal 
n.o  70. 

_  PENHA  —  Talepb.  48-6066  — 
"Madame  X";  "Radio  patrulha", 
9»  e  10»  epu.:  Plng-pong  (ipei» 
tivo)  e  O  gazogenlo  e  sua  appli- 
cação,  nacional. 

—  PIEDADE  —  Teleph.  39-4939  — 
"O  pyazer  de  viver",  com  Ircnt 
Dunne;  "Astros  em  desfile",  com 
Francês  Langford;  Clnedla  Jor¬ 
nal  e  "A  sorte  ds  Tlm  Tylzr’ 
(tmp.  até  10),  8.0  e  lO.o  eps. 

—  riBAJA’  —  Teleph.  31-UI)5I 
"No  Velho  Chicago"  com  All:a 
Faye;  Actualldades  Ufa  n.o  72; 
“Entre  as  Eitrellas",  desenho:  Vi¬ 
sita  do  Presidente  da  Reputallrs 
á  Rio  Freto  e  Ribeirão  Preto,  • 
Os  perigos  de  PauUna  (.matinéc) 
3.0  e  4.0  eps. 

_  POLYTBEASIA  —  T.  35-1145  - 
"Caipiras  da  Fuzarca",  com  II” 
mãos  Ritz;  "Subjugando  paixést'’ 
eom  Gloria  Btuart;  Idyllo  mome- 
nbez,  desenho:  Excursão  a  Iltpl- 
runa,  nacional, 

—  QUINTINO  —  Td.  39-4833  w 
"O  prisioneiro  de  Zenda”;  "Gtro- 
ta  de  sorte" ;  "A  eorte  de  Tlm  Ty- 
ler":  Desenho  e  Jornal. 

—  RAMOS  —  Teleph.  48-6004  — 
"Entre  ladrões";  "O  amor  i  uma 
delicia;  "A  eorte  de  Tlm  Tyler", 
30  e  40  eps..  e  Blstorlco  do  Jar¬ 
dim  Botânico. 

—  REAL  —  Telcpbona  38-3467  » 
"A'8  Portos  da  Sbanghal";  "Tu¬ 
fão",  fllm  colorido;  "Radio  Pa¬ 
trulha",  7.0  e  8.0  eps.  (imp.  tOi; 
Desenho  Colorido  e  Brasil  Jornal, 

—  REALENGO  —  "Bulldog  Dum- 
"Uma  nação  em  marcha",  com 
Joel  Mac  Crea;  "Valente  desto- 
mldo",  com  Tora  Tyler:  Desenho; 
Jornal  nacional  e  Jornal  natu- 
roL 

—  ROXT  —  Telephene  37-8245 
"Louca  por  Musica"  com  Deannã 
Durbln;  "O  Rei  do.  Football', 
desenho  com  Poppeye;  Fox  Netts 
e  CInédIa  Jornal. 

—  8TA  CEGIUA  —  T.  48-6835  - 
"Actualldadee  Rossl  Rex  n.o  3S'; 
"Radio  patrulha"  (final);  Vos  ile 
Mundo  e  Joe  Louls  x  Mex  Bcb- 
melllng. 

—  8.  CHBI8TOVAO  —  T.  2t-49.*5 
"Marldlnho  de  luxo",  eom  Mct- 
qultlnha;  "Coragem  eapilvanic ', 
(Imp.  ati  10),  com  Bob  Baker: 
Idyllo  montanhês,  desenbo,  * 
Dlck  Tracy,  o  detectlve  (Imp.  atr 
14)  50  e  90  eps. 

—  8.  LUIZ  —  Teleph.  36-0051  <- 
"Bronca  de  Neve  e  os  sete  anées". 
desenho  colorido.  Fox  Now.<i,  PU- 
mando  Mocidade  Moderna  e  Vlcto- 
rla  Regia,  nacional. 

—  8MART  —  Teleph.  48-0032  — 
"Fanfarrão  das  Arablas”,  com 
Joe  E.  Brown:  "Bandido  Inreiici- 
ver.  com  Tom  Tyler;  No  Muwle 
dos  Bporta  n.o  1  (Contusão  d« 
pernas);  Exportação  de  laranja) 
e  "Dlck  Tracy.  o  detectlve"  daip. 
até  14),  40  e  60  eps. 

—  TU  UCA  —  Teleph.  48-00.71  - 
"Casaremoe  amanhã",  com  Vic.cr 
Mc.  Laglen;  "No  fim  deu  certol.t 
com  George  0'Brlen;  Fox  News 
(Brasil  X  Tcheeo  e  Italla);  .no 
Mundo  dos  Sports  n.o  4  iFiihiro.) 
Oeneraes)  e  Bello  Horizonte  e  t 
visita  presidencial. 

—  VARIETE'  —  Telepb.  8T-S3Jt  - 
"Rosalle" . 

—  VELO  —  TelephéBe  28-7874  — 
"Perdendo  Ganhamos"  com  .Dne 
Wlthers;  "A  Bstrelllnha  do  hs- 
rulho".  com  Léo  Carrollo;  "Quan¬ 
to  mais  alto  melhor",  desenho 
com  Poppeye;  Clnédla  Jornal  e 
"Os  Perigos  de  PauUna”,  B.o  « 
100  eps. 

—  VILLA  ISABEL  —  T.  48-0025  — 
"Aventuras  de  Marco  Polo"  <lmp. 
até  10),  com  Qory  Cooper;  Doldi 
de  julto,  comedia:  Fox  News  e  3. 
João  da  Boa  Vista,  nacional. 

NILOPOLIS 

—  IMFERIAL  —  "O  amor  tík# 
do  odlo",  com  Marlene  DIetrIrh; 
"Combatendo  Malfeitoras",  rom 
Buffelo  Blll:  "Roblnson  Crustr*', 
!.•  e  2.*  séries;  Desenho  de  Pe- 
peye  e  Jornal  Nacional. 

NICTHEROY 

—  EUEN  —  "Esquadrão  brinco', 
com  Fosco  OIsnehettl;  "O  Idolo  ds 
torcida",  com  John  Wayne:  "O 
presidente  Betullo  Vergas  em  Bei- 
lo  Horizonte"  e  "Os  perigos  dt 
PauUno",  70  i  8<J  eps. 

—  IMPERIAL  —  "A  Volta  do 
Plmplnela  Escarlate"  eom  Boph» 
Btewart;  "Subjugando  Palxõc" 
oom  Gloria  Btuart;  Noticies 


Outra*  aventuras  de  Chico  Viramundo  (Tlm  •  Tok^  ako  publica' 
das,  em  cOres,  pelo  “Supplemento  Juvenil".  A*  tergaa-felraa. 


Por  Lyman  Young 


A  famosa  patrulha  de  marfim 


EatA 


Vocã  é  o  capitão  Clarlf, 
da  Patrulha  de  Marfim, 
lieln?  Bem,  vou  tomar- 
lhe  o  revólver  e  pedir- 
lhe  quo  me  acom¬ 
panhe!...  > 


Tudo, 


ERGA  AS  PATAS 
AMIGO!... 


'or  Jimmy  Murphy 


OLHE  PARA  MIM!.,. 
‘  'ESTOU  VENDENDO 
SAODE  POR  TODOS 
OS  POROS!...  NO 
MEU  CENTESIMO 
ANNIVERSARIO. 

■  PRETENDO  AIN¬ 
DA  JOGAR  A 
PELAI... 


NAO  ME  IMPORTO  QUE  VOGE 
VA'  A’  VIDENTE,  APENAS  POR 
DISTRACÇÃO,  COMTANTO  QUá 
VOCÊ  NAO  VA'  ACREDITANDO 
NO  QUE  ELLA  DIZ! 


R  PREVEN- 
QUER  VERI' 
O  SEU  SE- 
JTA*  EM 


MAS  CRER  QUE  VOCE 
VAE  FICAR  VIUVA 
BREVE!,,.  ISSO 
E'  BOBA- 
^  GE! 


mysterlo  do  Xlpe 


Outras  aventuras  do  marinheiro  Pppejre  são  publicadas, 
em  c6res,  pelo  "Supplemento  Juvenil",  aos  sabbados. 


BEM,  FILHO...  VA¬ 
MOS  AMARRAR  A 
CORDA  DE  REBOQUE 
NO  BARCO  DAS  PÉ¬ 
ROLAS... 


Pare  de  der¬ 
ramar  as  pé¬ 
rolas  no 
mar!... 


—  MI.  fROPOLE  —  T.  — 

"Casaremos  aroanh",  com  VIclLr 
M>«!.  "Deíensor  impune" 

ciii'i  01  li'  llriíKxe)  Fox  News.  VI- 
illa  do  piesidcnte  da  Republlce 
H  Campos  e  "O  tinteame  du 
Ar"  ilmp.  até  I4t.  4.0  e  8.0  eps. 

—  OPEBA  —  Teleph.  «-IMaX  - 
'royllic  na  selva"  e  "Amor  de 
Idu  e  Volia". 

—  I-/1RIK  —  Teleph.  22-ni3l  — 
"A  Dupla  (Io  Outro  Mundo"  e 
"A  Unica  Solução". 

—  I  (iKIMLNBC  —  Tel.  33  <1133  - 
"Céo  RciUbsdo'*  e  "Almat  B'K- 
tlas".  . 

—  PATUE’  —  Teleph.  43-0093  — 
"O  Ultimo  gangster".  eom  Ed- 
ward  O.  Roblnson.  "Felicidade  de 
meiitjra",  com  Joaii  Crawford. 
"NoUb  de  Zíngaros"  (revistai  e 
Fllm  Nacional  iD.  F.  B.i. 

—  POPULAR  —  Tel.  47-1854  — 
"NbvIo  ptruiu":  "A  murca  do  cri¬ 
me"  c  "Alcalrux". 

—  RIO  BRANCO  -  Tel.  43-IO:i:i 

"Lnmriro  "Curtiça»)  00 

ItnprrMdor"  e  ViMta  du  i>apni' 
Norl. 

—  8.  JOSE'  —  Teleph.  43.05:»3  — 
"No  Velho  Chicago",  coro  Alice 


Faye.  Fox  News  e  Clnedla  Jor¬ 
nal. 

BAIRROS 

—  ALPHA  —  Teleph.  30-8215  — 
'CoiUiasuo  de  Mu.her"  e  "A  La¬ 
deira  n.o  13". 

—  AMERICA  —  Tel.  48-0047  — 
"Bloqueio"  (Imp.  até  10).  com  Ma 
delelne  Carroll;  PIc-nlc  em  Holly¬ 
wood,  desenha;  No  Mundo  dos 
sports  n.o  1  (Amigos  do  perigo) 
0  Tupy  Actualldades  n.o  1. 

—  AMERICANO  —  Tel.  37-0080  — 
“Perdendo  ganhamos",  com  Ja¬ 
ne  Wlthers;  "Um  susto  c  umn 
corrida",  -fom  Joo  Penner;  Do¬ 
cumentário  n.o  8;  "O  fantasma 
do  Ar",  1.0  ep.,  0  Fox  News. 

—  APOLLO  —  Teleph.  XM-IIMO  — 
"Vogoo  dc  Nova  Tfork".  com  War¬ 
ner  Baxter:  "Heroes  da.s  selvas", 
coro  Rlii  Tlii  TIn  Jr.;  O  chefe 
da  nação  rm  visita  a  BAo  1'aulo 
e  "A  surto  de  Tlm  Tyler",  lltnp. 
uté  10),  0"  e  10"  eps. 

—  AVEMIIA  —  Icl.  2H-IUIU  — 
'CulpKus  da  l-’ur.ari'a''  coro  li- 
mãus  Kltz;  "Umn  Moça  na  Chi- 
na",  di-i.eiiho;  I'ux  News.  "DAa 
Vida",  narlonal  e  "O  Phantasma 


do  Ar"  Imatliiéc),  4.o  e  S.o  eps. 
limp.  14). 

—  BANDEIRA  —  Tel.  38-7575  — 
"Dois  Cálptras  Ladinos”;  "Eutre 
Ladrões”:  Jamaea,  Desenho  e  Co¬ 
media. 

—  BEIJA  FLOR  —  T.  30-8174  — 
"A  estrelllnlia  do  barulho",  com 
Léo  Carrlllo:  "Sangue  bandelrani 
te",  com  Charles  Starrcit;  DIxte 
Moderna;  Gnndy,  o  pato,  desenho; 
Circuito  da  Oavea  de  1938  e  "O 
lantesma  do  Ar",  20  e  30  eps. 

—  BENTO  RIBEIRO  —  "A  marca 
"I.a  Bohéme"  com  Marthu  Eggert 
c  Jxn  Klcpura  e  "Os  Predestina¬ 
dos"  com  Burgess  Meredltb  e 
i\4argot. 

—  BRASIL  —  Teleph.  38-1833  — 
"A  a.a  esposa  do  Barba  Azul", 
com  uary  Cooper:  "A  mal  fala¬ 
da",  com  Lew  Ayres;  Protector 
por  atacado,  desenho  com  Popeye; 
Clnedla  Jornal  o  "O  fantasma  do 
Ar",  1.0  eps. 

—  BKAZ  DE  PINNA  —  T.  48-7X89 
"ftevoluçõo  oc  Mnlo",  fllm  por  tu- 
guez;  Nollelns  do  dia  e  GoidtJjiv 
do  Hrasll,  nacional. 

—  CATIIMIIV  —  Tel.  3'.’-;lC81  - 
"Nu  l'hcnlr(i  da  Vlila";  "O  Urau- 
da  Ccneralzlnlio"  «  Peixe  Valente. 


—  CAVALCANTI  —  T.  39-8038  — 
"Lutador  .destemido";  "Dlck  Tra- 
oj.  o  detectlve",  2"  e  3"  eps.;  "O 
uiarido  cra  o  culpado";  Jornal 
nacional  e  Comedia. 

—  D.  PEUBO  — '  Tel.  48-UISI  — 
'-'LaUva  Lniutmaaora".;  "OBroi.a  do 
Interior"  o  Jornal  Nacional. 

—  EUISÒN  —  Teleph.  20-4440  — 
"Vogás  d«'  Nova  YorK",  eom  Wor- 
ner  Baxtiu’;  ‘Justiça  o  tiros",  com 
Tom  Tyler: -Cidade  <1^  Ribeirão 
Prelo  e  "Dlck  Tracj'.  o  dctectl- 
vo"  (Imp.  até  14),  14"  0  15»  ops. 

—  CNU.  DE  UENTBU  •  T.  3U-4i:iU 
"Juventude  valente":  "Anjo"; 
Jornal  Nacional  e  Desenho. 

—  EBTACIO  UE  BA'  -  Tel.  43-0187 
"Querer  é  poder”;  ."O  rayalerlo 
da  dbca":  "O  crirae  do  renega¬ 
do'*  e  Desenho. 

—  FLORESTA  —  Tel.  3n-nB57  — 
"O  galante  Mr.  Deeds",  eom  Ga- 
ry  Cooper  e  Jenn  Arthur;  “Novas 
aventuras  de  Tarzau",  11®  0  12" 
eps.;  Fox  Joinal:  Complcraenlo 
nacional  e  Desenho. 

—  FLU.MINENHE  —  Tel.  38-1101 
"A  Voz  do  Hawttll"  com  Boi)Uy 
Urceii":  "A  Volia  do  Pim|im<.U 
Eaaaslate"  com  Sophie  Hlew-tri; 


''Sherlocadas",  desenho;  Uvas  NI- 
Rgora,  nacional. 

—  CRAJABU'  —  Tel.  38-1808  — 
"Levada  da  breca",  com  Katha- 
rme  Hepburn;  "Uma  moça  na 
China",  desenho;  Fox  News;  Cl- 
nc  Cruzeiro  n.®  38  c  “A  sorte  de 
Tlm  Tyler"  ilmp.  até  lOi,  11®  e 
12®  eps. 

—  GUANABARA  —  Tel.  30-0018  — 
"Bloqueio"  (Imp.  até  10).  com 
Madeletiia  Carroll;  Maravilhas  da 
Natureza;  Festa  da  Primavera,  de¬ 
senho,  0  Filmando  Museus,  na¬ 
cional. 

—  UAOOOCH  LOBO  —  T.  33-8070 
"Céo  Roubado"  e  "Labyrlntbos  do 
Destino". 

—  IlELIOS  —  Telepb.  48-0008  — 
"A  voz  do  Uawnl",  com  Bobby 
Brccn;  "Um  susto  e  uma  corrida" 
com  Joe  Penner;  Central  n.°  7  e 
"Dlck  Tracy,  o  detectlve”  (Imp. 
nté  14).  13  e  13  ppn. 

—  IPANE51A  -  Telepb.  37-003.7  - 
"Avintuinv  de  Marcu  Pulo”  (Imp. 
10)  loin  Gary  Cooper;  "D.  QuI- 
xoic",  Ursunlio;  Cavalo  Puro  ôun- 
gur,  nacional, 

—  JOVIAL  —  TeIrph.  29-0651  — 
''Tufúo";  "Bulldog  Urummond 


reappareee";  Desenho  e  Jornal. 

—  HADUREIBA  —  ToL  38-3683  — 
"Nada  é  Sagrado"  com  Fredrteh 
Msreh;  "Abutres  dos  Negoclos" 
com  Buck  Jones:  "Rebate  Falso", 
comedia  e  7*.  Exposição  Ni-.-lo- 
nal. 

—  MARACANA  —  Tel.  48-1010  — 
"Nada  é  sagrado",  eom  Predrie 
March;  Aladln  e  a  lâmpada  ma¬ 
ravilhosa,  desenho:  No  mundo  dos 
sports  n.®  3  (Sobre  as  ondas) : 
Escola  de  Aviação  Militar  e  "Dlck 
Tracy,  o  detectlve"  llmp.  atã  14), 
6®  e  7®  eps.  (matinée). 

—  MASCOTTE  —  Tel.  39.0411  — 
"Parnell,  o  cel  eem  corõa"  e 
Idylllo  na  selva". 

—  MEVEB  —  Teleph.  39-1331  — 
"Maria":  "Fells  Aterrissagem"  e 
"Vtgilantoa  da  Lei",  7.®  e  8."  ts, 

—  MODELO  —  Teleph.  30-1078  — 
"Marldlnho  de  luxo",  com  Mes- 
qultlnhn;  "Segue  o  teu  coração", 
com  Marlon  Talley;  Pergunte  a 
Jupicr,  desenho,  e  "A  sorte  de 
Tlm  Tyler"  llmp.  até  lOi,  ll.®  e 
12®  eps. 

—  .710UERN0  —  TI.  43-0107  — 
"All  Bnba  é  boa  bola";  "Entre  ín¬ 
dios  e  piratas";  Decenhu  e  Jor¬ 


nal  nacional. 

MOOEBNO  ^  (Rangõ)  — 
“A  Marca  do  Zorro";  "Mania  de 
Hollywood":  *'A  Sorle  de  Tlm 
Tyler":  Desenho:  Jornal  e  L'o- 
media. 

—  NACIONAL  —  Tel.  '10-8073  — 
"Heldl",  com  Shlrley  Temple;  e 
Jornal  Naolobal. 

—  ORIENTE  —  Tel.  48-6010  — 
"O  prisioneiro  de  Zenda”;  "A  sor¬ 
ta  de  Tlm  Tyler",  5®  e  6®  eps.;  Pl- 
Ihlnho  de  papii(  desenho)  e  Cl¬ 
nedla  Jornal.  • 

—  PALACE  VICTORIA  —  48-8086 
"O  Ultimo  Cântico":  "Mascara 
de  Seda";  Pox  Movletone  e  Jur- 
nal  Nacional. 

—  PARC  BRASIL  —  T.  38-7384  — 
"Cerco  do  Hollywood";  "A  B». 
Esposa  dc  Barba  Azul"  e  "Novas 
Aventuras  de  Torrar".  7.®  e  8.® 
•'pisodlo.). 

—  PARA  TODOS  —  T.  30-400:1  — 
"Scipiáo,  o  Africano'',  com  An- 
nlbalo  Nlnehl.  "Mysierios  de  Lon¬ 
dres".  com  Edmund  Lowe.  "A  sor¬ 
te  do  Tlm  Tyler",  1."  e  8.®  eps, 
Fllm  Nacional  iD.  F.  D.i, 

—  paraíso  —  Tel.  48.1)000  - 
"Parnell,  o  rcl  sein  corõa";  Velho 
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âí  0  CÁLCIO  NO  LEITE 
i  CONCORRE  PARA 
L__f£RMA R  OS  O S S O S 


Ricardo  PINTO 


São  dolK  os  personagens  dessa 
htstorla  que  terminou  na  poli¬ 
cia,  ensopada  de  lagrimes.  Bile 
chama-se  Cresta.  Aliás,  Mario 
Cresta.  Português,  de  vinte  e 
poucos  annos  presumíveis,  con- 
venlentcmcnte  bigodoso.  Bila,  a 
desmiolada,  tem  o  formoso  no¬ 
me  de  Mathilde.  Mas  6  uma 
creoula  retinta,  da  trunfa  en¬ 
cerada  o  beiçorra  desabrocha¬ 
da.  Cozinheira  de  profissão,  por 
signal.  O  i)*.r  edificante,  edifi¬ 
cante  embora  coramum.  ao  in- 
vás  de  montar  uma  fabrica  de 
miilatlnhos,  lá  para  as  bandas 
■'ocegadas  da  Pavuna,  prefenu 
'iraplar  noa  balrrbs  elegantes. 
“t'lía  desse  manél"  —  diz  a  pre- 
':t.  toda  chorosa,  fungando  a  ca. 
trirrelra  que  lhe  entópe  o  nariz 
achatado,  o  rapaz  não  nêga. 
Ao  contrario,  até;  defende  a 
companheira,  confessando  que 
a  desviou  do  bom  caminho  com 
as  suas  caricias  cabelludaa  do 
llhéo  sanguíneo  e  desempenado. 
E  accresccnta  logo,  cheio  de  ter¬ 
nura:  "Não  tenhas  medo,  6  fi¬ 
lha.  Quando  o  delegado  me  in¬ 
terrogar  direi  que  sou  o  unico 
culpado”.  Parece  que  lhe  per¬ 
tence.  effectlvamente,  a  respon- 
K.ibllldade  inteira.  A  escura  Ma. 
til  lide.  agora  a  chorar,  com  a 
trunfa  desarrumada,  era  traba¬ 
lhadeira  e  honesta,  antes  desao 
amor.  E’  possível,  senão  huma* 
nn,  mesmo,  que  de  vez  em  quan. 
do  espichasse  una  olhares  inve¬ 
josos  para  os  ricos  vestidos  de 
baile  das  patrAaa,  imaginando 
o  Buccesso  que  faria,  na  "Jan-a” 
da  "S.  D.  R,  C.  Mimosaa  Cravl- 
nas",  com  aquellc  cOr  de  rosa, 
por  exemplo.  Provavelmente  aa 
senhoras,  escancarando  os  ar¬ 
mários,  de  tempo»  em  tempos, 
diriam,  intrigados:  "Não  sei, 
esses  v’eati<los  estão  com  um 
cheira..."  Nem  desconfiavam  do 
que  a  negra  os  vestira  para  ver, 
no  espelho,  coroo  ficava.  A  ho¬ 
nestidade,  porém,  consiste  ape¬ 
nas  em  resistir  ã  tentação,  E  a 
Matblldc  resistia  valentemenle, 
não  surripiando  nada,  excepto 
trocos  miúdos.  Entretanto,  um 
diu.  emquanto  areava  os  caçard- 
la.s,  na  coztnhs,  viu  pela  janella 
o  Cresta  fatal,  de  bigodoira  far¬ 
ta  e  pelle  alva.  O  homem  tra¬ 
balhava,  então,  na  igreja  da 
ürca,  Fazia  a  limpeza  c,  nas 
horas  vagas,  rebuscava  as  cai- 
.\aa  de  esmola.s,  desfalcando 


cArdo.  Comecei  a  procurar  e 
cheguei  ã  conclusão  de  que  u 
pessoa  que  me  servia  era  uma 
empregada  de  certa  cosa  que 
dava  fundos  para  a  igi-eja".  Era 
a  Mathilde,  creoula  sentimental, 
de  temperamento  fumegante,  fa- 
cilmente  empolgave]  pelo  putru- 
ca  finório  e  maneiroso.  Um  cum¬ 
primento  amavel,  do  longe,  pa¬ 
ra  estabelecer  o  primeiro  con¬ 
tacto.  A  cozinheira  largou  as 
caçarolas  «  arreganhou  a  bei- 
qorra  arro.xeada  num  sorris.) 
enorme.  Depois,  um  cnccatru 
ligolro,  apparcntemente  casual, 
ã  porta  da  venda,  e  o  convite 
para  outro,  mais  demoredn, 
qualquer  noite,  E  uma  noite,  ã 
beira  do  mar,  ouvindo  a  musi¬ 
ca  das  ondas.  Cresta  rocoy.lhe 
OB  bigodes  pola  faco  retinta, 
com  calculada  meiguice,  A  po¬ 
bre  Mathilde  capitulou  Imme- 
dlatamcnte.  Estava  estabelecido, 
portanto,  o  "cotnmum  accórdo'' 
necessário.  E  03  dois,  acumpli- 
clados,  entraram  &  furtar.  O 
malandrete  descobria  as  casas 
mais  adequadas  e  mandava  a 
mulher  solicitar  o  emprego,  Ad- 
mlttlda,  sem  exigência  de  re- 
commendaçóes,  como  é  de  habi¬ 
to  geral,  a  principio  trabalhava 
bem,  para  ganhar  confiança. 
Quando  tinha  a  confiança  dos 
patrOes,  enfiava  os  gadanhos 
nas  gavetas  e  avançava  no  que 
podia.  Cresta,  do  lado  de  fóra, 
recebia  oa  embrulhos  e  abalava. 

Ao  abrll-os.  porém,  tinha,  sem¬ 
pre,  luna  decepção.  E‘  que  a 
rapariga,  em  logar  de  apanhar 
objectos  de  valor,  desses  que  se 
empenham,  apanhava  vestidos 
de  eêda,  sobretudo  de  "solrée" 

O  amigo  reclamava:  "Que  vamos 
nós  fazer  com  essa  traparla  de 
luxo,  criatura?"  Mathlldo  enro- 
tava-Ihe  os  braços  pelo  pescoço, 
amorosamente,  e  murmurava, 
dengoslsslma:  "Me  deixa  ficar 
com  elles...  São’  tão  bonitos... 
Aqueltas  negras  da  sociedade' 
vão  ficar  daranadas  de  in\'eja, 
quando  me  verem...”  Cresta 
amollecla  depressa,  capitulando 
ao  appello  escaldante  da  sua 
creoula,  Cointudo,  não  deixava 
nunca  de  advertir:  "E8.<ia  tua 
mania  de  vestidos  ainda  nos  des¬ 
graça,  verãs”.  E  desgraçou, 
real  mente.  Acabaram  presos, 
ambos.  Uma  patróa  menos  con¬ 
formada  recorreu  A  policia,  ao 
dar  por  falta  de  vários  vustidcü. 

A  policia,  suspeitando  da  empre¬ 
gada,  deteve-a  e  mandou  revis¬ 
tar  os  seus  bahús.  Os  x'estido3 
dosapparecidos  foram  encontra¬ 
dos.  Na  delegacia.  Interrogada 
pelo  delegado,  Cresta  cavalhei¬ 
rescamente  assumiu  a  responso, 
bllidade,  lunocentando  a  mulher. 
Mas  afinal  repetiu,  buscando 
explicação  para  o  proprlo  fra¬ 
casso:  "Foi  o  demonlo  da  vaida¬ 
de  que  nos  perdeu,  doutor.  Sem 
querer  representei,  nessa  histo¬ 
ria,  o  papei  do  Adão..." 


8EGUND.%  SECÇÃO 


Sexta-feira,  16  de  Setembro  de  1938 


O  commeraiante  Antonio  Soares, 
portuguez  u  residente  á  rua  São 
Christovâo  r,,  667,  onde  é  esta¬ 
belecido  com  um  armazém  de  seu- 
coa  e  niolhutios,  movido  por  (llffi- 
culdades  fir.ancoiras,  tentou  sui-' 
cidar-se,  nontem,  ingerindo  for¬ 
micida. 

Socoerrido  pela  Assistencio.  .An¬ 
tonio,  foi.  em  seguida,  internado 
no  Hospital  da  Beneficcncia  Por. 
tugueza.  • 


(U  ítabarí 


Hontem  de  noite,  depois  de  uma  feijoada  com¬ 
pleta,  com  orelha  de  porco,  carne  secea  e  linguiça, 
recolhi-me  ao  leito,  de  olho  vidrado  c  em  estado 
de  nâo  poder  deliberar. 

■Estirado  sobre  o  leito,  na  altitude  da  giboia  que 
inicia  uma  digestão  difficii,  peguei  no  somno  ou, 
melhor,  o  somno  pegou  em  mim. 

E  sonhei  que  estava  em  Nova  York,  onde  fôra 
assistir  á  inauguração  da  grande  exposição  dc  1939. 
Estava  afflicto,  porque  estava  sem  dinheiro,  como  de 
costume,  o  que,  aliás,  não  era  de  admirar,  porque 
estou  convencido  de  que  nem  em  sonhos  conseguirei 
ter  a  carteira  recheiada. 

Com  o  ultimo- nickel,  comprei  um  jornal  da  tar¬ 
de,  onde,  com  grande  surpresa,  li  a  noticia  sensa¬ 
cional  de  que  o  presidente  Rooseveit  havia  passado 
um  telegramma  dramatico  a  Al  Capone,  proponde- 
íhe  uma  conferencia,  afim  de  tentar,  num  supremo 
esforço,  pôr  um  termo  aos  assaltos  dos  gangsters  em 
Chicago.  O  jornal  accrescentava  que  o  presidente 
Rooseveit  pedia  a  AI  Capone  uma  resposta  urgente 
e,  se  consentisse  em  recebel-o,  seguiria  no  dia  seguin¬ 
te,  de  avião  para  !Sin-Sin,  onde  o  chefe  rebelde 
tem  a  sua  residência  particular. 

Ao  lêr  aquella  noticia,  senti  naturalmcínte  uma 
grande  ansiedade,  que  era,  na  realidade,  provocada 
pelo  excesso  de  toucinho  da  feijoada,  que  exigia  do 
faeu  pobre  estomago  de  dispeptico  chronico,  um  ex¬ 
cepcional  dispêndio  de  bilis  e  acido  chiorhydrico . 

Pouco  depois,  já  em  edições  extraordinárias,  o 
“New  York  Times”  e  o  Daily  News”  annunciavam 
em  grandes  manchettes,  que  Al  Capone  respondera 
a  Rooseveit  que  não  tinha  inconvenientes  em  recc- 
bel-o  e  aguardava  com  muita  sympathia  a  sua  visita. 

Notei,  então,  que  uma  angustiosa  sensação  dc 
espectativa  desenhava-se  na  physionomia  dc  todos  os 
new-yorkinos,  que  acompanhavam  afflictos  o  desen¬ 
rolar  dos  acontecimentos,  dansando  desordenadarrten- 
te  o  “swing”  e  o  “big-apple”  na  Broadway  e  na  Fifth 
Avenuc. 

Rooseveit,  naquella  mesma  noite,  chegou  a  Sin- 
Sin,  nu  mavião  de  folhas  de  Flandres,  pilotado  por 
Corrigan,  o  piloto  maluco,  mais  conhecido  pelo  al¬ 
cunha  de  “Wiíong  "Way”. 

As  conversá^çSés'  entre  Rooseveit  e  Al  Capone 
foram  iniciadas  inimediatamente  com  muita  diffi- 
culdade,  porque  Rooseveit  não  entendia  o  napoli¬ 
tano  e  AI.  Capone  não  pescava  uma  palavra  do  inglcz 
da  Carolina.  Foi  necessário  o  auxilio  de  interpretes, 
para,  afinal,  começar  o  “bate-papo”.  Rooseveit  pe¬ 
dia  a  AI  Capone  em  nome  dos  sentimentos  dc  huma¬ 
nidade,  que  não  mandasse  mais  os  seus  asseclas  me¬ 
tralhar  mulheres  e  crianças,  nos  grandes  centros  ur¬ 
banos  e  solícitava-lhe  que  fizesse  o  obséquio  de  fazer 
as  suas  caçadas  nos  bairros  mais  distantes.  Al  Ca¬ 
pone  retrucou  exigindo  para  si  o  direito  de  auto¬ 
determinação,  pleiteando  o  privilegio  de  assaltar  ju¬ 
deus,  tomando-lhe  a  carteira,  compromettendo-sc, 
entretanto,  a  usar  unicamente  balas  humanitarias, 
nessa  arriscada  tareia.  Depois  de  acalorada  dis¬ 
cussão,  ficou,  finalmente,  assentado  que  Al  Capone 
poderia  agir  disciicionariamente  cm  determinada 
zona  de.  Nova  York,  sobre  a  qual  já  tinha  direitos 
adquiridos. 

A  conferencia  de  Sm  •  Sin  terminou  cordtal- 
mente.  Rooseveit  offereceu  a  AI  Capone  a  Casa  Bran¬ 
ca  e  AI  Capone  offereceu  um  casco  dc  Cavallo  Branco 
a  Rooseveit. 

Grandes  desordens  explodiram  immediutamente 
por  todos  os  cantos  de  Nova  York,  emquanto  o  chefe 
do  governo  americano,  conduzido  pelo  aviador  ma¬ 
luco,  regressava  a  Washington.  j 

Era  tal  a  algazarra  da  populaça  amotinada,  que 
acordei  sobresaltado.  Em  frente  á  minha  residên¬ 
cia,  havia  um  automovel  enguiçado.  O  motor  grip- 
pado,  com  explosões  violentas  e  desordenadas,  dava- 
me  a  impressão  de  um  combate  decisivo  entre  Ichc- 
cos  e  sudetos  allemães. 

Eu  ainda  estava  com  o  estomago  embrulhado  e 
tratei  de  solucionar  o  caso  com  uma  bôa  dose  de  bi¬ 
carbonato  de  sodio. 

E  tomei  a  resolução  de  suspender,  até  segunda 
ordem,  as  feijoadas  completas,  que  só  servem  para 
a  gente  sonhar  bobagens  e  ter  visões  nocturnas  com¬ 
pletamente  cretinas. 


Elesbão  Vieita  <lu  Albuq>icr.tue, 
dc  41  annos  de  idade,  casadji  bra¬ 
sileiro,  saitc-iito  do  Exercito  c 
residente  á  lua  Gonzaga  O-ique 
n,  40,  tentea  suicidar-se,  hontoni, 
atirando-se  é  frento  do  trom  elé¬ 
ctrico  U-114,  na  estação  dí  Man¬ 
gueira. 

O  comboio,  entretanto,  .'ão  co¬ 
lheu  Elesbão,  que  soffreu  i-p.Mi.-is 
contusões  o  escoriações  gsnctnli- 
zadas. 

A  Assistência  soccorreu-o. 


O  sr.  tdgard  talrella  entre  oa  funccionarios  da  Inapeclorta  do  Trn/e" 

peaaoas  amigaa 
mento  da  repartição  que  'dirige. 


O  ar.  Edgurd  Estrela  quo, 
após  o  seu  regresso  de  S.  Pau- 
io,  fôra  incumbido  pelo  Chefe 
de  Policia  de  rever  o  regula- 


gard  Estrella,  ao  retirar-se,  sido 
alvo  de  calorosas  manifestÁções 
por  parte  dos  seus  auxiliares  e 
amigos  que,  em  grande  nume¬ 
ro,  accoiTeram  á  repartição  dn 
praça  Tiradenles. 


Uma  senhora  colhida  por 
um  caminhão 


voltou,  hontem,  ao  seu  posto  de 
tnspector  geral  do  Trafego. 

O  acto,  que  foi  simples,  teve 
logar  no  gabinote  do  inspectur 
geral  de  policia,  tendo  o  sr.  Ed- 


Pui  soccurrida,  hontem,  á  lardc, 
pela  Assistência  do  Meyer,  a 
sra.  Paulina  Maria  Corrêa,  resi¬ 
dente  á  travesa  Borborema  nume¬ 
ro  27,  que  apresentava  fortes  con¬ 
tusões  e  escoriações  pelo  corpo. 
Fdra  ella  virtima  de  um  atropela¬ 
mento  por  um  caminhão  na  esqui¬ 
na  das  ruas  Leopoldino  dc  Olivei¬ 
ra  e  Mareckkl  Rangel. 

A  policia  do  24° 
scientificada  do  facto  e  tomou  as 
providencias  que  o  mesmo  exigia. 


A  enfermeira  aposentada  Am- 
brosina  Penna.  que,  conforme  no¬ 
ticiámos,  tentára  suicidar-se,  sn- 
te-hontem,  guipeando  os  pulsos 
com  uma  navalha,  foi  *accommet- 
tida  de  umu  crise  dc  loucura,  sen¬ 
do  por  isso  internada  no  Hospital 
Nacional  de  Alienados, 

O  seu  estado  physico  apresenta, 
se  sensivelmiintc  melhor. 


0  ex-sargento  da  Marinha  In- 
nocencio  Rosa,  conforme  já  noti¬ 
ciamos,  pela  manhã  do  ante-hon- 
tem,  tentou  matar  a  sua  mulher, 
Julia  Cândida  Rosa.  residente  á 
travessa  Perdigão  Malhclro,  em 
Tury  Assu*,  dc  quem  estava  sepa¬ 
rado  ha  mezes,  disparando  um  ti¬ 
ro  de  revolver  contra  a  mesma  e 
fugindo  eiii  seguida. 

Hontem  á  tarde,  Innoccncio 
compareceu  á  delegacia  do  24° 
distrieto  policial,  acompanhado  de 
um  advogado,  sendo  então  ouvido 
om  cartorio  pelo  delegado  Macha¬ 
do, 

Innocencio  procurou  c-vculpar- 
se,  dizendo  que  aponas  dera  com 
a  coronha  do  revolver,  na  nuca  de 
sua  mulher,  não  se. lembrando  ler 
ouvido  qualquer  estampido.  De¬ 
clarou  elle  que  se  amasiara  com 
Julia  no  Território  do  Acro  ha 
vários  annos  e  vindo  para  o  Rio, 
easou-se  com  a  amante,  r^conho- 
cendo-lhe  quatro  filhos.  Tempoa 
1'*?“*®*!'*  -óe  communiiita, 
fof'  expulso  da  Marinha  e  preso 
mhlB_  de  um  anno,  na  Casa  de  De¬ 
tenção,  Depois  de  cumprir  a  pena, 
empregara-se  no  Ac/oporto  San¬ 
tos  Dumont  e  como  ganhasse  pou- 


[  lha  menor  de  nome  .áurea  apresen¬ 
tasse^  queixa  na  delegacia  do  2-1“ 
distrieto,  contra  Innoccncio,  aceu- 
sando-o  de  um  crime  revoltante. 
Ein  consequência  desse  facto,  o 
casal  aeparou-se  indo  Julia  morar 
iiaquelle  endereço, 

_  Ante-hontem,  u  cx-sargento  pre¬ 
cisou  de  um  livro  que  se  encontra¬ 
va  ora  mãos  do  Julia,  foi  buscal-o, 
áendo  então  mal  recebido  pela 
mulhor.  Enfurecido,  sallg^  n  ja- 
nolla  de  revolver  cm  punho  e... 
sggrediu-a  a  coronhadas. 

As  declarações  de  Innocencio  fo¬ 
ram  tomadas  por  termo,  depois  do 
quo  retirou-se  elle  era  companhia 
do  seu  advogado,  afim  dc  se  de¬ 
fender  solto, 

Julia  Candida  Rosa,  que  se  en¬ 
contra  internada  no  Hospital  Car¬ 
los  Chagas,  está  experimentando 
algumas  melhoras. 


LIQUIDO 

ANTI- FEBRIL 
Ckirla  Ini-  producto 
paludismo  M 

ein  3  dias  B 

Resfriados  V 

em  1  dia  W  W  1 


.  O  sr,  João  Urbano  da  Cruz,  re¬ 
sidente  á  rua  Julio  Fragoso  n,  23, 
casa  4,  eni  Maduroira,  apresentou 
queixa  ao  cuinmissario  de  dia  na 
delegacia  d;«  24°  distrieto  polisial, 
declarando  que  durante  a  madru¬ 
gada  de  noniom,  os  ladrões  que 
infestam  aqunlio  suburbio  da  Cen¬ 
tral,  carregarem  com  u  cncaiiainen. 
to  das  CBsaa  ns,  4,  6,  0,  7  e  9 
do  reefrido  endereço. 

A  autoridade,  tomando  em  cun- 
aideração  a  queixa  apresentada, 
solicitòu  a  ptrsença  dos  pcri'os  do 


Os  ninruilures  da  rua  Cotia,  nu  Rnrlia,  pedem.. , 

Mas,  nrm  é  preclsu  dizer  u  quo  clles  pedem.  Bosta  olhar  a  gra. 
vuru  acima,  que  nos  mu.stra  um  aspecto  desolador  daquella  via  pU' 
para  que  se  tenha  uma  noção  exacta  do  que  ella  precisa. 
Calçamento,  não  existo.  B.sgoto,  tanibein  não.  Illuminação  defl 
elciite,  Passelufi  quebrados,  sem  allnliamento»,  £  luinn,  buracos,  i 
mosquitos. . . 


Gabinete  de  Pesquisas  Scientifi.as 
para  o  local  e  determinou  varias 
diligencias  para  a  descoberta  dos 
lutapioB. 


uma  Eó  rmpresB  e  por  eus  motivo  as 
empregados  da  Cantareira  gozam  do 
abatlmenlo  de  SO  %  nos  preços  das 
passagens  suburbanas  da  Leopoldina. 

O  mesmo,  porém,  nfto  aeontece  aos 
empregados  da  Leopoldlna  que  se  ser¬ 
vem  das  barcas  ds  Cantareira. 

Apesar  de  ha  mais  de  3  mezes  os 
funeclonnrlos  da  Leopoldlna,  residen¬ 
tes  em  Nictheroy,  terem  solicitado  dn 
sr.  G.  B.  P.  Nelle  a  reciprocidade  dc 
tratamento,  até  a  presente  data  n&n 
foram  attendldos".  , 

Com  a  Policia 

1272  CONTRA  os  PATINETCS  —  Os 
moradorei  da  rua  Dlomedrs 

Trota  reclamam  contra  o  abuso  dos 
patlnetcs  all  praticado  por  uma  turma 
de  garotos  que  quebram  as  calcadas, 
atropelam  oa  transeuntes  e  ainda  in¬ 
sultam  e  gritam  toda  a  sorte  de  pa¬ 
lavrões. 

1273  **<•**  DO  GOVERNADOR  — 
Escreve-nos  um  leitor  pedindo 

providencias,  por  nosso  Intermedlo,  à 
policia  do  30.0  distrieto  no  sentido  ds 
ser  orohibltla  a  invasão  da  prancha 
do  oonte  da  Ribeira,  na  liba  do  Gover¬ 
nador.  por  occaslão  da  chegada  dss 
bnreas.  prlnclpalmente  na  parte  da 
Qsanhft. 

Com  a  Directoria 
de  Obras 

1274  OALÇAMEiVTO  —  Leitores 

OI-H..1  f"**"  A  rua  Belmlra.  na 

Piedade,  reclamnm  contra  a  falta 


Com  o  Serviço  de 
Aguas  e  Esgoto 

1267  CANÜ  ARREBENTADO  —  Na 
rua  Moura  Roilin,  esquina  ds 

Cordeiro  de  Castro,  em  Anchleta,  exis¬ 
te  um  esno  arrebentado  ha  vartos  dias 
sem  que  tivessem  tomado  até  agora  a 
menor  providencia. 

Com  a  Fiscalização 
Municipal 

1268  f^ARNE  PELA  IIORA  DA  MOR¬ 
TE  —  Escrevem-nos  reclaman¬ 
do  contrn  o  faoto  de  um  açougue  si¬ 
tuado  ã  rua  Dias  da  Crus  estar  ven¬ 
dendo  um  kllo  de  carne  por  2tS00,  ou 
«eja...  pela  hora  da  morte. 

Com  a  Secretaria  de 
Educação  do  Estado 
do  Rio 

1269  ‘'■AO  IMPOE  RESPEITO  —  Pes- 
"  soas  Interessadas  Informam- 

loB  de  que  a  professora  da  Escola  Re¬ 
tiro  de  Iguassd,  no  Estado  do  Rio.  nãn 
mpõe  respeito  aos  alumnos.  Ma  all 
lonstantes  rixas  e  trocas  de  insultos, 
lem  que  a  referida  educadora  tome  a 
oienor  providencia. 

Com  a  Cia.  Cantareira 

1270  CAMINHÕES  —  Pedem, 
por  nosso  Intermedia,  provlden- 

elss  a  quem  de  direito,  sobre  o  seguin¬ 
te  facto;  na  barca  das  17,30  horas, 
viajam  diariamente,  com  destino  ã  Ilha 
do  Governador,  dois  camlnhfies.  A'  ho¬ 
ra  do  desembarque  na  ponte  da  Ri¬ 
beira,  é  um  verdadeiro  Inferno.  A 
Cantareira  devia  providenciar  para  que 
esjiPB  cnmlnhées  não  embarcassem  rro 
hora  tão  liicommoda,  justamente  quan¬ 
do  ha  maior  afflucncln  de  passageiros 
que  se  destinam  équella  lUia.  de  re¬ 
gresso  do  trabalho. 

1271  50  <2,  .\A8  PASSAGENS  —  8o- 
llcltam-iios  a  publicação  do 

seguinte:  -•  "Como  se  sabe,  a  Cia. 


calçamento  que  all  se  verifica.  Quando 


chovo  aquella  rua  fica  transformada 
num  grande  lamaçal.  Os  meios-fios, 
cDtretamo,  Já  foram  postas  ha  multo 
tempo. 

127S  A  OUDVA  FO-RMA  ÜM  LAGO 
*’■  Cardoso, 

proximo  a  Bemfloa,  ha  uma  ponte  mul- 
.*  ;-i,  com  qualquer  chuva  fica 


—  Na  rua  Llelnlo 

I -  r  ■ 

to  baixa  que, 
transformada  num  lago,'  impedindo  até 
o  trafego  dos  bondes, 

1276  odtra  bua  para  calçar  — 
Reclamam  os  moradores  da  rua 

Tabira,  na  Gávea,  que  aquella  via  pu¬ 
blica  estã  sem.  calçamento  apesar  de 
possuir  modernas  conEtrucçées. 

1277  pedaço  de*  rua  —  Pessoas 
que  moram  no  principio  da 

rua  Universidade  pedem  por  nosso  tc- 
lermcdlo.  calçamento  para  o  referido 
trecho  dsquolla  via  publica. 

Com  ft  presidência  da 
Republica 

1278  quatro  .mezes  de  serviço 
EXTRAOBDI.NARIO 


THEATRO  RECREIO 


Opera- 

"los  da  Casa  da  Moeda  queixam-se  de 
que  ha  mais  de  quatro  meies  não  rece¬ 
bem  os  vencimentos  relativos  aos  ser¬ 
viços,  cxtroordlnarlOB  prestados  na- 
quelia  repartição,  serviços  esses  que 
lhes  acarretam  despesas  como  transpor¬ 
tes.  janiar,  etc. 

Os  reclamantes  fazem,  por  nosso  in- 
lermedio,  um  appello  ao  presidente  du 
Republica,  de  cuja  asslgualura  ertã 
dependendo  o  processo  relativo  a  esse 
pagamento. 


Coinpnnbla  Portugueza  de  Operetas  e  Revistas  —  Direcção  de  riEUO 


hoje - AS  20  E  22  HORAS - HOJE 

A  PEÇA  POPULAR  EM  3  ACTOS  E  8  QUADROS  EM 
SUA  MARCHA  VICTORIOSA 


**  «lesta  secção  vehirulaiido,  por  Intermedlo  do  8EI) 
dOKN.lL,  fis  siinn  queixos  e  reclamuçAes.  Telephiuie  pnrn  42-2niu 
ramui  i:»,  a  piirtir  du.v  Ui  iioras,  e  será  attendld»  com  o  mnxtniii 
prazer. 

—  itennte  suas  reclnmuçòes  sempre  «jue,  dentro  de  quinze  diuv 
npos  u  him  publicidade  nesta  .secçáu,  iino  tenhuiii  sldu  attendld:!» 
peins  outiirldade.s  competentes. 

quando  repetir  uma  rerlnmBçáo 
deteru  nlliiülr  ao  numero  de  ordem  com  que  a  niesmii  Já  tenha 
sido  piililletidn. 

—  .água  mole  em  pedra  dura... 


Com;  MIRITA  CASIMIRO  —  VASCO 
SANT'ANNA  —  ANTONIO  SILVA 
Alexandre  Azevedo  e  todo  o  festejado 
conjuncto*  portuguez  I 
Um  enredo  maravilhoso^  —  .Musica  ins- 
piradissimaS  —  Lotações  esgotados  t 

AMANHA  —  As  16  horas  —  ULTIMA 
MATINÉE  DA  MOCIDADE  a  preços 
reduzidos 


KiiwíIllifiBiiwilTWii! 

PAGirA  OITO  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEXTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  1938 


-  * 


PALACIO 


K  a  Diaritf; 

IMMI  nnüi 

STUDIOS/J 


«Sua  Excellencía  o  Chauffeur»,  uma  comedíá  «granfína» 
com  Constance  Bennel,  chic  como  nunca,  hoje,  no  Melro 

UM  **TEAM^*  DE  COMlCOS  ESTUPENDOS,  ENTRE  OS  QUAES  ESTÃO  PATSY  KELLY, 


ALAN  MOWBRAY,  BONITA  GRANVILLEJE  A  IMPAGÁVEL  BÍLLIE  BURKE 


r*nii»  •  Boletim  ConmemarotlTo  do 
S.*  annlTorsoiio  deio»  Ootafio  effleial 
do  connio  portatna. 

■  «  • 

Qonflmamof  o  viagem  da  Carloa  Oa- 
Uiordo  a  Slo  Paulo.  O  subetltuto 
de  Francisco  Alves  no  Principado  da 
Cancio  darA  uma  série  de  audicécs  na 
capital  bandelrgnto  o  talvex  em  San¬ 
tos,  ao  regressar  para  o  Klo. 

•  mm 

Badle  Qoanabara  InsUtala  a  regí¬ 
men  dos  “vates"  da  gratilioatAo. 
For  isso  nlngaoiB  mais  quer  lagressar 
na  emiuora  doa  Irm&os  Manes-  E  os 
«ue  cslão  lã  promottein  gralIfíoafAe 
aos  amigos  qne  lhes  arranjarem  ou¬ 
tro  galho  mala  seguro. 


CM  ARTISTA  CONSAGRADO 
^  aetnacAo  de  Marcei  Klass  oo  bread- 
eastlng  é  bem  conhecida.  O  ma- 
gHlIleo  cantor  húngaro  (órma  entre  oi 
Interpretes  de  musloa  eelecolonada. 

Radio  Ipanema, 
onde  aetuou  duran- 
te  multo  tempo  ao 
Margarl- 
da  Maz,  oonquls- 
Aetlnltlvamen- 
la>  d*  ouvintes 
apreciadores  de  gc- 


Todavla,  o 
F'  ^  prestigio  de  Mar- 

^  ''  um  lacte  quando 

tra  balhava  no 
llicalro  do  revltlat 
c  operetas.  A  F  R 
MARCEL  KLASS  U  S  —  que  não 
eamoreea  em  pro- 

terolenar  ao  publico  optlmos  program- 
laa.  deve  ouldar  da  apretentacão  des¬ 
ta  elemento,  fasendo  Jostiga  aos  seus 
méritos  artlstleos. 


Radio  Nacional  —  conforme  JA  no- 
tlclAmos.  pretende  laser  remodela- 
cOea  no  seu  “casf. 

•  •  « 

\yilson  SanfAnna,  de  Viçosa,  Minas, 
pnblleou  em  folheto  algunus  em- 
boladas  de  toa  autoria.  Melhores,  mnl- 
lo  melhores  do  que  as  "predoeçict”  da 
sra.  Llla  Olive. 


l^maohA,  dia  17,  o  Concurso  Mallhú 
ssrA  encerrado  e  no  dia  38  serA 
feita  a  entrega  dos  prêmios,  com  a 
apresentação  de  Roullcii  e  sua  Compa¬ 
nhia,  no  programmn  “Hora  Feminina" 
da  Radio  Cruiciro  do  Kul.  O  Concurso 
hlallbii  obteve  excepcional  acolhida.  A 
commlssAo  Incumbida  de  Julgar  bs  car¬ 
tas  das  ouvintes  osU  aestm  constituída: 
Bdmundo  Lys,  d' “O  Olobo",  Raymundo 
hIagalhAes,  d' “A  Noite",  Carlos  Caval¬ 
canti.  do  “Olarlo  da  Noite",  SrnanI 
iPornarl,  do  Departamento  Nacional  de 
‘propaganda,  dr.  José  Alves,  dlrector  da 
tladlo  Cruxelro  do  Sul  e  sra.  Ilka  La- 
liarlbe,  organizadora  do  certamen. 


^  "Fantasia  Sonora",  da  Salnt-Clalr 
Lopes,  é  um  numero  agradevel  do 
programma  do  F  R  B  7,  desempenhado 
pelo  mesmo  artista  e  ipealcer  c  pela 
sra,  Anita  6pú.  O  sr.  Albenzio  Porro- 
ne  lambem  toma  parte  na  irradiação. 


Transmissora  contraclOB  novos  o 
exeellentes  elementos  para  a  sen 
"east".  Começamos  a  applaudlr  a  des- 
organisaçto  da  emissora  da  raa  do 
Mercado.  Emquanto  os  "technleoa"  dis¬ 
cutem  quem  flearã  como  dlrector  artli- 
lleo,  00  irmãos  Dantas,  ao  qus  parece, 
resolveram  cuidar  das  transmlssAes.  R 
afinal,  é  o  Xavier,  a  Srlk,  e  Engenla 
ou  o  Lucas  7 


cantora  brasileira  Yole  Rhodes,  in¬ 
terprete  de  musica  ligeira,  satA 
netuando  com  sncoesso  na  Emissora 
Xaetoaal,  de  Lisboa.  E'  e  que  nos  In- 


PROGRAMMAS  PARA  HOJE 


Grace  Moore  e  Melvyn  Douglat,  em  um  momento 
da  êuper-producção  muàical  da  ColurK‘‘'~'’ 

Folia  do  Rouxinol” 


RADIO  JOR.VAL  OO  BRASIL 
(P  R  F  4) 

7,30  —  Jornal  ds  manht.  8  —  Hora 
de  Juis  de  Fòra.  9  —  Cruzada  em  prol 
da  saude.  9,1&  —  Suppiemento  musi¬ 
cal.  11  —  Prog.  do  almoça.  Jomal  do 
melo-dla.  18,30  —  Clne-mlcropbone. 
]7,iS  —  Lições  dc  Geogruphla  Popular. 
17,30  —  Prog.  do  Jantar.  18  —  Pa¬ 
lestra  de  monsenlior  dr.  Henrique  de 
Magalhães.  19  ~  Prog.  Cosmopolita. 
30  —  Hoia  do  Brasil.  31  —  Prog.  do 
aiudlo. 


e  a  AH  Stars,  Regional  de  Dante  Ban- 
toro,  Eduardo  Fatané  e  a  Typlea  Cor- 
rlentes,  Romeu  Chlpsman  e  a  Orches- 
tra  de  Concertos.  31,30  —  A  Cançáo 
do  dia,  escrlpta  e  interpretada  por  La- 
martlne  Babo.  33.  —  Theatro  em  Casa 
—  apresenta  o  salnete  fantasia  em  3 
quadras,  de  Oduvaldo  Vlanna,  Qullher- 
rae  de  Almeida  e  Cornello  Pires,  “Um 
conto  da  carochinha",  na  Incerpretaçáo 
ds  Mesqultlnba,  Ismenla  dos  Santos, 
Ablgall  Mala.  Enlla  Pera.  Armando  Du¬ 
rai,  Violeta  Ferraz,  Paulo  Ferrai,  Ro¬ 
dolfo  Mayer  e  Celso  OulmarAes.  33  — 
Serenata  —  O  mais  lindo  programma 
do  radie.  Bpeaker:  celso  OulmarAes. 


”  de  **Sua  Excellencía,  o  Chauffeur”,  a  estréa  de  hoje  no 
rke,  Pat»y  Kelly,  Tom  Brown  e  Bonita  Granville.  O  homem 
ime”  é  Alan  Mowbray 

quei-  an  Aherne  surge,  como  ura  vagabundo  ves...  embora  com  isso  dosappareçam 
I  para  ImprovUado,  que  acaba  sendo  o  dleU-  todos  os  talheres  de  sua  casa...  TOm 
eMhta  dor  da  oasa  da  rica  e  frívola  Btllle  Brown  6  o  fUho  da  casa:  sportlvo, 
iquena  BUrke.  cuja  mania  A  reformar  vaga-  estourado,  brigando  sempre  com  as  Ir- 
e  so-  bundos,  tomsndo-os  ou  "chauffours"  mAs  —  Constance  Bennctt  ou  Bonita 
:  Brl-  de  seus  "RoUs  Rovee"  ou  creadoa-gra-  Qravllle,  que  por  aeu  lado  é. implican¬ 
te  como  ninguém...  Mas  nao  se  pode 

'  ■'  — .  .  ■  .  -  esquecer  Patsy  Kelly,  a  creada  da  ca- 

,  EB,  sempre  prompta  a  resmungar  con¬ 

tra  os  patrões  a  prompta,  também,  a 
apalxonar-se  polos  vagabundos  “refor- 
mtdos"  por  Btllle  Burke...  E  também 
nõo  se  pAde  esquecer  Alan  Mowbray, 
afinal  o  unieo  ajuizado  naquella  casa, 
táo  ajuizado  que  arruma  duas  vezes 
por  dia  BS  malas  para  abandonar  a 
oasa  e  cuidar  de  outra  vida.  cora  receio 
de  contaglar-se  entre  tantos  loucos 
"granflnos"...  Esses  os  typos  do  di¬ 
vertido,  elegante,  bregelro  fllra  que  o 
"Metro"  vae  apresentar  hoje  para  pro- 
dlgalisar  multa  alegria  a  todo  um 
grande  “publico".  Fazem  ainda  parte 
do  elenco,  não  esqueçamos,  Ann  Dvo¬ 
rak,  Marjorlc  Rambeau  e  Philip  Reed. 
A  direcção  é  de  Norman  Macleod,  o 
dlrector  de  "A  Dupla  do  Outro  Muu- 


TODAS  AS  GRAÇAS  COROARAM  0  DESTINO  DE 
GRACE  MOORE  -  A  ESTRELLA-MUSICAL  DE 
“A  VOLTA  DO  RODXINOL”! 


Melhor  do  que  sommar  adjectlvos 
em  torno  da  comedia  “granfina”,  que 
o  "Metro"  vae.  para  todo  um  grande 
succesco  de  riso,  apresentar  lioje,  ae- 
rA  detalhar  os  particulares  dos  sous 
prtnelpaes  typos.  "SOA  EXCELLENCÍA 


D.VD10  CLUB 
(P  B  A  S> 

’’  19  —  Jornal  falado.  19,13  —  Jantar 
musicado  com  a  orchestra  de  Lajoa 
Kiss.  19,30  —  Studlo  com  Elisa  Coe¬ 
lho  em  musica  iotklorica  brasileira. 
19,43  —  JosA  Nascimento  em  canções 
brasileiras.  29  —  Hora  do  Brasil.  31  — 
“Está  140  hora"  com  Olga  Nober,  Mar¬ 
co  Pelò,  Fernando  Nlemayer,  etc.  31 
--  Irmàs  MecUna  em  canções  Intema- 
.,  uiouaes.  31.15  —  José  Gonçalves  e  Llla 
Oilre  em  sambas,  desafios,  eto.  31,30 
José  Nascimento  com  o  Regional  de 
Donga  em  musica  brasileira,  31,43  — 
,,  ãlüsica  popular  norte-americana  cora 
-tTommy  Dorsey  e  sua  orchestra.  33  — 
Llla  Olive  0  José  Gonçalves  em  mu¬ 
sica  de  emboladas,  eic.  33,15  —  Irmàs 
ãluditia  em  musica  mternaclonal.  33,39 
—  Joié  Nascimento  com  Regional  do 
Donga  cm  musica  brasileira.  32,43  — 
rjllsa  Coelho  era  musica  folklorlca  bra¬ 
sileira.  32  —  Jornal  falado. 


"lollcttos"  maravilhosas  e  fllrtando  — 
Imaginem  quemi  —  o  ladino  Moelvj-n 
Douglas... 


GRACE...  o  nome  condia  com  a  do¬ 
na.  As  graças,  todas  as  graças,  baila¬ 
ram  em  tomo  do  mu  berÇo,  quando 
ella  nascou:  4  bõa,  é  bonita,  é  Intel- 
ligcnte  e  possue  uma  linda  voz.  Tudo 
o  que  realiza,  sae  perfeito  e  harmo¬ 
nioso,  Era  ainda  quasl  menina  quan¬ 
do  cantou,  como  solista,  no  eõro  de 
Jellcn  —  uma  humilde  cldadozlnha  do 
Tenessee,  onde  nasceu  —  e  lol  um 
EuceeSEo.  Em  191B  ]A  estreava,  na  sua 
terra,  como  concertista.  Um  dia.  ten¬ 
tada  pelas  sedueçOes  da  arte  e  da  glo¬ 
ria,  abandonou  os  paes  e  partiu  para 
Nova  York,  onde  foi  cantar  num  “Ca¬ 
baret".  Depois,  fez  varias  "toumées". 

Ehn  1933  estreou  no  paloo  da  Broad- 
way.  Foi  A  Europa.  Passeou.  Estudou. 
Conseguiu  eantar  no  Metropolitan  Hou- 
se.  Sra  a  consagração.  B  o  cinema 
foi  buscal-a  na  gloria,  para  lhe  dar 
a  fertunal  Isto  4,  a  Columbla  chamou-” 
a  nos  seus  studios  para  a  filmagem  de 
“Uma  noita  de  amor",  que  trouxe  A 
"Diva",  a  maior  somma  de  doIIereB 
possível,  ganha  par  uma  artista  num 
■ó  fllm... 

Oepnls,  suecederam-se  as  outras  pcl- 
llculas  ds  Mlss  Moore,  cada  qual  mais 
bonita  e  mais  senshclonallsante. 

Finalmente,  chegou  a  vei  da  Co¬ 
lumbla  apresental-a  aos  “fana”,  no  seu 
papel  definitivo  de  cantora  e  do  pro¬ 
tagonista,  atravéa  da  super-producção 
musical  “A  VOLTA  DO  ROUXINOL"  — 
qus  o  magestatleo  Cinema  São  Lnis 
exhlblrá,  a  partir  da  prozina  segunda- 
feira. 

AH,  araoe  4  mesmo  Orace...  can¬ 
tando  como  Jamais  cantou,  exbibindo  I 


‘^Thesouro  de  pérolas 
e  'Xriminosos  do  Ar 


A  inolvidável  obra  de  Victor  Hugo,  prodncção  de  Darryl  Zanuck,  offerece 
novas  glorias  e  triumphos  aos  astros  Frederic  March  e  Charles  Laughton 


Originalíssimo,  fõns  dos  habltosa 
convencionalismos  que  caracterizam  os 
fllms  da  avlaçõo,  este  fllm  Impressio¬ 
na  agradavelmente  aos  espectadores 
porque  contém  multa  acção  com  des¬ 
envolvimento  dyunmico,  intonso  o 
multo  espectacular,  sobretudo  nas  tee- 
nns  quasl  finaes  Uo  entrecho. 

O  thoma  dc  CRIMINOSOS  DO  AR. 
thema  da  rápida  velocidade  dos  msls 
yclcees  aviões  e  lida  com  as  aventu¬ 
ras  dé  um  joven  piloto  da  polida  ss- 
.creta  que '  tem  a  difilcll  e  imporUnte 
mlssAo  do  aprisionar  um  podaro-o 
bando  rio  criminosos  o  "seroes"  que 
agiam  no  vale  do  El  Escondido,  sem 
que  fosso  possível  csptural-os. 

Tem  esto  film  como  principaes  In¬ 
terpretes:  Charles  Quigley,  Rosallnd 

Kelth,  Rita  Haywerth. 

O  outro  fllm  que  constitua  o  pre- 
gramma.  é  da  Iniemacional  Fs.  e  In- 
tltula-sc  THBSOURO  DE  PÉROLAS,  ii» 
qual  é-nos  apresentado  nm  novo  gai.l 
cantor,  Wallady  Jlm.  possuidor  de  ums 
bonita  voz  o  secundado  por  Msms 
Clark,  Georhe  Housten,  Ruth  Colroaii. 
E’  passado  quasl  que  tntelramente  na 
lindíssima  Ilha  Ralhot,  e  entre  os  na¬ 
tivos. 

Um  fllm  originalíssimo,  que  nos 
apresenta  coisas  verdadeirameute  e* 
sombrosas  sobre  a  pesoa  da  pérola. 


•  — •  Jomal  falado.  lo  —  Volta  ae 
mundo.  13  —  Almoço  musleado,  13  — 
Fragramma  porluguez.  13.30  —  Radio 
Mosaico.  17  —  Rora  da  Broadway.  18 

—  Jantar  sonora.  19  Sports  na  ba¬ 
tata.  30  —  Hora  do  Brasil.  31  —  Ho¬ 
ra  H.  21,30  —  Coisas  que  Incúmmo- 
dam.  33  —  Retlcenelai  e  Boa  noite. 

BAOIO  INCONFIDÊNCIA 
(F  R  I  3) 

7  —  Aula  de  gymnastica.  7,30  — 
Discos.  8,30  —  Hora  educativa.  Dia* 
coi.  9,15  —  Jornal  falado,  notloiarlo  so¬ 
cial  e  religioso,  u  —  Jornal  falado, 
transmlssAo  de  uma  chronlca  llterarla 
o  noticiaria  da  capital.  Interior  de 
Estado,  outros  pontos  do  pais  e  exte¬ 
rior.  11,45  —  Discos  selecclonados.  17 

—  Discos.  18  —  Angelus.  Hora  do  fa* 
zendelro,  18,45  —  Hygleue  a  saude  pu¬ 
blica.  19  —  Noticiário  sportlvo,  intcr- 
calundo-so  musica.  19,15  —  Jornal  fa¬ 
lado,  com  noticiário  completo.  19,45 

—  Discos.  30  —  Hora  do  Brasil.  31  — 
Frograrama  de  studlo.  33  —  UltimM 
informações  de  dia. 

•  •  • 

MINISTÉRIO  DA  EOUCAOAO 
(F  R  A  X) 

9,30  —  "Hora  Infantil”  da  P  R  D  S 

—  Radio  Escola  Municipal,  para  e  l.o 
tumo.  13  —  Hora  certa.  Jomal  de 
melo-dla.  Suppiemento  musical.  13  — 
"Hora  Infantil"  da  P  R  D  6  —  Radie 
Escola  Municipal,  para  b  3.o  turno.  17 
Hora  certa.  Jomal  doe  prolessores. 
Suppiemento  aausical.  18  —  Hora  do 
foncclonarlo  municipal  da  P  R  D  6 

—  Radio  Escola  Municipal,  19  —  Hora 
certa.  Jomal  da  noite.  Suppiemento 
muileaL  19,30  —  Quarto  de  hora  da 
Casa  do  Estudante  do  Brasil.  19,48  — 
Suppiemento  musical.  30  —  Hora  do 
Brasil.  21  —  Transmissão  dlreetamen- 
te  do  Theatro  Municipal,  da  opera: 
“Glnevra  degll  almterl"  de  M.  Pera- 
84llo,  com  os  seguintes  taterpretes: 
RIna  de  Ferrari,  Sylvlo  Vieira,  A.  Sal- 
varezza,  Andréa  MongelU,  Roberto  Mi¬ 
randa.  Regente:  maestro  Louls  Uaa* 
lon. 


UMA  APÓLICE  DA 
COMPANHIA 
INGLEZA 

"PEARL” 

E*  uma  garantia  absoluta 

Rua  Theophilo  Ottoaí,  J4 

TELEPHONE:  23*2513 


CONJU.VCTO  REGIONAL,  com  Lulz 
Antonlo.  Lygia  Maria  —  foxes  amerl- 
ustnos.  Maria  Dlla  —  canções.  Rous- 
soulléres  —  canções  typicas  brasilel- 
-ras.  Ernanl  de  Barros  —  ruinções  sen- 
itimentaes  brasileiras.  Rosalvo  Olugnl 
—  canções  llallanax.  Ronald  Lupa  — 
canções  romantlcas.  De  23  õs  34  — 
PROaRA.MMA  ULTIMA  PALAVRA. 

«  »  • 

,  aiAVRINK  VEIGA 

(P  R  A  9) 

Das  18,30  ás  30  —  Programma  ds 
Audio  com  Aracy  de  Almeida,  Carlos 
Galhardo.  Dupla  Verde  e  Amarello.  Ma¬ 
ria  Araorim,  Muraro  e  suas  radlo-novl- 
dades,  Plxlngulnha  e  seu  regional,  Bar¬ 
bosa  Junior.  Speaker:  César  Ladeira. 
30  —  Hora  do  Brasil.  31  A«  22.30  — 
CantlnuaçAo  do  programma  de  studlo- 
33,30  As  33  —  ãbllothcca  do  ar. 

•  •  • 

B.4DIO  NACIONAL 
(P  R  E  8) 

DE  18  A'8  24  HORAS  —  Nestor  Ama- 
Pal,  Nuno  Koland,  Nabor  Dias,  Bob 
Laiy,  Orchestra  ds  Dansas,  Radamés 


GONDEMNADO  A  10  ANNOS 
L  DE  GALÉS! 


Foi  esta  a  cruel  sentença 
proferida  a  JEAN  VAL- 
JEAN  porque  roubara  um 
pedaço  de  pão! 

A  LEI  E’  lei; 

E  surgiu  deante  de  si  a 
figura  sinistra  dr 
JA  VERTI! 


LEILÃO  DE 


Uma  acena  do  film  *‘Oa  Miaeraveia”,  com  Frederic  March,  Charlea  Langhton  e 
Rochelle  Uudaon  nos  principaea  poppfsgue  aerá  apreaeniado  2’^-feira,  no  Palacio 

Novos  louros  viersm  corõar  as  cabe¬ 
ças  de  Frederlo  Maroh  e  Charles  Lau¬ 
ghton,  prlnclpaes  Interpretes  do  gran¬ 
dioso  fllm  "OS  MISERÁVEIS". 

Verdadetramente  Darryl  F.  ZanucF 

"Feitiço  do  Tropico** 

Um  fllm  romantlco-musleal,  com  ii. 
terpretes  do  quilate  de  Tlto  Gulzar, 

Dorothy  Lamour,  Ray  MiUand,  Marliia 


Francisco  de  Apiar  &  C 

iLeHSo  em  24  de  Setembro  de  1938 
•B  —  Rna  Lulg  de  CamCes  —  88 

. !  Em  23  de  Setembro  de  1938 

-  ,Vianna,  Irmão  &  Cia. 

.aÚA  PEDRO  I,  ns.  28  e  30 
(Antiga  do  Espirito  Santo) 


soube  fazer  a  mais  acertada  versão 
cinematographlca,  Jamais  vista,  apro. 
veltando  dos  mínimos  detalhes  da  tan- 
tasltca  obra  de  Vletor  Hugo,  para  mais 
aperfeiçoar  e  fUm  que  foi  tão  eaute- 
losamente  dirigido  por  Rlchard  Boles- 
lawskl,  fãzendo  reviver  Jean  VaIJean, 
na  pessoa  do  Frederlo  March,  e  symbo- 
lo  do  Boffrimento  humano,  tendo  qus 


passar  pelas  maiores  torturas  possí¬ 
veis  durante  10  annos  de  galéra  cm 
França. 

"OS  MISERÁVEIS",  pela  sua  magni¬ 
ficência  e  peifolgão  de  trabalho,  sem 
a  menor  duvida,  passará  na  historia 
olnematographlca  como  a  msls  bri¬ 
lhante  versão,  sobreeaindo  os  altos  va¬ 
lores  humanos  e  dramatteos  de  seus 
eollaboradórei,  deqtacando-se  os  nomes 
dos  famosos  astros  e  protagonistas: 
Frederic  March,  Charles  Laughton.  Sir 
Cedyle  Rardwicke,  Ooehelle  Kudson, 
John  BeoL  a  pequena  Maryllnnc 
Knowlden  e  Francês  Drake. 

Numa  palavral...  “OS  MI8ER.4- 
VEIB",  é  a  pelllcula  que  fala  volumes 
a  volumes  de  grande  valor,  em  quo 
o  Inesqueolve}  novelllsta  Franees  Vi¬ 
ctor  Hugo,  lança  eatrendosos  desafios 
em  face  da  civIUzaçãol 

Aqui  cstA  o  emocionante  drama,  que 
serã  impecoavelmente  peraonif  Içado  t 

Scgunda-rslrt,  estreará  no  r/fJi- 
CIO,.  . 


PARIS  MONOUL 
(C.  O.:  38  m.  2t  —  1I.8IU  Ke.  — 
18  la.  (M  —  U.7ia  Ko.) 

83.  Musica  em  discos.  0.  Notleiarto 
em  froncez,  Cotações  doa  produetos  eo- 
lonlmes.  Cotações  da  Bolsa.  9.30  Noti¬ 
ciário  em  hespanbol.  0.35  Noticiário 
em  português.  0.50  Correio  ds  França: 
a  vida  em  Paris  (em  hespanhcl).  1.05 
Musica  am  discos. 


.  CASA  CAMPELLO 

ERNESTO  CAMPELLO 
8S  —  Avenida  Paesos  —  S.S 
LelISo  em  22  dc  Setembro  de  1938 


BRITISH  BROADOASTING 
CORPORATION 

30,30  —  "Panorama  da  Europa  Cen- 
iral"  —  o:  Bulgarla.  Palestra  por  Lady 
Muir.  30,35  —  Concerto  pela  Orchestra 
Imperial  da  BBC,  sob  a  regencla  de 
Cltfkm  HclllweU.  Solista:  Artbur  Cat- 
terall  (vloUno).  Orchestra:  Abertura, 
Game  Kobold  (Wetngarlner),  Arthur 
Catterall  cora  Orchestra:  Concerto  em 
Ré,  Op.  01;  (1)  Allegre  ma  non  troppo 
(2)  Larghetto  (3)  Rondo;  AUegro  (Bse- 
Iboven),  31,30  —  Resumo  em  Ingiez  dos 
programmas  da  prozlma  semina.  31,40 
■>  Notlelsrlo  em  Inglez.  33,00  —  Blg 
Ben.  Hora  de  dansar.  33,30  —  Blg  Ben. 
Noticiário  am  hespanbol.  33,45  —  No¬ 
ticiário  em  português. 

... 

HIOHLlGnTB  OF  BBORT-WAVE  RA¬ 
DIO  PROGRAMS  -  FR03I  THE 

UNITED  STATES 

—  8:00  p.m.  —  9:00  p.m.  —  Spaniah 
Perlod  on  Latin  American  Besm 
Service  —  New  Yorlc  Vf3XAL  — 
0,100  —  49.1 

—  8:00  p.m.  —  Walt!  Time  wHh  Prank 
Munn  —  New  York  i»j  Schenectady 
IVSXAF  —  9,630  —  31.4. 

—  0:00  p.m.  —  10:00  p.m.  —  Engllsh 
Perlod  on  Latln  American  Beam 
Bervlcs  —  New  York  W3XAL  — 
0,100  —  40.1. 

—  9:30  p.m.  —  Jlmmy  Pidlafs  Holly¬ 
wood  Oosslp  (8AI  —  Hollywood  (•» 
—  Scbeneccady  W2XAP  —  8,830  — 
31.4. 

—  9:45  p.m.  —  American  Vlewpointa 

—  Guest  Bpcakers  (8A)  —  New 

York  \V2XE  —  11.839  —  35.3. 

—  13:95  a.M.  —  Danet  Orchestra  — 
Chlrago  W9XP  —  8,100  —  49.1, 


Sempre  o  Melhor 
Sempre  o  Mesmo 

Eni  todos  08  bons  Armizens, 
XorrefaeçAo.  telepbone:  42-8228 


B.  MOREIRA  &  CIA. 

19  De  Setembro 
BUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  42 
Oe  todos  os  penhorea  vencidos  e 
não  resgatadoe,  até  A  vespera  cio 
leilão.  O  catalogo  serã  publicado 
no  “Jomal  do  Commerclo”,  do 


Manha  Raye  e  Tilo  Gui- 
xar,  lambem  calarão  em 
**t'eitiço  do  Iropico”,  ae- 
gunda-feira  próxima,  na 
téla  do  Plaza 

Raya  e  Bob  Burns,  tem  do  antemão 
assegurado  o  seu  trlumpho  em  nosso 
,  terrllorlo,  onde  os  actores  acima  são 
ídolos  de  milhares  de  fantl 
Mas,  esse  trlumpho  será  mullo  malar 
ainda  se  o  referido  fllra  romantlco- 
musleal  contar  a  collaboraçáo  da  ex- 
cellcnte  musica  de  Agustin  Lrva,  o 
applaudldo  compositor  de  "Flor  de 
Ltz"",  a  melodiosa  canção  qtie  o  t"nor 
Pedro  Vargas  popuisrisou  através  de  cen¬ 
tenas  do  traosniUsòc.-i  radlopbonlcns  e 
era  diversas  lournéca  siilstless  no  nos¬ 
so  palz. 

Pois  é  este  o  caso  de  FEiriço  DO 
TROPICO.  ■ 


J.  SANSEVERINO 

Successor  de  C.  Sanseverlno 
C«llSo  em  30  de  Setembro  de  1938 
38  —  Rua  Luiz  de  Oamdea  —  28 


Sendo  enorme  a  frequenola  de  po- 
blloo  que  procura  ver  "A  Rosa  do 
Adro",  ora  eni  ezhlblções  no  otpema 
Broadway.  a  empresa  daquelle  cine¬ 
ma  rssslvca  Inlelar  as  seesães  de 
amanhã,  sabbado.  és  12,80  e  as  de 
domingo,  depois  dc  amanhã,  ás  10,M 
da  manhã. 

Desao  modo,  a  Broadway  podará 
dor  melhor  esmmodldada  ao  pnhii- 
eo,  permlttlndo-lhe  cleallier  as  pri¬ 
meiras  sessões,  para  evitar  tirope- 
los  a  empurrões. 

Ests  decisão  da  firma  Fance  A  ir¬ 
mão  4  uma  prova  irrefutável  da 


'  inoceasa  formidável  que  vem  alean- 
çando  "A  Rosa  do  Adro",  suceesso 
Bllit  previsível  porque,  da  foclo,  a 
prodncção  de  Ohlanea  de  Carola 
mereça  ser  visla  por  toda  a  gento. 
o  não  somente  pelos  porluguexM. 

Falada  em  nossa  língua.  Interpre¬ 
tada  por  nm  elenco  de  ascol,  o  pos- 
inindo  um  enreda  e  ama  montagem 
optlmos.  “A  Rosa  do  Adro"  é  um 
desses  fllms  qus  o  publico  vé  eom 
praier.  E*  um  trabalhe  digno  das 
malhares  fabrlcss  do  mundo,  •  um 
trabalho  que  mestra  o  gtãn  elevado 
porlngueza. 


Perdeu -M  a  cautela  n.  116.795 
da  Caea  de  Penhorea  de  Henry  Pl. 
lho  &  Cia.  (Caaa  Gonthter).  Bua 
7  de  Betembro  n.  IC3. 


Perdeu-ee  a  cautela  n.  484.81 
da  Caaa  de  Penhores  de  C.  Sana' 
verlno,  rua  Luiz  de  CamOes,  28. 


Perdeu-ge  «  cautela  n.  2664’!' 
8a  Casa  de  Penhorev  ile  B.  Mo. 
relra  *  C.,  rua  Luiz  de  Camdes,  42 


CRIANÇAS  RACHITICAS  t 


..  a  seduetora  producçõo  mu¬ 
sical  da  Paramount  quo  o  Plaza  cslA 
snnunelando  para  apresentar  na  pro- 
.\lma  semana. 

Mais  alguns  diss  de  espeta  e  i-s 
nosfoj  fsns  poderão  dollciar-se  com 
e.ste  primoroso  fllm  psra  cuja  perfei¬ 
ção  cimeorrerom  os  mais  diversas  fa¬ 
dares.  de::de  r»  Irnbslhit  dos  Intr-rpro- 
tfs  t'é  ft  niagulfiru  ditce-ao  ds  Tlusi- 
dore  Resd. 


Perdeu-fe  a  routela  n.»  467.248. 
da  Casa  de  Penhores  iJe  ERNESTO 
CA.tfPELLO,  Avenida  Passos,  .78. 


Perdeu-se  a  caiitela  n."  4«l..73.'l, 
da  Casa  de  Peithoree  de  F.KNLzro 
.CA.VPELLO.  Arenida  Paesos,  ao. 


7  R.  o.  «ROMA) 
Ds»  21  horas  é  1.2.7  —  Notl 
pertuguei,  Murles  de  esmers 
(lo  am  hecpsDhol  s  Itallouo. 


r  um  preparado  de  DE  F.IRIA  A  Camp.  -  Rna  de  8.  José.  74 


e'  uip  alimept^^:de  z^lífi;>'còhG,ientra 


yâlorvjhccihipái^ciY^í  Qmyçéí^iã^. 


A  .ÓPTICA  MODERNA,  Rua  7  de  Setembro,  47. 

(.•s|7>cfalisada  èm  oculos  c  pince-ticz,  é  a- casa  dei 
çunfiiiuçai  .Enire  os  numerosos  médicos  oculista^ 
que  podem  confirmar  a'Sua'‘pericia  encontra-sc  o 


PAGINA  r;nVE  —  segunda  secção 


DÍARÍO  DE  NOTICIAS 


SEXTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  193£ 


Homcnagenã 


O  DESTINO,  SEGUNDO 
A  ASTROLOGIA,  DAS 
k-ESSOAS  gUE  NASCE- 
REM  HOJE: 

/I  criança  que  nascer  hoje 
será  appUcada  nos  estudos, 
sentindo  também  inclinação 
pelos  sports. 

A  muüicr  é  sympathica  e 
gentil,  Muito  expansiva  e  so¬ 
ciável,  vive  cercada  de  amigas. 
Sua  argúcia  é  tão  grande  que 
póde  até  servir  de  melindre, 
cau‘sando-lhe  assim,  muitos 
desgostos.  Sabe  vestir-se  bem. 
Seu  temperamento  artistico  é 
uma  garantia  de  exito,  pelo 
menos  em  tpdo  quanto  se  re¬ 
fira  03  bellas  artes,  o  casa¬ 
mento  lhe  será  propicio, 

O  homem  é  excessivameníe 
passadista  e  conservador.  Deve 
procurar,  por  isso  aíustar-se  aos 
tempos  modernos.  Trabalhos  de 
arte,  seient/teos  e  agricolas  de¬ 
verão  ser  a  sua  especialida- 


UENXRAL  AI.V.\EO  TOUSI.NUO  —  O 
general  Álvaro  Totirlnho  leri  heme- 
TiascA<!o  na  próxima  quarta-feira,  pelos 
sb:-8  amigos  com  um  almoça  que  lhe 
o=rerecer.\o  no  Jockey  Club.  O  home¬ 
nageado  será  saudado  pelo  conhecido 
n*.edlco.  dr.  Davld  Sanson. 

Sn.  JOAO  BITTENCOURT  DE  SA' 
—  Por  motivo  da  passagem  do  seu  an- 
nlvarsarlo  natalício,  o  ar.  Joio  Bit¬ 
tencourt  de  8ã.  agente  da  EstaçAo  D. 
Pedro  II.  foi  hontem  alvo  de  carinho¬ 
sa  homenagem  dos  seus  collegaa  e  ami¬ 
gos.  que  lhe  orfereceram  valioso  e  er- 
tlstlco  mimo 

CommemoraçõeM 


Camisa  de  dormir, 
com  jaqueta 


OEOGRAPHIA  do 
HIO  DE  JANEIRO  —  Em  xua  aéde  A 
praça  da  Republica,  54.  l.o  andar  a 
Eocledade  de  Geographta  do  Rio  '  de 
Janeiro  commemorará  hoje.  em  res- 
sao  solemne,  o  55. o  annlvercarlo  da  sua 
installBçdo.  Nesta  solemnidade  usario 
da  palavra  entre  outros,  o  general 
Moreira  OulmarAcs.  prof.  La-Favetíe 
Ctrtes  e  dr.  Álvaro  Domilcar  da  Cunha 

.-«ííi.Çííí’'®  representantes 

COMMERCIAES  JUNTO  A'S  REPARTI¬ 
ÇÕES  PUBLICAS  _  Commemorindo  0 
4".  anniversarlo  ria  xua  fundaçAo.  o 
Byndlcato  dos  Representantes  Commer- 
clLcii  Junto  *.s  Repartições  Publicas  -ca- 
ilaarA  amanhA,  As  13  horas,  um  almn- 
põrfuRu^z"*'"’"’^*  Ci.vranastlco 

Conferencia» 


Não  é  indifíerenle  este  ou  aquelW 
lette  poia  a  alimentação  de  uma  criou* 
ca.  E'  preciso  que  se  adapte  ós  necea? 
sidades  e  não  pro^que  reaccòes  pre- 
judiciaes  no  organismo.  Para  cada  caso 
é  indicado  um  typo :  gordo,  meio  gordos 
magro,  com  maior  ou  menor  quantidado 
de  hydratos  de  ccnbono,  de  ossucar,  etc. 
Desse  modo,  cabe  exclusivamente  ao  me¬ 
dico  saber  qual  o  que  melhor  convem 
para  seu  iilhinbo.  A  Nestié  tem  no  Nesto- 
geno.  Lactogeno  e  Moliço,  uma  séria 
completa  de  leites  em  pó,  obedecendo 
ao  critério  mais  rigoroso  e  scientiiico  do 
dietetica  moderna. 


I  Kstevo  hontem  cm  nossa  redaç- 
gho  0  maestro  £doardo' Guarnieri, 
regentQ  principal  da  temporada 
lyrica  officinl. 

O  maestro  Uuaniierl  veiu  des. 
pedir-se  do  publica  cariocn,  por 
nosso  intennedi./,  trazendo-nos,  ao 
mesmo  tempo,  o  seu  agrodacimon- 
to  peia.s  justas  referendas  quo 
fizemos  á  sua  actuaçAo, 

O  grande  regente  manifestou 
e.Hpectal  sympathln.  pelos  artistas 
brasileiros  sra.  Violeta  Coelho  Set- 
to  de  Freitas  e  Sylvio  Vieira,  ta. 
Ecndo  ainda  elogiosas  referencias 
á  sra.  Besanfzonl  Lage  a  cujo  cargo 
esteve  toda  a  organização  da  tem¬ 
porada  offlclal. 

Ainda  outra.v  Impressões  colhe¬ 
mos  do  iilustre  maestro  italiano, 
no  decorrer  da  palestra.  Alludindo 


Ânniveraariot 


DR.  CARLOS  CASTRIOTO  —  Kn- 
bre  o  que  viu  durante  o  reccnle  eru- 
"Almirante  Jacp. 
guay  ,  dentro  do  poucos  dias  pronim- 
í  í™.,  "5*  «nf«eneia.  sob  os  auspl- 
“o  o  dr. 

Carlos  Csstrioto. 

ALMIMNTE  VÍRGINIUS  DELAM.A- 
RE  —  O  almirante  Vlrglnlus  Delama- 

ínstítu^n***!!' **  horas,  no 
Instituto  de  Estudos  Brssllelros.  uma 

Debí.tp'rs®n“  “AviaçAo  MlllUr". 

“  thraa  com  o  conferen- 
rígbolB^  Rondon  e  o  cel.  Ara- 


Muniz 


?  LEITES  ' 
EM  Pd  ; 

NESTLE 


—  Srfs,  Rosa  Paiva  Martin.x,  fllhí 
do  sr.  Antonio  Paiva  Martins. 

—  Stra.  Altair  Reis  QiilmarAes,  fUhi 
do  sr.  Eurlco  Costa  OulmarAcs. 

—  Dr.  Arthur  Bernardes  Pilho,  eg. 
deputado  federal 

—  Dr.  Alvaro  Pragoso. 

—  Dr.  Osvaldo  Rego  da  Vascon- 
cellos. 

—  Comt.  Arcirlo  Gouvéa. 

—  Moneenhor  JosA  Gonçalves  df 
Rezende. 

—  Eng.  João  Bsptista  da  costa  Pin¬ 
to.  chefe  do  Departamento  de  Ma- 
terlaes  da  B.  P.  Central  do  Brasil. 

—  Sr.  Renato  Melra, 

—  Br.  Antonio  MÍnai  Pilho. 

•—  Br.  José  Btiva. 

—  Br.  Edgard  Dld. 

—  Homero,  filho  do  sr, 

Pereira  Pinto  Chaves. 

—  Jair.  filho  do  ar.  Domingos  Lyrt 
,, — ,  Maria,  fllhn  do  sr.  Frandsci 
Moreira,  commcrclante  nesta  praça. 

Casamento» 


0  encerramento  da  tem¬ 
porada  lyrica 

“Ginevra  degli  Almieri”,  hoje,  em  ultima  récita  de 
dSsÍDatura,  e  L  Arlesiana”,  domingo,  em  vesperal 


SR.  JOSUE'  GONÇALVES 
Josué  Gonçalves  proiiunolarA 
Centro  Pas  e  Caridade,  A  n 
Vassouras.  40.  mais  umi 
çáo  doutrinaria,  sob  o  thema 
blema  da  dõr". 

/icçoeg  de  Graça 

SR.  JOAO  B.  DE  MELLO  I 
Os  fiincetonarlos  do  Instituto 
sentadorU  e  PensOes  dos  Coi 
Reglilo,  regoBljsndt 


PARA  A  ALIMENTAÇÃO  INFANTIL 


16*38 


Pranclsco 


cesco;  Andréa  Mongelli  tncarnnrâ 
0  Puccio;  Salvarezza  terá  a  seu 
cargo  o  papel  dc  Rondinelli.  Di- 


ESTRER  A 


-  -•  DA  COSTA-Hü- 

DSON  SOARES  DE  SOUZA  —  Realizai 
se  amanhi,  o  enlace  matrimonial  do  xr. 
Hudson  Soares  de  Souza,  offlclal  do 
^  com  a  senhorita  Esther 

--  C— u.  filha  do  xr. 
Reynaldo  Ramos  da  Costa 
esposa  d 


NOVA  YORK,  setembro  —  Esta 
camisa  de  dormir  6  de  um  e.s- 
tylò  pouco  commiim,  e  por  isso 
«!  explica  a  razSo  cio  seu  grande 
auceesso. 

Xeni  um  panno  postiço  na 
frente,  em  contraste  com  a  cor 
da  fazenda  estampada  que  me  | 


do  successo,  com  Mlrlta  Caslmlro,  Vas¬ 
co  BanfAnna  e  Antonio  Bilva  nos 
ptlnelpaes  papeis  e  Marta  Paula,  Alm 
xandre  Azevedo,  Barroso  Lopes,  Al¬ 
berto  Reis,  Joscphtna'  BUva.  Phllooio- 
na  Casado,  Bronca  Saldanha.  JuUeta 
ValençD,  Pereira  Saraiva  «  Reginaldo 
Duarte,  que  formam  o  elenco  que  agra¬ 
da  em  todoe  os  seus  quadros. 

••UM  PULO  NA  VIDA”,  NO  SITAX, 

Hoje,  amanhA  e  domingo,  Falraetrlm 
realiza  seus  últimos  espectáculos  no 
Rival,  representando,  hoje  em  duai 
sessões,  e  amanha  e  depois  em  ves- 
peraes  e  A  noite,  a  comedia  "Um  pulo 
na  vida",  original  de  Jayme  .Moraes. 
Palmeirim  parto  pera  Bello  Horizonte, 
onde  estréa  no  Tbeatro  Municipal  na 
próxima  noite  de  21  do  eorrenta. 

“ALQEUAS  QUEBRADAS",  NO  JOAO 
CAETANO 

A  Companhia  Negra  de  Operatas  re¬ 
pele  hoje.  As  20  e  22  horas,  no  JoAo 
Caetano,  a  opereta  "Algemas  Quebra¬ 
das”,  original  de  Oe  Chocolat,  coni 
musica  de  J.  Cabral. 

AmanhA.  a  Companhia  Negra  darl, 
em-  vesperal.  As  16  horas,  a  interes- 
santo  opereta. 

"O  SIASKECO  VEM  ABI...",  NO  CAR¬ 
LOS  GO.MES 

Uoje,  subirá  ú  scena  mala  duas  vt- 
ecE,  no  Carlos  Gomes,  a  engraçada  re¬ 
vista  "O  Marreco  vem  aht...",  de 
Aldu  Garrido,  Huml»rto  Cunha  a  UU- 
ton  Amaral,  com  musica  de  J.  Cabral 
e  outros  autoras. 

Tomam  parlo  na  represeotaçAo,  aiém 
do  Alda  Garrido,  os  seguintes  artistas; 
Diamantina  Gomos,  Maria  Alice,  Me- 
na  Napole,  Henrique  MarehelU,  Au- 


nosso  Exercito,  ccr.  _ 

Américo  Duro  da  Costa, 
major  qr  “  .  : 

e  sua  exma.  esposa  d.  Nonõra  Duro 
da,  Coita.  O  acto  cívil  que  será  çffe- 
ctuado  na  g.a  Pretorla  Cível  terA  por 
testemunhas  por  parto  do  noivo  o  te¬ 
nente  Nllo  Canepa  da  Silva,  e  por  par¬ 
te  da  noiva  o  sr.  Joio  Carlos  de  Assis. 
A  ceremonia  religiosa  que  terA  logar 
As  ia,30  horas  na  Igreja  de  SAo  8e- 
bastl&o  dos  Capuchinhos.  A  rua  Hnd- 
doclc  Lobo,  serA  paranymphada  por 
parte  do  noivo  pelo  ‘ 

Theodorlco  Alves  de  Souza 
posa  d,  ■ 


rla^í®  hoja,  A  memo- 

ÇOLLARES  —  As  9.30  ho- 
Patile?  de 

AUGUSTO  PINTO  DE  CARVALHO  - 
9  horaa,  no  altar-radr  da  Igreja 
do  Sacramento. 

éx^ío^w?  COSTA  OLIVEIRA  — 
cô  úl  Paula.  Francls- 

_  DRVfUKINA  —  às  9  horas, 

ae  Cathedral  de  Nletheroy. 

J08E'  HCRMIOA  PEREB  —  ái,  g  30 
pS-n»'í?  do  Divino  Salvador. 

T~  **  horas,  na 

Igreja  da  Cruz  dos  Militares. 

faria  LE.MOR 


Dollnr  caro,  mas  tlgurlnos  ba¬ 
ratos  !  Ultimas  creaçOet  dos 
grandes  costureiros  de  Holly. 
wood.  Rua  Gonçalves  Dias,  78, 


capitão- tenente 
-  — - a  e  sua  es¬ 
posa  d.  Isaura  Soares  de  Souza,  pro¬ 
genitores  do  noivo  e  por  parte  Jxste 
o  dr.  Alberto  Bittencourt  Berford  e 
eua  esposa  d.  Carmen  Soares  Berford. 

BTLMA  8TUBART-MANOEL  DINIZ 
CEPPAfi  —  Com  a  xrta,  Wllma  Btubart. 
fllfaa  do  Industrial  dr.  Arthur  Perei¬ 
ra  Etnbart  e  de  sua  esposa  d*  Leo- 
nlxla  da  Cunha  Etubart  casou-se  hon¬ 
tem.  o  sr.  Maneei  Dlnlz  Ceppax,  do 
commerelo  local.  O  acto  civll  foi  tes¬ 
temunhado  pelo  easni  Francisco  Ven¬ 
to  da  Fonte,  por  parte  do  noivo  e 
peto  sr.  e  sra.  dr.  Joaquim  Fonseca 
Rodrigues,  por  parte  da  noiva.  A  se- 
lemnldade  religiosa  foi  paranymphada 
pelo  sr.  Franklln  Ceppas  e  senhora, 
por  perte  do  noivo  0  pelo  dr,  Edu¬ 
ardo  Stubert  e  esposa  por  parte  da 
noiva. 

TOLANUA  RUNGRIA-OARLOS  AL- 
BERTO  DE  AGUIAR  ALBERTOS  — 
Realizou-xe.  hontem,  o  casamento  do  sr. 
Carlos  Alberto  de  Aguiar  Albertos,  filho 
de  Angelo  Albertos.  JA  folleeldo  e  d.  An- 
na  de  Aguiar  Albertos,  com  a  senhorita 
Yolanda  Hungria,  filha  de  Manoel 
Hungria,  JA  fallecldo  e  d.  Blvldla  Re¬ 
zende  Hungria.  Serviram  de  padrinhos 
o  ST,  Armando  Alves  Ribeiro  e  senho¬ 
ra.  e  dr.  LIno  Tatto  e  senhora.  A  cs- 
remonla  elvU  teve  logar  em  NicUieroy,  ! 
Ra  pretorla  da  rua  Marqusz  de  Pa- 
ranA.  •  e  aeto  religioso  na  reslden- 
tla  da  noiva. 


ao  Sorteio  dc  lindos 


fii-fn  ****  magnifica 

fertn.  Serflo  também  offerecldoa  in- 
teressantes  prcmlos  e  prendas. 

Traje:  Rigor,  perinlttlndo-se  o  "Dlnar 
e  o  "Sumner-Jacket”. 

CLUB  GITMNASTICO  PORTUGUEZ  — 
No  pro.ximo  dia  13  serSo  reiniciadas 
as  Bctlvldadcs  festivas  tnterna.s  do  Club 
Gymnastlco  Portuguez,  com  0  lanlar 


Rina  de  Ferrari,  que  in¬ 
terpretará  o  principal  pa¬ 
pel  ná  opera  de  hoje 

rSgirá  a  grande  orehestra  o  maeg> 
tro  frnncez  Louis  Masson. 

SUSPENSA  A  REPRESENTAÇÃO 
..  DA  “CARMEN” 

Por  motivo  de  força  maior,  fot 
suspensa  a  representação  da  "Car¬ 
men”,  de  Bizet,  marcada  para 
'amanhã. 


OS  PROXIMOS 
CONCERTOS 


SETEMBRO 

RDJE  —  Professor  Ladarie  Tei¬ 
xeira.  —  E.  N.  de  Uusiea,  As  21 
horas. 

TERÇA-FEIRA,  29  —  Orphoão  dos 
Aplscis.  —  E.  N.  da  Mualoa,  As 
19  horas, 

QUINTA-FEIRA,  29  —  Academia 
B.  de  Musica.  —  Pianista  Nardo 
Alenear.  —  VloUnlsta  Chiaffiteni. 

—  E,  N.  do  Masloa,  As  21  horas. 
SABBADO,  24  —  Concerto  dc  pla¬ 
no  0  orebeotra  em  homonageni  ao 
ministro  da  EdocaçAo,  —  E.  N.  de 
Mnslea,  As  21  horas. 

DOMINGO,  25  —  Audição  de 
Conservalorto  do  Dlstrioto  Federal. 

—  E.  N.  de  Mnolea,  As  15  horas. 
QUARTA-FEIRA.  28  —  Recital  de 

viol&o.  —  Maestro  Junn  A.  Rodri- 
guez.  —  E.  N.  de  Musica,  Aa  91 
beras. 

SEXTA-FEIRA,  20  —  FUnisU 
Maria  Qulntanllba  Vasconeellos.  — 
E.  N.  da  Musioa,  Aa  21  horaa. 


STELIA  CINTRA  BASTAS  TIGRE- 
KPAMINONDAB  DE  BARROB  RODRI- 
GUES  —  Effeetuou-se,  hontem,  o  ca- 
gamento  do  sr.  Xpomtnondas  de  Bar¬ 
res  Rodrigues  com  a  senhorita  Btella 
Cintra  Bastos  Tigre,  filha  do  ar.  M. 
Bastos  Tigre,  e  sua  exma.  senhora. 
-Foram  testemunhas  no  acto  clvlt:  da 
Rolva.  o  ar.  Hermann  fCaebls  e  senho¬ 
ra;  do  noivo.  sr.  Bastos  Tigre  e  se¬ 
nhora.  Padrinhos  do  acto  religioso; 
da  noiva.  sr.  Alfredo  Bernardes  e  se¬ 
nhora;  do  noivo",  ar.  Nelson  Feltosa  0 
■enhorlta  Selene  Bastos.  O  acto  ctvll 
reallsou-se  na  resldencla  dos  paes  da 
noiva  e  o  religioso  As  17  horas  na  Igre¬ 
ja  do  Sagrado  Coração  de  Jesus. 


Pelo  hTdro-ivUo  dt  linha  gaúcha  da 
Panair  do  Brasil,  chsgaram  hontem 
procedentes  de  PORTO  ALEGRE,  dr. 
Walter  Bohel.  dr.  Vasco  de  Mello  Fal- 
16,  sra.  Carmen  Chagas  Feljd  e  Oeor- 
ge  P,  Hughes. 

Procedente  dos  Estados  Unidos  e  es¬ 
colas  pelos  portos  do  Norte  do  Bra¬ 
sil,  amerlssou  hontem.  As  19,30  horas, 
na  Aeronorto  Santos  Dumont,  a  aero¬ 
nave  "Domlnlcan  Clipper"  da  linha 
Internacional  da  Pan  American  Air— 
vays,  trazendo  os  seguintes  passagei¬ 
ros.  do  MIA5II.  Abel  Eeolnosa;  do 
SAN  JUAN  de  porto  RICO.  Donsld 
A.  Draughon;  de  BELÉM  DO  PARA’, 
commandantc  Braz  Dias  de  Aguiar  • 
sra;  Esther  Nelva  de  Aguiar;  e  da  CI¬ 
DADE  DO  SALVADOR,  dr.  Landulpho 
Alves.  Miguel  J,  Alves  Dias  Junior, 
Oscar  Azevedo.  Mario  Cordllho,  dr. 
José  Marinho  de  Andrade,  Alwyn  N. 
FIschel.  Durval  Almeida,  Antonio  Men¬ 
donça  DIogo  e  Herbert  M.  Jeilinecle. 

Pelo  avlRo  "Electra"  da  Unha  tnl- 
nelra  da  Fanair  do  Brasil,  viajaram 
hontem,  do  RIO  DE  JANEIRO  Dara 


ximo  das  19.30  As  19  horas  um  nnl- 
mado  ch A-danaante .  Dessa  festa  par¬ 
ticipará  a  famosa  cantora  Luelenue 
Boyer. 

CASA  DE  MINAS  GERAES  —  Do¬ 
mingo.  ás  20  horas,  a  Casa  de  Mlnns 
Geraes  offcrecerA  A  Sociedade  Univer¬ 
sitária  de  Intercâmbio  Cultural,  Ure- 
mlo  Paraense  e  Colomby  Club,  uma  ani¬ 
mada  soirée  dansnnte  nos  salões  de 
sua  Bide  social,  A  Avenida  Rto  Branco. 

CLUB  DE  REGATAS  GUANABARA  — 
O  Club  de  Regatas  Guanabara  offere- 
cerA  aos  seuz  associados  e  respecti¬ 
vas  famílias,  amanhA,  das  23  As  3 
horas,  a  sua  tradicional  Festa  da  Pri¬ 
mavera  que.  este  anno,  foi  prepara¬ 
da  com  multo  carinho  pelo  departa¬ 
mento  social  do  antigo  gremio  azul 
turqueza. 

AMkíKlCA  F .  CLUB  Com  memo— 
rando  o  34.°  anniveraarlo  da  sua  lun- 
daçAo.  o  America  F.  Club  realizará 
amanhA,  das  23  Ai  4  horas,  um  sum¬ 
ptuosa  baile  de  gala  Que,  por  certo, 
serA  prestigiado  pelo  alto  mundo  so¬ 
cial  carioca.  Traje:  Casaca,  smoking 
ou  dinner. 

TILLA  ISABEL  F.  CLUB  —  Para 
demingo  proximo.  o  Vllla  Isabel  F. 
C.  annuncla  mala  uma  animada  fes¬ 
ta  dansante,  dedicada  aos  sooltR  e 
respectivas  famílias. 

ANDARAHT  A.  CLUB  —  O  And.3- 
ruhj’  A.  Club,  realizará  domingo,  ns 
8  horas,  uma  excursSo  ao  Recreio  dos 
Bandeirantes.  A’  noite,  das  19  As- 22 
horas  em  seus  salões,  será  realizada  mala 
uma  festa  dansante,  durante  a  qual  se¬ 
rA  offerectda  uma  gravata  ao  cavalhei¬ 
ro  ue  se  apresentar  com  a  mais  linda 
gravata.  Os  segundos  e  terceiras  cel- 
locados  nessa  original  prova  de  ele¬ 
gância  e  bom  go.vtn  também  serSo  con¬ 
templados  com  rma  gravata  offerect- 
da  pela  Casa  Lemos. 

ct.im  muvipipÃT  —  o  ciub  mu- 
nlelpsl  festeJerA.  no  proximo  dia  20. 


Cnia  scena  da 


peça,  com  as  acirizes  Maria  Saxipaio, 
Heloisa  Helena  e  Elisinha  Coelho 

RouUen  muda,  hoje.  o  sen  cartaz.'  A 
comedia  "O  Irresistível  Roberto”  es¬ 
tará  hoje  A  nolto  no  cartaz  do  Gloria, 
com  as  Irreslstlvéta  garotos  quo  lllu- 
mlnam  esta  gravura.  FUm-scenioo  cm 
cinco  quadros,  "O  Irrtslstlvel  Rober¬ 
to”  é  um  espectáculo  que  Issclná  a 
envolvo  as  nossas  sensibilidades  mais 
“  Roullen 


ANNATHILDE  ALBUQUERQUE  DE 
ANDRADC-MANOEL  DIAS  VALLADO  — 
Realizou-se  hontem  o  enlace  matrlmo- 
ntal  da  srta.  Annathllde  Albuquerque  ds 
Andrade,  filha  do  funceloBarlo  munici¬ 
pal.  Octavlo  José  de  Andrade  e  d.  Pe< 
trontlha  Albuquerque  de  Andrade,  uom 
■  sr.  Manoel  Dias  Vsllado. 

festa» 


O  joven  compositor  ita- 
liano  Mari9  Feragpllo, 
autor  da  opera  **Ginevra 
degli  AlmierP* 

anno  passado.  O  autor  vaiu  ao  Rio 
oxpressámcnto  para  acompiinóur 
os  ensaius  e,  elle  mosmo  nsrulhúu 
08  cantores.  Foi  feliz  porque  oni 
Rina  de  Ferrari,  “Ginevra”  terá 
uma  fina  interprete  o  uma  cesura 
cantora;  Sylvio  Vieira,  o  consa* 
Ifrado  barytono  patrício  será  Fnin- 


Intlmes.  Com  Roullen  admiraremos 
nessa  comedia  Maria  Sampaio,  Heloí¬ 
sa  Helena  e  Elisinha  Coelho,  que  ap- 
pareeem  nesta  gravura  e  mali  os  ou¬ 
tros  elooientos  reunidos  sob  s  dlrecçAo 
do  galA  querido  da  cidade.  A's  vinte  o 


“COBAÇAO  DE  ALFAMA”,  NO 
RECREIO 

AmanhA,  no  iteorelo, .  Irá  a  derradei¬ 
ra  vesperal  da  mocidado  As  19  horaa 
e  a  preços  reduzidos  com  "CoraçAo  do 
Alfama",  a  opereta  que  está  alcançan- 


.  do  RIO  DE  JANEIRO  para 
BELLO  HORIZONTE:  Ocoree  K.  Pltohcr, 
JoAo  ciaudto  dr  Lima,  Worra  Hlrch, 
André  M.  VIdal.  Ralbert  M.  Sloat, 
Arlstldes  LeAo.  WIlhelm  KoUand,  JoAo 
Pinheiro  Filhe  t  sra.  Lais  Netto  dos 
Reis. 


Academia  Brasileira 
de  Musica 

Está  marcado  para  o  proximo  dia 
93,  na  Escola  Nacional  de  Muelca,  mais 
um  concerto  da  Academia  Brasileira 
de  Musica. 

Tomarão  parte  a  Joven  e  apreciada 
planlcla  Nayde  Jaguarlbo  do  Alenear  o 
0  brilhante  violinista  professor  Fran- 
cUco  ChlaflltelU. 

Do  programma  constam  a  “Sonata 
op.'45"  de  Qrleg.  para  plano  e  vloUno 
e  obias  de  autoras  naclonaes  e  es¬ 
trangeiros,  entre  os  quaes  Albeniz, 
Falia,  Chopln,  Aresesky  e  outros. 


TUUCA  TENNIS  CLUB  —  O  De¬ 
partamento  Social  do  TIJuca  Tennls 
Club  reallsarA  amanhã,  das  21  A  1 
hora,  uma  elegante  reunião  dansante 
que  terA  de  certo,  multa  dlstlncçAo 

•  belleza.  Tocará  para  aa  dansas  uma 
■pnlaudlda  ‘Jszziband*. 

Domingo,  19,  0  gremio  eajuti  leva¬ 
rá  a  effeito.  das  19  As  17  horas,  nms 
Interessante  festa  de  arte  Infantil,  com 

•  conourao  de  graciosos  fnhos  ds  asso¬ 
ciados.  Para  essa  hora  de  arte,  o  TI¬ 
Juca  solicita,  com  multo  emponbo,  aos 
seus  associados,  tnscreverom  os  seus  -ri¬ 
lhes,  até  o  dia  16  do  corrente,  na  Se¬ 
cretaria  do  Club.  O  programma  cons¬ 
tará  de  aneedotas,  bailados,  dsnxaa 
clássicas,  monologo*,  dlalogox,  poesias. 
eancAes.  etc.  etc.  Em  seguida,  daa  17 
As  19  horaa,  haverá  dansas. 

Finalizando  o  seu  grandioso  pro¬ 
gramma  do  corrente  mez,  o  Departa¬ 
mento  Social  do  Club  da  rua  Conde  do 
Bpmfim.  offereeerA  A  sociedade  tijucana 
e  "Baile  da  Primavera",  O  salão  no¬ 
bre  para  essa  fexta  terá  uma  oma- 
mentaçSo  a  flores  naturaes. 

n,UMINENSE  F.  C.  —  EslA  sendo 
esperada  com  o  maior  enthuslaa- 
mo  pela  sociedade  carioca  a  griPilloxa 
TeBla  do  Pó  de  Arroz",  quo  o  Flumi¬ 
nense  F.  Club  realizará  amanhã.  As 
23  horns. 

A  DIrectorla  e  Secção  Social  organi¬ 
zaram  um  programma  dos  msis  orl- 
glnaes,  com  varias  altraeçOes,  dentro 
as  quaes  se  destacam  modernos  nu¬ 
meros  de  arte,  devendo  ser  assigns- 
Ijria  a  esplendida  ornsmentaçAo  dos  ra- 
wx.  eom  •aros  effeltos  de  luz.  s  qual 
foi  Idrallrada  e  cstA  sendo  executada 
aob  a  eompetenta  direcção  da  Luiz  ds 
Barrox. 

A*  hora  da  onlrada,  far-M-i  entrs- 


Felo  mesmo  avião,  viajaram  de  BEL¬ 
LO  HORIZONTE  para  o  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO  :  Loula  Ensch,  René  Wagner, 
Emlllo  Mejis.  Thomaz  de  An/rsde,  dr. 
Auguxto  Gonçalves  de  Souza,  ara,  Ma¬ 
ria  Gonçalves  de  Souza.  Chrlatlano 
Guimarães,  Osston  Barbason.  sra.  Inah 
de  Mello  Campos.  Isabel  Campos,  dr. 
Adelelmo  Nunes  Munia,  Luls  Haas.  Jo- 
seph  H.  Rown,  EInar  Blum  e  SchllJ 
Kuperman. 

Com  destino  a  Bueuos  Aires  vis  Pa- 
RAGTTAY.  parte  hofe.  As  6  horas  da 
manhã  do  Aerooorlo  Santos  Dumont, 
um  avião  "Douglas",  da  Unha  inter- 
uaolonal  da  Pau  American  Airways, 
conduzindo  ns  seguintes  osssagelrus; 


Bidú  Sayão  passou  pelo 
Rio,  rumo  aos  Estados 
Unidos  - 

Passou,  hontem,  pelo  uosso  porto, 
A  bordo  do  "Northern  Prlnco",  a  can¬ 
tora  patrícia  B|dü  Sayão,  de  regresso 
da  bella  toumée  que  acaba  de  fazer 
nas  Republicas  platinas. 

Bldã  Sayão  destlna-sc  aoi  Estados 
Unidos. 

Iniciando  a  sua  sério  de  concertos 
na  America  do  Norte,  a  lllustre  ar¬ 
tista  cantará  em  Worester,  a  7  de 
Outubro  proximo  e  cm  9  do  mesmo 
mez,  na  Hora  Ford.  Em  Washington, 
dará  dois  recitacs,  fazendo-te  ouvir 
em  seguida,  em  Boston,  Clneinaltl, 
Plttsburgh,  Búfalo,  Toronto,  Nova  Or- 
lesns  e  até  WInIpeg,  no  Canailé. 


Recital  Ladario 
Teixeira 

Kealiia-ae  hoje,  As  21  horas,  na  Es¬ 
cola  Nacional  ds  Mustes,  o  recital  do 
grande  saxophonlala  patrício  Ladario 
rclxelra. 

O  seu  programma  habilmente  orga¬ 
nizado  A  de  molde  a  despertar  a  me¬ 
lhor  attenção  da  plaléa,  exeoutado 
como  será,  com  a  arte  aubtll  e  os  pri¬ 
mores  technleos  do  brilhante  artista 
tégo. 


MARIA  LALAN06 
ADf  LINA  ABRANCN» 
OLIVEIRA  MARTII» 


Procedente  de  CORUMBÁ’  eom  as 
escalas  de  costume  ‘entrou  no  seu  ae- 
rodrom  a  aeronave  “conoAyua"  do 
dyndlcnto  Condor  Lida.  pilotado  pelo 
commandsnte  LIcInIo  Corrêa  Dias. 

Via  leram  no  respectivo  avião  com 
dcetino  e  esta  capital  os  seguintes  pas- 
Bsgelrox; 

De  CORUMBÁ’  os  xrs.  I.eonardo  Bar¬ 
ri  fatio,  Paulo  Zlmmermann  e  Arman¬ 
do  Bordallo.  De  CAMPO  GRANDE,  ot 
xrs.  dr.  Axxls  Bciaff,  dr.  Olebe  Hhn- 
rau  e  Rachld  Nrder.  De  B.  PAULO,  o 
sr ,  Trajxno  A.  de  Mello  •  a  ara  Mar- 
tha  Schldl. 


I  DR.  EOILBERTO  CAMPOS  com  consultorio  á  Rua  Rodrigo  Silva,  7 
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P/^GÍNA  DEZ  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


BOLSA  DE  CAFE* 

Tlitophllu  dé  Andrad* 

Producçfto  e  exportação 
pauliíta  de  cafã 

Oi  Jornaes  que  nos  chegam  de  SAo 
Paulo  e  que  noa  d&e  e  relato  dae  reunloes 
hatldai,  reeentemente,  naa  aiioctaç&es  de 
cluete  daquelle  grande  Estado,  delaam  ver 

aue  ha  queixas  e  reeldma«Ses,  por  parte 
e  cer|o  circula  de  fazendeiros,  eentra  a 
«udda  da  producçao  cafeelra,  centra  a  drs> 
tri|itÍo  das  plantacAes  0  contra  a  prohl- 
blcAo.  fetiamente  ainda  relnapte,  do  estn. 
belèelmento  dé  novat  plantacden. 

Oa  que  tem  falado  sobre  o  assumpto, 
allegam  a  destralçfto  de  uma  riqueza,  como 
sÃó  oe  cafesaes,  referem-se  aos  prejuízos 
doe  agricultores  e  citam  as  cifras  das 
tImatfVas  sobre  os  edrtes,  bem  como  as  du 
produecto  oafeéira  do  Estado,  que  tem,  di¬ 
zem  eiles.  diminuído,  nos  nitimos  tempos. 

.  EZMs  noticias  alo  reproduzIdSs  aqui  e 
ali  o  a  Improttko  que  se  (em  é  que  a  lo- 
vqura  cafcelta  paulista  está  sende  \lctlm.T 
do  poor  dos  destinos. 

o  s  s 

Pedimos  llcen;a  para  discordar.  Acha¬ 


mos  que  Os  que  assim  cstfto  fulando,  en¬ 
caram  o  problema  do  pni  sô  poiilu  dc  vIh. 
ta:  o  dn  proUucçíko.  Mus  producvflo 
tom  vulor  cconomico  quando  6  fni  llmento 
colIocBVCl,  quando  pddc  ser  veiiUldu  u  bom 
preço,  acima  do  custo  dn  producçho,  quan. 
do  é  commercIMincnte  um  “bom  negocio 
Qnando  a  prodiicçfto  é  de  coUocaçflo  dlf- 
(Icll,  quando  o  sen  preço  nílo  compensa  o 
custo  da  prodncçdo.  qunndo  o  negocio  é 
máo,  o  scii  dosappareolinentn  ou  a  sua 
rediicçao  deve  ser  olhada  com  umo  feli¬ 
cidade  o  ndo  como  objecto  do  lamcnta- 

ÇOCB. 

De  todos  BS  pragas  nAo  lin  peor  du 
que  a  da  siípcr-producçfio.  K  era  o  qnO 
se  vinha  verificando,  desde  muitos  unnos 
cm  SAo  Paulo,  o  quo.  Isto  o  niuls  o  nu- 
gmento  da  produeçAo  dos  nossos  concor¬ 
rentes  no  mercado  Internacional,  consti¬ 
tuíam  a  maior  colamldndo  nAo  sómento  pa¬ 
ra  S0O  Pnnln,  como  também  pára  os  outros 
Estados  cafeeiros  c,  om  ultima  analj'se, 
para  o  Itrosll,  devido  nos  Seus  efféltos  so¬ 
bre  a  altuaçAo  geral  do  pniz. 


O»  que  hoje  falam  e  reclamam  tám  es¬ 
quecido  um  aspecto  capital  da  quoatAo  que 
4  o  dn  exportnçAo.  Constltue  mesmo  Uma 


rnlsiflcaçAo  dn  verdadeira  sHuUçAu,  falar- 
»o  du  prudueçAo  cnfcelrn  dc  SAii  Puiilii, 
Hem  cuinpural-u  com  u  exiiurluqtla.  Sd  <■ 
colojo  das  duas  sdrlcs  de  cifras  pddé  dar 
uma  Idéu  clara  a  respeito, 

Deinaiiilo  dc  lado  os  numeros  referen¬ 
tes  aos  iiltinins  unnos,  iiue  aluda  náu 
constam  das  estatísticas  globoes,  pudcnios 
ver  qual  o  volume  du  .produeçAu  .paulista 
nus  safras  recentes: 


ANNOS 


IU30/31 

1031/3? 

1932/33 

1033/3t 

1934/SA 

1933/30 


I  Ü.WVAH 

II0.01II.HS3 
M.IHM.VAO 
H.M3  310 
11.28?  073 
0.240  014 
10.300  507 


.•\NNOS 

HACtJAN 

11)30/81  e  •  tteeeeeeeeeeeoa 
1931/33  •  0  eseá*®®******** 

1 033/83  a  f  •aeaooeoeoeeeee 

IO4I3/34  e  •  ••oaoe®o®e«á9eq 

1034/33  •  e  etoeoeoeeoiooes 

1 BS3/30  •  •  •ooooo«eo®eoeeo 

10  oua  800 

18.381.400 

14. 977. too 
31.850.100 
11.020.000 
13.497.000 

Comparados  estcs  numeros  com  os  dag 
exportaçOes,  verificaremos  qoe  é  multo 
mais  baixo,  Vamoa  deixnr  de  lodo  a  ex- 
portacAo  que  se  faz  pelo  porto  do  Rio,  qiie 
é  muito  reduzida,  para  considerar  apenaa 
a  e.xportncAo  pelo  porto  de  Santos,  que 
Incliie  mais  de  noventa  e  cinco  por  cento 
dn  cxportáçflo  total: 


R'  do  nolor  que  nestn  exporluçAu  eslA 
Incliildu  lambem  n  do  sul  de  Minas.  Se 
fizermos  a  dedueçAo.  n  exportuçAo  para¬ 
mente  paulista  aindu  ficará  mais  limi¬ 
tada. 

A  axperlencla  mostra  que  é  e.sta  a  ca¬ 
pacidade  exportadora  do  porto  de  IStmtus. 
Com  uma  potitica  de  concorrência  franon, 
poderá  ser  elevada  n  iimn  média  de  duzé 
mllhAes  de  snccas  por  safra,  Mas  a  médi.i 
da  producçAo  A  multo  soperlor.  u  cafá 
produzido  a  mais  constltue.  porém,  mer. 
cadorla  aem  valor  commercial,  que  é  pre¬ 
ciso  ser  retirada  do  mercado,  pois  náo 
oonslltue  uma  beiiçáo,  ínas  uma  praga. 

A  produccAo  cafeelra  paulista  sA  se 
torijará  equilibrada,  qtiaodo  náo  exorder  u 
capacidade  exportadora  do  Estudo. 

O  cArte  dos  cafezaes  e  a  redacção  ila 
producçBo,  que  agora  se  está  verificando, 
longe  de  eer  am  mal,  sAo  um  grande  bem. 
pois  sA  e  equilíbrio  entre  os  doli  termos 
da  eqiiaçAo  resolverá  satisfatoriamente  o 
problema  cafeeiro,  nAo  sAmente  de  SAo 
PaulA,  mas  do  resto  do  Brasil. 


MERCADO  CAMBIAL 

KA  APERTItRA.  DOIXAB  A  17)300 

HO  rECHAMENTO.  DOLLAR  A  174.709 

PoneelonsvB  ctimo,  hoatem,  o  mercada 
monetarte.  O  Banca  da  Brasil  comprav.x  a 
libra  a  83)380  e  e  dollar  a  17)300.  Aeslm  fi¬ 
cou,  no  primeiro  encerramento.  Reibrlu  ain¬ 
da  male  calmo  e  assim  fechou. 

O  BanCo  do  Brasil  alflxou  a  seguinte  tebciia 
par.-i  compra  de  dinheiro  : 

A’  VTBT*  I  Marco  eomp.  .  .  3)800 

Ubra  .  83)080  838030  Peso  arg.  pap.  4)350 
Déllar  ....  17)370  CABdORaMMS 

uETRAP  s  sii  ÜIAS  I,lbra  .  83)380  83333U 
Libra  .  83)380  138330  Dollar  ....  17)320 


Hontem . 

Desde  o  l.u  do  mes 


Ouontl-lads 
188.138  183 
3.88. 535. $47 

*413.661.090 


Libre  . 
Dollar  , 


MtlEOAS  DE  OURO 
,  1888406  II  Frenoo  .  .  . 
348593  ||  Franco  susso 

ACIO  UA  PRATA 


Libra  .  838089  838030  Peso  arg.  pap.  4)350 

Déllar  ....  178370  CABdORaMMA 

uETRAP  s  sii  UI  AS  I,lbra  .  83)380  838330 

Libra  .  83)380  138330  Dollar  ....  17)320 

DolIZr  ....  171300 

u  dance  do  Srasii  deu  as  segulntei  tazas  para 
fechamento  de  eagues  . 

Libra  ....  888380  i  Marco  compena.  Sioao 

Dollar  ....  178700  I  CorOa  tohces  8620 

Franco  ....  8479  .  CorAajueca  .  .  ISiOO 

Franco  sulsao.  48013  I  Florim  .  .  .  0$883 

Pranco  belga  ,  .38000  |  Florim  .  .  .  98840 

Lira .  $834  Peso  arg.  papel .  48700 

Escudo  ....  $778  I  Peso  nriizuayo  78900 

u  daneo  do  Ura.-:ii  .orneceu  as  seguintes  tax-is 


'#wvw  e  «wt  isai  •  «  • 

$834  Peso  arg.  papel , 
$778  Peso  nriizuayo 


narn  deposito, 
Libra  .  .  , 

com  ;( 

.  38S180 

Marco  compens. 

6$3l0 

Dollar . 

Corôa  tcheca  .  . 

5640 

Franco  .  .  . 

$500 

Coréa  sueca  .  . 

4SG50 

Franco  belga 

.  3S100 

Florim  .... 

9$900 

Ura . 

.  30G3 

Peso  arg.  papel. 

4)841 

Escudo  .  .  . 

,  6800 

Peso  urug.,  pap. 

8)117 

Noa  Dancot 

tatrsngelroe  regulavam  at 

fiegum* 

icê  taxas  : 
ffxeudo.  proT.  • 

.  ácoo 

CorOa  dlnam. . . 

3t950 

Peseta . 

14200 

Zloty  . 

3$5l)a 

R  Mark  .  .  .  . 

.  nt.io 

Yen.  5)150  a  .  . 

5)170 

Rtf.  Mark  ,  . 

.  3)950 

CamBrs  Sjrodicgl  dos  Corretores 

MKDIAS  DB  CAMBIO  LiVBb 


á'  VISTA 

Sulssa  .  . 

4)000 

Loftdrei  •  • 

85$637 

Buecla  .  , 

4(500 

Parla  .  .  . 

$474 

T.  Slovaqula 

$630 

JtaUa  .  .  . 

)943 

N.  York  . 

17)705 

R.  Mark  .  . 

3)876 

Uruguay  .  . 

83095 

V.  Mark  .  . 

6)980 

B.  AIrea  .  . 

4(400 

D.  Mark  .  . 

3t9S« 

Japão  ... 

4)998 

Portufal  .  , 

$823 

Canadá  .  . 

171851 

Bélgica  papel 
Beiglea  ouro 

8800 

3)998 

Polonta  ... 

3)500 

NFDIAB  DAH  HHEDAS  METALLIC48 

Libra  .  .  . 

99)778 

P.  argentino  . 

5)374 

Dollar  .  .  . 

20)086 

P.  uruguayo  . 

8)051 

Franco  .  , 

.  $538 

Relcbsmark  . 

(3006 

P.  fUiSSO  . 

4)S71 

Lira  .... 

$910 

Yseudo  .  .  . 

($10  Zloty  .  .  . 
OUBO  riNU 

3)533 

O  Banco  do  Brasil  adquiria,  hontem.  a  gramma 
de  ouro  fino  na  base  de  1.000/1.000,  em  barras 
eu  amoedado,  a  338000. 

OUSO  COMPRADO 

O  movimento  de  compras  eUectuedo  por  esta 
Banco  foi  o  seguinta  : 


CASAS  DE  CAMBIO 

Praia  da  Republica .  138  ^  135  “c 

Prata  da  Monarchlo . 190  %  310  'U 

CA8A  DA  MOEDA 

Prata  ria  Republica  .  130 

Prata  do  Império  .  195  T- 

'  MERrAIIO  DE  MOEDAS 

VIgotaiani  hontem  os  seguintes  preços: 

Moedas;  Como  Vend. 

Argentina  (Pesos) .  48900  &$]00 

Bolivianos  iPesosí .  8500  S7U0 

CorOns  iTchrcosIovoquia)  ,  ..  S400  8800 

Chilenos  IPcsos) .  8650  5720 

Dollares  (America  do  Norte)  .  19)800  30)000 

Dollares  (CanadAi  .  193000  198SOO 

Oinores  (Servia  ■ .  $350  $430 

Escudos  Portugal)  ..  ; .  8880  920 

Francos  (França)  ..  .,  ,,  .,  S500  $830 

Francos  rSuIssa)  .  .,  ,.  .,  43300  4S4S0 

Francos  l  Bélgica)  .  8580  $039 

Goldens  Rollandal .  103300  108700 

Kroners  Dinamarca) .  48300  48400 

'Kroner.s  Noruega) .  48800  48000 

Kroners  iSuccIa)  .  4SB00  5)000 

Libras  (DigTalerra)  .  078000  898800 

Lioi.H  iRi.manini  .  8090  Si:i( 

Liras  (Itella) .  $700  8000 

Marcos  IFInlandla) .  $400  £440 

Pesetas  (Hespanha,  Burgos).  ISOOO  1$100 

Pesos  (Uruguay) .  78800  8S000 

Relchsmarlc  (Allemanha)  ,.  ,.  38000  49300 

Soles  (PerUl  41S>HIU  4/SUUii 

Tens  (JapAo) .  48500  4$900 

Zlotys  (POlonln) .  33000  3$400 


BOLSA  DE  títulos 

Hontem,' a  Bolsa  dc  Títulos  esteve  bastan¬ 
te  activa,  com  negoclos  mais  desenvolvidos, 
sobre  a  maior  parte  dos  papeis  em  actividade, 
quo  ficaram  acecsslvels,  com  se  vê  a  seguir. 

VENDAS  REAUZADA8  HONTEM 
APÓLICES  GERAES 

3  Dlv.  Emlssflcs  nom .  79Z$000 

1  Idem.  idem  Idem .  8005000 

163  Idem  idem,  Idem  porl  .,  813)000 

3  Idem.  idem,  Idem  ..  ..  . .  8138000 

1  Idem.  Idem  Caut.  .  7608000 

335  Idem  Idem  Cautela .  7818000 

33  Idem,  Idem  c/6  semestres  .  .  1;002$000 

13  Thesouro  de  1930  .  l;042S00O 

40  Idem  Idem  1937  .  9303000 

53  Ferroviárias  .  1:0305000 

680  Est.  de  Minas  1034  S  Çi  ..  1448000 

19  Idem  Idem.  idem,  Idem,  Idem  1455000 

53  Idem  Idem  Idem  Idem  Idem  144SS00 


1  Idem  Idem  Idem  2.»  Série 
228  Idem  Idem  Idem  Idem  Idem 
55  Idem  Idem  (dem  Idem  idem 
3  Idem  Idem  Idem  3.'  Série  . 
1  Idem  Idem  Idem  Idem  idem  , 
38  Idem  Idem  idem  Dec.  10346 
10  Idem  Idem  Idem  Idem  Idém  . 

3  Estado  Rio  4  rá  Perl . 

40  Idem  Idem  Deo.  3318  ..  .. 

45  Unir.  de  SAo  Paulo  8 

75  Idem  idem  Idem  Idem  Idem  . 

3805  Paulistas  de  5  O . 

3  Idem  Idem  Idem  Idem  ..  .. 

5  Periianibucanns  de  5  %  ..  .. 
APOLTCES  MÜNICIPAE8 

50  Munlclpaes  de  1904  Port  .. 

5  Idem  1908  Nom . 

7  Idem  1931  Tllulos . 

in  Tdem  Idem  Idem  Idem  .. 
35  Idem  Idem  Cautela . 

200  Decreto  1632  . . 

5300  Idem  idem  3364  ..  ,,  .. 

46  BAo  Bernardo  . 

n  Recife . 

40  Porto  Alegre  dc  50$ . 

8  Bello  Hoçlzonte  de  7  $$  ,. 
30  Idem  Idem  Idem  Idem  ..  .. 

ACetSES  DE  BANCOS 

50  Banco  do  Brasil . 

16  Banco  doe  Funcclonarlos  ,. 

9  Banco  Mercantil . 

30  Progresso  Industrial . 

DERtevTURES 

40  B.  Artea . . 

STUCR  l■;?fl:|I.4NGE  DF 

LONDRES  1) 

TITLL08  BRABILEI 


1)58500 

1838500 

1648000 

1764000 

1758500 

8008000 

798)000 

1188000 

8858000 

9668000 

9878000 

I93SOOO 

1938900 

888000 

4803000 

1308000 

1768000 

1788500 

173.8000 

165.8000 
1788500 
9508000 
451000 
304000 

7808000 

7«38000 

3908000 

34)000 

3008000 

3508000 


..  3048000 

LON  UUEN 


8.  Paulo  Raliwayt  C.  Lt.  33.  0.  0  33.10.  0 

Western  Teca  UO..  LI.. 

4  r«  de  Stodk.  .  .  .  100.  0.  0  101.  0.  0 

Tir.  ESTRANUEIROB 

Erno.  de  Guerra  Brltan- 

Bico  3  ít .  98.  0.  0  97.10.  0 

ConioUdadas  3  %  )$  .  72.10.  0  70.  0.  0 


07.10.  0 
70.  0.  0 


MERCADO  DE  CEREAES 


F&ECOS  8C8fANABl 


CAFÉ 


Ma  18  de  Setembro  de  108$. 

Hontem.  o  mercado  de  café 
regulava  eustentado.  No  qua¬ 
dro  negro  o  typo  7  foi  cotado 
a  lilMO  per  lO  kilos  e  As  pri¬ 
meiras  horas  do  dia  eram  nego- 
eladaa  857  saceas.  Depois,  tu- 
rente  A  tarde  venderam-se  mais 
3.033.  numa  somma  de  3.060. 
contra  1.874  dltae  de  vespera. 

Aa  «Btradae  se  apresentaram 
mala  animadas  do  que  es  em- 
badquee  e  e  raereado  fechou 
Inalterado. 

COTACOBS  POR  10  K1L08 

Typo  3,  161300  II  Typo  4.  IÍ8700 
Typo  8,  188300  Typo  d,  148700 
Typo  T,  148300  ||  Typo  8.  138700 

Taxa  semanal  —  Cafd  com- 
muBf.  I8800I  café  fine,  31000. 

O  Bane  passado  o  typo  7  fel 
eetado  ao  de  18)800  por  dez 
Irljos. 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 
Bntradaa: 

Pela  Leapeldina.  8.008 

Btoek  em  13  .  341.030 

Pela  Marítima  .  5.103 
Reg.  Esp.  Santo  3.953 
Reg.  Flum.  RIO  -  14.06) 


Total . 

Embarques: 

Europa  .  , 
Cabotagem  .  . 

Tetal  ..  ..  . 
Ceniumo  local 


N.o  4,  disponível,  por  10  ks. 

Hoje,  30)100,  anterior  208100, 
anno  assado,  328300. 

Embarques  •  Hoje  66.297  sac- 
CBs;  anterior  67.633;  anno  pas¬ 
sada  1,417. 

Entradas  até  és  14  horss  — 
Hoje.  61.113  saceas,  ant,  45. ^$6; 

anno  passado  - . 

Existência  de  hontem,  por  em- 
barear.  3.338.016  taecos,  ante¬ 
rior,  3.333.402;  anno  passado, 
3.183.793. 

Bahldas  —  Para  os  Estados 
Unidos  113  711  •  para  a  Euro¬ 
pa  1.171. 

EM  VICTORIA 

VTCrORIA,  15-0  mercado 
de  cefé  disponível,  estável,  co- 
tando-sa  o  typo  %  ao  preço 
de  13)000. 

estatística  do  CATE’ 

Cntradaa .  7.4i7 

Schides .  8.085 

existência  . .  149.107 

NO  HAVRE 

RAVRE.  IS 

FECHAMENTO 

Hola  Ant. 

Bnt.  ea  dez.  .  333  V*  333 

”  em  março  337  Vt  338  Vi 

'  em  mate  ,  330  Vt  239  Va 

"  em  Junho  .  333  Vi  331  <4 

Vendas  do  dia  .  37.500  43.600 
Mercado  .  .Estável  -  Estável 


ALGODÃO 

Hontem,  o  mercado  algodoei¬ 
ro  luneclonava  calmo.  Nbs 
coíaçSes  nêo  haviam  modiflca- 
ç6e.v  e  os  negoclos  eram  menos 
desenvolvidos.  Fechou  calmo, 
CURRETURES 

(Entregas  immedlatae) 

SerldA  ,  ,  3  438000  T.  4  418^00 
Sertões  T.  3  nominal  T.  5  37)500 
Mattas  ,  T.  3  nom.  T.  5  nom. 
CearA  .  T.  3  nom.  T.  5  nom. 
Paulista.  T.  3  nom.  T.  5  38)000 

COTAÇOES 

(Preços  pera  entregas  futurasi 

Berldó  .  T.  3  41)000  T.  5  43)500 
BertOes  T.  3  nom.  T.  5  378000 
Mattas  .  T.  3  nom.  T.  5  nom, 
CearA  .T.  3  nora.  T.  5  nom. 
Paull.sU  T  6  nom.  T.  3  378500 
MOVIMENTO  DO  DIA  14 
.  Fardos 

Stocli  em  13 .  8.C73 

Entradas: 

De  Ssntos  ...  147 

Total .  6.319 

Sehldas .  300 

atock  em  14  ..  ..  ..  6.V19 

EM  SAO  ?AULO 

B.  PAULO.  15 


FEnmAEs 

Pundlng  5  ift  £  .  . 

Novo  Funding  1914  .  . 
ConversAo  1910  5  %. 
Emprest.  de  1913  5 
Fund.  1931  S  %  40  a. 

ESTADÜAE9 
DIstrIeto  Federal,  8  ■%  . 
Rio  de  Jsn.  8  ?>  . 

Bahls.  1938,  8  %.  .  .  . 

ParA.  i  Ç, . 

Citv  of  B  Pnulo.  Impr. 
and  Frechold  Co.  Pr.  , 
TrrOLOS  O1VER0O3 
Bank  ot  Lnnc  At  South 
America  Limited  .  . 
Btur  rtaC.lon.  Light  A 
Power  Co.  Limited,  . 
Brnr.il.  Warrant  Ag  A 
Flnaucc  Co..  Limited  . 
cph^e»  Aí  vvirciesti,  LKJ . 
(Ordinarlas)  ..  .  , 

Co.  Coai  &  Wilson  Lt. 
Emp.  chém.  Indust.  Lt. 
D-oool  Bailway  C..  Lt.. 

8  Vi  7o,  1935  . 

l.tovo‘s  Bank  Lt..  (*A“ 

Shares) . 

Rio  de  lan.,  City  Imp. 

Co.  Limited . 

Rio  PUiiii  Mills  Ai  Ura- 
narles  Limited . 


CIA.  carbonífera 

RIO  6RAN0ENSE 


RABILBIBOS 

Fechamento  Comoradorei 


Hole 

Antenor 

30.  0. 

0 

30.  0.  0 

18.  0. 

0 

18.  0.  0 

5.10. 

0 

8.10.  0 

0.15. 

0 

6.15.  0 

14,  0. 

9 

14.  0.  0 

30.  0. 

0 

30.  0.  0 

5.10. 

D 

6.  0.  0 

3.  0. 

0 

3.  0.  0 

4.  0. 

0 

4.  0.  0 

14.  0. 

0 

14.  0.  0 

4.17. 

4 

4.1).  0 

10.87 

10.31 

0.  0. 

1 

) 

0.  0.  6 

40.10. 

0 

37.  0.  0 

0.  2.  4  Vi  9.  3.  1  ti 
1.10.  0  1.  8.  9 


13.  0.  0 


Arroz  agulha  amarellBo.  60  k. 
Arrez  agulha  etp.,  brll.,  6(i  ks. 
Arras  agulha  de  1.*,  br.,  60  k. 
Arros  agulha  especial,  eo  ke.. 
Arros  agulha  da  l.a,  so  k».. 
Arroz  agulha  do  3.*,  60  ke..  . 
Arroz  agulha  de  3.>.  60  ke.. 
Arroz  taponu  eipee.,  60  ks..  . 
Arroz  Japonei  de  l.a,  go  ks..  , 
Arroz  Japonez  de  3.a.  60  ks..  . 
Arroz  japonez  de  3*.  80  ks.. 
Alfsfa  nae.  ou  esirang.  kllo. 
Amendoim  em  casca,  53  kllos 
Alhos  naclonaes.  cento 
Alhos  estrangeiros,  cento  . 
Alpiste  nacional,  kllo  .... 
Alpiste  estrangeiro,  kllo  ,  .  , 
Bsealháo  especial.  58  ke.  .  .  . 
Bscalháo  eupeilor.  58  ks.  .  ,  . 
Becalháo  escamado.  68  ks.  .  . 
Banha  de  P.  Alegre,  caixa  . 
Banha  de  Laguna,  caixa  , 
Banha  de  Itajshy,  caixa  ,  , 
Aetatac  do  Interior,  kllo.  .  , 

Batatas  do  sul.  kllo . 

Cebolas  naclonaes,  caixa  .  . 
Cebolas  naclonaes,  kllo  .  .  . 

Ervilhas,  kllo . 

Far.  de  mandioeé  fina,  60  ks.. 
Fsr.  de  mandioca,  «nt..  50  ks.. 
Far.  de  mandioca  etp.,  60  ks.  , 
FeUáo  preto  esp..  novo,  60  ks. 
Pelléo  preto  bom.  60  ke.  .  .  . 
Feijâo  branco  novo,  60  ki..  ,  , 

FeIJto  enxofre,  60  ks . 

Peijéo  manteiga  novo,  60  ks.  . 
FeIJ&o  mulatlnho.  6u  ks.  .  .  . 
Fubé  mimoso,  50  kllos  .  ,  , 
Fubá  extra-tlno.  60  kllos  .  . 
Herva  matte,  kllo 

Lentilhas,  60  kllos . 

Línguas  defumadas,  uma  .  .  . 
Lombo  da  porco  salg.,  min.,  k. 
Lombo  oe  porco  salg..  sul.  k.  . 
Manteiga  do  interior,  kllo. 
Milho  Cattete  verm..  60  ks.  .  . 
Milho  Cattete  amar.,  60  ka.  .  . 
Milho  Cattete  mese..  60  ks.  ,  . 
Polvilho  do  norte,  kllo.  .  ,  . 
Polvilho  do  sul.  kllo  .... 

Tapioca,  kllo  . . 

Toucinho  mineiro,  kllo  .... 
Touehtho  paulista,  kllo  .  .  . 
Toucinho  da  fumeiro,  xllo  . 
Xarque,  mantas  puras.  nae.  k. 
Xarque,  pai.  e  mantas,  m.,  k.. 
Xarque.  pat.  t  manua  aul.  k. 


Minimo 
988000 
008000 
788000 
888000 
828000 
708000 
'  58)000 
608000 
688000 
538000 
SOSOOO 
)S40 
358000 
tsauu 
8SUUU 
38000 
38200 
3708000 
3608000 
3183000 
3188000 
3308000 
3358000 
SOOU 
$350 
908000 
18600 
38000 
37)000 
308000 
338000 
308000 
188000 
458000 
368000 
381000 
348000 
388000 
308000 
88000 
688000 
4)200 
3)600 

2) 400 
6)000 

348000 

338000 

308000 

895U 

8950 

18000 

38700 

3) 000 
4t3tKi 
3)300 
3)300 
3)300 


a  92)000 
a  1)700 
a  3)300 
a  38)000 
a  31)000 
a  33)000 
a  438000 
a  205U<. 
a  758000 
a  388000 
a  438000 
a  381000 
a  298000 
a  398000 
a  1'tOOO 
a  60)000 
a  48500 
a  38900 
a  28800 
a  6)400 
a  25)000 
a  338000 
a  31)000 
a  1)000 
a  liOtiti 
a  16100 
a  348)0 
a  3)100 
a  483UU 
a  3)800 
a  3)300 
a  J)400 


PRÓXIMAS 
SAHIOAS 
NOBTE: 
Setembro 
Caxias  .  .  1) 
Herval  .  .  3$ 
SUL 

Setembro 
Ohuy  ...  21 


•  5“ 

m»  9 

*  5  S  •' fí! 


TRIGO 

moinho  da  luz 

Typo  Buperior:  * 

Luz . 

Tres  Ceréai . 

Brllhznte . 

fyim  iraportaçõe: 

A  A  A . 

A  A . 


%  S  gSãn 

O 


349)343 

500 


Btoek  em  14  .  3480. )4a 

Tdem  anno  paesado  .  690.657 
Entradae  ttraes  em  14  164.351 
Oe  1.0  de  Julho  .  .  630.357 
Tdem  anno  passado  ,  338.873 


Oe  1.0  de  Julho  .  .  630.357 
Tdem  anno  passado  ,  3a).873 
Sahldas  geraes  em  14  115.377 
De  1.0  de  Julho  .  .  568.614 
Idem  anno  passado  ,  393.190 
R-vr-fdo  Hu  >taefc  ilea- 
de  1  de  Julho  ....  189.371 


Alta  de  li  a  1  Vt  desde  0 
fechamento  anterior. 

Ent. 

em 

set.  ,  . 

comp 

42)500 

Vend 

nlcot. 

uieot. 

EM  LONDRES 

em 

out,  . 

43)100 

LONDRES.  11 

** 

em 

nov.  . 

43)800 

44$490 

FECHAMENTO 

em 

dez.  . 

44$70a 

44)800 

Hoje  Ant. 

** 

em 

Jan.  , 

45)400 

lileot. 

T.  4.  Bup.  San¬ 

»♦ 

em 

fev.  . 

46)000 

n|,cot. 

tos,  prompto  p. 

®» 

em 

març®. 

43)500 

nlcot. 

embarque  ...  31/  31/ 

gi 

em 

nbril.  . 

45)800 

nlcot. 

T.  7,  Blo,  prom- 

• 

em 

maio  . 

43)500 

n(co{. 

pto  p/embarque  22/6  33/6 

EM  HAMBURGO 

BAMBXmaO,  16 

VendaB 

Merc&do 

1.000  saceas. 
estável. 

fechamento 

comp. 

Vend 

de  1  de  Julho  ....  189.371 

EM  SAO  PAULO 

8.  Faulo,  15  •  Fechamento 
do  café  até  ao  melo  dia; 

Heja  Ant. 

Xm  8.  Paulo,  Oe- 
Em  'lindtahy.  pe- 
U  Paulista  17.000  16.000 

la  Baroeabaaa.  17.000  33.000 

Tot)) .  34.000  38.000 

EM  SANTOS 

BAMTOS,  15  •  Fechamento  de 
ealé  nesta  praça; 

Marcado  •  Boje  calmo,  an¬ 
terior,  calmo,  )no  peasado. 
calme. 


FECHAMENTO 

iBantee  d«  l  >  •  Coniracto  oovoi 
Bo|e  Ani 
Bnt.  em  dez.  .  29  59 

*  em  março  39  30 

“  em  maio.  X9  39 

”  em  Julho  39  29 

Mercada  estável. 

Inalterado  deede  o  teebamenlo 
anterior. 

EM  NOVA  YOKR 

NOVA  70RK.  18 

fechamento 

(Coniraclo  do  Rio) 


tot. 

Ho!5 

Ant 

em  ast.  .  . 

4.50 

4.33 

* 

em  dez.  . 

4.500 

4.25 

* 

em  março  . 

4.50 

4.35 

*• 

em  maio  . 

4.68 

4.31 

vendns  do  dix  . 

8.000 

5.000 

Mercado  —  Firme  -  Acceailvel 
Alta  de  34  a  27  pontos,  des¬ 
de  o  fechamehtd  anterior. 


Ent.  em  ael.  .  435000  438800 
"  eni  out.  .  438500  148000 

"  em  nov.  .  448300  418700 

”  em  dez.  .  44)800  4SS300 

"  em  dez.  .  44$g00  458200 

“  em  Jen.  .  488500  4589(10 
"  em  fev.  .  45)000  468300 
"  em  março.  458600  -licoU 
“  em  abril.  .  45S800  nfeot. 
"  em  maio  .453800  n  eou 
Vendis  1.000  saceas. 

Mercado  ostavel. 

EM  PEKMAMUUCO 

RECIFE,  15 

Mercado  .  .  .Estável  Estável 
Branco  crystiU  .  44)000  44)000 
Entradas. 

Hoje .  .  . 

Desde  1.0  qe  set.  3.300  3.300 
E'<ist.  em  saceas 
de  80  kllos  .  .  43.200  43  610 
Consumo  local  .  £00  600 

N5o  houve  eahidas. 


AV.  RIO  BBANCO.  SO  —  8. 


EM  LrVEBPCOL 

LrVERPOOL,  18 

Hoje  Ant. 

Mercada  —  Estável  —  Estável 
3  Haiiio  Fair,  N. 

Slandar"  ...  4.64  4.62 

Pernam.  Falr  ..  4.34  4.73 

Maceió  Falr  ..  4.34  4.33 

Am.  FuUy  Midi.  4.79  4.77 

Amer.  Puturea: 

Ent.  em  out.  .  4.69  4.66 

em  Jan.  .  4.67  4.A3 

em  março.  4.68  4.M 

"  em  maio  ..  4.70  4.68 

Dlaponlvcl  brasileiro  —  41ts 
dc  2  pontos. 

Disponível  americano  —  Alta 
do  3  pontoe. 

Termo  americano  —  Alta  de 
3  B  6  pontos. 

FECHAMENTO 

Amor.  Futures:  Hoje  Ant. 
Ent.  em  out.  .  4.58  4.58 

'■  em  Jan.  .  4.60  4.63 

'*  em  março.  4.58  4.64 

“  em  melo  .  4.68  4.05 

O  mercado  apresentou-se  da 
ooracter  normal,  depois  das  no¬ 
ticias  de  Nova  Yorl:. 

Alta  de  3  a  4  pontos  desde 
O  fech&meento  Anterior. 

EM  NUVA  VORX 

NOVA  YORK.  18 

ABERTURA 


Amer  Fittnrea 

Hote 

Aot 

Ent. 

em  out. 

.  7.84 

7.83 

em  out. 

.  7.96 

7.P3 

em  março 

.  7.99 

7.P8 

em  maio 

7.93 

7.61 

O 

mercado 

apreacntou-se  de 

aawstsssAI  UCTJUU  DD  f  Dul* 

pras  do  estrangeiro. 

Alta  de  11  a  14  pontos  desde 
o  fechimcnto  anterior. 


“lllastração  BrasSeira’’ 

Mais  um  excellente  numero  ()a  “11- 
lustraçge  Brasileira'’  e«té  A  venda.  «, 
como  c»  anteriores,  faz  Jdi  aos  melho¬ 
res  elogies,  Um  reaume  do  summarla  dé 
uma  Idéa  do  que  seja  esta  edlçéo  d* 
“niustraçto  Brasileira”:  Toscanelll  — 
ehronlea;  Rodin  e  a  eetatua  de  Pedro 
1  —  reportagem;  O  eonfeasor  de  Mens- 
tros  —  cento;  a  epepéa  da  Ipdepen- 
dencta  no  cyclo  das  artes  —  ensaio; 
O  poncho  -  poesia;  Herees  do  Ura- 
sil  noi  marmorts  do  Museu  Blatorl- 
eo.  reportagens;  A  velhice  amorosa 
—  chfonica;  A  catechese  des  Bororés 
ptlas  missóes  saleslants  —  reporta-  | 
gem:  Do  dirrite  de  um  phtloiepho  *en-  I 
tlmental  —  ehronlea;  A  Marinha  nas  | 
mar.obrs»  e  e«rclelos  da  Esquadra  — 
ehronleé;  O  Presidente  da  Republica  • 
homenageado  cm  Sfto  Paulo  —  repor¬ 
tagem  phetegraphlca,  etc. 

Aa  trlchremlii,  doubléa  e  desenhos 
ilo  aislvnltdes  por  D.  Umallovilch. 

G  O.wrlo,  Córtex.  Oragusto.  Ribeiro, 
Paulo  Amaral.  Leopoldo  a  Ollberto. 


A  A  A .  418500 

A  A .  39)000 

MOINHO  DE  BARRA  MANIA 
Typo  auperior: 

MonUMa .  4gg800 

Barra  Mansa  .  45)200 

“"ana .  44)000 

l.vno  importaçáo  : 

2  ?  ® .  «iwoo 

“ . . .  39)000 

iCoi.  do  Byndic.  dos  btoaseliusi 

MOINHO  INOLEE 
Typo  superior; 

Bnda  Nacional .  46)500 

^berana .  45)300 

Nacional  . .  . .  44)000 

Typo  Importaçáo: 

Comoquer  .  41)500 

Cemogoeta .  39)000 

^  MOINHO  FLUMINENSE 
Typo  euperlor: 

Especial .  45)600 

Boa  Borte  .  45)300 

B.  Leopoldo .  441000 

Typo  Importado: 

O-  O-  O .  41)500 

O.  O. .  38)000 

£M  BuENOS  AlriES 

BUENOB  AIRES,  14 

FECHAA1E.VTO 

Froço  por  :UII  ga.  Ho]a  Ant. 
Bnt.  em  set.  .  7.12  g  P5 

"  em  out.  .  7.13  6.05 

era  nov.  .  7.19  7.03 

Mercado  Firme  —  Firme. 

Disp..  typo  Bar. 

letta  p/Brasll  .  7.36  7.20 

EM  CHICAGO 

FECHAMENTO 

.  Hòle  Ant. 

Ent.  em  set.  .  .  66.63  85. )2 

em  dez,  .  .  67.37  65.87 

Mercado  Municipal 

PREUOS  CORRENTES 
Carne  verde,  vendida  no  bat. 

í  1«  «aan®  “  toumnho, 

®*meiro  e  cabrito, 
k  Io  3)800  a  38000.  Peixes  ven¬ 
didos  nas  bancas  do  mercado; 
eamaráo  kllo  ))40o  a  7)800;  ea- 
roupa,  bljupirá,  badejo  e  *0- 

balo.  Kllo  4)000  a  ssloo;  bade- 
JetCh.  corvtna  tdi  llnhai.  pes- 
vermelho, 
e  enxova,  kllo  3)000  a 
7)000.  Oallinhas,  kllo  4)200; 
franges,  kllo  4)500;  ovee.  du- 
2)300;  Leite,  litro  ))00: 
ü  litro  8500;  V«  de  litro  $300. 


ASSUCAR 

MfcUot  mercado,  hontem.  regula¬ 

va  suetentado.  Despertaram  me- 
46)500  i®®  Interesse  as  ncgoelaçOea  e 
46)360  ;•  cotações  eram  as  mesmas 
44)000  vespera.  Fechou  sueten- 
tado. 

41)500  CUTACDEB  POR  60  K1L06 
39)000  Mascavo  regul. .  488000  a  5080nu 
[ANRA  Branco  cr>'5tal  .  56)000  a  57)000 

Oemerara  .  .  —  Nominal  - 

*W«  MOVIMENTO  DO  DIA  14  ■ 

44)000  Btoek  em  13 .  ®  1 . 36? 

^  .  Entradas; 

ÍÍÍ5S2  Campos  .  .  4.748 

agmioe?  ^  ^ _ ^®* 

Total . ..  g  ?ai 

46)50.  . . 

448000  *“*  “ . 

39)000  .  PAULO,  15  -  N4o  houve  eo- 

ISB  taç6ea  neste  mercado. 

PREÇO  DO  DISPONÍVEL 

4^90  |tsnco  erysUI.  69)000  a  60)000 
MIOM  gf"»®»®»-  •  •  •  *7)000  a  58)000 
«asow  Maecava  .  .  50)000  a  618000 

41)500  em  PERNAMBUCO 

38)000  RECIFE,  16 


Saceas  de  60  kt.  Boja  AnI. 

Mercada  ....  Estav.  BeUv 
üelna  de  l.a  .  .  sggioo  83)505 
Uiina  de  3.a  .  .  50)600  oumivii 
Crystaea  ....  41)000  44)000 
pemerarai  .  .  .  35)000  35)ou« 
3.»  sorte  ....  31)000  Jltooo 
Somenos  ....  8)500  6)500 

Bruloa  aeeeoe.  .  6)500  0x500 

Entradas  8ae.  de  80  xa. 

Desde  hontem.  —  _ 

Desde  1 .0  qg  agt.  3.600  3.600 

Cxisl  em  raceas 
de  50  kllos  .  .  44.700  44.700 
Sabidas: 

Náe  houve. 

EM  LONDRES 

LONDRES,  15 

fechamento 

Hoje  Ani. 

Ent.  em  set.  .  5.4  ti  5.6 

"  em  março  6.6  ti  6.7  ti 

“  cm  mato.  5.7  ti  5.8 

“  em  dez.  .  8.7  W  5.8  li 

EM  NUVA  VUKK 

NOVA  YORK,  15 

ABERTURA 

_  ^  Heie  Ant 

Ent.  em  set.  ,  i.DO  3.03 

••  em  Jsn.  .,  3. 01  3,1.5 

"  eiii  março.  3.04  3.0) 

“  em  maio  ..  3.03  3.13 

Mercado  frouxo. 

Baixa,  de  4  a  13  pontos  desde 
o  fechamento  anterior. 


Hoje 

Ant 

1.00 

3.03 

3.01 

3.1.5 

3.04 

3.0) 

3.03 

3.13 

DESPACHOS  DE  ENCOHMENDAB  — 
O  engenheiro  Lauro  Miranda,  chefe 
do  Trafego  da  Central  do  Bratll.  rte- 
termlnçu  que.  a  partir  do  dia  18  do 
corrente  0  para  atlcndcr  aos  serviços 
de  Instelltçáo  do  peteo  da  nova  er- 
taçêé  _  D.  Pedro  II,  a  estaçêo  “Ma- 
ritima"  psssari  a  rccehor  e  expedir 
I  despachos  de  encommcndss  e  animees. 

I  deixando  nesta  data  cm  deanle,  a  es- 
caçlio  de  BAe  DIogo  de  cffecluar  des- 
oachoa  desta  nstureji.  Flcíra  atsim 
Hvleadss  as  firrots  commerciaet  e  ex¬ 
pedidores  de  encommendsa  em  gersi. 
qus  eómente  a  cslsçéo  Marítima  po¬ 
derá  receber  ot  relerldot  desparhni,. 

TA.YA  BE  PRODUCÇAO  .MI.VEKAI.  ^  ' 
O  engenheiro  Jair  de  Oliveira,  chefe  1 
da  Contadoria,  tendo  em  vi*fa  um  | 


memorandum  do  Departamento  de  Fa¬ 
zendas  e  Minas,  de  14  do  corrente,  tor¬ 
nou  sem  effelLo  a  ordem  da  cobrança 
tia  laxa  de  produeçáe  mineral  para 

cal  virgem". 

A  RC.VDA  DO  DIA  —  A  renda  da 
Ccnual  do  Brasil  e  estradss  de  ferro 
filiadas,  attinglu  hontem,  a  cifra  de 
888;»805D0O. 

CO.MPAKEÇAMI  —  Eztéo  sendo  Cha. 
medos  no  eicriptorlo  central,  os  se¬ 
guintes  funcclonarlos;  José  Raymundo 
Onulorl  Junior.  Mario  Ventura  Ma¬ 
rinho  e  Uonrin  de  Campos. 

UEQIEKI.ME.VTOS  BE.SrACIIADOS  — . 
^  Lui,  dlrectur  da  Cen¬ 

tral  rio  Brasil,  d.spachou  hontem,  oa 
«cciKiiIrs  requerimentos; 

Eiienor  Anjflo,  Antonio  Coelho  da 


eilò  V®  Francisco  ds  Assis.  An¬ 

ísio  Pinto  Ferreiro  Bretãs.  Juvenal 
Henrlqiies,  Nestor  dos  Reis  Vieira  Pe- 
dro  Crlsologo  V.  da  Silva,  Moacyr  ds 
Rouza,  Alfredo  Corrêa,  JoiZi  Pereira 
-  Indeferidos; 
de  AndradM  M.  Oomss,  Antonio 
oíi'/.*  ^2  de  Bouza.  José  Francisco  da 
Denedlcto  do  Souza,  Joaquim  de 
Almeida.  B.  A.  Stromena  Waerksted. 

-  compareçani 
•  0  Bertlço  ds  Communlctçdea.  Augus- 
'<)  Touboud  Junior,  Cravo.  Irmío  83 
cia.  —  Certlflque-se.  José  do  Oliveira 
...ma  -  Belie  0  requerimento  de  ac- 

.'“I*  *  ®®™®  o  annexo 

á  II.  4.  Augusto  Fonseca  Dlãá  —  Dé- 
«  baixa  na  fiança  e  certlflque-se.  zgy. 
dio  Oiscola  —  A  prorogaç&o  da  vtll- 
da do  requerida  contraria  a  disposição 
contida  no  art.o  107  das  l.  s.  t.  Re- 
cuelrt,  querendo,  o  abstimrnte  ou  a 
restltulçéo  de  60  nas  condlçóes  sug- 
gerldat  pela  Contadoria.  Edwirges  da 
M.  Cevilcentl  —  Prove  a  qualidade 
rm  OKc  requer.  Franeiseo  Machuca  — 
Kr±rltus.s(>.  por  deposito,  a  Imporlan- 
i  cia  d«  31)009.  Llon  At  Clt.  —  Néq  ha 


Patente  de  invenção 
n.“  15.079 

Monisan  Sc  Harrla,  Agento  Offl- 
clfil  da  Propriedade  Induatrlal  es¬ 
to  belacida  á  Praça  Mauá,  n.'®  7, 
J8.®,  nesta  cidade,  encarrega-se  dé 
promover  o  emprego  de  "PROCES- 
SCJi  PARA  OBTENÇÃO  DB  PEÇ.\8 
DB  CIMENTO  COM  SUPERFÍCIES 
POLIDAS  OU  MEIO  POLIDAS.  DE- 
CORATIVA8  OU  NAO”,  prlvlloglH- 
do  pela  patente  de  tnvenç&o,  su¬ 
pra  exarada,  d'  propriedade  da  so. 
cleté  “LAP",  estabelecida  em  Pa- 
rla.  França. _ 

verba  para  a  acquisiçéo  do  matsrial. 
Carlos  Contavtie  éi  Cia.  —  Aguardem 
o  estudo  que  está  sendo  fsKo  nt  3.* 
Dlvisto.  Annl  Cavalcanti  —  A  reque¬ 
rente  devn  aguardar  a  abertura  da 
Inscrlpcáo  para  o  concurso. 


SEXTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  1938 


Boletim  da  Directoríii  FiWiiiOili  das  Armas 
de  Infantaria,  Bavailnrla  e  Artilliaría 

Apresentações  de  offíciaes  Solução  de  consulta  —  Condecoração, 
- desligamento  e  adáição  de  officiaes - 


COMMERCIO,  PRODUCÇAO  E  FINANÇAS 


MaxImo 

a  466000 

a  92)000 
a  80$9íiU 
a  ODéOOO 
a  S4$000 
a  73)909 
a  eupioc 
a  83)090 
a  60)000 
a  846900 
a  524909 
a  $580 
a  36)000 
a  (iziKn 
a  otuve 
a  2)100 
a  3)300 
a  3758000 
a  3658000 
a  3208000 
a  3408000 
a  3338000 
a  240$0a0 


DIRECTORIA  PROVISÓRIA  DAK  AR¬ 
MAS  OE  INrA.NTARI.V.  UAVALLAKIA 
E  ARTILHARIA 

Ria,  em  15  ile  Setembro  de  1088 

-  UOLEIIM  I.STERNO  - 

-  N.o  IH  - 

PUULIUA-SE.  UE  0;;(»E.M  OO  EXMO. 
83:.  .MINISTRO.  PARA  A  DEVIDA  K-VE- 
OUÇAO.  O  8LnUI.\TE  : 

AFRESENTAÇAO  DE  OFFICIAES  — 
Aprésentaram-sc,  hontem,  a  esta  Dl- 
rectorla,  os  seguintes  olflclacc:  -  par 
motivo  de  transito:  —  CAPITAES  — 
Luiz  Comes  Pinheiro,  do  5.°  O.  A  Chv.. 
por  isr  vindo  da  3.a  r.  m..  om  gozo 
de  transito  parn  a  3.a  Reglêo  Militar; 
Alulzlo  de  Andrade  Moura,  do  IIiS.*' 
R.  I.,  por  ter  obtido  permissão  pata 
gozar  0  resto  do  transito  nesta  Capital; 
com  permlasáo  neata  capital:  —  FRI- 
MBXRO  TENENTE  Flninarlon  PIntn  ds 
Campos,  do  «.®  C.  A.  Do.,  por  tor  vin¬ 
do  de  Juiz  de  Fóra,  cora  permiesau 
do  Exmo.  Sr.  Ministro;  —  por  outros 
motivos:  —  CORONEL  Eugênio  Perei¬ 
ra  do  Almeida,  por  etlello  de  promo- 
çáo;  TBNENTB-COflONEL  Álvaro  Pra- 
lt  do  Aguiar,  ocr  ter  sido  promovido; 
MAJOR  Cesar  Gonçalves,  por  ter  vin¬ 
do  d('  Ponta  Porá  a  aerviço  da  Com- 
missHo  de  Limites  dn  Sector  Bui;  CA- 
P1TAE8  —  Flurlano  Peixoto  de  Souza 
França,  por  ter  uo  seguir  no  dia  19 
do  corrente  com  cestlno  ao  4.®  R.  A. 
M.,  a  que  pertence;  Henrique  Fernan¬ 
dos  Vlslra,  do  5.0  O.  A.  C.,  por  ter 
sido  promovido.  Domingos  Ignaclo  Vlo- 
gas,  do  Q.  8.  de  I.,  por  conclusão  de 
férloi  regulamoiitarea;  e,  no  dia  14- 
1X-1I38,  o  3.9  -Tenfnte  convocado  Jus* 
Fernandos  Soares,  du  3.o  r.  i.,  poi  ter 
sido  designado  auxiliar  da  Dlrectorla 
da  Saude  do  Ex-rclto  e  ler  que  se  apre¬ 
sentar  á  mesmi. 

AVISOS  MINIBTERIAEB  —  Forrsgea- 
mento  de  aniniaes  (.articulares  exce¬ 
dentes  ao  effeutlvo  fixado  para  a  E. 
E.  M.  —  Declara  o  Exmi..  Sr.  Ministro, 
para  os  devidos  ÍIns  o  em  soluçáo  ao 
pedido  constante  dn  ofliclo  n.®  617,  da 
13  ds  Junho  ultimo,  do  Commandante 
da  Escola  de  Estado  Maior,  quo  —  os 
enlmaos  particulares  exredcntes  «o  ef- 
lectlvo  fixado  paru  a  mesma  Esrnla 
deveria  ser  forrageados  por  conta  dos 
respectivos  proprietários  (AVISO  o " 
674  —  13-IX-1038I. 

Soluçáo  de  omu  eonsiilla  do  Dirooioi 
do  Sanatorlo  Hlllsr  da  Itatiaya  — 
Consulta  o  Dtrector  do  Sanatorlo  Mi¬ 
litar  de  Itatiaya,  em  face  do  que  dia- 
póem  os  Avisos  ns.  399,  de  30  do  Abril 
do  coi  rente  anno,  e  37,  de  19  de  Nn- 
vembro  de  1931,  se:  a)  —  deve  a  Dlre- 
ctorla  daquelle  Banatorlo  dsr  alto.  au. 
tomatlnamente,  aos  homens  que,  po: 
força  do  citado  Aviso,  forem  exeluldos 
das  unidades  ou  estabeleidmintas  a 
que  SC  acharem  addidos;  b)  —  em  caso 
negativo,  como  proceder  o  Sanatorlç 
para  ser  Indemnizado  das  despesas  fei¬ 
tas  com  o  tratamento  e  hospItalIsacAc 
do  pessoal  excluído.  Em  soluçáo,  de. 
clara  o  Exmo.  8r.  Ministro,  para  os 
fins  convenientes,  que,  com  as  praças 
baixadas  iquelle  EÍstabeleclmeato,  da¬ 
va  proceder-se  de  aceordo  com  e  art.* 
lOD  e  seu  paragrapho  unieo  do  Decra- 
tf.  n.®  1.374,  de  14-1-937  (AVIBO  n.® 
678  —  I3-IX-93S). 

—  Soluçáo  de  uma  eonsulta  do  Cho. 
ta  da  3.a  ClrcumscrlpçAo  da  Recruta. 
nicnCo  ae  oa  roquerlmentoa  de  eldadAos 
maiores  do  44  annos,  que  pretendam 
provar,  eom  eertldáo  de  nascimento, 
suo  qultaçáo  eom  o  serviço  militar,  ea 
táo  Isentas  de  sello. 

Em  soluçáo,  declara  o  Exmo.  Br.  Ml. 
ntstro.  para  os  fins  convenientes,  qua 
os  requerimentos  citados  náo  se  acham 
Isentos  de  sello. 


MALA  REAL  INGLEZA 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

Asturlos  .  .  10  de  Setembro 
H.  Prlnceas  .  ,  23  de  Setembro 

PARA  A  EUROPA 

Almitnzora  .  lA  da  Setembro 
H.  Monareb  .  20  de  Setembro 

Para  mais  informaçfie* 
sobra 

PASSAGENS  E  FRETES 
ROYAL  MAIL  AGENCIES 
(BRAZa,  LTD.) 

81  —  Av.  RIO  BRANCO  —  33 
Telepbone  :  23-3161 


Dc  aceordo  com  o  Aviso  n.®  73  dt 
I  38  dc  Janeiro  de  1037,  ri  poderfio  go¬ 
zar  dcscH  lauuçtio  os  requerimentos  ds 
Eortcatliis,  Incorporados  ou  náo  (AVI 
ao  n.o  077  -  13-lX-i)J8i 

NOT4  élINISTElUAI.  -  Declaraçá* 
HObre  olficial  —  De  urdem  do  Exm(> 
Br.  Ministro,  declara-re  que,  em  re- 
',aç:,o  an  Ccl.  Pedro  C.crdolino  de  Ase 
verto,  nfto  £0  trata  d.*  ume  “permls- 
sAo“  para  Ir  u  Goyez  e  sim  de  uma 
“designação". 

Tidi.vb.  iíKENCIA  DE  OFFICIAL  — 
Transfiro,  por  Interesse  proprio,  do  14.® 
I  para  o  3.®  R.  I.,  n  3.®  Tenente  conv®. 

I  cadn  Aristóteles  Joaquim  Lopes. 

UE.SIGN'AC.\0  DE  OKEICIAL  —  Con¬ 
formo  propõe  o  Dlrectur  da  Dlrectorla 
de  Recrutamento,  designo  o  CaplUte  de 
Infanterl.a  Manoel  Almeida  de  Albu¬ 
querque  Cavalcanti,  pertencente  ao  30  <■ 
B.  C.  c  que  le  acha  nesta  Capital  com 
prorogaçuo  de  transito,  para  Servir  ni 
rclsrlda  Oltectorla. 

FALLECLMENTO  DE  GENERAES  ■ 
ÕIAJOItES  'tUFORMADO.S  —  Em  radlo- 
gramraa  n.®  703-Al.  do  I-lX-938  o 
Cbele  do  E.  M.  da  3.®  R.  M.  eo<erou- 
nteou  o  falleclmento  dos  srs  Grneraes 
de  Brigada  reformades  Manoel  Polmcl- 
ro  Fontoura  e  Joáo  Marlot,  em  7  de 
J.jnho  e  31  de  Maio,  revpectivamentn, 
e  Major  reformado  Rodolfo  Homem  de 
Carvalho,  em  5  dc  Maio,  tude  do  oor- 
rrtite  anno  e  oceorrido  eni  Porto  4te- 
gro,  Capital  do  Estado  do  Rio  Urande 
do  Sul. 

INSPECÇAO  DE  SAUDE  —  Ao  Br.  Dl- 
rector  da  O.  B.  E.  foi  solicitada  Ins- 
pecçáo  de  saude:  —  em  ofliclo  n.®  3361. 
S-D.  I..  de  13-IX-638,  para  o  Major 
Lcunidas  oe  Lima  Botelho,  por  termi¬ 
nação  do  scUi  mexes  de  -licença  para 
tralamcnio  de  aaudt,  c(.nverClda  em 
liccnça-premlo;  e.  —  em  offlelo  n-o 
3262IS-D.  I..  também  de  13-LX-93g, 
pura  o  Ma  tor  Oelmtro  Pereba  de  An- 
cltude,  visto  o  mesmo  haver  requerido 
concurso  de  admlssáo  á  Escola  de  Es- 
ladc  Malar. 


CO.NDECORACAO  de  OFFICIAL 
(eoinmunlcação)  —  O  Exmo.  Sr.  Gene¬ 
ral  do  Brigoda  Esteváo  Leltáo  de  Car¬ 
valha.  1.0  BUb-chefe  do  E.  M.  E..  em 
offlelo  n.o  295.  de  13-IX-938,  commu- 
nIcQU  que  o  Addido  Militar  i  Em- 
bal;:nda  do  Peril  fez  entrega  á  3.®  Se- 
cçAo  diquelle  E.  M.  B.  da  Insígnia 
e  diploma  respectivo  da  "Ordrm  dei 
Sol  dei  Perú".  correspondente  ao  gráo 
de  Commcndador,  outorgada  pelo  Go¬ 
verno  do  Perú  ao  Coronel  Francisco 
Gll  Cajstello  Branco,  communicacáo 
esta  para  que,  de  aceordo  com  o  ar¬ 
tigo  19  do  Regulamento  fja  Ordem  do 
Merlto  Militar,  a  concessiie  dessa  dls- 
tIneçSo  seja  publicada  em  Boletim  de 
Exercito  e  conste  dos  assentamentos  dc 
Blludldo  offlctal  e  do  Alinanack  dc 
Ministério  da  Guerra. 

DESLIGAMENTO  DE  OFFICIAL  — 
Beja  desligado  de  addido  a  esta  Dlre- 
etorla  o  1.®  Tenente  Adollo  Roca  Dle- 
gues.  por  ter  embarcado  com  o  Exmo 
Sr.  General  Eduardo  Guedes  AJeofo- 
rado.  de  quem  6  ajudante  de  ordens. 

ADDIÇAO  DE  OFFICIAL  —  Fica  ad¬ 
dido  a  esta  Dlrectorla  o  Coronel  da 
arma  de  Cavallarla  Orozimbo  Martins 
Pereira,  quo  se  acha  em  gOzo  de  11- 
vença-premle. 

SOLlCITACAO  DE  PRISÃO  —  Tendo 
em  vista  o  pedido  de  captura  dirigido 
a  esta  Dlrectorla  pelo  Becretarlo  de 
Segurança  Publica  de  Pernambuco,  so¬ 
licito  ao  Exmo.  Sr.  General  Comman- 
dants  da  l.a  Regláo  MUltar  a  prIsAe 
do  3.0  Cabo  Joáo  Juraey  de  Souza, 
pertencente  ao  Batalhão  do  Guardas,  e 
qual  deverá  ficar  á  dlsposlçáo  da  Jus¬ 
tiça  Civil  da  Capital  daquelle  Estado, 
pela  qual  foi  o  alludldo  cabo  conde- 
mnado  á  pena  de  1  anno  e  3  mezee 
de  prlsáo  simples. 

(a)  COLLATINO  5IARQUES,  General 
de  Brigada,  Ulreetor  da  D.  P.  A 

Confere.  —  SOUZA  LIMA,  Tenente- 
Coronel,  Cbele  do  Gabinete. 


pim 

F 


Navegacã o 


Asturlas  .  . 
I^ges  .  .  . 
Santarém.  . 
Curltyba  .  . 
Monte  Rosa 
Mendoza  .  . 
Oceania  .  . 
Pedro  II  .  . 
C.  Bailes,  . 
H.  Prlncess  . 
Kerguelen  , 


Andai.  Star  36 
Sttlland.  .  .  36 
M.  Sarmlent®  28 


OA  tCBora  PARA  A  AMSBica  DO  8UL  LINHAS  COSTEIRAS 

Proced.  Chat-  Navio#  BaL  Oeallno  Pheme  SAHIDAS  P.a  p  nqbti  SAHIDAB  P.a  o  SUL 

(Data  .  Vapor  .  Peetode  destino  .  Teiephepo  da  CU.> 

IBIAnna-Florlanop..  33-3441 
IGlApody-AracaJú,  33-3433  10|Arnrangtiá-P  AL 
7  Aratala-Belém  .  23-3433  16  AràSS^nTénllT  mÍw 

l^R.  Alves-Belém.  33-3'7S6  ]6  Ucá-P.  Aleera  M  47B* 

mtanagé-Belém.  33-3433  íè  vSimls  P?mc.o*  SIJçm 
Í6|Raquatlá-Cabed.  33-3433  17  Plauhy-P.  Aelxre  23-3443 

iálAralm «*3a«  ®'  Maetlo-Anton.»  33-6308 

sn!  23-3433  17  Isus&sO-Pa  Aleiirfl 

16|Araguá-Canna».  33-3433  17  p*  Moraea.SaMM  av 

Wlltapuea-Maceiô.  23-3433  18  jéboatátpa^g  mImIS 

MTutoya.Penedo  .  33-3768  iSltaberá-P-  Alwfé  23I3433 
M  P,  MorRCR-Belm.  23-3756  lOfltBgutMÚ-P  ^la  23-3433 
23  Araraqa.cahdel.  33-3433  19  Blífy.pV  Alégre  Moíía 

33  Herval-Reclfe  .  33-4330  wlp.  Moíaes-^antoi  33I37M 
M.Uaswcé-PTOedo  a3-3V3  19ÍAtlant.-a.  Pranc.o  33-8308 
23-3443  IdIPftr&ná-B.  I^iinQ  o  23«fl3M 
30|C.  Rlpper-Belém  33-3756  lOILsguna-S.  Francô.  33-3443 
aOjAap.  Nascm.o-Laga  33-3768 
ai|Aratlmb6-P.  Aelg.  33-3433 
SIlTaquary-Antonl.a  33-3443 
21  [C.  Capolla-P.  Al.  33-3756 
3l|Chuy-P.  Alegre  .  33-4330 
31  Amaragy.p.  Aleg.  33-3443 
23  Santarém-Santos.  23-3768 

23  Bandelrante-P.  A.  33-3756 

24  C.  Hbepec.-Florln.  33-3443 
2í  BlPPer-Santos  33-3788 

_ _  I  Muf tlpho-Laguna  33-3755 

ESPERA DOS  DO  NORTB  ESPERAUUS  DO  SUL 


Southampton  16 
Blo  .  .  .  .  17 
Hamburgo  .  18 
Haínburgo  .  19 
Hamburgo  ,  31 

Oenova  .  .  33 
Trleste  ...  32 
Blo  ....  33 
Rio  ....  35 
Londres  .  .  35 
Havre  ...  26 
Londres  ,  .  36 
Amsterdaro  .  36 
Hamburgo  ,  26 
Stoekbolmo  .  39 

OA  AMERICA 

Rio  ....  16 
Rio  ...  .  16 
B,  Blanea  ,  17 
B.  Aires  ,  .  18 
B.  AIree  .  .  18 
Rio  .  .  .  18 

B.  Aires  .  .  18 
B.  Aires  .  .  18 
B.  Aires  .  .  30 
B.  Aires  .  .  30 
B.  Aires  .  .  31 
Rio  ...  .  33 
B.  Aires  ,  .  23 
B.  Aires  .  .  34 
B.  Aires  ,  .  34 
RI®  ....  35 
B.  Aires  .  .  30 
B.  Aires  ,  .  28 
B.  Aires  .  .  27 
B.  Aires  .  .  27 
B.  Aires  .  .  29 
B.  Aires  .  .  20 

DOS  EE.  UU. 

N.  York  .  .  18 
N.  Orleens  .  la 
sT.  York  .  .  16 

VT.  York  ,  ,  18 
N.  Orleana  .  18 
JapSo  ...  22 
N.  York  .  .  23 
Japéo  ...  33 
N.  York  .  .  38 
N.  York  .  .  30 


I  B.  Aires 
8U.  Fá  . 

I  Rio  .  . 
Rio.  .  . 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires. 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B,  Aires. 


DO  SUL  PARA 

Jamalque,  , 

18 

Sarthe  .  .  . 

16 

Mandú  ,  .  . 

17 

Paaa.  Maria. 

IB 

Uruguay  .  . 

18 

Algenlb.  .  . 

18 

Almanzora  , 

18 

Alpherat  .  . 

19 

Campana  .  . 

30 

H.  Monarch  , 

30 

AI,  Jaceguay 

31 

Raul  Soares 

33 

Zaauland.  . 

33 

Cap.  Areona. 

34 

Augustus  .  . 

34 

Alblreo.  .  , 

35 

Avila  Star  , 

36 

Navlgator.  . 

36 

Asturiaa  .  . 

37 

Macedónier. 

37 

Perú  .... 

39 

Madrid.  .  . 

30 

33-3161 

33-3766 

33-3756 

33-6947 

33-5947 

33-3930 

23-5840 

23-3756 

23-3766 

23-3161 

33-1965 

33-5988 

43-2937- 

33-5947 

23-2898 


Havre  . 

Londres 

P.lo.  .  . 

Oenova. 

Folcnta. 

Harabur. 

Booutha. 

Hambur. 

Oenova  . 

Londres 

Rio.  .  . 

Hambur. 

Amsterd. 

Hambur. 

Oenova. 

Hambur. 

Londres. 

Flnland. 

Southap, 

Autuerp. 

Btoekhol. 

Hambur. 


33-1985 

33-3101 

33-3756 

33-8840 

33-3996 

33-8947 

33-3161 

33-4837 

33-2930 

33-3161 

33-3756 

33-3768 

43-2937 

33-6947 

23-5840 

33-6947 

23-5988 

33-1533 

33-3161 

33-4827 

33-3$»6 

33-5947 


10|Caxlas-TutOy»  .  33-4330 
IGJApody-AraCBjú,  33-3433 
nlAratsla-Belém  .  33-3433 
17|R.  Alves-Belém.  33-3756 
initanagé-Belém.  33-3433 
18|Itaquatlá-Cabed.  33-3433 
ISjCarlBc-Cabedelo  33-3758 
19|Arsim-B.  Itape.'  23-3433 
igiAraguá-Cannav.  33-3433 
lOIItapuea-Maceiô.  23-3433 
30{TutoyB-Penedo  .  33-3756 
33|P.  Moraes-Belm.  33-3756 
231Araraq8.cahdeI.  33-3433 
33|HervsI-Recire  .  33-4339 
2S!Uassucé-Penedo  33-3433 
26|P.  AIcgr.-Belém  33-3443 
30{C.  Rlpper-Belém  33-3756 


17|C.  Cape.-Cobed.  33-3756 
17iC.  Balles-ManáOS  33-3766 
20|Chuy-Reclfa  .  .  33-4330 


E  JAPAO  PARA  A.  DO  SUL  > 


Jaboatáo  ,  , 

16 

Lages.  .  ,  . 

16 

W.  prlnce.  . 

10 

Nomee  Star. 

18 

Delmor.  .  . 

18 

Gamaglrl  . 

S.  Cross  .  , 

Z1 

L.  Plal.  Marú 

23 

Alegrete  .  . 

28 

South.  Prlncc 

30 

RIo  .  .  33-3756 

Rio  .  .  33-3756 
B.  AIrea  33-0754 
Rio.  .  . 

Rio.  .  . 

Tumag.  Marú  33 
B.  Aires  23-4134 
B.  Aires  33-1633 
Rio.  .  .  33-3756 
B.  Aires  33-3161 


laiRod,  Alves-P.  AL  33-3756 
16'A8p.  Naselm.-Laga  23-3750 
18IUyuoa-P.  Alegre.  23-3766 
niCarloca-P.  Alegre  33-3750 
ISIParená-Peranaguá  33-6:i0g 
IBjTutoyo-ItaJahy.  .  23-3)60 
20:C.  Hoepecke-Laga  33-3443 
aO.'Araraquara-P.  Al.  33-3750 
33iHervBl-p.  Alegre  .  33-4330 
24lTaubaté-p.  Alegre  23-3756 
S6|Cabedello-SaDlos.  33-375$ 


MOV IMENTO  AÉREO 


DO  SUL  FAICA  OS  EE.  UU.  E  JAPAu 


B.  Aires 
B.  Aires 
B.  AIrea 
B.  Aires 
B.  AIrea 
B.  Aires 
Rio  .  . 
B.  AIrea 
Rio  .  , 
RI®  .  . 
O.  AIrea 


.  15  Delmundo  .  16  N.  Orles. 

.  16  Collingswortb  10  Phlladelp. 

.  18  Paraguayo  .  16  N.  York 

.  17  West  Ivis  .  17  S.  Franc 

.  17  Yamab.  Marú  17  Jap5o  . 

.  10  Monl.  Maiú  19  N.  V-jrk 

.  31  Annita  ...  21  n.  Vork 

32  W.  World  .  33  Jarào. 

.  33  dornahyba  .  33  N.  /ork 

.  37  Cabcdello.  .  37  N.  Orles. 

.  29  W  Prince  ,39  N.  vorv 


33-2896 

33-4902 

33-3756 

23-1533 

23-3756 

23-3756 

33-0754 


Cb.  ProciL 


16;Belém  e  Caro. 
16, P.  Alegre  .  , 

I8|  B.  Horizonte 
16  Fortaleza  .  . 
I6'B.  Aires  .  .  . 
17{B.  Horizonte. 
IBiP.  Alegre  .  . 
lajEuropa  .  .  , 

18;  E.  O.  Amat. 
18:chl.  Pts.  e  Sul 
19|8antg®  (Chile) 
19|B.  Horizonte. 

10;Forta1eza  .  . 
19'B.  Alces  .  . 
30]n.  Horizonte. 
3a.Europa  e  Nor. 
Vl'P.  Alegro  .  . 
2I1B.  Hurizonte. 
3rP.  Alegre  .  . 
OIlBanlg®  (Chile) 
23’D.  Horizonte, 
22  Perú  e  M.  Gr. 


Panalr  .  . 
Condor  .  . 
Condor  ..  . 
Panalr  .  . 
Panalr  .  . 
Psnalr  .  , 
Panalr  .  . 
Panalr  .  . 
Condor  .  , 
Condor  .  . 
Panalr  ,  . 
Air  Pranee 
Condor  .  . 
Panalr  ,  . 
Condor  .  . 
Panalr  .  . 
Panalr  ,  . 
Panalr  .  . 
Air  France 
Condor  ,  . 
Panalr  ,  . 
Psnalr  ,  . 
Condor  ,  , 
Panalr  .  , 
Cnndor  .  . 


Oááttnoe  Bah 
8.  AIrea  .  .  if 


3.  Horizonte  16 
P.  Alegre  .  .  17 
Amaz.  e  E.  D.  17 
B.  Horizonte  17 
Foruieza  .  .  i) 
Sant.  (ChUe)  11 
M.  Gi.  e  Perú  18 
B.  AIrea  .  .  19 
Norte  e  Curpa  ig 
P.  Alegre.  .  ig 
B.  Horlzonto  19 
Belém  e  Csr.  19 
P.  Alegre.  .  30 
B.  Dnidot  .  30 
B.  Horizonte  30 
Sul  Pr.  e  CU.  31 
Banigo  (Ch.)  33 
B.  Horizonte  3| 
Fortaleza.  ,  32 
Europa.  .  .  *2 
B.  Horizonte  33 
P.  Alegro.  .  33 
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O  primeiro  cinema  no  Rio  datado 
poltronas  estofadas e  appdre- 
— Iligjnento  rde  ar  condicionado. 


Nenhum  iilm  estreado  no 
*'Metro"  lerã  exhibido  em 
outros  Cinemas  do  Rio  an¬ 
tes  de  passados  60  diai  de 
suas^  exhibicòes  neste 
'  Cinema.*' 


'^POlTRONÁ’ 

-  4  3 400. 
êsTuÒÁNTes 


PAOINA  ONZE  -  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEXTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  1938 


Irregularidades  no  servi¬ 
ço  de  incineração  de  café 
em  Cataguazes 

O  sr.  Álvaro  Pego  de 
Faria  é  funccionario 


MEIO  DIA 

14*  16-  lò*20 
E  22  HORAS 


eu  tenho  omstruido 
felicidade  de  alguém. 


ds  verdade,  ejlatlr  .evidente  equl- 
vocó  nà  noticia. 

"Além  de  tratar-se  de  pessoa 
acima  de  qualquer  suspeita  e  quo 
nem  alquer  teve  parto  no  Inque- 
nto,  íol  quem  apurou  e  trouxe 
ao  coiltteclmento  da  auperlor  ad- 
n^lstraçâo  as  Irregularidades 
cònstatadas  no  armazém  recebe¬ 
dor  de  Cataguazes.  as  quaea  do- 
terminnran)  medldaa  immedlatoa 
de  caracter  admlubtratlvo  no 
íentido  de  apurar  a  responsabl. 
ildéde  civil  0  criminal  dos  cul- 
padoa". 

Rio  de  Janeiro,  16  do  setembro 


DESPERTE  A  BILIS 
DO  SEU  fígado 


Sm  C«ÍMMiaiiM..E  SiKari  i» 
Cuii  Dispatte  Para  liida 

íi**?*.  '*•''*  diarie- 

Sf  «“litro  de  ãilii. 

íM  a  Ml»  dIo  corre  Utremente  oe 
“'a  “ÍP  ^‘^idoe  e  ,p,ir" 

inoÇem  o  ettomefo. 

de  ventre.  Voei 
*  eomo  qoe  envenene. 
•  •  »‘de  6  om 

•  h«  «omo  u  fainotM 

HUuIee  CAIITEHS  per.  o  FigedS^^ 
^  ume  oeçlo  oeru.  Fenm  terce; 
liriemeate  euò  litru  do  bil».  e  vooé 
•emo-io  dupoeln  pere  tudo.  NJo  eau. 
■nni  darano;  ato  auavet  e  oontãda  sSo 

TPnc®”'^’  "  1^‘llulea  CAIl- 

V  S.  P'««do.  NSo  aceoita 
tmllap&aa.  Praco  31000. 


^ROACH 

\aAhMAL 


Esta  €  •  experienda  de  milhares  de 
Agentes  da  "Sul  America".  Com  a 
sua  argumentação  serena  e  convincente,  o 
que  elles  procuram  é  collaborar,  numa  tare¬ 
fa  de  solidariedade  humana,  para  que  oi 
outros  construam  a  fellddade  própria  e  da 
familia.  O  agente  de  seguros  sempre  leva 
a  todos  uma  palavra  de  amigo;  vae  mos¬ 
trar  como  é  possível  amparar  a  esposa  e  os 
filhos  contra  qualquer  eventualidade  dolo¬ 
rosa,  e  demonstrar  que  o  Sr.  mesmo  poderã 


gozar,  em  vida,  o  frueto  da  sua  previdência, 
com  uma  aposenl.zd  tranquiila,  prepara¬ 
da  com  pequena  parcella  dos  seus  ganhos 
de  agora  Ouça,  com  sympathia,  a  sua 
palavra.  Jamais  ha  de  ârrepender-se  1 


ntov^  GRATISI  Si  (he  Interessam  sug- 
gestSes  para  cuidar,  desde  já,  e  aero 
IA  sacrifícios,  do  Futuro  de  seus  filhos, 
IjLiM'  use  este  couponi 

A’  SUL  AMERICA 

Cstxa  971  —  Rio  d«  Jsnalro 
Desejo  reveber,  grátis  e  sem  compromisso 
de  minha  parte,  um  exemplar  da  livreto 
"'Àmparando  o  Futuro  da  sua  Familia”. 


Instítuído  0  ^^Dia  do  Mar 

Sero  realizadas 


gran¬ 
des  homenagens  no  dia 
12  de  outubro,  em 
vstrios  Estados 

Por  iniciativa  do  seu  presiden¬ 
te,  Conde  Pereira  Carneiro,  a  Ll- 
ffa  Nsvsl  Brasileira  acaba  de  Ins- 
tltutlr  o  "Dia  do  Mar",  sendo  es¬ 
colhido  o  dis  13  do  Outubro  para 
s  eommemorsção  dessa  data.  Nes- 
-es-  dis.  ser&o  realizadas  variaa  só- 
léRinidadea,  nfio  eé  nesta  capital 
como  também  nos  Estados,  estan¬ 
do  /á  uma  eommissSo  organizan- 


Sul  America 


JVome _ 

Endereço 
Cidade  _ 
Estado  _ 


Companhia  Nacional  de  Seguros  de  Vida 

^'..Fundada  em  ISSt* 


Movimeivto  T  urf  ista ' 

A  REUNIÃO  'OE  AMANHÃ  NO  HIPPO  CnCMO  DA  GAVEA  -  UM  PROGRAM-  i 
MA  DE  6  CARREIRAS  -  BARRIORRÊO  È  0  FAVORITO  DA  PRINCIPAL  PROVA ! 


{lião  Benefíceole  dos  Chaoffeurs  do  Rio  de  Jaoeiro 

EUf ieio  proprio  —  Rua  Evarisio  ãa  Veiga.  130,  sob.  Phones  22~i92i 
e  23-/V26  Expedtefite,  todos  os  dias  utets,  iTioluotve  aos  domtnoos  e 
r;ado.i.  S  -ts  22  boros. 


quarenta  e  nove  parelhelros  estio 
■  listados  no  prosrsmms  da  reuni&o  de 
bmanhi  no  Hippodromo  da  Osvea,  on- 
ds  appareeem  varies  assumptos  sujei¬ 
tos  a  estados  antecipados  por  parte 
dos  "habltués".  Leso  de  Inlelo  appa- 
reeo  o  pareo  de  '‘especialidades"  em 
1.400  metru.  Depois  ha  ihulto  o  que 
escolher.  ‘'Bichinhos"  que  deseersin  de 
turma:  outros  beneficiados  nos  klloa  e 
os  que  apreciam  e  terreno  pessdo. 

A‘  considerado  dei  nossos  prezidoe 
leitores  submettemos  as  eotaçics  que 
abrimos  para  a  reunlio  de  amanhi: 

REDNtAO  DE  8ABBADO 

I.»  Carreira  —  Premlo  POIKSETTIA 
—  1.400  metros  —  StSOOjOOO  : 

Kl.  Cts. 

I  —  1  Aedo . S6  17 


TLNE 


I.BDU  moiros  —  4:0li;iSl 
Ks  Cl>. 
......  68  35 


(  4  Bomsuccosso 


(  S  Caelula 


I  a  Mexleo 


I  3  OraUea 


6.'  feira,  16  de  «etembro 

ADVOGADO  DE  DIA  —  Dr.  Alberto 
Vrancluo  Moreira. 

PBOCUBAOOR  DE  PERNOITE  — 
Uarvalbo,  A  Avenida  Henriqne  Valla- 
üaret  n.v  S  (t.e  andar).  —  Telepbo- 
ne  ;  ‘."t-OIIO. 

OABINETK  JVRtUtCO  —  Dcvcm 
comparecer  ás  |I  horni  üa  manhá  pa¬ 
ra  summarlus  os  associados  seguuud: 
Jodo  da  Costa  d.o,  iia  l.a  Pretória  Cri¬ 
minal;  Alfonso  Banchez.  na  6.*  Pre¬ 
tória  Criminal;  Nelson  Martins  Tava¬ 
res,  na  T.a  PrelorU  Criminal- 

FIANÇAS 


TC,  Elyscu  dc  Almeida  Fassinho,  José 
Maria  Rodrlgue.v,  Manoel  Emlllo  Vi¬ 
eira,  Heracllto  R.  Alves, 

INSPECTORIA  DO 
TRAFEGO 
Exame  de  motoristas 

CHAMADA  PARA  HOJE.  A‘S  H  HO¬ 
RAS  —  Joel  de  Araujii,  Iracema  Maga- 
Ihtos.  Antonlo  Martins,  Carlos  Muiilz 
Antunes.  Magno  Luiz  Nunes,  Jodo  Zs- 
ferliio  de  Souza,  Jouberc  Bozlllo  da 
Silva.  Jocé  Baptl:.tu  Ribeiro.  Antonlo 
Feltosa  do  Lima.  Manoel  Teixeira  da 
Silva,  Antonlo  do  Csplrlto  Santo,  Oa- 
vld  Abrahlm  Bsld. 

Prova  regulamentar  —  Alcdblades 
Oetavlftne  (1'Ollvelra  Santiago,  Joaquim 
aeraldo. 

Turma  supplsmoiilar  —  Ceraldo  dó 
Silva  Uocha,  Hemelerto  Fernandes  de 
queirós,  Uencdicto  Borlonu.  Manoel  Ro¬ 
drigues  Dias,  Jullo  Lopes  dos  Santos. 

CHAMADA  PARA  HOJE.  A’S  0  HO¬ 
RAS  —  Jorge  Maurício  Cbometon  Oll- 


I  7  Catú .  49  60 

t  I  8  Mango .  66  60 

(  8  Vnlt .  54  60 

d.a  Carreira  —  Premia  FILIIINHO 
—  I.flnn  metros  —  4:000!000  — 
Bettlng  : 

Ks  Cts. 

i  1  Alublu . 65  30 

I  I 

1  a  Brlsena .  50  34 


I  4  Malobd 


Processos  em  anda 
mento 

PREFEITURA 

Tribunal  de  Cantas  —  Foram 
Bistrados  os  crcdeltos  de  J.  D 
relra  At  Cia.,  na  quantia  de  3;420$C 
de  Qonçtlves  Saraiva  &  Cia.,  na  qui 


I  6  Orajahú 


t  7  Aprompto  Junior 


Pinheiro  &  Cia.;  em  200800C,  Bonfl- 
Io,  Clnell.  Fernandes  Soares,  Atabu- 
rio  Salles.  em  2008000. 

Propriedade  Industrial  —  FOl.  rqgU- 
►ada  II  marca  "Sigma",  do  Cernie 
35.415.  requerida  por  Sociedade  Ano- 
nyma  Fumo  Mareas  Veado.  ^ 

O  Syndicato  dos 
Lojistas 

E  OS  INTERESSES  DO  COMMEROIO 

O  prealdentB  do  Syndicato  dos  Le- 
,  listas,  sr.  Jofio  Palm  de  Menezes  Cd- 
mnra.  acompanhado  do  leeretatto  ge¬ 
ral  do  mesmo  Syndicato,  sr.  Antonla 
de  Souza  Carvalho,  esteve  era  confe- 
reneia  com  o  sr,  Francisco  de  Souza 
Dantas,  dlrcctor  da  Flscallzac&o  da 
Prefeitura,  tratando  a  respeito  da  co¬ 
brança  da  sobre-taxa  sanltarla,  peié 
remoçAo  de  exce.vsn  de  lixo,  como  ain¬ 
da  do  funcelonamento  dos  letISes  dè 
cmcrgcnela  c  do  cominercio  ambulan¬ 
te  clandestino. 

Sobro  c.vlos  uUlnios  assumptos  ouviu 
a  commlssSo  daquella  autoridade  fis¬ 
cal  a  afflrmaçAo  de  se  achar  tomando 
todas  BS  providencias  exigidas  pelo 
essa.  e  quanto  ao  primeiro,  relativo 
d  sobre-taxa  sanltarla,  pre.vtou  esela- 
reelmento.s  sobre  o  teor  da  etreulav 
n.  69.  a  ser  publicada  sobre  o  impor¬ 
tante  assumpto. 

Como  de  costume  foi  a  commlssAo 
acolhida  por  s.  a.  com  grande  genti¬ 
leza  e  cem  a  maior  boa  vontade. 


I  6  GallUtu . 66  SD 

5.a  Carreira  —  ITeniio  MAR.\T.‘ION 

—  2.M8  metros  —  U:U;in;ilDI)'i 

Ks.  üti 

1  Chlcf  Oulde . 60  10 

"  La  Surra . 68  18 

2  Ml  Aelerlo .  64  4U 

3  Agenta .  66  40 

4  Ubujaru . 61  37 

"  Carioca .  64  27 

G.»  Carreira  —  Prêmio  f.ATlAZI 

—  l.liOU  metros  —  4:3ll8;uíHI  — 
Bettlng  : 

Rs  Cts. 

I  I  Chicote . 64  37 


I  3  Barrlorrco 


7.  wwsa^msrwa  VI». «  fl»  qU»n- 

tia  dc  4:7006000  t  1:273*000;  do  Hei¬ 
tor  Ribeiro  Sí  Cia.,  na  Importância  de 
1806000;  do  Alberto  dc  Oliveira  As  Cia., 
na  quantia  de  3096000;  de  Vllln.v  Boas 
ds  Cia.,  na  quantia  de  4:2006000. 

DIreetorla  de  Abaiteelmente  —  Foi 
deferido  o  requerimento  de  José  611- 
Foram  multados  em 
A.  Rodrigues, 


(  2  Regia 


I  4  QueOl 


Foram  prescauac:  dc 
3006000  em  favor  da  Monocl  Antonlo 
salgado,  no  |3.<>  Olstr|cto  policial;  de 
300*000  em  favor  de  José  Nunee  Pin¬ 
to,  na  é.a  Pretória  Criminal,  como  In¬ 
cursos  no  hrt.u  300  da  ConsoUdacio 
ilai  Leis  Penaes.  ‘ 

TiidSUUàtAaiÃ  —  Os  pagamentos  de 
lioneficenulas  só  aeróo  effoetuados  das 
1)  ds  12  horas,  uedianto  a  apresenta- 
vdo  da  carteira  de  identidade  associa- 
tiva  c  do  recibo  de  quicuçéo.  As  belie- 
..cuncias  relativas  a  t.a  quinzena  de 
o?tcmin'o  do  corrente  anno  Impo.  taram 
cm  13:0616100. 

t'ALU:CtAIL;,'iTO  —  VenDcou-se  0  do 
asiiac,a[,o  iraac  Bcndayeu,  tendo  a 
UnlAo  pago  o  fuqerat  na  Importaueta 
do  SODvUbO,  tendo  so  representado  no 
üuu  enteriainento  pelos  schhores:  Be- 
bastlAo  Huza  e  Manoel  de  ülivares. 

POSTA  llESTANTE  —  Tém  eartaé  os 
associados:  Dloapolls  do  Nascimento, 
-osó  Rodrigues  Videira,  José  dos  San¬ 
tos  611,  Manoel  Antonlo  Lourenço  de 
Figueiredo,  José  A.  Oliva,  José  Itegue- 
ra  Portclia,  Aniqnla  Pinto,  Raul  Paiva. 

GABINETE  MEDICO  —  Devem  eom- 
parecer  os  senhores:  Jahlr  José  Nar¬ 
ciso,  Bcnltp  Perez  Menaores,  Álvaro  Pe¬ 
reira  de  Almeida,  imbieo  pomenlco . 
Nleola,  Antonlo  Soares 


I  3  Kasicé 


I  6  Polnsettls 


TRAFEGAR  C061  FALTA  DE  LCZ  t 
I*.  23746  -  86840. 

MIÍIO  FIO  E  BONDE:  -  C.  4678. 
.tNOARIAR  PASSAGEIROS:  -  F. 


(  4  Industrial 


(  6  Ulss  Praia 


I  7  Lunaine .  62  60 

4  > 

t  8  Finca .  64  3U 

O  QUE  T£RU  HAVIDO  7 
Eernndo  loformações  quo  obtivemos, 
néo  obstante  a  Commissáo  de  Corri.las 
ler  ordenado  os  pagameutss  dos  prê¬ 
mios  dax  reuniões  effeetoadas  em  4  f 
7  do  eo:-reiite  me:,  houve  Itnpugnueão 
de  nni  vencedor  referente  á  reunlAo 
do  dia  4.  Este  assumpto,  que  a  Cum- 
mlsséo  de  Corridas  dsvcrla  tornar  lo¬ 
go  pabUco,  esti  sob  grendo  s.gillo, 
Ficamos  aguardando  o  resullado  pa¬ 
ra,  ent&o,  falarmos  a  reapelto. 

MUDOU  OE  PENSÃO 
Ao  tratador.  Waldemar  Uma,  o  "Pué" 
fol  hontem  entregue  a  egja  tordllba 
ültibo,  da  Coudelaria  Paulu  Machado. 
LICUBT  ADQUIRIDO  PELO  SERVIÇO 
DE  REAIONTA 

Pelo  Serviço  dc  Remonta  do  Exercito 
foi  adquirido  o  nacional  LIcury. 

O  manhoso  filho  de  Lletti-  ficarA  na 
Qavea  aos  cuidados  de  Budaclo  .Mo¬ 
reira. 

O  INICIO  DA  RCUNIAO  DE  AMANHA 
A  rcunt&o  de  anir.nh..  .%r;a  liilcicda 
és  14  horas  o  40  minutos. 

IlEUMAO  D£  B06UNUO 
l.a  Carreiro  ~  Primiu  CLimleo 
CANUiDO  EL  VDIO  UE  EOliZ.t 
ARANHA  —  a.an.)  rartros  — 
i7:oaD3una  i.'ior.i: 

Ks.  Lli  j 

1  Sapbinlm 

2  Catnpenella 
t.*  CarreiiB 

mel  ros 


va  &  cia.,  _ 

95.6000,  Seixas  dc  Cia 
540000 . 

^nXiaTERIO  DA  EDUCAÇAO 

Inspeclorla  de  Sauda  —  Fol  manti¬ 
do  o  narecer  exarado  na  petlçOo  de 
;  L.  —  Land  Fol  mandado  certificar  o 
i  Companhia  —  Coelho  MorUn  &  Cia..  Al¬ 
vares  Preitos  &  Cia..  O.  Ferreira  A: 
.I::nlor.  Carlos  Penteado.  Lima  &  Cia. 
tím  dè  apresenter  as  íortnuins. 

MINfSTERIO  DA  F,\EENDA 

Recotiedorla  Federal  —  Na  petição 
de  R.  C.  Oray  o  dlreetor  mnqdou  i.wn- 
Jèv  o,  despacho  proferido  cm  6  de  Ju- 
lho  1038.  Mandou  o  dlreetor  ro* 
durlr  0  v&Ior  locatlvo  da  firma  A. 
J.  Souza  &  Cia.,  para  3:0006000,  N. 
Cavalcanti  &  Cia  foram  multados  cm 
t.l'00$000. 

Conselho  de  Conlrlbulntcs  —  Estdo 
nn  pauta  os  recursos  numeros  S.f40, 
dn  Sewlng  Slnger  Machine  Compa¬ 
nhia  e  o  6.807.  de  que  é  recorrente,  o 
Donco  ítalo  Belga. 


t  8  Marechal 


í  ‘.CESSO  OE  BUSINA:  -  P.  18784. 

DIKECTORIA  DOS 
3ERVIÇOS  DE  UTi- 
LIDADE  PUBLICA 
Despachos  do  $ub- 
dirsetor 

DESPACHOS  DCF1NITIVO.Ó 
Comp.  Telephonlea  Brasileira  tprO' 
vcEso  4.473),  —  Deferido, 

Comp.  da  Carris,  Lus  e  Força  do  Rio 
:le  Janeiro  Ltda.  (processo  4.466). 
Deferido. 

Vloçfto  Ideal  (processo  4,527). —  De¬ 
ferido. 

Despacho  do  engenhei¬ 
ro  fiscal  do  serviço  dé 
omnibus 

EXIGEiiClA  A  C^iálPRIR 
Vinç&o  Vielorla  ipcoeiuso  4.602:  — 

Especifique  a  extensão  e  o  reglmer:  de 
tobrauça  dc  passagens. 

MULTAS  : 

Ficam  multadas  as  empresas  de  om- 
•:U)U3  almlxo  mcnclmiadas  de  aceordo 
lom  o  art.u  43  do  Hcgulamenlti  lutixade. 
■um  0  decreto  n.e  3.036.  dc  33  do  Ju- 
i:no  de  1032,  pelos  Infruvçòes  que  váo 
Utd:tadas  : 

Viação  SAo  JOrge  —  30*000  (trlni* 
mtl  mll  réls),  por  tnfracçfto  do  art.v  33 
uo  Regulamento  citado  lo  motorlsle 
:io  omnibus  n.u  8,  no  dia  *  do  corren¬ 
te,  és  18,36  horog,  na  Praçe  da  Re- 
publlea,  fumou  em  serviçal.  —  Mem. 
:)umcro  894.  | 

VIaçao  6*0  Jezé  —  206000  ivtnto . 
mll  rCisi,  por  infracçto  do  ort.o  4t  do  l 
Kegulemenvo  citado  to  motorista  do 
omnibus  n.o  10,  no  dia  8  do  corrente, 
és  17, ‘35  horas,  oe  rue  Augusto  Ves- 
eoncellos.  trebalhou  desunlformlzado). 
—  Meni.  n.®  005. 

LNTIMAÇOES  > 

1*1  Flce  iqtimede  á  Emprese  Llmou- 
iina  Federei,  sob  pena  de  mulia,  a  re* 
tirar  do  iratego  defiultlvamente,  den¬ 
tro  de  34  horas,  a  omnibus  n-®  30. 

1*1  Fica  Iniimada  a  Empresa  Omni¬ 
bus  de  Luxo,  sob  pena  de  multa,  a  re¬ 
tirar  do  trafego  dentro  de  34  hoiei, 
o  omnibus  n.®  3,  pera  reforma  geral. 
O  referido  omnibus  só  podsra  voltar 
a  trafegar  depois  de  vistoriado  por 
cate  DIceotoila.  • 


I  7  Comroodoro .  48  56 

2.a  Carreira  —  Fremia  BRINCADEI¬ 
RA  —  1 .400  Éielros  —  8:5806000  : 

Ks.  Cts 

t  I  Cannes .  63  35 


I  3  Uceré 


I  i>  Medue 


I  3  Pllhlnho 


I  4  Estrellita 


t  7  Rozlnano .  54  00 

4  t  8  Urequltan .  68  00 

t  9  Verônica .  63  30 

I.»  Carreira  —  rremlo  EVIAN 
—  I  .MO  melros  —  4;C3l'*3‘3D  — 
Bettlng  t 

Ks.  CU. 

t  —  1  Auditor . 6S  80 


t  6  Jardineira 
3  I  0  UracO  . 

(  7  Coroada  , 


I  8  Nbó  Zuza  . 
9  I  9  Brazlno  ,  . 
ilO  Urca  .  .  . 
8.S  Carreira  — 
1.500  metros 


t  3  Rlgucira 


dot  Bantos, 
Adhemar  Ribeiro.  Jozqulqi  Apdrade 
Fernandes,  José  Joaquim  da  Costa, 
João  Baptlsta  de  Carvaltio  Oliveira, 
r'raneuico  Branda,  Cornello  Olonysio, 
Alcide.s  José  Teixeira,  Atttllo  Humber- 
(0,  Franolseo  CorrOa.  João  Ribeiro.  Fe- 
dro  :ie  Ollvolre  Cantes.  Slivino  Pel- 
ueiru  de  Carvalho,  José  Azeredo  Silva. 

GAZÜLINA  —  Acaba  de  appurccer  o 
In-litu.o  de  Aposentadoria  e  1'ensbes 
rios  Empregadus  t:u  Tranapertee  e  Car¬ 
das.  A  lei  que  p  croou  estabelece  tam- 
bsni  uma  contribuição  do  governa,  que 
i:urglrã  de  taxa  de  noventa  réis  sobre 
0  (ttro  de  earbuianto  entregue  ao  oen- 
s'jmo.  Como  a  arreeadaç&o  dessa  taxa 
ri  prinolplaré  após  scr  baixado  o  ra- 
SUlomento.do  Inetltuto,  Bl:ida  n*o  esti 
csolareeldo  se  o  noVo  tributo  \ri  one¬ 
rar  o  consumidor.  Como  sempre,  o 
meti  provável  4  que  onére.  Dahl.  a 
eanvanlenela  de  um  brado  de  ettenção. 
O  consumidor  bresllelro  page  preço 
exorbitante  pela  gaio|lne.  Na  capital 
da  Republica,  islioo.  e,  no  Interior, 
16.100,  18400  e  até  18300.  No  leeulo  que 
corre,  gozollna  significa  prograigo.  el- 
vtllzaçãe.  Mais  Impostos  sobre  um  pro- 
dueto  super.trlbutsdo  4  o  mesmo  que 
forçar  e  dlmlnulçéo  de  seu  eoniumo 
s  eoinboter.  portanto,  um  faetu.  de 
progresso.  E‘  0  que  se  devs  ter  ém 
«tite. 

SECRETARIA  —  Devem  compartcer 
oe  sisootâdos:  Amerleo  aonçaiaee  de 
Carvalho,  Jevlnlano  Tavares  de  Me*  i 
neses.  Adriano  A.  Oonçelves,  Agenor 
Balevee,  Antenor  J.  da  Silva,  José  No- 
vies,  Manoel  Gustavo,  Ociavio  Ouertel- 1 


1  -  I  Vorena 


I  J  Uarnabé 


I  3  Pirs  Rolser 


I  4  Subre 


(  5  Paccirtee 


I  0  Dracatéa 


galnento  rie  nova  Inscrlpç.ão.  IAr'.:go 
204  do  R.  T.l. 

Infracçôe*  do  dia  14 

liaTAI.IONAÍt  ROÍ  LOC.'L  NAO  P::Z- 
MITTIDO:  -  F..  .1.  27-60  •  R.  J.  2/  430 
C.  D.  133  -  F.  140  -  434  -  600  -  1213 
2433  -  2849  -  007*  •  71*8  .  7332 

7843  .  8048  -  9141  -  9801  -  0823 

10208  -  11071  -  1I70I  -  16062  -  15880 

10878  -  18038  -  18781  -  20133  -  21348 

31384  -  23070  -  243(4  -  34416  -  3*139 

35468  -  36931  .  30080  1  36620  -  30718 

38733  .  36741  -  :700l  -  *7093  -  37181 

37176  .  37334. 

DESODGDIENCIA  AO  8IONAI.:  Bxp. 
6  «  P.  11)9  -  3706  -  3007  -  3041 

3370  -  3963  -  4409  -  4974  -  6161 

0341  •  8140  -  678*  -  8039  -  7946 

10407  •  10838  -  11083  -  13380  -  18094 

18618  -  17101  -  16387  -  19628  -  30663 

30697  .  32066  •  32260  •  23304  -  33913 

34610  -  35687  .  38018  .  28554. 

DCSOBEDIENCIA  A*B  ORDENS  DE 
SERVIÇO;  -  P.  11054. 

CONTRA  MAO  DE  DIRECÇÃO:  -  P. 
13840  -  17928  -  18083  •  35688  -  37123 
FALTA  DE  ATTENÇAO  E  CAUTEIJt: 
P.  8093  .  8771  -  10338  -  30484  -  11586 
10690  -  36607. 

ABANDONADO:  -  P.  30409. 

,  CONTBA  MAO:  •  P.  33708  -  34863. 


I  V  LlJn . 

X.»  Catrrlra  — 

-  I.K:iti  inetini 
Dcltlng  ! 


•  Mi.,:i..r .  49  6U 

•  jrreir»  —  Prrmlo  BARNABl:' 
-  I  *(it>  metros  —  4:0005000  - 
Retllng  t 

Ks  Us. 

t.‘.:-c::uva  ......  60  38 


PrCDKo  .\U 
IV:3V8633'I  I 


r  1  Inde,’'atiiba 


I  3  Uelann 


I  3  Mazalé 


f  3  Mlrulm 


I  3  Ventarola 
3  I  4  Casino  . 
(  6  Marajó  . 


I  6  Quinau 


(  e  RIgsroeo 
■  I  7  SuuagiD 
I  B  Mes.ioncy 


4  Mineral 


<  6  XodeslnliQ 


■  7  ruri . .  64  30 

4  ) 

I  "  KodJar . 60  30 

PARA  A  REPRODUeçAO 
A  S):ut  Vórs.  que  ho:Ue:n  lot  embar¬ 
cada  para  São  Paulo,  lol  desilnida  i 
rcproducçio. 

PICaRL  V.%Z 

Acnmptinhuiido  os  nnlmoes  de  trata¬ 
dor  Waldemar  Mendes,  seguiu  hontem 
para  a  Moóca  o  Jockey  Plerre  Vsz. 
PARA  JOSE*  LOURENÇO  JUNIOR 
Ao  traudor  José  Lourenço  Junior  foi 
huntrm  entregue  e  egue  Estrangeira. 


I  8  Garbo . 65  100 

1  ilO  xcringa  .......  63  lOO 

<U  TriHAo . 65  40 

a.s  Carreira  —  Premlo  Mr.HSIN.é  — 
1.688  melros  ~  eiUOCfllQO  : 

Ks.  r.(s. 

I  Colorado  ......  54  IS 

3  Orlrud.i .  54  50 

3  Nhé .  68  58 

4  Uyrepira . 61  30 

"  IJiiby  .......  81  30 

I.»  Carreira  —  Prrralo  CONhTAN- 


•  7  Boiricns 


>  8  K-liangelre . 51  80 

B.e  Carreira  —  Premlo  OAÇANO 
—  l.tlOO  melree  —  4:8001008  — 
Bettlng  I 

Ks.  CU. 

f  1  Xzmete .  48  33 


4  3  Ctlopador 


ra 

1 

r 

¥ 

IS 

INDICADO 

R 

Dr,  Ataulfo  Martins 

(ESPECIALISTA) 

CURA  radical 
IIOiiA  URUNQUITES  >- 

Dr.  Duarte  Nui 

vias  urinarias  (ambos  u* 
—  nLENORRIIAllI.*  e 
coinpilcacries,  HC.MORRh 
e  Diiençus  .*.ND-RBCT. 

S.  Pedro,  64.  Oni  8  ái 

nes 

MXOI) 

iuas 

lUlUAS 
1E9  — 
IB. 

URilfIJLI  CO.AfPLICAÇOtS. 
nwllin  Qujtgnda  80-4..  a. 

Sala  401  r.;  82-0048.  De  1  As  6 

Or.  Gabriel  de  And 

OCCLLISTA  —  Urco  da 

rede 

CarlocR 

ftp  ^íiiiiIp  áu  Rpvpp 

rinra).  ...  De  1  Ai  A  ho 

|ú 

ra*. 

UOOa  UC  uuUUw  UQ  UdTCÚ 

ESTRADA  DA  OAVEA,  181  ^ 
Teli.:  87.0083  a  27-08<JH.  Duengao 
nervuia*  e  tuonlaea.  Ttolanien 
(o  da  demencla  precuce  (esrtiizo 
plirento)  pela  Insulina  (raelltnüo 
de  Sakel)  Dlreetor:  Dr.  Diieno 
-  de  Aiidrada.  — 

Dr.  Octavio  Rodr 
Lima 

Onrenie  dn  Cnliereldade 
tns  ->  nynernlngla  —  Con 
da  Asermhién.  73.  2.®  and 
pbone:  28.2733.  DlarUmen 
81  U  liurus.  Ki‘s.:  TPl.:  2 

iguet 

—  Par- 
8.:  Rua 
..  Tflp. 
ta  de  4 
8-2)3* 

\MJUX^OC 


Kio  de  Janeiro,  Séxta-feira,  16  de  Setembro  de  1936 


Todo*  OS  juizes 
escolhido* 

Para  «ungir  os  quatro  Jogos  que 
compõem  a  rodada  de  domingo, 
foram  escalados  os  seguintes: 

BOTAFOGO  X  AMERICA 
*  Juiz:  Flora  vante  D'AngeIo. 

VASCO  X  BOMSCCCESSO 
Arbitro:  Edmundo  Martins  Go¬ 
mes. 

MADCREIRA  X  FLAMENGO 
Arbitro:  VlrgUlo  Fredlghi. 

S.  CMRI8TOVAO  X  BANGL' 
Arbitro:  Carlos  Monteiro. 


0  Departamento  Technico  Apresentará  Suggestões  Sobre  A  Nova  Regula 
mentação  Dos  Juizes  —  Não  Foi  Tratado  0  Caso  Elisio  Alves  Ferreira 

Dc  pouca  importância  foi  a  re- 
uniSo  de  hontem  do  Conselho  Su¬ 
perior,  da  L.  F.  R.  J. 

O  caüo  referente  ao  ar,  Eliaio 
Alves  Ferroira  não  foi  tratado,  de¬ 
vendo  na  próxima  sessão  o  sr. 

Sérgio  Darcy,  apresentar  a  nova 
regulamentação  que  permittirá 
transformar  a  penalidade  máxima 
applicada  ao  mencionado  paredro 
numa  simples  suspensão. 

Sabemos  que  o  presidente  do 
Botafogo  F.  C.  est&  elaborando 
um  trabalho  preqioso  que  servirá 
de  muito  em  futuros  casos  idonti- 
cos  aqnelle  em  que  esteve  envol¬ 
vido  0  sr,  Elisio  Alves  Ferreira. 

REDUZIDA  A  MULTA  APPLICA- 
DA  AO  ARBITRO  BADU’ 

O  Conselho  apreciou'  o  pedido 
feito  pelo  juis  jost  Pinto  Lopes 
(Badu*),  e,  de  aceordo  com  a  pro¬ 
posta  da  presidência,  a  muita  de 
450$000  foi  reduzida  a  2001000, 


deverão  comparecer  vários  joga¬ 
dores  juvenis. 

O  NOVO  REGULAMENTO  DE 
JUIZES 

Conforme  antecipamos,  foi  dis¬ 
cutida  na  reunião  um  projecto  pa¬ 
ra  nova  regulamentação  dos  juizes 
de  footbsll. 

O  Conselho  encaminhou  a  pro¬ 
posta  do  sr,  Mario  Newton,  autor 
do  trabalho,  ao  Departamento  Ta- 
chnico,  para  apresentar  suggas- 
tSes  ú  respeito, 

O  ponto  mais  importante  á  a  es¬ 
colha  dos  juizes  por  sorteio,  duas 
horas  antes  de  cada  partida. 


A  entidade  fluminense  commu- 
nicou  a  Federação  Brasileira  da 
Football,  que  o  Rezende  F.  C.,  de 
Rezende,  por  estar  ern  debito,  não 
podorá  disputar  prélios  Interes- 
taduaus  até  satisfazer  os  seus 
coropromiasoB. 


Àlbano,  o  centro  do  quadro  invicto  do  Fluminense 


Caballero,  o  campeão  absoluto  do  nado  de  costas 


0  C,  R.  Botafogo  Tentará  Quebrar  A 
Invencibilidade  Do  Fluminense 

SERÁ  NO  “RINK”  DO  OLYMPICO  A  SENSACIONAL  PARTIDA 


Reapparecerá  Caballero,  0  Campeão  Absoluto  Do  Nado  De  Costas 

irescom,  sempre  mais  os  cora-  100  metros  —  Novíssimas  —  200  metros  —  Senlbrs  —  Nado 

itarioa  em  torno  do  desenrolar  Nado  de  costas  —  Isis  do  Nasci-  livre  —  José  Godoy  Tavares  e 
;nifico  do  1*  Concurso  promo-  monto  Silva,  Maria  Mercedes  Pei-  Holio  Godoy  Tavares  (R,.) 

»  pela  Lige  de  Nataçno  do  Rio  xoto  Braga  e  Yvonnc  Oaorio  de  jqj  metros  —  Novíssimos  — 
Janeiro.  E  em  virtude  desses  Almeida.  pejj.,  —  Teixeira  de 

imos  cjmmentarios,  cresce  a  metros  _  Juniors  —  Nado  Freitas  e  Maurício  Queiroz. 

iedade  com  que  é  aguardado  costas  —  Decio  Amaral  Pilho  metro*  _  Mocas  novíssimas 

sina  do  Guanabara.  Junior.  Silva.  Mana  Mercedes  Peixoto 

I  interessante  concurso  innugu-  100  metros  —  Novíssimos  —  Braga,  Yvonnc  Oaorio  de  Almeida 
da  temporada  terá  o  patroci-  Nado  livre  —  Helio  Godoy  Tava-  e  Hilda  Mendes  de  Araújo  (R.) 
do  distincto  club  azul-lurque-  res,  Edward  John  Gepp  e  Oscar  200  metros  —  Moças  seniors  — 
que  se  íará  representar  pela  Gomes.  Nado  de  peito  Anodyr  Moraes 

uinte  equipe  :  „  200  metros  -  Mocas  aenlor»  K?idY  Pafsano  ^ír"? 

OO  metros  --  Juniors  —  Nado  Binaldl,  ^  Moefa 

j  ^  Louvada,  José  xherezinha  de  Mendes  Araújo,  s  w.Ha  Ha  cÍirIas  Vucinda  Mon 

xeira  de  Fieitas  e  Maurício  de  t  j_  Monteiro  Nado  de  costas  —  Lucinda  Mon- 

Lucinda  Monteiro.  telro,  Theresinha  Mendes  de  Arau- 

00  metros  —  Moças  novíssimas  100  metrus  —  Moças  novíssimas  jo  e  Isa  Alves  da  Silva  (R.) 

i  victoria  —  Nado  livre  _  —  Nado  de  peito  —  Georgina  Me-  200  metros  —  Seniors  ■—  Nado 

da  Delfino,  dina  Belém  t  Rosa  Hilda  Paisano,  de  costas  —  Alberto  Novo  Cabal- 

00  metros  _  Moças  juniors  —  100  metros  —  Novíssimos  —  lero  c  Antonio  Fcllx  Bulhões  Na- 

Jo  de  piUo  —  Anadyr  Moraes  Nado  de  costas  —  Helio  Godoy  tal  Junior. 

meycr.  Rosa  Hilda  Paisano  s  Tavares,  Raul  ^raga  Lacerda  e  100  raetras  —  Juniors  —  Nado 

•rgina  Mcdina  Belém  (R.)  Celso  Camara  Lima.  livre  —  Decio  Amaral  Filho,  Ed- 

ward  John  Gcpp  e  Oscar  Gomes. 

_  ~  '  200  metros  —  Seniors  —  Nado 

RíiTAPíiGíi  P  r  np  nn 


A  Companhia  Brasil  Editora, 
S.  A.,  vem  de  lançar  mais  um 
volume  da '  sua  aéiie  sobre  aporta 
sob  o  titulo  acima  e  de  autoria  de 
João  Lotufo. 

E’  0  seguinte  o  conteúdo  do  re¬ 
ferido  livro,  que  contém  IM  pa¬ 
ginas: 

Regras  —  Perguntas  e  Reapoe- 
tas  —  Commentarloa  As  Regpas  — 
Regras  Importantes  d#  Basketball 
Illustrados  —  A  Ethlca  em  Bola 
ao  Cesto  —  Impedir,  Um  Proble¬ 
ma  dlfflcll  para  os  juizes  —  Curso 
de  Juizes  —  O  Começo  da  Tempo¬ 
rada  de  Bola  ao  Cesto  —  O  Dr. 
Nais<nlth,  Inventor  do  Basketball 
—  Jogo  legal  Ou  lltegal  —  Sug- 
geatOes  aos  Offlclaea  de  Basket¬ 
ball  —  A  ConstpucçAo  de  Campos 
de  Basketball  —  Techntcà  do  Bola 
ao  Cesto  (Synopse)  —  O  Verda.- 
detlro  SportUta  —  Codigo  de  81- 
gnaes  dos  Offlciaes. 

Dentro  de  alguns  dias  maia,  aerA 
lançado  outro  vo^ume  sobre  bas¬ 
ketball  intitulado:  ‘‘Technlca  de 
Basketball". 


A  tabella  do  campeonato  cario¬ 
ca  de  basketball  assignala  para 
hoje  a  realização  de  uma  partida 
sensacional,  o  quadro  do  Flümi- 
ne^  invisto  através  de  uma 
campanha  de  seis  jogos  lutará 
com  o  C.  B.  Botafogo  no  rink  do 
Olympico. 

O  grêmio  da  «strella  solitaria 
possuidor  de  um  conjunto  onde 
formam  authenticos  “azes",  cam¬ 
peões  nacionaes,  depois  dc  sofírer 
dois  revéses,  rehabilitou-se  plena- 
mente,  quebrando  a  invencibilida¬ 
de  do  Olaria. 

O  encontro  Flamengo  x  Botafo¬ 
go  F,.  C.  também  pode  agradar, 
Funccionarão  os  seguintes  juizes 
e  officiaes  designados: 

1.  S.  P.  X  TABAJARAS 

Rink  do  Natação  e  Regatas  — 
R.  Santa  Luzia. 

I  Aladino  Astuto  —  Arbitro  do  2* 
e  Fiscal  do  1*  jogo. 


Luís  Neves  —  Delegado. 

Os  jogos  terão  inicio;  Os  prln- 
clpaes,  ãs  21,30  s  os  preliminares, 
ás  20,30  horas. 


0_B  que  deixarem  dc  se  realizar 
devido  ao  máo  tempo  serão  trans¬ 
feridos  para  o  dia  immediato, 

O  preço  do  ingresso  é  de  2f20l}. 


Juvenal  M.  da  Costa  —  Delega¬ 
do. 

FLAMENGO  X  BOTAFOGO 

Gymnasio  da  lua  Álvaro  Cha¬ 
ves,  41. 

Harold  C.  Oest  —  Arbitro  do  2* 
e  Fiscal  do  l»  jogo. 

Edson  Mitrano  —  Arbitro  do  1* 
e  Fiscal  do  2<>  jogo. 

Sylvio  W.  GuiinarSas  —  Chro- 
nometriata. 

Nelson  José  Adriano  —  Apon¬ 
tador, 

Alfredo  T.  Novaes  —  Delegado. 

C,  R.  BOTAFOGO  X  FLUMI¬ 
NENSE  F.  CLUB 

Rink  da  Avenida  Atlantiea  — 
Posto  6. 

Jaeomo  Montá  —  Arbitro  de  2* 
s  Fiscal  dá  l*  jogo. 

Odson  Mitrano  —  Arbitré  de  1* 
e  Fiscal  do  2o  jogo. 

Ferbabdo  Zuril  —  Chreneme- 
trisU. 


::  Reune-Se,  Hoje,  A  Dírectoria  Da  C.  B.  D. 

Hoje.  ás  21  horas  reunir-se-i^  leira,  entretanto,  exigem  certa 
em  sessão  ordlnaria,  a  direetòiriá  portancia  da  indemnização, 
da  C.  B.  D.  em  caso  da  Argentina  compai 

E’  de  esperar  que,  spõs  analy-  , 

Sado  0  trabalho  do  sr.  Caatello 
Branco  junto  aos  presidentes  dos 
grandes  clubs  cariocas,  deverá  ser 
dada  uma  resolução  final  sobre  o 
campeonato  lul-amerlcaqo  que 

se  disputará  em  Lima,  xff  'bH 

Como  st  sabe,  os  clubs  não  ns-  W 
gam  o  concurso,  da  seus  eraeks  H 
pera  a  formsçáo  ds  equipe  brasi- 


affttítüfO- 

ftOAA  04  (>€44004 

do  (loiadaO  ánuAodo 


JA*  ROI  ASSIGNADO  O  RESPECTIVO  CON¬ 
TRACTO  COM  A  CIA.  CARRIS  URBANOS 

Foi  assignado,  hontem,  entra  s  2;000|000  e  o  contracto  perdurará 
Cl..  C.r,l.  ü,b..o.  <Ll.lh  *  P.- 

^er)  e  o  Botafogo  F.  C.,  o  con-  realizada  pela  Prefeitura, 
tracto  de  arrendamento  do  terre-  Está,  pois,  o  club  alvi  negro  da 
no  opde  até  ha  pouco  tempo  o  C.  posse  de  um  excellcnte  campo,  on- 
R.  Botafogo  teve  inatolladaa  suas  do  seus  associados  poderão  dedl- 
secções  de  basketball  e  tennii,  na  car-se  á  pratica  de  vários  sports, 
rua  Salvador  Corrõa,  no  Leme.  O  como  vinho  fazendo,  aliás,  o  “vô- 
preço  locação  por  mcz  é  de  vô»  do  sport  náutico. 


O  Sport  Club  Victoria  Promotor  Da  Excursão 

BAHIA,  15  (A 


temporada  de  5  jogos,  o  Bota¬ 
fogo  F.  C.,  do  l<ío.  Nesse  sen¬ 
tido,  0  decano  bahiano  mandou 
uma  carta,  hontem,  à  directoria 
do  alví-uegro  carioca,  sabendo 
em  que  condigões  poderá  enviar 
o  seu  qiiadrò  principal  de  foot¬ 
ball  á  Bahia.  ’  Também  a  Liga 
Bahiana,  segundo  noticiam  os 
jórnaes,  está  empenhada  em  tra¬ 
zer  a  esta  capital  o  club  de  He- 
racio.  A  respeito  já  houve  uma 
conversa  entre  o  sr.  Sérgio  Dar¬ 
cy,  presidente  do  Botafogo  c  o 
sr.  Genebaldo  Figueiredo,  direc- 
tor  ca  entidade  local,  quando  da 
estada  do  ultimo,  recentemente, 
nessa  capital. 


BAHIA,  15  (A.  N.)  —  OS. 
C.  Victoria  está  interessado  cm 
trazer  a  esta  capital,  no  pro- 
ximo  mez  de  outubro,  pnra  orna 


Obteve  transferencia  «lo  Fluml. 
nenss  para  o  America,  o  amador 
Salvador  Olorglo. 


Sr,  Lui»  Aranha 


: :  Serão  Disputados  Doze  Renhidos  Rounds 

Brasilíno  já  se  consagrou  como  | 
um.»  verdadeiro  idolo  do  nosso  J 
smbente  pugilistico.  O  campeão' 
brásileiro  vem  correspondendo  s 
expectativa  geral,  provando  possuir 
qualidades  magnificas  de  boxea¬ 
dor.  E*  combatente,  impetuoso, 
resistente,  tem  investidas  que  em¬ 
polgam  e  nunca  le  atemoriza  de- 
anta  doa  adversários.  Elle  sabe 

responder  com  energia  aos  gol¬ 
pes  recebidos.  Amanhã,  o  popu¬ 
lar  campeão,  brasileiro  vae  arris¬ 
car-se  numa  batalha  perigosis- 
■ima  contra  o  cubano  Kid  Cha- 
roll,  O  perigoso  adversário  do 
nosso  patrisio,  apresenta  excellen- 
tes  credenciaes  que  elle  confir¬ 
mou  plenamente  no  ring.  Trata- 
as  de  um  dos  melbores  boxeado¬ 
res  que  já  pisaram  rings  brasi¬ 
leiros.  A  Hua  tcchnica  é  notável. 

Trabalha  habilmente  com  as  duas 
mãos,  utiliznr.do-se  delias  quer 
para  bloquear,  quer  para  atacar. 

O  seu  jogo  de  perna  é  magnifico. 

Movimenta-se  com  extraordinária 
rapidez.  A  sua  vitalidade,  chega 
■  ser  assombrosa.  Realizou  10 
rounds  com  Braailino,  mantendo- 
se  em  constante  movimentação, 
não  offerecondo  alvo  seguro  psra 
0  nosso  psrrieio  collocsr  os  seus 
potentes  golpes,  Para  a  peleja  de 
amanhã,  Kid  Cbaroll  e  Kraslli- 
no  treinaram  com  grande  ardor. 

AS  PRELIMINARES 

Gaúcho  reapparecerá  neste  espe¬ 
ctáculo, 


porque,  IS  a  entidade  do  pais  vt- 
zinho  deliberar  o  contrario,  o  Brs- 
si!  não  se  fará  representar  na- 
quelle  certamen  continental, 

A  C.  B.  D.  dará  hoje,  prove* 
velmente,  a  tua  ultima  pslavra. 
Também  he  possibilidade  da  nada 
flcer  decidido  esperando  a  attitr-» 
de  da  Argentina'  que,  conforme  í# 
sabe,  só  dará  o  fsim**  ou  o  "não", 
de  aecordo  cora  o  qus  resolver  s 
nossa  entidada  maxlraa. 

Gomo  da  resposta  da  uma  das 
duas  entidades,  depende  a  leiolu* 
ção  da  outra,  reina  enorme  ensia- 
dado  pelo  desfecho  da  reunláo  d# 
hoje  na  C.  B.  D. 


inicia-se  hoje  o  campeo¬ 
nato  de  basket  do  Light 
A.  C.  —  Outras  notas 

Reallzam-ae  hoje,  á  noite,  no 
campo  da  rua  José  do  Patrocínio, 
os  dois  primeiros  jogos  do  Cam¬ 
peonato  de .  Basket-Ball  do  Ught 
A.  O.,  patrocinado  pela  Liga  de 
Sports  Athletlcos  da  Llght  Se  Olas. 
Associadas. 

A’8  30  horas  —  Mappas  s  Plan¬ 
tas  X  Auxiliares  Administração. 

A'a  31  horas  —  Marcaçáo  x  En¬ 
genharia. 

Os  quadros  estarão  provavel¬ 
mente  assim  'organizados: 

MAPPAS  . —  Alklndar  —  George 
Henrique  —  Volllm  —  Darcy  — 
Geraldo.  *  - 

AUXILIARES  —  Lula  —  Mewton 
Sylvio  —  Mário  —  Old  —  Olegarlo 
Heber. 

MAROAÇAO  —  Moacyr  —  Per. 
relra  —  Oadoca  —  Lage  —  Fon¬ 
seca  —  Lecy  —  O  tal. 

ENGENHARIA  —  Gepp  —  Ma. 
rio  —  Luiz  —  Carretero  —  Mar- 
tlnez  —  Oleck  —  Rodrigues. 

Juiz,  João  Prata  ds  Souza;  re¬ 
presentante,  Mario  Sarmento, 

Não  se.  realizou  ante-hontem  o 
jogo  Jardim  Botanloo  x  Indepen¬ 
dente  Sino  Azul,  do  Campeonato 
da  "Lealça",  por  não  ter  o  pri¬ 
meiro  comparecido,  perdendo,  as- 
sim,  por  W.  O. 


Assumiu  a  direcção  geral  da  se¬ 
cção  do  athletlsmo  do  C.  R.  Vas¬ 
co  da  Gama,  o  nosso  confrade  e 
sportiata,  sr.  Messias  Cardoso,  fi¬ 
gura  bastante  conceituada  nos 
e:rculos  sportlvos. 

A  escolha  não  podia  ter  sido 
mais  feliz. 


ESTA  DOENTE! 

Qoer  aaber  o  qoe  tem?  Mandt 
nome.  Idade,  resldenc4a,  com 
enveloppe  seJlado  para  reapos. 
ta,  s  Calia  Poatal  3.281  _  Rio 


O  America  vem  de  conseguir  o 
concurso  do  arqueiro  Ublraton. 
Jogador  bastante  conhecido  em 
nossos  campos. 

Dblratw  jogará  como  amador. 


John  Cobb  Melhorou  O  Record  De  Eyston 


Essa^  A  Declaração  Feita  Pelo  Presidente  Do 
Grêmio  Rubro  Hontem»  Na  Ligfa  De  Football 

Hontem,  ao  terminar  a  reunião 
do  Conselho  Superior  da  Liga  de 

Football,  procuramos  ouvir  s  pa¬ 
lavra  autorizada  do  ar.  Joaquim 
Pizarro  Filho,  presidente  em  exer. 
cicio  do  America,  sobre  a  ida  do 
jogador  Britto  para  o  Flamengo. 

O  primeiru  dirigente  americano 
declarou  á  reportrgem,  na  presen¬ 
ça  do  sr.  Raul  Dias  Gonçalvea, 
que,  até  aquella  hora,  Britto  per¬ 
tencia  ao  America, 

O  er.  PIzorro  confirmou  que  o 
seu  club  concederá  o  passo  ipo- 


Obteve  Sua  1/  Victoria  Sobre  O  Palestra 

PAULO,  15  (A.  N.) 


1937  — •  Flumlnenis,  1  x  Porto- 
guezB,  4. 

1938  —  Flumineais.  2  x  P»!»»* 
Ira,  0. 


Fluminense  F.  C.,  nesta  capital 
sendo  a  sua  victoria  de  hontem.  i 
primeira  sobre  o  Palestra,. 

1918  —  Fluminense,  5  X  San¬ 
tos,  .1. 

1918  —  Flumlnenis,  2  x  PauHs 
tano,  I . 

1926  —  Fluminense.  1  x  Portu¬ 
guesa,  8. 

1930  —  I^iuminense,  l  *  San¬ 
tos,  1. 

1933  —  Fluminense,  2  x  S.  Ben 
to,  1.  • 

1933  —  Fluminense.  l  *  Corln 
thisns,  2, 

1033  —  Flumlnens,  2  x  Portu 
gueza,  2. 

1933  —  Fluminense,  i  x  Pales 
trij*  2. 

1033  —  FlumineMt,  0  »  sái 
Paulo,  8. 

1033  —  Fluminense.  4  x  San 
los.,  3. 

1035  —  Fluminense.  0  x  Portu 
gueza,  0. 


0  sr.  Arthur  Tarantíno 
licenciado 

SAO  PAULO.  15  (A.  N.)  — 
O  Sr,  Arthur  Tarantíno  solici¬ 
tou  e  obteve  licença  da  Liga  de 
Footbal, 


Afim  de  tomar  parte  no  cam¬ 
peonato  individual  de  athletlsmo. 
que  se  réallnarã  domingo  em  Slo 
Faulo.  seguirá,  hoje,  rumo  áquelU 
cidade  o  "sprlnter"  Bento  de  As¬ 
sis,  do  Vasco,  que  vae  participar 
aaa  provas  de  100  •  300  metros 
razoe. 


e  Pinga  Fogo,  vencedor  I  diante  a  importância  de  15:000f, 


Os  30  minutos  restantes  do  Jogo 
Ledgars  x  Marcação  “B",  do  Tor. 
nelo  Mc  Donnell,  serão  disputados 
a  30  do  corrente  (feriado). 

A  tabella  para  domingo  é  a  se¬ 
guinte; 

Cobrança  "B"  x  Ledgars  e  Mar. 
cação  "A"  X  Forço. 

Essps  Jogos  oerAo  cffcctuncioa  pe- 
|j  manhã. 


Drs.  MECENAS  SALLES  e  HENRIQUE  M.  RUPP 

BLENORRAGIA  INDUTOrniEXIA 

SENADOR  DANTAS  118,  SALA  713  —  TELEFHONE:  42-8919  —  DAS  14  AS  19  HORAS 


John  Cohbf  o  novo  recordista  mundial 

:IB  DE  BONNEVILLE,  velooldnile  cora  n  iiiedii  hnrnrin 

W!  liTtO.ÜO  niillins,  hatendo  a  luar- 
iltcil  Press)  -  o  vo-  rc-oiilcmcn- 

uz  Jdim  Cobl)  ostnhclc-  le  «.stabeleciila  (tor  ^cu  corapn- 
jovu  recurd  iiiuiiilial  ale  (riuta  ca|iltãu  Eystuu. 


